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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy: 
Cantabria y Galicia, vientos del Noroeste, chubascos y 
marejada; A n d a l u c í a y Levante, cielo bastante nuboso; 
resto de E s p a ñ a , algunas lluvias y cielo nuboso o cu. 
bierto. Temperatura: mAxima, 34 en Toledo; m í n i m a , 7 
en Vi tor ia . M a d r i d : m á x i m a , 31,3 (12,50 m . ) ; mín ima , 
15,8 (4,50 m . ) . P res ión b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 706,7 m m . ; 
m í n i m a , 705.5. 
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Si r Samuel Hoare , m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de l a G r a n B r e t a ñ a , 
h a p roc lamado—no s e r í a exacto en esta o c a s i ó n el ve rbo en t rega r—ante l a 
A s a m b l e a de las Naciones el u l t i m á t u m i n g l é s que nues t r a i m p r e s i ó n de ayer 
p e r c i b í a como el p r ó x i m o paso del Gobierno de Londres en el conf l ic to que le 
separa del Gobierno de Roma . E l u l t i m á t u m v a d i r i g i d o ostensiblemente a la 
Sociedad de las Naciones, pero su efecto p r i n c i p a l se espera sobre los Pactos 
f r anco i t a l i anos de enero y sobre las naciones de Eurr jpa que buscan al ianzas 
donde guarecerse en l a g u e r r a del f u t u r o . N o necesi taba S i r Samuel H o a r e 
menc iona r n i n g u n o de estos Convenios porque todos o casi todos dependen en 
su a p l i c a c i ó n de la Sociedad de las Naciones . A m e n a z a r a é s t a es a p u n t a r a 
a q u é l l o s . 
H e a q u í , pues, que I n g l a t e r r a adop ta l a m i s m a a c t i t u d de los i t a l i anos . O el 
p l e i t o ab is in io se resuelve conforme a sus conveniencias o abandona l a Socie-
dad de las Naciones, " ú n i c o puente" ent re G r a n B r e t a ñ a y E u r o p a con t inen ta l . 
H a y , s i n duda, t oda una d i fe renc ia de modo y de ac t i t ud , pero se t r a t a de una 
c u e s t i ó n de t emperamen to . Pero es t a m b i é n u n u l t i m á t u m . I n g l a t e r r a , como 
I t a l i a , s igue su camino, el suyo, aunque pase por veredas de o t r o o por la 
c a r r e t e r a rea l . 
H a y una frase en el d iscurso que h a re ten ido nues t ra a t e n c i ó n t a n t o como 
F R A N C I A E I N G L A T E R R A E S T A N A H O R A D E A C U E R D O 
E l hecho del d í a es l a i n t i m i d a c i ó n 
hecha por el m i n i s t r o i n g l é s , Hoare , a 
l a A s a m b l e a de l a Sociedad de las N a -
ciones de que, o a p l i c a el pacto en este 
con f l i c to í t a l o e t í o p e , o I n g l a t e r r a se 
c o n s i d e r a r á desl igada de Ginebra y de 
los asuntos del cont inente . E l discurso 
ha p roduc ido la e m o c i ó n que e ra de sos-
pechar y que, po r los in fo rmes que l l e -
gan, parece que se v a calmando, con-
f o r m e se lee el d iscurso lejos del a m -
biente en que fué pronunc iado . 
Cuando hable L a v a l se m o s t r a r á , d i -
cen, de acuerdo con el m i n i s t r o i n g l é s 
en todo lo que se re f ie re a l pacto . Só lo 
que las est ipulaciones del convenio son 
t a n f lex ib les que es necesario atender 
mucho a las pa labras del m i n i s t r o f r a n -
l a saeta final. H o a r e reconoce que l a s incer idad con que I n g l a t e r r a defiende c é s p a r a no perder mat ices que ten-
a. l a Sociedad de laa Naciones "procede de l conocimiento de su p rop io i n t e r é s , d r á n m u c h a i m p o r t a n c i a . N o se olvide & l  i   l s ac iones 
pe ro t a m b i é n del i n t e r é s " i l u m i n a d o " de lo que I n g l a t e r r a cree m e j o r pa ra 
todos" . E x a c t o . A y e r m i s m o r e c o g í a m o s l a o b s e r v a c i ó n de B a r d o u x sobre esta 
coincidencia que ha encontrado I n g l a t e r r a del i n t e r é s y el ideal . E l m a y o r pe-
l i g r o de choque sangr i en to . ¡ P e r o c u á n elocuentes estas palabras p a r a quienes 
se negaban a reconocer que en este l i t i g i o no se j uega l a independencia de 
A b i s i n i a , s ino "per accidens" y que l a c u e s t i ó n esencial se refiere por modo 
exc lus ivo a l I m p e r i o b r i t á n i c o ! 
Porque cuando se recuerda l a h i s t o r i a de los ú l t i m o s quince a ñ o s es dif íci l 
acep ta r las pro tes tas de S i r Samuel H o a r e en l a defensa de l a Sociedad de las 
Naciones . P a c t o de as is tencia m u t u a , p ro toco lo de 1924, China H a y a lgo m á s . 
Es y a un t ó p i c o en l a d i s c u s i ó n de las re laciones in ternac ionales observar de 
que ent re las dif icul tades inglesas p a r a r e g l a m e n t a r el P a c t o de modo que tenga 
p lena eficacia e s t á l a p r o p i a C o n s t i t u c i ó n del I m p e r i o b r i t á n i c o , que a s í m i s m o 
se l l a m a Sociedad de Naciones . E l Pacto , s í . P o r su e las t ic idad el Pac to de 
G i n e b r a a d m i t e todas las ac t i t udes : l a indi ferencia , la c o l a b o r a c i ó n cord ia l , la 
energ ia . E s t á hecho a l a med ida del c a r á c t e r i n g l é s . A h o r a corresponde a la 
e n e r g í a . 
O t r a amenaza de S i r Samuel H o a r e h a p roduc ido i m p r e s i ó n en l a m a y o r í a 
de sus oyentes de E u r o p a : el abandono de los Pactos de segur idad concertados 
por I n g l a t e r r a en Occidente. D i c h o de o t r o modo, del P a c t o de Loca rno . A u n 
en esto, quien por necesidad o por a f á n de p o l é m i c a hubiese de contender con 
e l m i n i s t r o , no e s t a r í a f a l t o de razones. L e b a s t a r í a r epe t i r las pa labras con-
que S i r A u s t e n C h a m b e r l a i n d e f e n d i ó e l T r a t a d o de L o c a r n o en la s e s i ó n de 
l a C á m a r a de los Comunes del 18 de n o v i e m b r e de 1925. "S in embargo , nos-
o t ros que v i v i m o s j u n t o a l C o n t i n e n t e ; nosotros , que no podemos separarnos 
de lo que a l l í pasa; nosotros, cuya segur idad , paz y s a l v a g u a r d i a de nuestras 
costas e s t á n mani f i es tamente unidas a l a paz y a l a s egu r idad del Cont inente , 
y , sobre todo, de las naciones occidentales " L a s costas s iguen donde esta-
b a n ; u n poco m á s cerca po r el ade lan to de los medios de c o m u n i c a c i ó n , pero 
q u i z á s t a m b i é n u n poco m á s lejos porque el pe l ig ro a soma ahora en el M e d i -
t e r r á n e o y no en el M a r del N o r t e . E I n g l a t e r r a es l a e n c a m a c i ó n del consejo 
de que a cada d í a le bas ta su a f á n . 
E n todo caso ex is ten en E u r o p a p a í s e s que no pueden cor re r el r iesgo de 
v e r t r a d u c i r en ¿ l e c h o s l a amenaza. A s í se exp l i ca mucho de l a in tens idad de 
e m o c i ó n que el discurso h a p roduc ido en Ginebra , Porque, s i la suerlte de a l -
gunas naciones cont inenta les v a u n i d a a la p o l í t i c a inglesa, las s a n c i o n e á apa-
recen como u n m a l inev i tab le , a menos que I t a l i a ceda. Y esto aparece en este 
d í a como a lgo impos ib le . D e a h í l a g r a v e d a d de l a s i t u a c i ó n y l a angus t i a del 
m o m e n t o . 
que en t re bast idores se p r epa ra una 
f ó r m u l a de acuerdo, en la que se sa l -
v a r á todo menos A b i s i n i a . Pero é s t a , 
a l perderse, no i r á a p a r a r a los cami -
nos de R o m a pa ra que la encuent ren los 
fascistas. U n a pa r t e cuando menos que-
d a r á p r o t e g i d a po r I n g l a t e r r a , y en el 
res to no t e n d r á I t a l i a todo el domin io 
que desea. 
Todo esto c laro si los i t a l i anos quie-
r e n acep ta r lo m u c h o que les ofrecen, 
renunc iando a l t o t a l que a l c a n z a r í a n 
s in duda con las a r m a s en l a mano . Pe-
r o sobre esto cua lqu ie r p r o n ó s t i c o se-
r í a una aven tu ra . L a s si tuaciones son 
m u y d i s t in tas , m á s q u i z á s s i se recuer-
dan otras , t a m b i é n m u y d i f í c i l e s , que 
se desenlazaban prec i samente cuando 
l a m a r a ñ a p a r e c í a no tener remedio, 
h a y a l u g a r p a r a u n a p e q u e ñ a dosis de 
o p t i m i s m o . 
A y e r todo el i n t e r é s estuvo en Gine-
b r a y h o y s e g u i r á , probablemente , lo 
m i s m o . 
R O M A , 11 .—El discurso del min i s -
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de I n g l a -
t e r r a ante la Sociedad de las Naciones, 
no c a m b i a r á en nada, s e g ú n a f i r m a -
c i ó n de fuente au to r i zada , l a p o l í t i c a 
de I t a l i a . Se hace cons ta r con satisfac-
c i ó n q ü e I n g l a t e r r a no t í é n e espaciales 
intereses en A b i s i n i a , s e g ú n a f i r m a c i o -
nes de M r . Hoare , pero se hace no ta r 
a l m i s m o t iempo la tesis i t a l i ana , y a 
El discurso de Hoare ha producido enorme impresión 
S ¡ e l P a c t o f r a c a s a , e l I m p e r i o b r i t á n i c o r e s c i n d i r á t o d o s l o s c o m -
p r o m i s o s c o n t r a í d o s d e n t r o d e l c u a d r o d e G i n e b r a . S a n c i o n e s s i s e 
r e c u r r e a l a g u e r r a , p e r o s a n c i o n e s c o l e c t i v a s . E s t r u e n d o s o s a p l a u -
s o s a l r e p r e s e n t a n t e i n g l é s , i n c l u s o d e L a v a l 
A N T E S D E F I N D E S E M A N A , D E C I S I O N E S C O N C R E T A S 
conocida, rechazando en absoluto una 
Q u i z á s se piense que nosotros comentamos^c^^ el ins tan te s o l u c i ó n del conf l i c to í t a l o a b i s i n i o por 
l a Sociedad de las Naciones, en t an to 
m á s d i f íc i l que h a a t ravesado E u r o p a desde 1914. N o es a s í . L a d i f e renc ia e s t á 
en que vemos el p rob lema con ojos e s p a ñ o l e s , neutra les , i n f i n i t a m e n t e menos 
interesados, y , p o r t an to , m á s serenos que los de aquellas Potencias a quienes 
l a a b s t e n c i ó n b r i t á n i c a en el Con t inen te puede hacer t e m b l a r . P o r ello vo lvemos 
a r epe t i r : he a q u í que cada pueblo h^ce su camino a l ampa ro de una i n s t i t u -
c i ó n que estaba dest inada a p r o t e g e r l a j u s t i c i a un ive r sa l . Que E s p a ñ a obre 
d e l m i s m o modo. _ 
que I n g l a t e r r a desea una s o l u c i ó n den-
t r o de ella y t r a t a n d o a E t i o p í a en el 
m i s m o p lano que a I t a l i a . 
^iBi!iiia;iioHiiiiiaiiiiiLiiiiiw!m:iiiiH!;:iniBiii!!H!iii!iiiii¡i!!i;iB: 
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{Crónica telefónica de nuestro enviado especial.) 
GINEBRA, 11 (2,30 tarde).—Durante tres cuartos 
de hora largos ha estado hablando el ministro de Ne-
gocios Extranjeros de la Gran Bretaña, señor Hoare. 
Ha conservado durante todo ese tiempo la misma enér-
gica y pausada entonación. Ha repetido, expresándo-
los con mayor lentitud, algunos pasajes. E n ciertos 
momentos ha subrayado, amartillado, palabra por pa-
labra, con golpes dados con el índice en la mesa y que 
resonaban en los auriculares como cañonazos. Se ha 
esforzado por ser sincero, y lo ha sido a su modo. No 
todo el mundo comprende con la misma claridad la ac-
titud de Inglaterra para con la Sociedad de las Na-
ciones en todos los momentos de la historia de ésta; 
pero el señor Hoare cree que no hay contradicción en 
esa conducta. 
La impresión del discurso ha sido enorme. Casi nos 
atreveríamos a decir angustiosa. Las gradas del pú-
blico estaban repletas. Cuando el señor Hoare subió a 
la tritíuna sonaron los aplausos en toda la sala. Cuan-
do terminó de hablar se reprodujeron con más estruen-
do las palmas. Uno de los que aplaudieron fué el se-
ñor Laval. Minutos después salía el señor Laval a los 
pasillos, y, al ser abordado por los periodistas, res 
pondió, sin poderse contener: 
—No. No. No. 
, Es la primera vez que hemos visto alterado a un 
hombre inalterable. E l señor Madariaga partió inme-
diatamente en d i r e c c i ó n al hotel para telefonear a Ma-
drid. E l señor Laval se ausentó también. E l señor 
Aloisi se quedó en la Asamblea. Le abordo en una de 
las salas y le pregunto su impresión. E l delegado ita-
liano me responde: 
—Excúseme. No doy impresiones. No puedo darlas. 
Luego capté también un momento a solas al señor 
Tecle. E l diminuto etíope, de una timidez exquisita, 
me dice: 
—Hoy estamos contentos, muy contentos. 
Añad)( luego r / í / - , V o ? ¡ f r a %ue s$ había prepisto] 
en el programa, no hablará en la s e s i ó n de la m a ñ a - i 
na, sino en la de la tarde. 
" E l pueblo británico—dijo el se-
ñor Hoare—está decidido a echar 
todo el peso de su poder en la 
lanza de la paz y del orden inter-
nacional... . 
"Existe la obligación de proce-
der a una acción colectiva para po-
ner fin a la guerra en el caso de 
que se recurra a la guerra con me-
nos causa de las obligaciones impuestas por el Pacto... 
"La responsabilidad debe ser colectiva... 
"Los riesgos de la paz deben ser afrontados por 
todos... 
"Esta actitud británica para con el Pacto no cam-
biará mientras la Sociedad sea una institución eficaz; 
la Sociedad es el lazo principal que une al Reino Uni-
do con el continente." 
E n fin, del discurso se desprende terminantemente 
lo que ya sospechábamos: que si la Sociedad de Na-
ciones no responde ahora a lo que Inglaterra espera 
de ella, Inglaterra se marchará de ella. Y algo más: 
que al abandonar los compromisos del Pacto se desen-
tiende también de todo el sistema de Convenios y 
acuerdos realizados después de la guerra dentro del 
cuadro de la Sociedad de Naciones; por ejemplo, el de 
Locarno, y esto es justamente lo que ha impresionado 
a Francia y éste ha sido y sigue siendo el tema prin-
cipal de las conversaciones entre Laval y Hoare. Se 
plantea, pues, toda la cuestión de la seguridad euro-
pea. E l señor Laval sigue activamente las gestiones 
con Italia, y se cree que antes que termine la semana 
se habrá esclarecido la situación. Al decir esclareci-
do queremos decir que se sabrá definitivamente a qué 
atenernos. Apenas queda un resquicio por donde pue-
da colarse un rayo de esperanza. Es lo peor de todo 
que Inglaterra no quiere, de ninguna manera, obrar, 
sola; que la consecuencia natural de tal actitud con-
sistiría en la casi imposibilidad de que él conflicto 
quedara localizado en Africa. 
Hoare propuso también una Conferencia interna-
cional para distribución de materias primas. 
Por cierto que después del señor Hoare habló el 
delegado chino. Diría para sí este buen señor que si 
la Gran Bretaña hubiera proclamado hace años lo que 
ha dicho hoy, otra hubiera sido la suerte de aquel país 
lejano de Africa. Estas son las cosas que el señor 
Hoare considera lógicas y que los demás no compren-
ffimos bien, seamos finos o no.-^-Santos F E R N A N -
D E Z . 
La actitud de Roma no 
ha de cambiar 
No se quiere una solución dentro 
de la Sociedad de Naciones 
R O M A , 11 .—La D e l e g a c i ó n i t a l i a n a 
e s t i m a que h a t e r m i n a d o su m i s i ó n en 
Ginebra , pero e s t a r á a d i s p o s i c i ó n de los 
m i e m b r o s de la C o m i s i ó n de los Cinco 
p a r a u n cambio de impresiones y de 
pun tos de v i s t a pr ivado. . A l o i s i no d a r á 
c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r oHare ante l a So-
ciedad de las Naciones. I t a l i a agua rda -
r á las deliberaciones p r ó x i m a s de l a 
! C o m i s i ó n , y r e c o b r a r á entonces s u l i -
b e r t a d de a c c i ó n f r en te a A b i s i n i a en el 
sen t ido p r ® p u g n a d o por el s e ñ o r A l o i s i 
' a n t e e l Consejo de l a Sociedad de las 
Naciones . 
* * 9 
G I N E B R A , 11.—Se i n f o r m a que M u s -
s o l i n i c o n t e s t a r á a l d iscurso • p ronunc ia -
do por el m i n i s t r o de Relaciones E x t e -
Abeba, ciudad primitiva en un paisaje m a r a v i l l o s o 
E l n o m b r e s i g n i f i c a " N u e v a F l o r " . R o d e a n e l l u g a r p r a d o s b e -
l l í s i m o s y m o n t e s v e s t i d o s d e a r b o l a d o ; p e r o . . . n o h a y l u z , n i t e -
l é f o n o , n i u r b a n i z a c i ó n , n i a l c a n t a r i l l a s , n i " t a x i s , , . . . p o r q u e s a -
l e n a o c h o p e s e t a s k i l ó m e t r o . L a a l t u r a d i f i c u l t a e l f u n c i o n a m i e n -
t o d e l o s m o t o r e s y d e l a r e s p i r a c i ó n 
La Sociedad de Naciones hará la última propuesta 
Está planteado abiertamente el problema colonial 
que los hab i tan tes , p a r a comunicarse | europeos, genera lmente de u n piso, han 
unos con ot ros , se s i r v a n de animales 1 sido const ru idas por los a rmenios y g r i e . 
( D e nues t ro enviado especial.) 
A d d i s Abeba, sep t iembre 1935. 
Es y a mucho lo q ü e se h a escr i to so-!?6 s11"a' . s.?bre ffodo mulos y fcaballos- Sos, que abundan en l a ciudad. Y , ¡v ive 
bre l a r a n i t a l r i P % H n n í a ^=7 * ? Los t ax i s r e su l t an a precios t a n exor- Dios!, que los segundos han perd ido y 
f n í v ^ S n í o S L f ^ ? J CaS.1 tod0 b i tan tes . s ó l o a lgunos ex t ran je ros inexacto , porque todos la descr iben co-
mo una ciudad, y A d d i s A b e b a no es en 
rea l idad una c iudad . B a s t a ba ja r del 
t r e n y p r o c u r a r encon t ra r u n hospedaje 
p a r a convencerse de que no se l l e g a a 
una a g l o m e r a c i ó n urbana, s ino a u n 
conjun to de pueblecitos, colonias y has-
t a aduares apenas unidos en t re s i p o r 
r io res de la G r a n B r e t a ñ a , S i r Samue l ;una ca r r e t e r a : l a calle de Mene l i ck . D e | 
Hoare , ante l a A s a m b l e a de l a S o c i e - a h í que, contando apenas con 100.000 ha-
m u y ricos, en c i rcuns tanc ias excepcio-
nales se pueden p e r m i t i r ese l u j o . E l ve-
n i r de l a e s t a c i ó n a l hotel—unos dos k i l ó -
me t ro s—me ha costado a m í c inco ta ler , 
o sean unas 16 pesetas. L o s europeos 
no pueden andar m u c h o por la ciudad. 
Nos f a l t a l a r e s p i r a c i ó n . S i tuada la c i u -
dad en t re los 2.500 y los 2.650 met ros , el 
a i r e es t a n " l i g e r o " , como a q u í dicen. 
dad d i Naciones, bien en f o r m a de u n b i tan tes . t iene una e x t e n s i ó n superf ic ia l ^ V e n « Z ^ Y S s 
d iscurso o p o r mecho de los p e r i ó d i c o s , supezioi a l a de P a i i s . * 
l anzando a todos v ien tos l a i n d i g n a c i ó n 
I t a l i ana . 
D u r a n t e el d í a de h o y el p r i m e r m i -
n i s t r o f r a n c é s ha in ten tado en vano ha-
b l a r po r t e l é f o n o con M u s s o l i n í , pero el 
' *'Duce" no h a podido ser local izado en 
R o m a . 
E l pun to h a s t a donde h a l legado el 
r e sen t imien to i t a l i ano c o n t r a e l d iscur-
so pronunciado por Sir Samuel H o a r e , 
ha sido revelado por una personal idad 
¡ i t a l i a n a en Ginebra, que, a l re fe r i r se a 
l a s u g e s t i ó n hecha por el m i n i s t r o de 
Relaciones E x t e r i o r e s de l a Gran B r e -
t a ñ a , r e l a t i v a a que las potencias exa-
m i n e n una posible r e d i s t r i b u c i ó n de las 
ven ta jas coloniales, ha d icho : " H a sido 
encont rado en Ginebra u n sucesor a l se-
nador nor teamer icano , H u e y L o n g , a l 
I p r g a n i z a r hoy H o a r e u n nuevo m o v i -
, m i e n t o a f avo r del r epa r to de las n -
I iquezas". 
O t r o por tavoz i t a l i ano h a dicho que 
las insinuaciones hechas por H o a r e so-
,bre la a p l i c a c i ó n de sanciones a un con-
flicto loca l colonia l , pud ie ran t r ans fo r -
marse en una g u e r r a m u n d i a l . 
E l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s , en n o m -
bre del C o m i t é de los Cinco, se ha en-
t r ev i s t ado con el b a r ó n de A l o i s i . 
M ^ ' l ü H 1 ?tl Si S S H ffl B H 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
D O C E P A G I N A S 
E x i s t e n tres hoteles, y cada uno dis-
t a de los otros u n p a r de k i l ó m e t r o s a l 
menos. E n l a c a p i t a l h a y acredi tadas 
ocho o diez Legaciones ex t ran je ras y 
cada u n a de el las f o r m a u n m u n d o 
apar te . L a L e g a c i ó n p rop iamente dicha, 
en el centro , y a su alrededor las hab i -
taciones de los func ionar ios . H a s t a su 
g u a r d i a p r i v a d a t ienen, f o r m a d a p o r 
soldados i n d í g e n a s , pero m a n d a d a por 
un o f i c i a l de l p a í s y ves t ida de u n i f o r -
mes, en genera l s imi la res a los que se 
acos tumbran en sus naciones respect i -
vas. 
Tampoco exis te nada de lo que m a -
t e r i a l m e n t e ca rac te r i za una c iudad . N i 
a lumbrado e l é c t r i c o p ú b l i c o , n i conduc-
ción de aguas, n i servic io de a lcanta-
r i l l a d o p r o p i a m e n t e dicho. N i s iqu ie ra 
calles. Se encuent ran casas o incluso 
a l g ú n g rupo de el las que poseen sus f a -
b r iqu i t a s de e lec t r i c idad p r o p i a . E n u n 
hotel , po r ejemplo, existe u n a con u n 
m o t o r que, s i b ien no a lcanza a p r o d u -
to res les sucede lo propio . L o s m á s po 
ten tcs coches americanos , pa ra i r a la 
L e g a c i ó n de F ranc i a , por e jemplo, t i e -
nen que subir en p r i m e r a . 
Con esto h a b r í a m o s agotado los de-
fectos de l a c iudad s i no nos encon-
t r á r a m o s en l a e s t a c i ó n de las l luv ias . 
D u r a n t e é s t a — s e g ú n a q u í sost ienen — 
las pulgas salen del suelo y pasan a 
los pe r ros y a los hombres . P o r m í sien-
ten p r e d i l e c c i ó n . Cuando me b a ñ o o me 
desnudo se en t regan a l m á s loco regoci-
j o , pues sa l tan a las m i s m í s i m a s narices, 
y poseen t a l t é c n i c a de l a hu ida , que 
los p r imeros no han alcanzado el s en t i -
do de la c o n s t r u c c i ó n . E n la casa de 
dos pisos, donde e s t á m i ho t e l , el co-
r redor o pasi l lo lo h a n puesto j u n t o a 
las ventanas de la c a l l e — l l a m é s m o l a 
as í . L a s habi taciones, po r t an to , care-
cen de luces directas . L o que, t r a t á n -
dose de una c iudad en que lo ú n i c o bue-
no es e l a i r e y el paisaje, no deja de re-
su l t a r peregr ino . M i s invest igaciones so-
bre los m o t i v o s de t a n cur iosa a rqu i t ec -
tu ra , no han producido hasta ahora apre -
ciables resul tados . L o s m á s enterados 
s ó l o m e responden: 
— ¡ Q u é quiere usted, los a rmenios son 
a s í ! 
E s como pa ra que uno, d e s p u é s , en 
su cuar to , s i n luz n a t u r a l — n i e l é c t r i -
ca—, d é l a r a z ó n a los turcos, que e l 
a ñ o 1926 o r g a n i z a r o n aquel la t e r r i b l e 
m a t a n z a de a rmenios . 
A m a n e r a de s u g e s t i ó n m e p e r m i t o 
adelantar esta e x p l i c a c i ó n . Los a rmen ios 
de A d d i s A b e b a quieren p ro tege r de ese 
modo el .comercio de papel pe r fumado 
s ó l o a l guna que o t r a in fe l i z cae en m i de su t i e r r a . Si los cuar tos no t ienen 
poder. L o que hace m á s g r a v e m i p r e - ¡ v e n t i l a c i ó n y huelen m a l , ¿ q u é o t r o re-
o c u p a c i ó n . Porque y o . que, a l menos cunso queda que quemar los papel i tos 
r econs t i t u ido el bloque f r a n c o b r i t á n i c o . 
Pero o b s é r v e s e b ien el c a m i n o de esta 
a p r o x i m a c i ó n . H a tenido que p roc lamar 
so lemnemente el s e ñ o r H o a r e que hace 
suya l a f amosa d o c t r i n a f rancesa de la 
segur idad , defendiendo el Pac to , no s ó l o 
en este caso p a r t i c u l a r , s ino como p r i n -
c ip io . H a t en ido t a m b i é n que amenazar 
con r o m p e r los puentes con el C o n t i -
nente y con e s t i m a r a l Gobierno i n g l é s 
desobl igado de todos los acuerdos de 
g a r a n t í a de la pos t -guer ra . Se decide, 
pues, F r a n c i a cuando la d o c t r i n a coin-
cide con su provecho o con su necesi-
dad. L o m i s m o hizo Rus i a e l o t ro d í a . 
Q u i s i é r a m o s v e r en E s p a ñ a a n á l o g o 
sent ido nac iona l . 
E n esas proposiciones oficiales de la 
Sociedad de Naciones v e n d r á n , por t a n -
to, a desembocar las negociaciones que 
viene y c o n t i n ú a rea l izando estos d í a s 
e l s e ñ o r L a v a l . Pa ra su de f in i t i vo des-
a r r o l l o h a b r á que contar probablemen-
te t o d a v í a con dos semanas. N a d i e pue-
de p redec i r el resul tado, pero con el 
anuncio del discurso del s e ñ o r L a v a l 
aparecen y a b ien ne tamente definidas 
las posiciones. S i M u s s o l i n i no cede en 
algo, se puede dar como inev i tab le el 
es ta l l ido del conf l ic to . 
H a y u n a Po tenc ia europea que no es-
t á ahora a q u í presente, pero en la que 
se piensa m u c h o en Ginebra estos d í a s , 
que qu ie re ; pero so a c c e d e r á a una os- s ^ conienta( lo a m p l i a m e n t e el dis-
t e n t a c i ó n que salve las apar iencias . L a . , . . . . . . 
_ . ¿ „ „ , „ . „ „ • - „ , „ „ curso del nuevo embajador i t a l i ano en reciente p o l í t i c a de a p r o x i m a c i ó n f i a n - | „ J_ _ . 
co i t a l i ana es ob ra del s e ñ o r L a v a l , y él 
representa en el Gobierno f r a n c é s l a co-
r r i e n t e conc i l i adora f ren te a l a ab ic r -
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro enviado 
especial) 
G I N E B R A , 1 1 . — M a ñ a n a por l a m a -
ñ a n a h a b l a r á e l s e ñ o r L a v a l en la 
Asamblea . D u r a n t e t oda l a t a rde se da-
ba como seguro que el presidente f r a n -
c é s p r o n u n c i a r í a su discurso e l v iernes . 
A ú l t i m a hora , en v i s t a de que el s e ñ o r 
H o a r e se m a r c h a m a ñ a n a , el s e ñ o r L a -
v a l h a decidido ade lan ta r l a fecha. H a -
b r á en este discurso dos ideas p r i n c i -
pales. P o r u n lado, el s e ñ o r L a v a l se 
m a n i f e s t a r á dispuesto a l a defensa del 
Pacto , de acuerdo con lo expuesto en 
el d iscurso de l s e ñ o r H o a r e . Es l a v i e -
j a p o l í t i c a f rancesa de segur idad . P o r 
o t ro lado, p r o p o n d r á una sup rema ten-
t a t i v a p a r a e v i t a r l a g u e r r a . 
Los t r á m i t e s p a r a esto ú l t i m o se des-
a r r o l l a r á n a s í . Se r e c o m e n d a r á a l C o m i -
t é de los Cinco que apresure su t r a -
bajo, a f i n de l l egar a las conclusio-
nes. E n a lgunas de estas conclusiones, 
y s e g ú n la d o c u m e n t a c i ó n presentada, 
se r e c o n o c e r á l a j u s t i c i a de las quejas 
de I t a l i a . Se d a r á u ñ a s a t i s f a c c i ó n , en 
par te , al Gobierno i t a l i a n o , y se le ha-
r á n las ú l t i m a s proposiciones. Se las 
h a r á o f i c i a lmen te la Sociedad de N a c i o -
nes. 
Se l l e g a r á en las sa t is facciones a 
I t a l i a hasta a lo que aye r d i j imos , has-
t a p e r m i t i r l e u n a m a n i f e s t a c i ó n m i l i t a r . 
N o se c o n s e n t i r á que M u s s o l i n i logre lo 
Lo d e I d í a 
A España, como siempr» 
L l e g a r po r fob ia p o l í t i c a a l despree-
t i g i o i n t e rnac iona l de E s p a ñ a , suponien-
do que nues t ro c r é d i t o en el mundo s© 
v i n c u l a a de te rminadas incidencias del 
orden i n t e r i o r , es a lgo que excede del 
p in to resqu i smo tolerable en algunos pe-
r i ó d i c o s y has ta necesario p a r a que en 
l a Prensa de M a d r i d h a y a u n poco de 
todo. E l pape l de E s p a ñ a en Ginebra ha 
sido s i empre destacado. Y ha sido as i 
porque a E s p a ñ a , a su nombre , a su 
h i s to r i a , a su s i g n i f i c a c i ó n en el con-
c ie r to de los pueblos, se le d e b í a n , en 
u n medio i n t e rnac iona l cu l to y sensible, 
todo g é n e r o de consideraciones. Dec i r 
"con la M o n a r q u í a no contaba para na-
da E s p a ñ a " es deci r senci l lamente una 
falsedad h i s t ó r i c a de grueso cal ibre que 
merece ser rechazada por E s p a ñ a mi s -
ma, por esa E s p a ñ a respetada en Gine-
b r a con M o n a r q u í a y con R e p ú b l i c a . 
N o nos re fe r imos a falsedades h i s t ó -
r icas remotas , porque a esas estamos 
acos tumbrados y se desl izan en t a l can-
t i d a d que no dan t i empo a ser r e b a t i -
das. Pero que u n p e r i ó d i c o p ierda la 
m e m o r i a has ta el pun to de falsear loa 
hechos de anteayer , que en su p r o p i a 
co l ecc ión f i g u r a n , es un t a n t o excesivo. 
E s p a ñ a — v o l v e m o s a decir E s p a ñ a — m e -
r e c i ó de la Sociedad de las Naciones, a l 
cons t i tu i r se , el rasgo de que o f i c i a lmen-
te se le i n v i t a r a pa ra f o r m a r pa r te del 
Consejo, porque se consideraba que una 
n a c i ó n de t a l i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a de-
b í a tener u n puesto eminente . Cuest io-
nes e s p i n o s í s i m a s , erizadas de grave d i -
f i c u l t a d , como l a de A l t a Si lesia y la 
de Danz ig , ¿ a q u i é n sino a E s p a ñ a se 
encomendaron? E l m i s m o presidente del 
ac tua l C o m i t é de los Cinco, ¿ t u v o que 
esperar a l cambio de r é g i m e n p a r a que 
se le enviase a Ginebra? 
N o pretendemos de nues t r a pa r t e en-
vo lver en esto n i n g u n a c u e s t i ó n p o l í t i c a , 
s ino e v i t a r que con n o t o r i a p e q u e ñ e a 
se le dé este c a r á c t e r a a lgo que no t i e -
na nada que ver con la p o l í t i c a i n t e r i o r 
y que. a poca sensatez que en é s t a pre-
domine, es ob ra de todos los e s p a ñ o l e a 
y t a r ea de c o n t i n u i d a d que en mucho 
deben tener los Gobiernos. E s p a ñ a y su 
prea t ig io no se han hecho en cua t ro 
d í a s , n i en c u a t r o a ñ o s . L a h i s t o r i a ex-
t e r n a de los pueblos grandes no debe 
ofrecer soluciones de aquel la c o n t i n u i -
dad que es casi una c a r a c t e r í s t i c a m á a 
esencial que f o r m a l . E s p a ñ a , n a c i ó n g lo -
r iosa y p a c í f i c a , t u v o por eso una con-
s i d e r a c i ó n excepcional en Ginebra, la su-
po enaltecer h a s t » a b r i l de l 3 1 . la ha 
manten ido y d e s p u é s y no la p e r d e r á co-
mo no qu i s i e ra locamente ahogar el p r i -
me ro de los adje t ivos a l e j á n d o s e de la 
n o r m a e s t r i c t a que le impone el se-
gundo. 
Acción preventiva 
H a n sido detenidos los a t racadores 
de la calle de la Cruz . S implemen te nos 
c o n g r a t u l a m o s del hecho. Porque l a 
paz social necesi ta esa a c c i ó n r á p i d a 
de la P o l i c í a , esa ef icacia i n m e d i a t a de 
los servicios de orden p ú b l i c o . Pero so 
da en este suceso una c i r cuns tanc ia i n -
teresante. Esos a t racadores son los 
mismos que en a b r i l de 1934 t i r o t e a r o n 
el d o m i c i l i o socia l de una A s o c i a c i ó n 
p o l í t i c a , asesinaron a uno de sus a f i -
l iados e h i r i e r o n a u n gua rd ia . L o cua l 
quiere decir que aquellos c r í m e n e s que-
daron impunes , o por lo menos, f u e r o n 
cast igados con debi l idad y s in energia . 
De lo c o n t r a r i o , se h a b r í a v i s t o acaso 
a lguna e j empla r idad , y los autores no 
hub ie ran t a n f á c i l m e n t e re incidido. 
Sin embargo , no queremos so lamen-
te l amen ta rnos de len idad repres iva , s i -
qu ie ra sea e l la l a causa p r i n c i p a l del 
( C o n t i n ú a a l f i n a l de la p r l m e i : ! n»-
l u m n a de segunda p lana . ) 
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l a m e n t e a n g l ó f i l a de H e r r i o t y Boncour , 
que f o r m a n t a m b i é n pa r te de la Delega-
ción francesa. D e a q u í el e m p e ñ o de-
cidido de L a v a l en l l ega r a un a r r eg lo . 
L a fue rza m i s m a de las cosas h a ve-
nido, s in embargo, a colocar a l s c ñ o i 
L a v a l al lado de I n g l a t e r r a . 
L a p r i m e r a consecuencia del discurso 
del s e ñ o r H o a r e h a s ido é s t a : Se ha 
B e r l í n a l p resen ta r sus credenciales y la 
c o n t e s t a c i ó n de H í t l e r . Puede ser una 
c a r t a en reserva cuyo v a l o r y cuyo em-
pleo no es f ác i l predecir . T a m b i é n en 
A l e m a n i a pensaba el s e ñ o r Hoare al 
p roponer esta m a ñ a n a una Conferencia 
co lonia l . Y j u s t a m e n t e cuando desde la 
t r i b u n a de la Asamblea se hab la con 
so lemnidad de r e d i s t r i b u c i ó n de colonias, 
viene P o r t u g a l a r e p a r t i r por a q u í en 
una quincena de propaganda, unas ta r -
je tas m u y curiosas en las que g r á ñ e a -
men te se m u e s t r a la enorme e x t e n s i ó n 
de las colonias lusi tanas. N i h a n estado 
bien aconsejados, n i han s ido opor tu -
de o í d a s , s é c ó m o se m a t a u n toro, i g -
no ro c ó m o se asesina a una p u l g a y 
de q u é modo nos podemos s e r v i r d". 
nues t ro « p u l g a r » cua l a r m a pu lg i c ida 
l a l l a m ó modes tamente A d d i s A b e b a 
i ? ^ ? * S ^ f L ^ ^ l c m e v a F l o r ) ; p o d r í a habe r l a t i t u l a d o 
" T u r o A g e r " ( l u g a r i n c o m p a r a b l e ) . L o 
de lo bueno—de lo bueno es poco, de 
lo marav i l loso—de esta c iudad. 
Su fundador hace un par de docenas I nos los por tugueses . . 
de a ñ o s , e l g r a n emperador Mene l i ck I I , ¡ Por lo d e m á s , y a d i j i m o s en una de! 
Puer ta del Sol? Lo m a l o es que a q u í 
no se encuentran . 
Y es l á s t i m a , porque l a v i s i t a de las 
S i n embargo^ pref iero las pu lgas a los chozas i n d i g e n ^ h ^ i g i m u y conveniente 
mosqu i tos : Pican, pero no c a n t a n D e l , a 6revia en s u i n t e r i o r 
r es to de los an imales d o m é s t i c o s pre- ta.n^es de ¿jros 
fiero no hablar . L o s unos porque Ron 
c i r m u c h a luz. en cambio no deja d o r - j n o c t u r n o s , asquerosos y huelen m a l . Los 
m i r a los desgraciados h u é s p e d e s que ot r0Si como los perroSi porque me re-
j u n t o a é l v i v i m o s . T a m b i é n se encuen-j CUerdan seres quer idos que se asustan 
t r a u n p a r de colonias de modestas v i - de log f a ide r i l l o s europeos, 
lias en que residen los ex t r an je ros y 
donde exis te un serv ic io de e v a c u a c i ó n 
y casi de aguas comunes 
Calles, apar te las dos o t res car re te -
ras que cruzan la ciudad, no existen. 
E n t r e las casas, lodazales o p e ñ a s c a l e s 
f o r m a n e l suelo c o m ú n . Nada, pues, do 
lo que hay—desaparecidas las m u r a l l a s 
y los fosos—da e s t ruc tu ra y c a r á c t e r a 
una a g r u p a c i ó n urbana . De t e l é f o n o en-B una. a g r u p a c i ó n u i u a . u a . ^ ^ ^ ^ . ^ — U precio es de QUINCE CENTIMOS t r e pa r t i cu la res , ¡n i h a b l a r ! D e a h í el 
¡ A h , s i v i v i ó r a i a a q u í , donde perros 
m i x t o s de chacales acampan a manadas 
en l a c iudad y os a sa l t an en la noche 
oscura, m i e n t r a s a n d á i s t ropezando con 
u n p e ñ ó n o h u n d i é n d o o s en u n charco, 
que es una l aguna ! ¡ Q u é p ron to apren-
d e r í a i s a despreciar los pe l ig ros cani-
nos! 
Tampoco quiero de tenerme en descr ip-
ciones a r q u i t e c t ó n i c a s . Las casas de los 
A d d i s A b e b a posee aduares o campa-
mentos como los del i n t e r i o r . L a s cho-
zas de paja, con una so la pieza, a lber-
gan a personas y animales. Los p r i m e -
ros para e v i t a r las emanaciones t ienen 
la l i m p i a cos tumbre de hacer sus ne-
cesidades en la calle. L o m i s m o h o m -
bres que mujeres , de noche que de d í a . 
Sin que la cosa l l ame l a a t e n c i ó n . E n -
t re o t ras razones, porque a q u í las per-
sonas como los p á j a r o s , p a r a buscar su 
descanso—lo que cons t i tuye su estado 
normal—se ponen en cuc l i l l as . 
Es te n a t u r a l i s m o nos l l eva a t r a t a r 
es de verdad . E n t r e a l t a s m o n t a ñ a s , con 
a i re pu ro , bosques de euca l ip to , g i g a n -
tescos poblados de p á j a r o s de todos los 
colores, prados verdes y flores i nnume-
rables. Las casas, las chozas y las co- | 
las p r i m e r a s notas que esta dec i s ión de j 
r ev i sa r l a d i s t r i b u c i ó n de las riquezas 
coloniales e ra inexcusable. A ver si en | 
E s p a ñ a se recibe la adve r t enc ia como se | 
debe, se p r epa ran las posiciones y se 
e v i t a la i m p r o v i s a c i ó n y l a carencia ha-! 
b i tua les . 
E l delegado de A b i s i n i a ha hablado | 
lonias de cajsas y chozas, casi desapa- esta t a rde cn la Asamblea . Con t ra el 
recen entre e l fo l l a j e y se duermen con us? co r r i en te ' el s e ñ o r T e c l é no fué 
el per fume de b a l s á m i c o s olores. | ap laudido cuando s u b i ó a la t r i b u n a 
A d d i s Aboba no t e n d r á luz e l é c t r i c a . L o fuJ' en cai"bl0' ^ T " 1 6 * termÍ' 
i a l can ta r i l l a s , n i t e l é f o n o ; n i d i a r ios ; nar- Pldl10 a l a Soc.odad de Naciones 
una a y u d a e c o n ó m i c a , l inanc ie ra y po-
l í t i c a p a r a s i p a í s , y propuso el envío 
de una C o m i s i ó n de encuesta. L a dele-
g a c i ó n i t a l i a n a , con el s e ñ o r Alo i s i al 
f ron te , p e r m a n e c i ó en sus puestos d u -
rante el discurso del s e ñ o r T e c l é , Y a 
hemos dicho que f u é t i b i a m e n t e ap lau-
m 
s e r á m a l a en lo que los hombres hacen, 
pero Dios ha puesto talos encantos en 
su na tura leza , que va l en l a pena s u f r i r 
las m o í o s t i a s del viaje y sopo r t a r los 
fuegos del desier to p a r a l l ega r a ella. . . 
V i é n d o l o , comprende uno el e m p e ñ o 
de los i ta l ianos por conquis ta r la y de 
los e t í o p e s por defenderla . 
Antonio B E R M U D E Z C A B E T E 
dido. E l s e ñ o r H e r r i o t , s i n embargo, 
m a n i f e s t ó se h a b í a emocionado al o í r le , 
S A N T O S F E R N A N D E Z . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . P á g . 4 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 7 
E s p a ñ a en l a Asamblea ge-
ne ra l de la Gorresgesells-
chaft , por Pascual G a l i n -
do Romeo P á g . 7 
A h o r a hace medio s ig lo : Lo 
de Las Carolinas, por A l -
fonso R e t o r t i l l o y Tor-
nos P á g . 7 
L a v ida en M a d r i d P á g . 9 
Deportes P á g . 8 
Bolsas P á g . 10 
Anuncios por palabras. I ' ágs . 10 y I I 
Aventuras del Gato F é l i x . . . P á g . 11 
F o l l e t í n P á g . I I 
Notas g r á f i c a s de actual idad. P á g . 12 
j. • • • . —o— 
, M A I ) H I I > . — H a y acuerdo completo en 
lo de Restr icciones.—La reorganiza-
c ión m i n i s t e r i a l no se c o n o c e r á has-
ta el d í a 23.—Nota del delegado de 
Trabajo sobre los derechos de los 
o b r e r o s . — E s t á n detenidos los cuatro 
atracadores de la ca l l é de la Cruz 
( p á g s . 2 y 9 ) . 
P R O V I N C I A S . — E n Barcelona trans-
c u r r i ó sin incidentes de impor tanc ia 
el " D í a de Casanova".—Se recuperan 
en Oviedo alhajas robadas duran te el 
saqueo revolucionar io ,—Detienen en 
La C o r u ñ a a cuat ro reclamados por 
Juzgados mi l i t a res .—El 1." de octu-
bre se v e r á en C ó r d o b a la causa por 
los sucesos de Vi l l av ic iosa ; hay 121 
encartados ( p á g s . 2 •• 5) 
E X T R A N J E R O . — A y e r h a b l ó en la 
Sociedad de Naciones el m i n i s t r o de 
Negocios Ex t ran je ros de Ing la t e r r a 
y a m e n a z ó ron ret i rarse de la Socie-
dad y de Europa si no se aplicaba el 
Pacto; parece que Lava l h a r á una 
suprema ten ta t iva para llegar a un 
acuerdo amistoso,—Mensaje de Hi t l e r 
al Congreso de Nuremberg , — Once 
misioneros e s p a ñ o l e s en pel igro de 
caer en manos de los rojos en Chi-
na ( p á g s . 1, 3 y 4 ) . 
Jue-.-3;. 12 de septiembre de 19S5 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f l o X X V . — N ú m . 8.045 
S e m a n t i e n e n l a s l í n e a s g e n e r a l e s d e l p r o y e c t o . N o s e c o n o c e r á n l a s r e -
f o r m a s m i n i s t e r i a l e s h a s t a e l d í a 2 3 , e n q u e s e p u b l i c a r á n l o s d e c r e t o s 
E l C o n s e j o d e h o y n o t r a t a r á l a r e o r g a n i z a c i ó n d e s e r v i c i o s 
A las cinco de l a t a rde se r eun ió ' ayer 
l a ponencia pa ra la a p l i c a c i ó n de l a ley 
de Restr icciones. A l s a l i r los s e ñ o r e s 
L e r r o u x , G i l Robles y Chapapr ie ta fue-
r o n parcos en palabras, l i m i t á n d o s e a 
a taca a fondo el p rob lema de los abu-
sos en acumulaciones, etc. Se han es-
tudiado minuc iosamente todas las par -
t idas de grat i f icaciones , dietas, residen-
cias y otras, pa ra reduci r las que no 
p r o c l a m a r la. exis tencia de un acuerdo | t ienen j u s t i f i c a c i ó n , y se pone un l i m i -
en t re los t res . , te a las grat i f icaciones . 
A u n q u e a lguna referencia de segunda I A p a r t e de la s u p r e s i ó n de m i n i s t e -
m a n o hab la de la i n u t i l i d a d de la re- r ios y Direcciones, a lgunos servic ios 
u n i ó n , los ponentes nos han a f i rmado 
ro tundamen te que se ha l legado a un 
acuerdo comple to . E x i s t i a y a en t re los 
s e ñ o r e s Chapapr ie ta y G i l R o b l e s — é s t e 
se ha mos t rado s iempre decidido par-
t i d a r i o de l a s u p r e s i ó n de min i s t e r io s , 
como medida de e j empla r idad—y en la 
c o n v e r s a c i ó n de ho ra y media con e! 
je fe del Gobierno no han surg ido las 
dif icul tades que algunos esperaban, s in 
que sea de no ta r resis tencia. 
—Vea usted que el p royec to de lineas 
generales—nos d e c í a uno de los ponen-
tes—no ha su f r ido m o d i f i c a c i ó n aprec ia , 
ble en la r e u n i ó n . 
Y nos most raba , s in dar t i empo a la 
cambian de depar tamento . 
E l s e ñ o r Chapapr ie ta t e n d r á que con-
ferenciar ahora con los d e m á s m i n i s -
t ros p a r a redac ta r los decretos r e l a t i -
vos a los depar tamentos respectivos 
(decretos de r e o r g a n i z a c i ó n de se rv i -
c ios ) . A p a r t e de ellos exis ten los ge-
nerales, no rmas de a d m i n i s t r a c i ó n , l i -
mi taciones generales, etc. Indudab le -
mente, s e r á n examinadas en Consejo, 
aunque no en el de hoy, y q u i z á se ce-
lebre uno e x t r a o r d i n a r i o . Desde luego, 
h a b r á las reuniones que sean necesarias. 
A l g u n o s creen, s e ñ a l a b a un ponente 
anoche, que la s u p r e s i ó n de un m i n i s t r o 
representa un ahor ro m á s escaso del 
r e a l ; pero no h a y que o lv ida r que j u n t o 
l e c t u r a - ; c l a r o e s ! - l a s p á g i n a s c u a t r o L un min i s t e r i o v a creciendo insensible-
o cinco, en n i n g u n a de las cuales h a b í a meRte la burocrac ia , y hay que poner 
coto al exceso de e x p a n s i ó n que viene tachadas m á s de dos o tres palabras . 
El carácter del acuerdo 
"Exis te , pues, un a c u e r d o — a g r e g ó — 
y un ejemplo, que creo que nunca han 
dado los p o l í t i c o s : el de l i m i t a r s e a s i 
mismos, porque l i m i t a c i ó n supone l a su-
p r e s i ó n de min i s t ro s , de algunos sub-
secretar ios y de "bastantes" Di recc io -
nes generales. Creo que esto ha de pro-
d u c i r buen efecto a la o p i n i ó n y da m a 
y o r a u t o r i d a d pa ra imponer o t ras l i m i -
taciones, que no van a refer i rse a dere-
chos, sino a abusos." 
El aspecto político 
E l acuerdo de la Ponencia se l i m i t a , 
en cuanto a los cambios de min i s t e r ios , 
a l aspecto e c o n ó m i c o y a d m i n i s t r a t i v o , 
Bhi que se h a y a a ludido a l aspecto po 
l í t i c o — e q u i l i b r i o de fuerzas—, en el que 
no e n t r a pa ra nada el s e ñ o r Chapapr ie 
t a . Este aspecto requiere o t ras asis ten-
cias, y en t re ellas la del s e ñ o r M a r -
t í n e z de Velasco, que l l e g a r á hoy a M a -
d r i d , rec lamado por é s t e y po r o t r o 
asunto . 
Sobre este segundo p rob lema son las 
cabalas. Se hab la de s i puede o no to-
m a r c a r á c t e r po l í t i co , que requiera m a -
y o r o menor a m p l i a c i ó n a l c u l m i n a r el 
p l an t eamien to del p rob lema. Se pre-
g u n t a si el d í a 24 se s e n t a r á y a en el 
banco azul el Gobierno. L o que parece 
descartado por ahora es l a a m p l i a c i ó n 
d e . l a base p a r l a m e n t a r i a . 
El Gobierno reducido, el día 24 
desde la D i c t a d u r a . L u que antes era 
una D i r e c c i ó n general , es hoy un m i -
n is te r io con s u b s e c r e t a r í a y direcciones 
generales p rop ia . 
Se sabe que el s e ñ o r G i l Robles ha 
manten ido un c r i t e r i o contrar io ' a la i n -
c o r p o r a c i ó n a su m i n i s t e r i o del de M a -
r ina . 
E l C o n s e j o d e h o y 
E l Consejo de m i n i s t r o s de hoy no 
t r a t a r á de la r e o r g a n i z a c i ó n min is te -
r i a l ; pero no por ello deja de ser espe-
rado con i n t e r é s , y a que en algunos me-
dios se le concede i m p o r t a n c i a . 
Parece indudable que ha de exami -
narse de nuevo el panorama in te rnac io -
nal , ag ravado en los ú l t i m o s momentos ; 
pero t iene, a d e m á s , el Consejo g r a n n ú -
mero de asuntos a d m i n i s t r a t i v o s pen-
dientes y , por a ñ a d i d u r a , parece que se 
t r a t a r á del p rob lema t r i g u e r o . T a m b i é n 
puede reves t i r i n t e r é s el examen de a l -
g ú n pun to r e l a t ivo a C a t a l u ñ a . 
E l agobio del campo castellano y de 
toda E s p a ñ a por el p rob lema t r i gue ro , 
agobio que preocupa a todo el Gobier-
no, t e n d r á nuevo eco por m i n i s t r o s ig -
nificado, a quien l l egan d i a r i amen te no-
t ic ias de la s i t u a c i ó n y del ap remio y 
e n e r g í a necesarias pa ra r emed ia r l a en 
lo posible. 
A ú l t i m a h o r a de l a noche se e n t r e - ] E n efecto, el s e ñ o r G i l Robles dijo a 
v í s t a r o n con el m i n i s t r o de Hac ienda los l íos per iodis tas : 
periodistas . —Hemos seguido t raba jando en lo re-
t í n i n f o r m a d o r le d i jo que de las i l a t i vo a la a p l i c a c i ó n de l a ley de Res-
declaraciones hechas por clon A l e j a n d r o i t r icc iones , y hemos l legado a un acuer-
L e r r o u x relacionadas con el ensanche do comple to en lo que respecta a reor-
de l a base del Gobierno p a r e c í a dedu-
cirse a l g ú n acontec imien to po l í t i co , y 
el m i n i s t r o de Hac ienda r e p l i c ó : 
— ¿ P e r o lo anunc ia el presidente pa-
ra la semana p r ó x i m a ? 
Como el pe r iod i s ta d i j e ra que no, el 
m i n i s t r o c o n t i n u ó dic iendo: 
— Y a saben ustedes que cuando este 
g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , acoplamien-
to, etc. P o r respeto a los c o m p a ñ e r o s de 
Gobierno aplazamos el dar cuenta de 
estos acuerdos has ta que sean conoci-
dos po r todos. 
—Entonces , ¿ e n el Consejo de m a ñ a -
na?—di jo un per iodis ta . 
— N o — d i j o el s e ñ o r G i l Robles—. P r o -
Gobierno se p r e s e n t ó a l Presidente de dablemente s e r á objeto de reuniones es-
l a R e p ú b l i c a se d ió una no ta diciendo Peciales-
Dice Lerroux que, l legado el momen to de la r e f o r m a cons t i tuc iona l , h a b r í a que a m p l i a r l a 
base del Gobierno, y como esto t a rde o 
t emprano ha de l legar , a ello se ha re -
fe r ido el s e ñ o r L e r r o u x ; pero t o d a v í a 
queda bastante t i empo por delante. 
D e s p u é s o t r o pe r iod i s t a le d i jo que 
se h a c í a n muchas c á b a l a s y comenta-
Poco antes de las siete de l a t a rde 
a b a n d o n ó la Pres idencia el s e ñ o r Le -
ITÜUX, quien di jo a los per iod is tas : 
— Y a h a n vis to ustedes que ha habido 
r e u n i ó n de l a Ponencia . E n l u g a r de 
por separado, h a n coinc id ido a q u í los 
rios y se fijaban los min i s t e r ios que v a n m i n i s t r o s de la G u e r r a y Hac ienda y 
121 procesados por los 
sucesos 
El fiscal pide ocho cadenas perpe-
tuas y quince años para cien-
to once encartados 
El Consejo de guerra será el día 
primero de octubre 
C O R D O B A , 11.—Del penal de Pue r to 
de San ta M a r í a han sido t ras ladados a c i b i r ayer a los p e r í o d i s t 
L a s b a s e s de C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n , u l t i m a d a s 
S e l o g r a n e c o n o m í a s c o n b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o y t * 1 ™ * ™ ™ ™ ™ ^ 
d u c c i ó n d e l n ú m e r o d e C u e r p o s , e q i p a r a c i o n d e p l a n t i l l a s y a c c e s o d e 
s u b a l t e r n o s a a u x i l i a r e s y d e e s t o s a t é c n i c o s 
D E C L A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E C O M U N I C A C I O N E S S R . L U C I A 
E l m i n i s t r o 
C ó r d o b a 121 procesados por los suce-
sos revoluc ionar ios de V i l l a v i c i o s a los 
d í a s 5 y 6 de oc tubre . E l Consejo de 
g u e r r a se v e r i f i c a r á el d í a 1.° de oc-
tubre . Se piden ocho cadenas perpetuas 
y quince a ñ o s p a r a 111 procesados, y 
150.000 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 
Causa en período de plenario 
G I J O N , 11.—Una. vez de v u e l t a de 
consu l ta a l a A u d i t o r í a de l a o c t a v a d i -
v i s ión , ha ent rado en p e r í o d o de plena-
r io la causa que i n s t r u y e el Juzgado n ú -
mero 7 de Oviedo, de l a que es juez 
i n s t r u c t o r el teniente de C a b a l l e r í a don 
C é s a r F e r n á n d e z , causa en l a que se 
pers iguen los fus i lamien tos de seis se-
mina r i s t a s , t res sacerdotes y t res guar -
dias de Asa l to , real izados los p r ime ros 
en Santo D o m i n g o y los d e m á s en San 
L á z a r o , de Oviedo. P o r estos hechos 
hay seis procesados, p a r a los cuales, en 
la c a l i f i c a c i ó n p rov i s iona l , se p iden pe-
nas de r e c l u s i ó n perpe tua a m u e r t e y 
de r e c l u s i ó n menor a m a y o r po r cada 
asesinato cometido. Se a c t i v a r á el pe-
r iodo de prueba pa ra ser elevada inme-
d i a t a m e n t e esta causa a l periodo de 
a c u s a c i ó n d e f i n i t i v a . 
Consejos de guerra para 
el sábado 
i . r » * J - i«a en n a t u r a l se vean animadas con la 
de Comunicaciones a l r e - d i r e c c i ó n del Cuerpo t é c n i c o , ^ « Í ^ S v a d X de l a j u v e n t u d superdotada . 
s per iodis tas les manifes- servicios que no sean objet ivos , propios lev¿°tuoraesaecuIantÍ afecta a l personal 
—agrega el s e ñ o r L u c i a — E n cuanto a 
G I J O N , 11 .—Han sido s e ñ a l a d o s pa-
r a el s á b a d o , en el c u a r t e l de Pelayo, 
de Oviedo, dos Consejos de gue r ra , u n o i y e c t o t a l como lo t e n í a redactado, con 
t ó lo s igu ien te : 
—Saben ustedes que el p royec to de la 
l ey de Bases de Correos y Te lecomuni -
c a c i ó n , que tengo redactado desde hace 
t i empo , se ha l l a sobre m i mesa de t r a -
bajo desde los ú l t i m o s d í a s de j u l i o es-
perando el conocimiento de las normas 
generales de a p l i c a c i ó n de la ley de 
Rest r icc iones que p u d i e r a n afec tarme. 
P o r f i n estas no rmas han l legado y a a 
m i conoc imien to y acabo de es tudiar las 
detenida y escrupulosamente con el 
m e j o r e s p í r i t u de c o o r d i n a c i ó n . Des-
p u é s de no c o r t a m e d i t a c i ó n he l legado 
a l convencimiento , no s é si con ac ier to 
o e r ro r , que eso lo d i r á en su d í a el 
Gobierno p r i m e r o , y , en d e f i n i t i v a las 
Cortes , que se t r a t a de dos aspectos 
abso lu tamente d i s t in tos del p roblema, 
sobre todo en el orden e c o n ó m i c o . 
L a ley de Restr icciones obedece a l a 
necesidad de un p e r í o d o m á s o menos 
co r to de l a v i d a e c o n ó m i c a nacional , 
y a que es l ó g i c o que sea d i s t i n t a l a s i -
t u a c i ó n del Es tado ante los servicios y 
has ta d i fe rente el desenvolv imiento de 
é s t o s , s e g ú n fuera el estado de la H a -
cienda p ú b l i c a . L a ley de Bases, en 
cambio , debe tener u n c a r á c t e r de m á -
x i m a permanencia , y m á s que a l pre-
sente debe m i r a r a l po rven i r . Los be-
neficios inmedia tos que con una ley de 
Bases reciban los servicios, los func io-
nar ios y el Estado, con ser i m p o r t a n -
tes, ceden en preponderanc ia a los que 
en ellos han de r e p e r c u t i r a m á s l a rgo 
plazo. V o y , pues, a presentar el p ro -
de o t r a C o r p o r a c i ó n pos t a l ; Cuerpo de 
Car te ros urbanos, encargado de la d i -
r e c c i ó n de todos los servic ios de c la-
s i f i c a c i ó n y r epa r to de corresponden-
cia y los de cobro y pago en domic i l io , 
de los bancarios, a s í como la e j e c u c i ó n 
de aquellos que l leven aneja una m a y o r 
responsabi l idad; el Cuerpo de A y u d a n -
tes de c a r t e r í a , encargado de l a ejecu-
c ión de todos los servicios de c a r t e r í a , 
y los agentes postales, encargados de 
p re s t a r en los p e q u e ñ o s M u n i c i p i o s y 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n cuantos servicios 
le encomienden l a D i r e c c i ó n genera l de 
Correos. 
M e j o r a de p lant i l las 
a las diez de l a m a ñ a n a , c o n t r a Gusta-
vo La fuen t e G o n z á l e z , acusado del del i -
to de r e b e l i ó n m i l i t a r , y o t ro a las do-
ce, c o n t r a M a n u e l R í a ñ o F e r n á n d e z , 
acusado del mismo del i to , y pa ra el que 
se pide l a pena de r e c l u s i ó n pe rpe tua a 
m u e r t e . 
l i g e r í s i m o s retoques, que en estos mo-
mentos se e s t á n haciendo en cuanto 
a fec ta a l a o r g a n i z a c i ó n de los ser-
v ic ios . 
Concepto de los servic ios 
un comunista 
Y a c o m p r e n d e r á n ustedes que no 
D : ^ « « « « « r . A a m u a r + a n n r n s c r i a discreto que yo a n t i c i p a r a lo que Piden pena de muerte para ha de ser la 1{J de Bases antes de que 
l a conozca el Gobierno. N o hay, s in em-
bargo , inconveniente en que yo expon-
ga c u á l es m i pensamiento, s in que a f i r -
me n i niegue que m i c r i t e r i o sea el que S E V I L L A , 11.—En la A u d i e n c i a ha 
sido s e ñ a l a d a p a r a el s á b a d o la v i s t a prevalezca de una m a n e r a absoluta . Y 
de la causa ante el T r i b u n a l de U r g e n - v a y a por delante una a f i r m a c i ó n doc- de o p o s i c i ó n r e s t r ing ida , p a r a que los 
Claro e s t á que a l reducirse la m i s i ó n 
del Cuerpo t é c n i c o y l a del Cuerpo de 
Car te ros urbanos, estos Cuerpos debe-
r í a n reduci rse sus p l a n t i l l a s a la m i t a d 
m e d í a n t e a m o r t i z a c i ó n de las vacantes 
que se produjeran , como es n a t u r a l , 
d e s p u é s de las correspondientes corr idas 
de escalas, pa ra que n i n g ú n funciona-
r io saliese per judicado. E l i m p o r t e de 
las amor t izac iones del Cuerpo t é c n i c o 
y del Cuerpo de Correos se d e d i c a r í a , 
en lo necesario a l a c r e a c i ó n pau l a t i na 
de los respect ivos Cuerpos auxi l ia res , 
y el res to a o r g a n i z a c i ó n d e f i n i t i v a y 
a la m e j o r a de las p l a n t i l l a s de a q u é -
llos, y a que es una i n j u s t i c i a n o t o r i a y 
vergonzosa la s i t u a c i ó n de desigualdad 
en que se h a l l a el personal de esta Ca-
sa, en c o m p a r a c i ó n con los s imi l a re s 
de las d e m á s . 
I n g r e s o s y paso de un C u e r p o 
a otro 
E l ingreso en todos los Cuerpos de-
be hacerse por o p o s i c i ó n / E n esto soy 
inf lexible—dice el s e ñ o r L u c i a — ; pero 
como j u z g o de a l g ú n respeto y conside-
r a c i ó n s ingu la r merecen los func iona-
r ios de la Casa, sea cua l fuere su Cuer-
po y c a t e g o r í a , es c r i t e r i o m í o estable-
cer en todo caso dos tu rnos de oposi-
c i ó n : uno, de o p o s i c i ó n l ib re , y o t ro . 
a sup r imi r se . 
—Pues puede haber muchas sorpre-
sas. Pueden ustedes a f i r m a r que has ta 
hemos estado t r a t a n d o de lo r e l a t i v o a 
la a p l i c a c i ó n de l a ley de R e s t r i c c i ó n 
Hemos l legado a u n acuerdo en a 
cia c o n t r a el obrero comun i s t a ape l l i -
dado M i s a , a u t o r de la muer t e de o t ro 
obrero fascista . E l f i sca l so l i c i t a pa ra 
el procesado la ú l t i m a pena. 
el d í a 23 por l a m a ñ a n a , en que se p u - cosas' Pero' n a t u r a l m e n t e , que todo esto 
b l iquen en la "Gaceta", antes de l a re-
a p e r t u r a de las Cortes, los correspon-
dientes decretos con el cese de los m i -
n is t ros a quienes afecta la r e f o r m a m i -
n i s t e r i a l y los d e m á s decretos, no se sa-
b r á abso lu tamente nada. E l Gobierno 
F ren t e a todos esos supuestos ha ha-
blado de mane ra t e r m i n a n t e el s e ñ o r 
Chapapr ie ta . 
« N o hay por q u é hab la r de cr is is—ha 
d icho—, pues se t r a t a de un mero re-
a j a s t e , y puedo asegura r las que el 
Gobierno « c o m p r i m i d o ^ ' , pero de i g u a l 
o r i e n t a c i ó n . y a n á l o g a c o m p o s i c i ó n , se;!0-'3 min i s t e r ios afectados por la r e f o r m a I t a r i 
ha de ser somet ido a l Consejo de m i -
nis t ros , y, por lo t an to , has ta entonces, 
no se puede decir nada. Seguimos i g u a l 
que el o t r o d ía . 
U n i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó si enton-
ces se d a r í a conocimiento a l resto del 
Sñ^lSe defiende y hiere a los 
1 r> n e t o ^ 
que iban a atracarle 
Gobierno, en el Consejo de hoy, de lo 
quiere dar una s e n s a c i ó n buena o m a l a ; 4.^Qfor,rt ' •' 
_ , LrcUduo ayer, ^ * 
pero, sobre todo, de ser iedad P o r o t r a ¡ _ N o creo ^ dé cuenta m a ñ a n a i 
pa r te tampoco es conveniente que en |pues tenemos muchas cosas de g u é t r a -
s e n t a r á en e l banco azu l el d í a 24.» 
— ¿ G o b i e r n o de c u á n t o s ? 
—Eso no lo puedo deci r a ú n . De do-
ce, d? once, o de nueve u ocho. A ú n 
no es hora de declarar lo . 
Tami-oco p r e c i s ó el n ú m e r o de m i -
l lones que han de economizarse merced 
a las restr icciones. A persona bien en-
te rada del asunto le decimos que en 
e s t é n los d í a s que sean s in la debida 
autor- '1 i d . 
El señor Lerroux en la 
Presidencia 
Hoy se reunirá la Dipu-
tación Permanente 
P a r a ayer, a las cinco de l a tarde, es-
taba convocada la D i p u t a c i ó n P e r m a -
r a que no e x c e d e r á de ve in te mi l lones . |satisfecho del r ec ib imien to que le t r i b u -
—Desde luego—nos contesta—, no s e c a r o n y de los actos celebrados en su 
t r a t a m á s que de un cap i tu lo en los 
planes pa ra l a r e d u c c i ó n del déf ic i t ; 
pero esa c i f r a que c i t a h a b r á que m u l -
t i p l i c a r l a por var ios n ú m e r o s . 
Los decretos s e r á n numerosos, aun-
que no tantos como los de F ranc i a , 
dice el s e ñ o r Chapapr ie ta , donde ya 
se han publ icado ciento y pico. A p a -
r e c e r á n en la « G a c e t a » e l 22 ó el 23. 
Otro cercenamiento 
Se sabe que se respetan todos ¡os de-
rechos de los funcionar ios , pero que se 
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Trajes a medida, de estambre, novedad, 
que valen 120. Vean sus escaparates. Es-
pecia l idad en g é n e r o s negros y azules. 
S e s e ñ a , Cruz, 30. F i l i a l : Cruz, 23. antes 27. 
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honor en la c a p i t a l ca ta lana . 
O t r o i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó si espe-
raba r ec ib i r a lgunas v is i tas p o l í t i c a s y 
c o n t e s t ó que le v i s i t a r í a n a lgunos m i -
nis t ros que le h a b í a n l l amado por t e l é -
fono a su casa, ent re ellos los de Go-
Poco antes de las cinco l l e g ó a su nente de laj3 Cortes( pa ra t r a t a r de la 
despacho de l a Presidencia el jefe de l | ó a de los estados de a l a r m a y 
g o b i e r n o , a qu ien p r egun t a ron los pe - ¡ eveJ lc¡ón del SUpliCatorio con t r a el 
o p i n i ó n de las gentes el ahor ro o b t e m - ^ l o d i s t a s acerca de su via je a B a r c e l o - l ^ f i n r Fern/ndpjr R 0 f a ñ 0 c ñ o r su n a r t i -
do s e r á p e q u e ñ o , y h a y quien conside- na. E l s e ñ o r L e r r o u x se m o s t r ó m u y ^ " 0 ' ^ 
 OKP. n p rpHp  rt  p m ^ iiinn^Q I — ju!w, j„„f„ i„ f ^ v . , , , c ipacion en los sucesos ae occuore. 
N o concu r r i e ron m á s que los s e ñ o r e s 
J i m é n e z F e r n á n d e z , que iba a pres id i r -
la, y Carrascal , po r la C. E . D . A . , y 
Cantos, po r los radicales. 
P o r f a l t a de n ú m e r o no se c e l e b r ó la 
r e u n i ó n , que q u e d ó aplazada has ta hoy, 
en segunda convocator ia . 
D e s p u é s del ap lazamien to l l e g ó a las 
P o r ú T t i m o l l j í " q u e no se reuniría19orTtes d o " Claudio S á n c h e z A lbo rnoz , 
por la ta rde l a Ponencia m m i s t e r i a l en- de p i e r d a Republ icana , 
ca rgada de l a a p l i c a c i ó n de l a ley de £n Industria 
Restr icciones y que hoy se c e l e b r a r á 
Consejo de min i s t ro s , d e s p u é s del cua l E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Comercio , 
se h a b l a r á sobre l a r e u n i ó n de d icha Po- s e ñ o r A i z p ú n , puso de rel ieve el en tu -
nencia. 
Poco d e s p u é s , l legaba a l a Pres iden-
cia el m i n i s t r o de l a Guerra , que s in 
hacer manifestaciones p a s ó a l despache 
del s e ñ o r L e r r o u x . 
siasmo habido con m o t i v o del " D í a de 
L e r r o u x " . A ñ a d i ó que h a b í a v i s i t ado el 
local de A c c i ó n Popu la r catalana, don-
de pudo comprobar que la o r g a n i z a c i ó n 
m a r c h a admi rab l emen te y t r a b a j a m -
tensamente, siendo cada vez m a y o r el 
n ú m e r o de afi l iados. C o n t i n u ó diciendo 
A l } l e ^ Z ' V O C 0 J ^ é f . d * l ™ ™ : ^ el s e ñ o r A i z p ú n que h a b í a v i s i t ado v a -
r í a s f á b r i c a s , en las que pudo aprec ia r 
el g r ave p rob lema de la superproduc-
ción y la buena acogida que en los m e -
dios idus t r ia les h a b í a n tenido a lgunas 
disposiciones dictadas por el m i n i s t e r i o 
de I n d u s t r i a , como lo prueba el hecho 
el s e ñ o r Chapapr i e t a a la Presidencia , 
c o n f i r m ó a los per iodis tas que i b a a 
reunirse con los s e ñ o r e s L e r r o u x y 
Gi l Robles, p a r a ver s i de jaban y a 
u l t i m a d o lo r e l a t i v o a los decretos 
de a p l i c a c i ó n de l a l ey de Res t r i c -
ciones. 
Poco d e s p u é s de las seis y med ia de;de que se le p id i e r an o t r a s disposicio-
la t a rde t e r m i n ó l a r e u n i ó n de la P o n e n - ¡ n e s de t i p o semejante p a r a a l i v i a r l a 
cia m i n i s t e r i a l , encargada de l a ap l i ca - ; s i t u a c i ó n . E l m i n i s t r o a l e n t ó a los f a -
c ión de la ley de Restricciones. jb r icantes para que ayuden a l Gobierno 
L o s s e ñ o r e s Chapapr ie ta y G i l Robles ¡en cuan to se refiere a f a c i l i t a r su l a -
abandonaron j u n t o s l a Presidencia, y e l j b o r en r e l a c i ó n con las negociaciones pa -
m i n i s t r o de Hacienda , d i r i g i é n d o s e a los ra firmar Tra tados comerciales con las 
periodistas , d i j o : diversas naciones, con el fin de a l i v i a r 
— H o y v a a ser el m i n i s t r o de la G u e - i e l p rob lema de l a s u p e r p r o d u c c i ó n . L o s 
r r a quien les d é a ustedes l a re fe renc ia . ' indus t r i a les m u é s t r a n s e m u y esperanza-
LA POLICIA LOGRO DETENERLOS 
B A J I C E L O N A w l 2 . — E l "c roup ie r " del 
Café , E s p a ñ o l , J ^ s é / p é r g é ^ , sido vícV 
t i m a de un a t r aco 'cuando se r e t i r a b a 
a su domic i l io , en l a calle de B a r b a r á , 
32. Unos ind iv iduos , que c o n o c í a n sus 
cos tumbres y s a b í a n que de m a d r u g a d a 
suele r e t i r a r s e a su casa con 600 ó 700 
pesetas en el bols i l lo , sa l i e ron a su en-
cuen t ro y le e x i g i e r o n l a en t rega de 
cuan to l l e v a r a encima; pero B e r g é s se 
r e s i s t i ó y l u c h ó con los atracadores. 
E l " c roup ie r " r e s u l t ó con una her ida 
en l a f r en te de p r o n ó s t i c o reservado. 
T a m b i é n el a t racador D ion i s io A b a d a , 
de cua ren ta y seis a ñ o s , sufre una he-
r i d a en l a f r en te de c a r á c t e r leve. O t r o 
a t r a c a d o r l l amado Cons tan t ino Gau-
m a n t e M u n t a n e r , de ve in t i nueve a ñ o s , 
t a m b i é n ha recibido a lgunos golpes. Loa 
d e m á s atracadores se d ie ron a l a fuga, 
y la P o l i c í a , que les p e r s i g u i ó a t i r o s 
por l a ba r r i ada , l o g r ó detenerles. 
« « * 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z M a t o m a n i f e s t ó 
de m a d r u g a d a que, s e g ú n le comunica-
ba l a J e f a t u r a Super io r de P o l i c í a de 
Barce lona , h a b í a n s ido detenidos a l l í Jo-
s é A i s á , A n t o n i o Castel lanos Moran te , 
F e r n a n d o R i s t o i M a r t í n e z , A n t o n i o N a -
z a r r e t Solaus, M a n u e l Roca Tor reno , 
J o s é G e n é Tors y J o s é Cor ts Casas. Es-
tos y u n a muje r , h e r m a n a de N a z a r r c t , 
a la que busca la P o l i c í a , i n t e r v i n i e r o n 
e l 22 de j u l i o pasado en un a t r aco del 
que fueron v i c t i m a s J o a q u í n V a l d o y 
u n h i j o suyo del m i s m o nombre , en el 
que r e s u l t ó m u e r t o e l p r imero . 
E l a t raco fué planeado por J o s é A i s á , 
l avap la tos del H o s t a l del F u m , y una 
vez de acuerdo con A n t o n i o Castellanos, 
los s ie te detenidos y l a m u j e r rea l iza-
r o n el hecho. L a a u t o r i d a d m i l i t a r que 
ent iende en el asunto a c t ú a con el m a -
y o r celo. 
t r i n a l y o t r a a f i r m a c i ó n de lo que yo 
considero debe ser conducta de Es ta -
do. P a r a m í , los servicios de Correos y 
T e l e c o m u n i c a c i ó n son servicios de Es-
tado, y el Es t ado debe tener el mono-
po l io de los mismos . N o cabe, pues, 
o t o r g a r c o n c e s i ó n a l g u n a de los mis -
mos. Por ello, la p r e s t a c i ó n de todos 
aquellos servicios postales que hasta 
ahora hubiesen sido considerados como 
l ib res d e b e r á n cesar desde el m o m e n t o 
en que el Es tado los establezca, y los 
servicios de T e l e c o m v i n i c a c i ó n , sujetos 
a concesiones con a n t e r i o r i d a d o to rga -
aux i l i a res puedan ingresar en el Cuer-
po t é c n i c o y p a r a que los subal ternos 
puedan ingresar en el a u x i l i a r . 
Dest inos , ascensos y t ras lados 
Otros c r i t e r i o s que q u i z á puedan i n -
teresar a ustedes, y que t a m b i é n afec-
t a n a l personal, son, en t re o t ros , los 
s iguientes : 
R e l a c i ó n ent re el cargo y la catego-
r í a . Todo cargo debe ser servido por 
func iona r io de una c a t e g o r í a de t e rm . 
nada. N i es e jemplar , por u n lado, p a r a 
das, d e b e r á n ser rescatados por el Es- los func ionar ios n i pres t ig ioso pa ra la 
tado, s iempre, c la ro es, de c o n f o r m i - ¡ a u t o r i d a d ver que el f a v o r sea el ú n i c o 
dad con las c l á u s u l a s cont rac tua les y 1 medio p a r a l l ega r a los a l tos cargos 
d e n t r o d « menor p lazo que nues t r a ca-|de la A d m i i í i s t r a c i ó n c i v i l n i es, po r el midad con el c r é d i t o presupuesto. 
la o r g a n i z a c i ó n general , creo que p rec i -
sa descongestionar los servicios cen t ra -
les, reforzando las A d m i n i s t r a c m n e a 
pr incipales , que en t a l caso d e b e r í a n ser 
reducidas. Con respecto a l detalle do 
centros es m i c r i t e r i o establecer es' 
tas de var ias c a t e g o r í a s p a r a que da-
guon has ta los pueblos de 3.000 a lmas , 
quedando las c a t e g o r í a s infer iores s e r v i -
das por auxi l ia res y por car teros u rba -
nos y a expertos en todas las operacio-
nes postales. 
P o r lo que afecta a los p e q u e ñ o s pue-
blos, y a no hay m á s so luc ión , y por m i 
pa r te la a c e p t a r é con gusto, que respe-
t a r a todos cuantos carteros rura les t en -
gan un derecho adqu i r ido ; pero en lo 
sucesivo creo que se o b t e n d r í a una mcr 
j o r r e g u l a c i ó n de los servicios, a d e m á s 
de una g r a n e c o n o m í a creando las A g e n -
cias postales y q u i z á has ta concer tando 
este servic io con aquellas Empresas con-
cesionarias o a r renda ta r i a s de servicios 
p ú b l i c o s o monopolios del Estado, y has-
ta con entidades bancarias, y a que t a n -
to a q u é l l a s como é s t a s t ienen una o r g a -
n i z a c i ó n que e s t á l legando a los m á s pe-
q u e ñ o s n ú c l e o s de p o b l a c i ó n . 
O t r a base de e c o n o m í a que a f e c t a r í a 
lo m i s m o a Correos que a Te lecomu-
n i c a c i ó n , s e r í a la de re fund i r las esta-
fetas y los centros t e l e g r á f i c o s de ínfi-
mo servic io , bajo la d i r e c c i ó n de u n 
mismo func ionar io de los Cuerpos a u x i -
l iares de uno y o t ro ramo, y a que a 
todos ellos se les h a b r í a de ex ig i r en el 
ingreso, a d e m á s de los propios del Cuer-
po de que se t r a te , los m á s r u d i m e n t a -
r ios conocimientos del o t ro r amo de Co-
municaciones. 
Queda por hablar de los servicios y 
del m a t e r i a l . 
E n cuanto a los servicios p rop iamen te 
postales, debe irse inmedia tamente a la 
i n s t a u r a c i ó n de los cheques de cheque 
pos ta l y cobro de s u s c r i p c i ó n y efectos; 
y en cuan to a los de t r anspor t e a la 
i m p o s i c i ó n g r a t u i t a del servicio pos ta l 
a toda empresa t r a n s p o r t i s t a ( ca r re te -
ra , f e r r o v i a r i a , m a r í t i m a y a é r e a ) , que 
tenga un p r i v i l e g i o de Estado. Y no sé 
si s e r í a demasiado a t r ev ido el i r a la 
con t r a to po r zonas g e o g r á f i c a s del ser-
vic io de p e a t ó n , donde é s t e se l i m i t e a l 
mero t r anspo r t e de las va l i j a s cerradas, 
E n cuan to a l m a t e r i a l , m i c r i t e r i o se 
reduce a dos pun tos : 
P r i m e r o . P l a n rac iona l y constante 
de c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de coches 
correos con porcentaje anua l fijo. 
Segundo. P l a n rac iona l y constante 
de c o n s t r u c c i ó n de centros postales con 
normas que no dejen m a r g e n a lguno a l 
f avo r p o l í t i c o . 
Tercero . P r o h i b i c i ó n absoluta de a d -
q u i s i c i ó n d i rec ta y de subasta pa rc ia l y 
subasta en enero, de todo el m a t e r i a l 
que precise pa ra el ejercicio de confor- : 
dos con las negociaciones que ac tua l -
men te se e s t á n real izando con diversos 
p a í s e s . 
T e r m i n ó diciendo el m i n i s t r o que en 
e l Consejo de hoy se h a b l a r í a m á s con-
c re tamente de la r e o r g a n i z a c i ó n admi -
n i s t r a t i v a con m o t i v o de l a ley de Res-
t r icc iones . 
pac idad e c o n ó m i c a lo p e r m i t a . De t o - ' o t r o , j u s t o que un func ionar io que ocu-
dos—agrega el s e ñ o r Luc i a—creo que, pa los p r i m e r o s n ú m e r o s de un escala-
a u n m i e n t r a s estas concesiones subsis-
t a n , debe el Es tado revisar las con dos 
objetos pr inc ipales , cuales son la m á s 
eficaz i n s p e c c i ó n p a r a l a segur idad del 
Es tado y de los derechos de sus c i u -
dadanos y la c o o r d i n a c i ó n de los s e í -
v ic ios del Es tado con los de las Compa-
ñ í a s concesionarias, qu^ , bien estudiado 
y desarrol lado, puede suponer una g r a n 
e c o n o m í a p a n . el Tesoro. 
R e d u c c i ó n de los C u e r p o s 
de C o r r e o s 
A l e n t r a r y a de l leno en el estudio 
de l a o r g a n i z a c i ó n de los servicios pos-
tales, destaca en p r i m e r t é r m i n o , por 
su e x t r a o r d i n a r i o vo lumen , todo cuan-
to a fec ta a l personal . Es abso lu tamen-
te indispensable r educ i r el n ú m e r o de 
Cuerpos exis tente den t ro de los se rv i -
cios de Comunicaciones, teniendo pa ra 
ello como base las funciones que todos 
deben rea l i za r . A m i j u i c io , en los ser-
vic ios postales todo el personal debe 
reduci rse a cinco grupos, que son: Cuer-
po t é c n i c o de Correos, encargado de 
la d i r e c c i ó n , i n s p e c c i ó n de los servicios 
y l a e j e c u c i ó n de aquellos que ex i j an una 
t é c n i c a super io r o l l even aneja una m a -
r ó n e s t é s i rv iendo una estafeta de ú l -
t i m a c a t e g o r í a . 
L i b r e e l e c c i ó n min i j s t e r i a l p a r a los 
cargos de mando, s iempre den t ro de 
los func ionar ios que las c a t e g o r í a s de 
los cargos corresponda. Es to es, a m í 
j u i c i o , a lgo t a m b i é n fundamen ta l , y a 
que s in el resor te de l a j e f a t u r a de los 
grandes centros es imposible gobernar 
desde este s i l lón m i n i s t e r i a l . 
I n a m o v i l i d a d de los func ionar ios que, 
una vez en el puesto que les corres-
ponda, no p o d r á n ser t rasladados s ino 
por p r o p i a v o l u n t a d o a v i r t u d de ex-
pediente hecho con las m á x i m a s ga-
r a n t í a s que en una ley puedan estable-
cerse. 
R e g u l a c i ó n de los traslados, estable-
ciendo p a r a ellos normas de a n t i g ü e -
dad en el Cuerpo y a n t i g ü e d a d en la 
c a t e g o r í a , dando la m á x i m a p r o p o r c i ó n 
a la a n t i g ü e d a d en el Cuerpo y cate-
g o r í a y dejando u n p e q u e ñ o m a r g e n 
pa ra los hi jos de las poblaciones de 
que se t r a t a o a func ionar ios que en 
ellas e s t é n destinados. 
N u e v o r é g i m e n de ascensos, dejando 
pa ra el paso de una a o t r a c a t e g o r í a un 
p e q u e ñ o m a r g e n a la o p o s i c i ó n entre 
los func ionar ios de la i n f e r i o r , con el 
fin de que s iempre las c a t e g o r í a s , f o r -
C la ro que quedan muchas cosas poc 
decir, pero no todas pueden ser reco-
gidas en una c o n v e r s a c i ó n como é s t a . 
Dejemos, pues, los servicios postales y 
pasemos a los de T e l e c o m u n i c a c i ó n , y 
y a c o m p r e n d e r á n ustedes que m i c r i t e -
r i o h a de ser i g u a l pa ra los unos que 
pa ra los o t ros . T o m e n ustedes, pues, 
las no rmas dadas a los Cuerpos de los 
servicios postales respecto a r e d u c c i ó n 
de Cuerpos, r e d u c c i ó n de p l a n t i l l a s den-
t r o de é s t o s , c r e a c i ó n de los Cuerpos 
aux i l i a res , que a q u í p o d r á n denomina r -
se de operadores, te legraf is tas , de car-
gos, traslados, etc., las ap l i c an ustedes 
a los servicios de T e l e c o m u n i c a c i ó n y 
p o d r á n f o r m a r c r i t e r i o sobre c u á l es 
el m i ó en este asunto. 
C o o r d i n a c i ó n de T e l é g r a f o s 
y T e l é f o n o s 
y o r responsabi l idad; Cuerpo a u x i l i a r de 
Correos, encargado de ejecutar , bajo l a ' n i adas en su m a y o r pa r te por el ascen-
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despres t ig io de la j u s t i c i a y de la au-
to r idad , y a l a par, de conf ianza p a r a 
los profesionales del c r imen . 
I m p o r t a resa l t a r m á s p a r t i c u l a r m e n -
t e que en é s t e como en otros muchos 
casos a n á l o g o s , se t r a t a de verdaderos 
malhechores , de gentes maleantes que 
v i v e n pa ra el desorden y l a pe r tu rba -
c i ó n social. Siendo esto asi, lo m á s ex-
t r a ñ o es t o d a v í a no l a a c c i ó n represiva, 
sL.o la p reven t iva . Sabemos que hay 
una ley de Vagos y maleantes. ¿ P a r a 
q u é sirve? ¿ P o r q u é no se ap l ica? ¿ P o r 
q u ó no se previenen estos t r i s t í s i m o s 
sucesos que ocur ren f a t a lmen te cuando 
el i profes ional del c r i m e n ande suelto 
a su li-bre l iber t ina je , seguro de b u r l a r 
las leyes o, a lo menos, de escapar f á -
c i lmen te de su e n e r g í a ? 
A las autor idades guberna t ivas ele-
vamos estas consideraciones. Hace f a l -
t a p reveni r , pero p reven i r en serio, con — L a vec ina de a l lado dice que s i le quieres a r r e g l a r e l 
eficacia , sin dejar a u n lado los i n s t ru - apai.at0 jje "radio" . 
mentes de p r e v e n c i ó n de que la a u t o r i - , 11 i t t - i J I i 
dad dispone para volar por el bien co- — ¡ H o m b r e , que oportunidad I D a m e el mart i l l o . 
m ú n de los ciudadanos. 1 ( " S m i t l i s " , Sydney.) 
L O S H E R E D E R O S 
— N o h a y e s p e r a n z a ; se h a sa lvado. 
( " M o u s t i q u e " , Char l e ro i . ) 
9 
E L C H I C O . — ¡ Q u é s u e r t e que p a p á no s e a j u g a d o r de 
"golf". 
("Moustique", Charleroi . ) 
Hay , s in embargo, en Te lecomunica -
ción, apa r t e de los nuevos problemas 
de o r g a n i z a c i ó n que crea l a r a d i o d i -
f u s i ó n y los y a ant iguos de l a r ad io t e -
l e g r a f í a , o t ros problemas, a lgunos da 
ellos de índo le m u y delicada, pero que 
u n d í a u o t r o h a b r á que a f r o n t a r y qua 
y o estoy dispuesto a a f r o n t a r en la ley 
de Bases. Me ref iero a l a r e l a c i ó n d$ 
T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s . E l problema ea 
c l a r í s i m o . O se v a a la r e s c i s i ó n del 
c o n t r a t o con la T e l e f ó n i c a , o a su res-
cate, o se v a a la c o o r d i n a c i ó n de ser-
vic ios con ella. H o m b r e y o de rea 
des, creo que de momen to no hay op-
c ión . E l camino es ún ico , esto es, el da 
l a c o o r d i n a c i ó n , c o o r d i n a c i ó n quo on 
pa r t e l l eva i m p l í c i t a l a r e v i s i ó n . M í e n ' ' 
t ras esa c o o r d i n a c i ó n no exis ta no ea 
posible hacer u n p l a n serio de la red 
gene ra l de T e l é g r a f o s en s u p lan econo* 
mico . E l ideal de este p l an seria una 
g r a n red t e l e g r á f i c a y una serie de re-
des t e l e f ó n i c a s de confluencia de lo. ias 
las p e q u e ñ a s poblaciones y n ú c l e o ? da 
p o b l a c i ó n en los centros t e l e g r á f i r o s da 
d i s t r i t o , po r ejemplo. E l t e l é g r a f o exi« 
ge u n func ionar io . E l t e l é f o n o puede en-
t regarse a cua lqu ie r se rv idor del l i t a -
do o someter lo al r é g i m e n de servic io 
f a m i l i a r , como lo hace l a T e l e f ó n i c a , 
s i n gas to a lguno o con gasto ín f ime ¿,a-
r a el la . 
Pero resu l ta que la T e l e f ó n i c a no ne-
ne o b l i g a c i ó n de in s t a l a r e l t e l é fono m á s 
que en las capi ta les de d i s t r i t o mayores 
de 4.000 almas. Queda, pues, una enor-
m e zona a l m a r g e n del se rv ic io t e l e f ó n i -
co, y a que el Es tado no puede i n s t a u r a r -
lo po r ser exc lus iva de la Telef 'mica , y 
é s t a , s i no quiere o no la conviene, no 
lo ins taura , porque no tiene o b l i g a c i ó n . 
¿ N o es, en verdad , é s t e e l m á s i m p o r -
t an t e de los problemas y que bien me-
rece que Es tado y C o m p a ñ í a se pre-
ocupen p a r a l l egar a una s o l u c i ó n ? 
Mas aun prescindiendo de este aspec-
t o i n t e r e s a n t í s i m o de l a c u e s t i ó n , toda-
v í a ex is te o t ro , que es independiente de 
él . Y es la c o o r d i n a c i ó n ac tua l , de este 
d ía , de esta hora , p a r a que no se dé el 
caso de numarosa-s poblaciones con a m -
bos servicios , y o t ras m u c h í s i m a s , s in 
n inguno . O el del cierre s i m u l t á n e o de 
ambas oficinas, donde los servicios co-
existen, o el de la impos ib i l idad de c u r « 
sar despachos t e l e g r á f i c o s por t e l é fono , 
cuando l a e s t a c i ó n del Estado se c ie r ra , 
aunque permanezca Abier ta N d^ ' t e l é -
fono. 
Otros problemas, y no pocos i m p o r t a n -
tes, t iene T e l e c o m u n i c a c i ó n . M e r e f e r i r é 
a la necesidad de la m o t o r i z a c i ó n ael 
se rv ic io de v ig i l anc ia y r e p a r a c i ó n . 
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Hace una exposición de la obra realizada en el 
año transcurrido. "Aquello que el Estado no pue-
da resolver lo hará el partido/1 "Aplastaremos 
toda oposición allí donde aparezca.1* 
£L "FUHRER" COLOCO LA PRIMERA PIEDRA DEL NUEVO 
EDIFICIO DESTINADO A LOS CONGRESOS 
N U R E M B E R G , 11.—Durante la tar-
de del segundo día del Congreso, h a te-
nido lugar la ceremonia de la c o l o c a c i ó n 
de la pr imera piedra p a r a el nuevo edi-
ficio del Congreso. 
L a c o n s t r u c c i ó n de este edificio du-
r a r á unos ocho a ñ o s ; s e r á un edificio 
cul tural y monumental que siglos m á s 
tarde s e r á testimonio de la voluntad de 
progreso del Tercer Re i ch y de su jefe. 
Hit ler l l e g ó a las cinco de la tarde 
a c o m p a ñ a d o por el s e ñ o r Hess y otra^ 
personalidades. 
E l burgomaestre, s e ñ o r Liebel, pro-
n u n c i ó una a locuc ión . 
Seguidamente el « F ü h r e r » c o l o c ó l a 
pr imera piedra y p r o n u n c i ó un corto 
discurso en el que dijo entre otras co-
sas: « A l g u n o s de nosotros tomamos la 
Resolución de libertar a A lemania de 
las cadenas de sus enemigos interiores 
y del yugo del extranjero. 
s>Esta es una de las m á s audaces re-
soluciones que j a m á s conoc ió la histo-
r i a del mundo. E s t e proyecto h a sido 
realizado definitivamente con é x i t o des-
p u é s de una lucha de diez y seis a ñ o s . 
» E n este d í a colocamos la pr imera 
piedra del primer gran monumento de-
dicado a este mundo, nuevamente ga-
nado, del pueblo a l e m á n . 
E s t e edificio e s t á destinado a congre-
gar cada año , durante siglos, a la «él i -
t e » del Re ich N a c i o n a l s o c i a l i s t a . » 
Seguidamente el « F ü h r e r » d ió los tres 
acostumbrados martil lazos, diciendo: 
« P e r m a n e c e inquebrantable y habla co-
mo un testimonio e terno» . 
L a apertura del Congreso 
N U R E M B E R G . 11.—Antes de leerse 
l a proclama del "Führer", el s e ñ o r Hess 
d e c l a r ó abierto el Congreso, y d e s p u é s 
de dar la bienvenida a los asistentes ex-
tranjeros p r o n u n c i ó un discurso, en el 
que dijo que A l e m a n i a e s t á decidida a 
no dejarse arrebatar l a v ictor ia con-
seguida bajo la d i r e c c i ó n de H í t l e r , y 
t a m b i é n a no conceder j a m á s influen-
c i a a los miembros de u n a r a z a que en 
A l e m a n i a h a sido el motor declarado o 
secreto del bolchevismo. 
L a proclama del "Führer" 
N U R E M B E R G , 1 1 . — E n la inaugura-
c i ó n solemne del Congreso nacional del 
partido nacionalsocialista, en el "hall" 
Luitpold, el s e ñ o r W á g n e r , directivo de 
l a A l t a Bav iera , l e y ó l a proc lama del 
* 'Führer"-canci l ler , de l a que damos el 
Biguiente resumen: 
" S i hemos designado, en buen dere-
cho, nuestro Congreso nacional del a ñ o 
1933 « C o n g r e s o de la V ic tor ia» , y si 
hace dos a ñ o s hemos sentido la conso-
l idac ión del deber nacional-socialista co-
mo la c a r a c t e r í s t i c a esencial de l a é p o -
ca, podemos designar, con orgulloso con-
tento, la m a n i f e s t a c i ó n de este a ñ o co-
mo el "Congreso de la Libertad". 
Continuamos considerando como pun-
to capital la r e n o v a c i ó n interna de nues-
tro pueblo y l a r e p a r a c i ó n del honor h u -
mano de la nac ión , y a que, aunque en 
el curso de los ú l t i m o s a ñ o s , hemos rea-
lizado muchas cosas en todos los te-
rrenos de la vida, todo ello desaparece 
cuando se lo compara con este renaci-
meinto nacional. 
E n este tercer Congreso nacional del 
partido, desde nuestro advenimiento al 
Poder, podemos poner de relieve con 
orgullo todo cuanto hemos realizado. 
L o s cinco millones aproximadamente de 
compatriotas a que hemos dado tarea 
desde que estamos en el Poder s igni-
fican, en resumen, que hemos dado a 
cada día de trabajo, por t é r m i n o me-
dio, de treinta a cuarenta horas de t r a -
bajo m á s que antes. E s t a grandiosa rea-
l i z a c i ó n no beneficia los intereses de v a -
rios millonarios particulares; contribuye 
directa o indirectamente a mejorar la si-
t u a c i ó n general y, por lo tanto, l a con-
d i c i ó n de nuestro pueblo. Pero, a pesar 
de la importancia de estas realizaciones, 
no son sino una bagatela en compara-
c i ó n con el trabajo de que estamos en-
cargados con arreglo a nuestro progra-
m a , en el terreno de l a r e p a r a c i ó n del 
honor y de la libertad nacionales. Sin 
estas grandes realizaciones, todas las 
d e m á s medidas hubieran sido ilusorias, 
y esto sobre todo en un mundo y en 
u n a é p o c a m á s agitadas que nunca y 
m á s que nunca alejadas de l a preten-
dida p r i m a c í a de un derecho superior. 
E l Re ich no es y a una simple pelota de 
juego; no es y a objeto impotente de las 
arrogancias del extranjero, sino que es-
t á armado. No e s t á asegurado por T r a -
tados, pactos, acuerdos o convenios, sino 
por l a voluntad firmemente resuelta de 
su Gobierno y l a fuerza real de su pue-
blo. E s superfluo que Alemania- demues-
tre su seguridad al resto del mundo con 
cualquier d e m o s t r a c i ó n ; basta que nos-
otros mismos lo sepamos. P o r otra par-
te, podemos alegrarnos de este s e n t í -
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i miento de seguridad, tanto m á s cuanto 
Ique el pueblo a l e m á n y su Gobierno no 
j tienen otra i n t e n c i ó n que v iv ir en paz 
¡con sus vecinos. 
1 Vemos en nuestro E j é r c i t o la garan-
t í a de nuestro trabajo pacíf ico . E s t e 
Ejiércíto es el E j é r c i t o del Es tado na-
cional-socialista. Y lo mismo que el 
Reich, colocado en medio de un mundo 
erizado de armas, posee en su nuevo 
E j é r c i t o una g a r a n t í a y un s o s t é n po-
tentes, la n a c i ó n posee en el partido na-
cional-socialista un punto de apoyo in-
quebrantable en medio de los torbelli-
nos, los disturbios y los e x t r a v í o s pol í -
ticos. 
L a n a c i ó n debe al partido todo cuan-
to se h a realizado en el curso del año . 
No hay ninguna jus t i f i cac ión m á s glo-
g í o s a que la c o m p a r a c i ó n entre lo que 
el partido ha llevado a cabo en el curso 
de tres a ñ o s de trabajo y lo realizado 
durante los quince a ñ o s anteriores. JLa 
cond ic ión primordial de estos é x i t o s que 
en el curso del ú l t i m o a ñ o se han m a -
nifestado muy netamente en la pos i c ión 
del Re i ch con respecto a l resto del 
mundo, consiste en que el nacional-so-
cialismo h a emprendido l a reforma de 
la v ida de la nac ión , no en el exterior, 
sino interiormente. 
E l nacional-socialismo no abriga nin-
g ú n designio agresivo contra ninguna 
n a c i ó n europea. P o r el contrario, esta-
mos convencidos de que las naciones 
europeas deben l levar su propia exis-
tencia determinada, regulada y carac-
terizada por las tradiciones, por las ne-
cesidades h i s t ó r i c a s y e c o n ó m i c a s . S i no 
se quiere que E u r o p a desaparezca en 
un f e n ó m e n o colectivo, en detrimento 
de u n a c iv i l i zac ión imperecedera, debe 
l lenar en toda circunstancia p a r a con 
los d e m á s Es tados europeos esta con-
d i c i ó n primordial para el pueblo ale-
m á n . 
E l partido nacional-socialista h a ven-
cido de manera tan decisiva al comu-
nismo en Alemania , que tan perniciosa 
doctrina h a quedado relegada ú n i c a -
mente a los cerebros de a l g ú n hombre 
insignificante, de locos o de e n e r g ú m e -
nos inconvertibles, s in tener en cuenta 
algunos agitadores jud íos . P o r ello es-
tamos dispuestos a obrar en todo mo-
mento y para cualquier a c c i ó n . E l par-
tido es un partido militante y has ta 
ahora h a aplastado a todo adversario 
que se h a atrevido a presentarse. T e -
nemos el Poder y la fuerza y los con-
servaremos s in tolerar que nadie inten-
te organizar nada contra estas fuerzas. 
Aplastaremos toda opos i c ión en el mis-
mo momento en que é s t a sa lga de sus 
antros. 
Conociendo el n ú m e r o ín f imo de nues-
tros adversarios y en nuestra calidad de 
mandatarios exclusivos del pueblo ale-
m á n los rechazaremos a l l í donde ten-
gan la o s a d í a de mostrarse. 
E n el curso de nuestra larga lucha 
por la conquista del Poder hemos he-
cho el conocimiento de tres adversarios 
que son los principales autores de la 
decrepitud. Mantienen entre ellos rela-
ciones directas y son tarftbién responsa-
bles de las desgracias que han agobiado 
a Alemania . 
Puede af irmarse: 1.° Que el marx i s -
mo jud ío y la democracia son parientes 
p r ó x i m o s . 2 ° Que el clericalismo es per-
judic ia l desde el punto de v i s ta pol í t i -
co y moral . 3.° Que ciertos elementos 
son de una b u r g u e s í a bestialmente reac-
cionaria e inconvertible. 
Con la ley o sin la ley 
L a s gentes de M o s c ú hacen t o d a v í a 
a esta hora ofrecimientos p ó s t u m o s a 
este amasijo de clericales po l í t i co s y 
burgueses reaccionarios. Apenas nos ex-
t r a ñ a . Hemos visto suficientemente en 
el curso de nuestra lucha que estas gen-
tes tienen afinidades bien determinadas. 
H a n coaligado sus fuerzas para impe-
dir por todos los medios el resurgimien-
to de la n a c i ó n alemana. 
Tenemos que declarar, s in embargo, 
a l marxismo, y sobre todo a sus direc-
tivos judíos , lo siguiente: Os hemos 
dado o c a s i ó n p a r a una prudente reser-
va, p a r a que fueran olvidadas vuestras 
faltas pasadas. Creemos, s in embargo, 
que se h a comprendido m a l nuestra 
magnanimidad. L a s consecuencias no 
p o d í a n casi hacerse esperar y se han 
manifestado inmediatamente. E l Es tado 
nacionalsocialista c o n t i n u a r á ahora su 
m a r c h a para ext irpar los ú l t i m o s gér -
menes de estos peligros. Me complace 
hacer constar en esta o c a s i ó n que la 
lucha contra los enemigos internos de 
la n a c i ó n no s e r á entablada por el for-
mularismo ni l a incapacidad de la bu-
rocracia . All í donde l a burocracia nor-
m a l del Es tado se muestre incapaz de 
resolver un problema, la n a c i ó n alema-
n a m o v i l i z a r á su o r g a n i z a c i ó n m á s ac-
t iva para hacer triunfar sus necesida-
des vitales. Todo cuanto pueda ser re-
suelto por el Estado, é l lo re so lverá ; to-
do lo que el E s t a d o no pueda resolver 
a consecuencia de su esencia misma, 
s e r á resuelto por el movimiento nacio-
nalsocialista. Queremos hacer triunfar, 
ante todo y a pesar de todo, un prin-
cipio fundamental: un enemigo del E s -
tado nacionalsocialista, sea del exterior, 
sea del interior, no puede hal lar en A l e -
m a n i a un sitio; no puede encontrar com-
p r e n s i ó n ni apoyo. 
L a voluntad decisiva de ahogar cier-
tos peligros en cualquier circunstancia 
e incluso en germen no r e t r o c e d e r á lle-
gado el caso ante l a necesidad de trans-
m i t i r las funciones, p a r a las cuales el 
E s t a d o a causa de su, esencia no es 
apropiado, por v í a legislativa, a las ins-
tituciones que parezcan m á s apropiadas 
p a r a el cumplimiento de esta tarea. 
A h o r a bien, no la voluntad de los indi-
viduos, sino la del Gobierno y l a de la 
d i r e c c i ó n ¿leí partido d e c i d i r á n esta 
transferencia de poderes. S i hago resal-
tar en este orden de ideas los peligros 
de las fracciones confesionales po l í t i cas , 
lo hago porque hemos aprendido a co-
IViocer en estos elementos f e n ó m e n o s des-
' de s u origen emparentados con el m a r -
xismo. 
Q u e r r í a en esta o c a s i ó n desarrollar la 
tesis siguiente: 
E l partido no h a tenido n i quiere la 
i n t e n c i ó n de l l evar en Alemania una lu-
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
L a v a l , que h a b l a r á h o y en G i n e b r a 
cha contra el cristianismo. E l partido 
h a intentado, por el contrario, crear, por 
la u n i ó n de las iglesias protestantes, 
u n a gran iglesia e v a n g é l i c a nacional s in 
mezclarse p a r a nada en cuestiones con-
fesionales. H a intentado d e s p u é s esta-
blecer por un Concordato u n a re lac ión 
duradera y út i l con la Ig les ia ca tó l i ca . 
Se h a esforzado por extirpar las orga-
nizaciones del movimiento a t e í s t a , ba-
rriendo de la comunidad innumerables 
elementos y organizaciones c u y a supre-
s i ó n hubiera debido ser tarea de las con-
fesiones crist ianas. E l E s t a d o nacional-
social ista no t o l e r a r á en manera algu-
n a que se c o n t i n ú e o recomience l a po-
l i t i zac ión de las confesiones. 
« N o llevaremos esta lucha como una 
lucha emprendida contra el cristianis-
mo o contra una de las dos confesiones. 
Lucharemos para salvaguardar nuestra 
vida p ú b l i c a contra los ministros del 
culto que han equivocado su v o c a c i ó n 
y hubieran debido ser p o l í t i c o s y no 
sacerdotes. No voy a aseguraros que en 
el fondo los nacionalsocialistas no de-
seen esta lucha y a que vemos demasia-
do netamente el peligro j u d a í c o - c o m u -
nistas p a r a no desear poder concentrar 
todas las fuerzas p a r a destruir este ene-
migo c o m ú n . 
»E1 tercer grupo de nuestros adver-
sarios tiene un valor p a t o l ó g i c o . Son 
gentes que han comprendido que el E s -
tado actual y la n a c i ó n no correspon-
den apenas, y a que la amplitud y el 
ritmo de l a obra nacional tienen su pro-
pia corpulencia m o r a l y ps íquica . Sin 
embargo, en lugar de comprender todo 
lo que su existencia tiene de superfluo, 
piden a su viejo Dios que cambie el por-
venir en el p a s a d o . » 
Seguidamente hace un resumen de las 
actividades desplegadas en el a ñ o trans-
currido. « S e c o n s i g u i ó depurar el part i -
do de elementos que trataban de uti-
lizarlo en provecho de sus intereses y 
ambiciones. A part ir de entonces el par-
tido se h a consolidado considerable-
mente. Se h a obtenido el restableci-
miento del E j é r c i t o , y a l del imitar su 
m i s i ó n se liquidaron instituciones que 
hubieran podido causar perturbaciones 
m á s o menos graves. Se ha simplificado 
la o r g a n i z a c i ó n del partido, las S. A . y 
las S. S. E l resultado h a sido una dis-
m i n u c i ó n cuantitat iva y u n esfuerzo 
cualitativo. 
E n el exterior, A lemania recobró su 
libertad el 16 de marzo al conseguir la 
igualdad de derechos. Nuestras fuerzas 
de t ierra, aire y mar , é s t a s ú l t i m a s l i -
mitadas por el acuerdo de Londres, dan 
a A lemania la p r o t e c c i ó n necesaria. 
T a m b i é n h a sido el a ñ o de las grandes 
reformas en l a l e g i s l a c i ó n y en la ad-
m i n i s t r a c i ó n . Se h a introducido el ser-
vicio del trabajo obligatorio y se h a 
establecido la obra de Asis tenc ia social . 
P a r a el a ñ o p r ó x i m o se r e a n u d a r á la 
ofensiva contra e l paro; se m a n t e n d r á n 
las relaciones entre el trabajo y el s a -
lario, poniendo a todos a l servicio de los 
intereses de la n a c i ó n . Se a m p l i a r á ia 
obra del Frente del Trabajo y se refor-
z a r á el E j é r c i t o p a r a hacer a l R e i c h un 
reducto seguro de l a paz europea y do 
la c iv i l i zac ión occidental. Ante todo ha 
de tratarse de consolidar el movimiento 
para lo cual se p r o s e g u i r á l a e d u c a c i ó n 
de los alemanes, a fin de establecei 
u n a verdadera e indisoluble comunidad, 
sí .bien sea é s t a la tarea m á s dif íci l». 
T e r m i n a la proclama con un l lama-
miento contra la d e s t r u c c i ó n y el desa-
f ío del bolchevismo jud ío de M o s c ú . 
Un comentario francés 
Se levanta en Lisboa el 
estado de alarma 
TAMBIEN HABLO A Y E R E L R E P R E S E N T A M E DE ETIOPIA 
A d e m á s h a a c u s a d o a I t a l i a d e h a b e r f a l s i f i c a d o l a d o c u m e n t a c i ó n f o -
t o g r á f i c a d e l m e m o r á n d u m . P i d e q u e s e e n v í e u n a C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a 
LA POLICIA HA PRACTICADO VA-
RIAS DETENCIONES 
L I S B O A , 1 1 . — E s t a m a ñ a n a h a sido 
levantado el estado de simple precau-
ción, declarado anoche con motivo de 
los acontecimientos que se desarrolla-
ron ayer. 
E l ministro de Just ic ia , s e ñ o r Rodr i -
gues, h a llegado a l a capital . 
Se tienen nuevos detalles sobre la 
tentativa del c a p i t á n Mendes Norton 
para apoderarse del aviso « B a r t o l o m e u 
D i a s » . 
E l c a p i t á n Mendes. Norton s u b i ó a 
bordo con varios í n a r í n e r o s e i n í b n t ó 
provocar una s u b l e v a c i ó n de los tripu-
lantes; pero fué detenido por é s t o s . E l 
comandante del aviso, enfermo en tie-
r r a , a b a n d o n ó el lecho y se t r a s l a d ó a 
bordo y se hizo cargo del detenido. 
L a P o l i c í a h a detenido t a m b i é n a l te-
niente coronel C a p i r a y a varios pai-
sanos. 
(De nuestro corresponsal) 
L I S B O A , 11.—Se h a n publicado a l -
gunos detalles sobre l a malograda re-
v o l u c i ó n de ayer. A eso de las seis el 
comandante Mendes Norton e m b a r c ó en 
el muelle de las Columnas en una pe-
q u e ñ a e m b a r c a c i ó n d i r i g i é n d o s e hacia el 
aviso " B a r t o l o m é Díaz" , a í m de tomar 
el mando del buque, lo que no consi-
gu ió porque no le secundaron los t r i -
pulantes. 
L a P o l i c í a i n f o r m ó inmediatamente 
a l ministerio de M a r i n a de lo que ocu-
rr ía a bordo del navio. E l comandante 
s e ñ o r C ó r r e l a da S i lva , que se hallaba 
en t ierra, m a r c h ó a l buque a c o m p a ñ a -
do de algunos o ñ c i a l e s . E l comandan-
te Norton a l ver fracasado s u intento 
quiso abandonar el navio, pero no lo 
c o n s i g u i ó y quedó detenido a bordo. 
M á s tarde f u é trasladado a l a fortale-
z a de A m e i x o e í r a . 
E l Gobierno tiene t a m b i é n conoci-
miento de que los revolucionarios pre-
t e n d í a n apoderarse del cuartel L a Pe-
ñ a de F r a n c i a . L a P o l i c í a t o m ó las de-
bidas precauciones y se e s t a b l e c i ó un 
riguroso servicio de orden en los a l -
rededores del cuartel. A medida que los 
conjurados iban llegando, l a P o l i c í a los 
de ten ía . Se han praicticado v e i n t i s é i s 
detenciones. 
G I N E B R A , 11, — D i r i g i é n d o s e a l a 
Asamblea de la Sociedad de Naciones, 
el s e ñ o r T e c l a H a w a r í a t e , delegado de 
E t i o p í a cerca de dicho organismo, h a 
hecho un llamamiento a l a Sociedad 
p a r a que e n v í e una C o m i s i ó n de inves-
t i g a c i ó n a E t i o p í a , con el fin de estu-
diar las acusaciones hechas por I ta l ia , 
s e g ú n las cuales E t i o p í a es un p a í s 
bárbaro . " L a s pruebas aducidas en el 
m e m o r á n d u m italiano son, en su mayo-
ría, fraudulentas. Mediante la fotogra 
f ía moderna—ha dicho—es fác i l falsifi-
car documentos convincentes encamina-
dos a establecer la existencia del bar-
barismo. Et iop ia t e n d r í a mucho gusto 
en aceptar la ayuda de otros p a í s e s para 
explotar nuestras riquezas naturales 
E n nombre de S u Majestad el E m p e -
rador, declaro que mi p a í s e s t á prepa-
rado para aceptar cualquier s u g e s t i ó n 
razonable, con tal de que s e a hecha cor 
buena fe." 
A l resal tar l a larga t r a d i c i ó n crist ia-
na de su pa í s , dijo que ello prueba que 
no son b á r b a r o s . T a m b i é n dijo que se 
les h a b í a reprochado la existencia de la 
esclavitud. S in embargo, dijo, la escla-
vitud no f u é un invento e t íope , y, ade-
m á s , mi n a c i ó n e s t á realizando grandes 
esfuerzos p a r a dominarla. — United 
Press . 
L a sesión de la Asamblea 
G I N E B R A , 11.—A las diez y cuaren-
ta y cinco de la m a ñ a n a y con enorme 
afluencia h a comenzado la s e s i ó n de la 
Asamblea de l a S. de N . 
E l presidente, Benes, h a hecho apro-
bar la d e c i s i ó n adoptada ayer por la 
Mesa de que Litvinoff participe en la 
misma como vicepresidente. 
L a Asamblea aprobó s in debate las 
decisiones adoptadas ayer por la Mesa 
de ret irar del orden del d ía las cues-
tiones relativas a la prohib ic ión de en-
tregar armas y mater ia l de guerra a 
beligerantes, aunque expresando la es-
peranza de que el C o m i t é creado para 
el estudio de e s t e problema pueda 
reanudar cuanto antes sus trabajos y 
lo referente a la a d a p t a c i ó n del Cove-
nant de la S. de N . a l Pacto B r i a n d -
Kellong. 
A c o n t i n u a c i ó n se levanta el delegado 
br i tán ico , s i r Samuel Hoare, ministro de 
Negocios Extranjeros . 
Texto del discurso de 
Hoare 
El ministro de la Guerra1 
generalísimo etiope 
(De nuestro enviado' especial) 
A D D I S A B B B A , 10. ( A las 19, reci-
bido el d í a 11, a las 8,20 de l a m a ñ a -
n a . ) — E l ministro de l a G u e r r a , M u l ü -
gueta, h a sido nombrado g e n e r a l í s i m o 
para e l caso de que la guerra estalle. 
D i s p o n d r á , s e g ú n las noticias que dan 
en los centros oficiales de esta capital, 
de unos 400.000 hombres; pero las m u -
niciones son escasas y c o n t i n ú a n sien-
do el principal motivo de p r e o c u p a c i ó n 
del Negus y de sus consejeros. 
Parece que el emperador irá uno de 
estos d l í a s a Dessie, donde existe, se-
g ú n dicen, una fuerte c o n c e n t r a c i ó n de 
tropas. L e a c o m p a ñ a r á el ministro de 
la Guerra . Se asegura que esta ciudad 
s e r á el centro del E s t a d o Mayor s i se 
llega a l conflicto armado. 
E l é x o d o de extranjeros c o n t i n ú a in-
cesante. H o y han salido 78. L o s pocos 
italianos que a ú n quedan en el p a í s so 
r e u n i r á n en Addis A b e b a en espera 
de las ú l t i m a s ó r d e n e s . 
Y un poco de paz. Organizada por 
una L i g a Femenina Internacional , esta 
noche, a las doce, h a b l a r á la empe-
ratr i z acerca de la paz crist iana. H a r á 
su discurso en lengua amhar ica ; pero 
una de las princesas, que sabe f r a n c é s , 
h a r á la t r a d u c c i ó n a este idioma cuan-
do la emperatriz h a y a terminado. — 
B E R M U D E Z C A Ñ E T E . 
* * * 
A D D I S A B E B A , 11.—Durante los úl -
j timos dias c i rcu ló el rumor de que se 
I preparaba un ataque italiano para el 
| d ía 24 de los corrientes, y que la misma 
fecha h a b í a sido fijada p a r a un ataque 
e t í o p e contra la colonia i tal iana. 
E s t o s rumores son desmentidos ca-
t e g ó r i c a m e n t e por el Gobierno et íope , 
que declara que o b s e r v a r á una actitud 
pacíf ica. 
E l Negus p r o n u n c i a r á m a ñ a n a un 
discurso, que s e r á transmitido por "ra -
dio" y en el que e x p o n d r á el punto de 
v i s ta de Et iop ía , dirigiendo a l mismo 
D e s p u é s de haber cumplido con el de-
ber de c o r t e s í a de saludar al presidente 
de l a Asamblea (Benes, el m á s antiguo 
de los ministros de Negocios E x t r a n j e -
ros presentes: mientras Hoare es el m á s 
nuevo de todos), e n t r ó de lleno en el 
problema abisinio, y dijo: 
"Estamos aquí como miembros de una 
o r g a n i z a c i ó n c o l é c t iva comprometidos 
por ciertas obligaciones y ansiosos to-
dos de sa lvaguardar con una a c c i ó n co-
lectiva el porvenir del mundo en favor 
de l a causa de la paz y el progreso. E l 
Gobierno br i tán ico ha defendido siem-
pre a la Sociedad de las Naciones, y el 
pueblo b r i t á n i c o h a mostrado, siempre 
un i n t e r é s grande en la seguridad co-
lectiva. A pesar de fallos y defectos que 
pueda haber cometido como nac ión , la 
o p i n i ó n públ i ca de la G r a n B r e t a ñ a h a 
tenido siempre la s e n s a c i ó n instintiva de 
los grandes problemas, y de ordinario 
en los momentos de cris is se ha expre-
sado con firmeza, jus t i c ia y sentido co-
m ú n . 
L a op in ión públ i ca inglesa estaba f ir-
memente en favor de l a Sociedad de las 
Naciones cuando se f u n d ó és ta , y la 
apoyaba no por motivos e g o í s t a s , sino 
porque h a b í a visto que el viejo s is tema 
de las a l ianzas no pudo impedir l a gue-
r r a mundial. Como hombres p r á c t i c o s , 
t e n í a m o s que buscar un instrumento 
m á s efectivo para mantener l a paz; se 
s e n t í a n profundamente movidos por una 
idea grande, y a pesar de la triste ex-
periencia del pasado, el pueblo b r i t á n i -
co se af erra a s u ideal y no e s t á prepa-
rado a abandonarlo. 
L a paz, amenazada 
Nadie se atreve todavia a 
dar su opinión 
G I N E B R A , 1 1 . — E l discurso de sir 
Samuel Hoare áe considera aquí como 
un acontecimiento de tanta importan-
cia po l í t i ca , que nadie quiere pronun-
ciarse definitivamente sobre él . 
E n los c í rcu lo s franceses se declara 
que el orador h a sido mesurado. 
L a reserva que se observa en loa 
c írcu los italianos e s t á encaminada a 
demostrar el mal humor que el dis-
curso h a provocado. 
Aunque en el discurso s ó l o h a y a men-
cionado una vez el conflicto i ta loe t íope , 
se da perfecta cuenta de que todo é l 
es una a l u s i ó n a este conflicto y a la 
po l í t i ca i tal iana. 
• • « 
G I N E B R A , 1 1 . — E l discurso pronun-
ciado por s i r Samuel Hoare en la A s a m -
blea de la Sociedad de Naciones h a pro-
ducido un g r a n efecto, y en todos loa 
c írculos p o l í t i c o s lo consideran como el 
mejor hecho por un estadista br i tán ico 
ante dicha Asamblea . 
L a op in ión general, s e g ú n los obser-
vadores po l í t i cos , concuerda con lo ma-
nifestado por Stefan Osusky, ministro 
de Checoslovaquia en P a r í s y delegado 
en la Sociedad de Naciones. E s t e dijo 
as i : " E l discurso de s i r Samuel t e n d r á 
una tremenda r e p e r c u s i ó n en el mundo. 
L a actitud de la G r a n B r e t a ñ a s e r á se-
guida por todas las naciones ansiosaa 
de conservar la paz. H a s t a ahora la 
Sociedad de Naciones no h a sido un ins-
trumento po l í t i co ; pero el mencionado 
discurso h a sido el soplo vivificador que 
ha dado a un organismo m e c á n i c o e in -
animado un a l m a pol í t i ca ." 
E n los c í r c u l o s franceses se han c a -
lificado las declaraciones de Hoare como 
"inesperadamente atrevidas". H e aquí 
lo dicho por un delegado de F r a n c i a : 
"Lo propuesto en la m a g n í f i c a pieza 
oratoria de s i r Samuel no comprende 
nada a lo que F r a n c i a no pueda adhe-
rirse y dar todo su apoyo." 
E l entusiasmo de los delegados de laa 
.pequeñas naciones es ilimitado al consi-
derar el discurso, y los observadorea 
predicen que p r e s t a r á n todo s u apoyo 
a la p o l í t i c a anunciada por s i r Samuel . 
United Press . 
tiempo un l lamamiento a la conciencia 
del mundo. 
Se reúne el Consejo 
P A R I S , 11.—Didier Poulain, enviado 
especial del "Journal" en Nuremberg, 
publica sus pr imeras impresiones sobre 
el Congreso nacional del partido nacio-
nalsocialista, y dice especialmente: 
" S i se quiere j u z g a r como f r a n c é s el 
valor de la A l e m a n i a actual , hay que 
saber primero que u n soplo religioso h a 
pasado sobre toda Alemania . H a y que 
comprender que ciertos roces que han 
hecho m á s ruido en F r a n c i a que en B a -
viera o en W e s t f a l í a , apenas han que-
brantado a Alemania . Ante todo, nada 
de ilusiones; el comunismo h a muerto 
aquí. L a s controversias confesionales 
han sido reducidas a l silencio cuanto se 
trataba de l a idea de l a n a c i ó n . A q u í 
no hay po l í t i ca e s t ér i l ; un partido úni -
co: el nacionalsocialismo; un jefe úni -
co: Hi t ler ; una so la idea: devolver a 
Alemania el lugar que le corresponde, y 
una sola r e l i g i ó n : la de la P a t r i a . Que-
de ministros 
Hoy se h a reunido el Consejo de mi-
nistros. De la r e u n i ó n se fac i l i tó a la 
Prensa l a siguiente nota: 
«El Gobierno se h a reunido a, las diez 
y seis horas en el Palacio de S a n Be-
nedicto p a r a tomar conocimiento deta-
llado de los actos relativos a la tenta-
t iva de a l t e r a c i ó n de orden púb l i co en 
la madrugada del martes. V a n a ser 
destituidos disciplinariamente, en los 
t é r m i n o s que m a r c a l a ley, los funcio-
narios civiles y militares complicados 
en la conjura, sin perjuicio de las san-
ciones de los Tribunales especiales. 
E l Consejo de ministros h a exami-
nado t a m b i é n algunas cuestiones rela-
cionadas con el actual momento pol í t i -
co y la s i t u a c i ó n internacional, debien-
do continuar m a ñ a n a por la m a ñ a n a . » 
¡ Córre la Marques. 
Una nota de la Embajada 
E n la E m b a j a d a de Portuga l han 
facilitado una nota, en la que se par-
t ic ipa que el intento revolucionario 
registrado en aquella nac ión h a care-
cido por completo de importancia. L a 
tranquilidad es absoluta y el orden es-
t á garantizado en todo el pa í s . 
rer discutir la potencia invencible del 
Es tado nacionalsocialista significa que-
rer narcotizarse con un cloroformo pe-
ligroso. H í t l e r h a forjado una nueva fe 
en l a que se unen las mayores espe-
ranzas, l a a l e g r í a del combate y el es-
p ír i tu de sacrificio. E s necesario que los 
franceses comprendan esto y que reco-
nozcan que la A lemania actual añade 
a sus fuerzas materiales las fuerzas i m -
ponderables." 
Y precisamente porque es un pueblo 
p r á c t i c o creen que la seguridad colecti-
va, fundada en el Convenio internacio-
nal, es la salvaguardia m á s efectiva de 
l a paz, que hubiera estado gravemente 
perturbada si el nuevo instrumento se 
embotase o se destruyese. Porque no s ó -
lo es necesa iüo tener un ideal, sino co-
nocer c u á l e s son los medios mejores pa-
r a realizarlo. Y a l examinar las condi-
ciones en que actualmente se mueve el 
Consejo de la Sociedad es preciso, ante 
todo, tener la noc ión c l a r a de lo que es 
l a L i g a de Naciones y de lo que no es. 
No es un superestado, n i siquiera una 
entidad separada que exista por s í mis-
m a independiente de los Es tados o 
transcendiendo de ellos. Los miembros 
de l a Sociedad e s t á n unidos por deberes 
que han asumido merced a l Convenio y 
por n i n g ú n otro lazo. L a L i g a es lo que 
sus miembros sean. S i tiene é x i t o s e r á 
porque sus' miembros, de acuerdo unos 
con otros, quieren y pueden aplicar los 
principios del Pacto. S i f racasa s e r á por-
que sus miembros no han tenido la vo-
luntad o el poder de cumplir sus obli-
gaciones." 
L a seguridad colectiva 
A c o n t i n u a c i ó n t ra ta de la seguridad 
colectiva, l a o r g a n i z a c i ó n de la paz y 
l a p r e v e n c i ó n de la guerra por medi-
das colectivas. « E s t o quiere decir mu-
cho m á s de lo que c o m ú n m e n t e se l la -
m a n sanciones; quiere decir todo el 
Pacto. Significú, un respeto escrupulo-
so para todas las obligaciones del T r a -
tado. Se funda en una serie de obliga-
ciones fundamentales, libremente acep-
tadas por los miembros, para someter 
a l a Sociedad cualquier disputa que 
pueda l levar a la guerra a m é t o d o s pa-
cíf icos de acuerdo, s e g ú n el procedi-
miento previsto en e l Pacto. L a s dos 
principales condiciones en que tiene que 
actuar el s is tema de l a seguridad colec-
t iva, son: primero, que los miembros 
d e b í a n reducir sus armamentos al ni-
vel m á s bajo compatible con l a segu-
ridad nacional y l a r e a l i z a c i ó n por me-
dio de una acc ión c o m ú n de las obliga-
ciones internacionales; segundo, la po-
sibilidad, abierta a todos por medio del 
organismo de la L i g a de Naciones, de 
modificar por convenio mutuo y por 
medios pací f icos las condiciones inter-
nacionales, cuya permanencia pudiera 
ser un peligro para l a paz. 
P a r a completar el s i s tema e s t á , fi-
nalmente, l a o b l i g a c i ó n de ac tuar colec-
tivamente para terminar l a guerra en 
el caso de que alguien recurriese a la 
guerra despreciando las obligaciones 
del Pacto, "i como complemento de es-
tas obligaciones estaba l a esperanza de 
que este s i s tema s e r í a aceptado por 
todos los Estados soberanos del mun-
do o por la gran m a y o r í a . 
Las obligaciones del Pacto 
Todo este s is tema era una de las con-
cepciones m á s inspiradas en la historia 
del g é n e r o humano. Su rea l i zac ión , s in 
embargo, no p o d í a ser fác i l , incluso en 
las circunstancias m á s favorables. Des-
p u é s de una a l u s i ó n a las circunstancias 
desfavorables del tiempo presente y a 
la ruda c a r g a que, como consecuencia 
de ellas, cae sobre los m á s leales miem-
bros de la L i g a , que quieren mantener 
lo que se h a ganado en l a lucha por la 
o r g a n i z a c i ó n de la paz, c o n t i n u ó : "De to-
dos modos, las obligaciones del Pacto 
permanecen. E l peso que é s t a s represen-
tan se h a multiplicado. Pero hay una 
cosa c ierta: S i l a carga h a de ser lle-
vada por todos, s i los riesgos que el 
mantenimiento de la paz l leva consigo 
han de correrse, han de correrse por to-
dos. E n nombre del Gobierno de Su M a -
jestad en el Reino Unido puedo decir 
que nadie e s t a r á m á s dispuesto que nos-
otros a cumplir en la medida de nues-
t r a capacidad las obligaciones que nos 
impone el Pacto. Y de acuerdo con esto, 
creemos que nuestro pueblo e s t á pro-
moviendo constantemente la a u t o n o m í a 
de los pueblos que viven en su territo-
rio. S ó l o hace pocas semanas tuve yo 
la responsabilidad de dirigir la aproba-
c ión en el Parlamento del Imperio de 
una medida grande y compleja para el 
Gobierno de la India por s í misma. Con-
secuentes con esta norma, creemos que 
ias p e q u e ñ a s naciones tienen derecho a 
su v ida propia y a aquella p r o t e c c i ó n 
que puede, colectivamente, c o n c e d é r s e -
les en su vida nacional. Creemos, con 
la evidencia incontrastable de los t iem-
pos presentes y pasados, que todas las 
naciones han prestado u n a contr ibuc ión 
valiosa a la historia c o m ú n de la H u m a -
nidad, y creemos t a m b i é n que las na-
ciones atrasadas, sin perjuicio de s u in-
dependencia y de su integridad, tienen 
derecho a esperar la ayuda que puedan 
prestarle pueblos m á s adelantados pa-
r a desarrol lar sus recursos y construir 
su v ida nacional. 
Destruir las causas de 
la guerra 
Y o no tengo que avergonzarme de 
nuestra historia en este aspecto ni pedir 
indulgencia para hablar de este modo 
aquí . P e r o el cuadro no e s t á todavia 
completo, porque debo s u b r a y a r u n a de 
sus principales c a r a c t e r í s t i c a s . No basta 
insistir colectivamente en que no debe 
llegar la guerra o que s i l a guerra l lega 
debe hacerse lo posible por terminarla. 
T a m b i é n h a y que hacer algo para des-
truir las causas capaces de l levar a la 
guerra. H a y que encontrar otros recur-
sos que no sean las armas para a jus -
tar el juego na tura l de las fuerzas in -
ternacionales. 
Y o me doy cuenta de l a delicadeza 
del e m p e ñ o . E l mundo no es una cosa 
e s t á t i c a , y de tiempo en tiempo hay 
que hacer cambios en él. E l propio Pacto 
admite esta posibilidad. Pero esos cam-
bios h a n de hacerse cuando sean rea l -
mente necesarios y no antes. T ienen 
que venir por consentimiento y no por 
mandato, por convenio y no por a c c i ó n 
unilateral, por medios pac í f icos y no por 
la guerra o por la amenaza de guerra . 
Los miembros de la Sociedad de las N a -
ciones tienen que convencerse de esto 
como de otros aspectos de la seguridad 
s i el gobierno de l a ley en asuntos in -
ternacionales h a de ser establecido y 
confirmado." 
El problema económico 
Volviendo a l a act i tud b r i t á n i c a res-
pecto a l a Sociedad de las Naciones y 
a la s inceridad de los ideales que la 
inspiran, Ho a re reconoc ió que, a l mismo 
tiempo que esta sinceridad procede del 
conocimeinto del propio i n t e r é s de I n -
glaterra, nace t a m b i é n del i n t e r é s i lu-
! minado de lo que I n g l a t e r r a cree mejor 
para todos. Como ejemplo e s c o g i ó la 
c u e s t i ó n que dijo preocupaba las inteli-
|gcncias de muchas gentes y de muchos 
Gobiernos: e l problema de los recursoa 
e c o n ó m i c o s del mundo y de l a posibili-
dad de usarlos mejor en el porvenir. 
"Abundancia de materias pr imas parece 
dar ventajas especiales a las comarcas 
que las poseen. E s f á c i l exagerar el c a -
r á c t e r decisivo de esta ventaja, porque 
hay p a í s e s que tienen m u y pocas o nin-
guna de estas materias primas, y. s in 
embargo, se han hecho p r ó s p e r o s y po-
derosos en l a industria y en é l comer-
cio. S i n embargo, queda el hecho de que 
algunos p a í s e s , en s u suelo natal o en 
sus territorios coloniales, poseen lo que 
parece s e r ventajas preponderantes, y 
quo otros menos favorecidos ven esta 
s i t u a c i ó n con ansiedad. Especialmente en 
lo que se refiere a las materias primas 
coloniales, es natura l que semejante es-
tado de cosas produzca el temor de que 
se creen monopolios exclusivos a ex-
pensas de p a í s e s que no poseen impe-
rios coloniales. E s t á claro que, en opi-
nión de muchos, é s t e es el problema 
verdadero. Ser ia una locura ignorar 
esto. Puede ocurrir que s e a exagerado; 
puede ocurrir que s e utilice el aumento 
para otros p r o p ó s i t o s . De todos modos, 
la c u e s t i ó n causa descontento y ansie-
dad y l a cordura aconseja investifrar 
para ver q u é proyectos pueden adoptar-
se con objeto de resolver el problema 
y cuá l es l a ra í z verdadera de las per-
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turbaciones, y si é s t a s son fundamen-
tales, tratar de disiparlas. 
E n opin ión del Gobierno de Su M a -
jestad este p r o b l e m a es e c o n ó m i c o 
m á s que po l í t i co y territorial. E s el mie-
do al monopolio, el miedo a que alguno 
pueda retener las materias primas co-
loniales indispensables, el que causa la 
a l a r m a . E s el deseo de garant izar que 
l a d i s t r ibuc ión de las materias primas 
no sea impedida por medios inicuos, la 
que estimula a las peticiones para me-
jor averiguar la causa de la perturba-
c ión . E n lo que se re í icre al Gobierno 
b r i t á n i c o estoy seguro de que part ic i -
p a r í a en la i n v e s t i g a c i ó n sobre esas ma-
terias. M i i m p r e s i ó n es que en las pre-
sentes circunstancias n i n g ú n pais retie-
ne sus materias primas contra un com-
prador eventual. A l contrar ío , la pertur-
bac ión existente es que esas materias 
pr imas no pueden ser vendidas a pre-
cios remuneradores. 
L a Conferencia de Londres 
E s t e aspecto de la c u e s t i ó n f u é es-
tudiado con resultados concretos por la 
C o m i s i ó n de la Conferencia E c o n ó m i c a 
y Monetaria de Londres de 1933. Sus 
trabajos se d i r ig ían ante todo a elevai 
los precios a l por mayor hasta un ni-
vel razonable m e d í a n t e la coordinac ión 
de la p r o d u c c i ó n y el mercado. Pero una 
de las estipulaciones f u é que el Conve-
nio debía ser equitativo, lo mismo pa-
r a los productores que para los consu-
midores; que no d e b í a establecer dife-
rencias contra n i n g ú n p a í s en partfeu-
lax*, y que hasta donde fuera posible 
d e b í a actuar con la c o o p e r a c i ó n volun-
t a r i a de los intereses consumidores en 
las comarcas importadoras. 
E s t e precedente puede indicar una lí-
nea de conducta para la i n v e s t i g a c i ó n , 
que én este caso d e b í a l imitarse a las 
materias pr imas de los territorios colo-
niales, incluyendo los del Protectorado y 
los de Mandato. Y me permito indicar 
que s é d e b í a hacer h i n c a p i é en los tér-
minos de la convocatoria eventual sobre 
l a libre d i s t r i b u c i ó n de estas materias 
primas entre los p a í s e s i n d u s t r í a l e s que 
las necesiten, de modo que cualquier 
temor de p r i v a c i ó n o de monopolio que-
dase disipado de una vez para siempre. 
E l Gobierno que yo represento e s t á 
preparado p a r a part ic ipar en cualquier 
intento colectivo de acometer por me-
dios equitativos y eficaces este proble-
ma, que ciertamente perturba muchos 
pueblos en l a actualidad y puede pre-
ocuparles m á s t o d a v í a en el porvenir. 
E s obvio, s in embargo, que esta in-
v e s t i g a c i ó n exige ca lma y c o n s i d e r a c i ó n 
imparcial , lo que es imposible en una 
a t m ó s f e r a de guerra o de amenaza de 
guerra. 
El puente entre Ingla-
pg ; • • » 
térra y Europa 
Hoare t e r m i n ó diciendo: "Se h a afir-
mado que la o p i n i ó n nacional b r i t á n i c a , 
lo mismo que la act itud del Gobierno 
i n g l é s , estaban inspiradas en a l g ú n mo-
tivo m á s bajo que la fidelidad a la So-
ciedad de las N a c í o n o * e incluso que 
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ACONTECIMIENTO SENSACIONAL 
Hoy, a las 6,30 de la tarde, se inaugu-
r a "J íaut ic -Bar", el m á s elegante, lujoso 
y m o d e r n í s i m o establecimiento de esta 
clase. P i y Margall , 16. E n el aótano, 
Amer ican B a r . E l m á s confortable de E s -
p a ñ a . No deje de visitarlo. 
hasta esa fidelidad no era leal y no po-
d í a confiarse en ella. E s injusto y es 
una t e r g i v e r s a c i ó n peligrosa mantener 
o alentar esas ilusiones. L a actitud del 
Gobierno de S u Majestad h a sido de 
inquebrantable fidelidad a la Sociedad 
de Naciones y todo lo que a el la se 
refiere, y el caso que actualmente se 
discute no es una e x c e p c i ó n , sino la 
c o n t i n u a c i ó n de esta norma. L a res-
puesta reciente de l a opin ión p ú b l i c a 
inglesa muestra do qué modo tan com-
pleto sostiene a l Gobierno en la acep-
tac ión completa de las obligaciones que 
impone el ser miembro de la Sociedad, 
que ha sido a menudo proclamada la 
clave de su p o l í t i c a exterior. Sugerir o 
insinuar que esta p o l í t i c a es por a l -
guna r a z ó n part icular del problema pre-
sente ser ía no entender la c u e s t i ó n . 
E s a los principios de la L i g a y no a 
la m a n i f e s t a c i ó n de un i n t e r é s part icu-
lar a lo que la nac ión b r i t á n i c a ha de-
mostrado su a d h e s i ó n . Pensar lo con-
trario es apreciar muy baja nuestra 
buena fe, in jur iar nuestra sinceridad. 
L a Sociedad de Naciones defiende las 
obligaciones precisas y e x p l í c i t a s del 
Pacto, y mi p a í s e s t á al lado de ella 
para el mantenimiento colectivo del 
Pacto en su Integridad, y part icular-
mente para la resistencia colectiva y 
firme a todos los actos de a g r e s i ó n no 
provocados. L a actitud del pueblo br i -
t á n i c o en las ú l t i m a s semanas h a de-
mostrado claramente que esto es no 
só lo un sentimiento invariable y en el 
que so debe confiar, sino el principio 
de conducta Internacional al que la na-
c ión y el Gobierno Ing lé s e s t á n unidos 
con persistencia firme, universal y du-
radera. H e aquí , pues, la actitud br i -
t á n i c a respecto al Pacto. Y o no puedo 
creer que c a m b i a r á mientras la Socie-
dad de Naciones c o n t i n ú e siendo un or-
ganismo eficaz y el puente principal en-
tre e l . Reino Unido y el continente 
permanezca intacto. 
Tei-minado el discurso de s í r Samuel 
Hoare, sub ió a la tr ibuna el delegado 
de China, quien dec laró que la a t e n c i ó n 
de l a Sociedad de Naciones, a causa de 
su universalidad, no debe l imitarse a 
E u r o p a . 
Seguidamente se l e v a n t ó la s e s i ó n , 
a p l a z á n d o s e los debates hasta las cua-
tro de la tarde. 
Habla el delegado de Etiopía 
E n la s e s i ó n de esta tarde de l a A s a m -
blea hizo uso de la palabra el delega-
do e t íope , s e ñ o r T e c l a Hawarlate , que 
d e c l a r ó entre otras cosas: 
" E t i o p í a se h a esforzado, ante las di-
ficultades del mundo moderno, de ser 
digna de vues tra confianza. T o d a su-
g e s t i ó n que tienda a aumentar el grado 
e c o n ó m i c o y financiero de E t i o p í a se-
rá tomada en c o n s i d e r a c i ó n por mi Go-
bierno. 
E t i o p í a no i n v e n t ó la esclavitud. L a 
ha l ló en" la herencia de costumbres a n -
t i q u í s i m a s ; pero desde nuestra entra-
da en la Sociedad de Naciones y el ad-
venimiento del Emperador , hemos rea-
lizado grandes reformas para suprimir 
el cr imen de l a esclavitud. Sí se quiero 
procurar un bien a E t i o p í a , no es la 
guerra la que se lo dará . 
L a guerra h a r á perder l a fe de los 
pueblos de color en la c iv i l i zac ión euro-
pea. E t i o p í a se levanta contra los do-
cumentos inexactos de a c u s a c i ó n injusta. 
E l Gobierno e t í o p e pide solemnemen-
te el e n v í o del asunto a la C o m i s i ó n 
internacional de encuesta p a r a verif i -
car tales acusaciones. E s t á dispuesta a 
Condenan el comunismo y 
los excesos capitalistas 
Una pastoral de los Arzobispos de 
Centroamérica en favor de las 
clases pobres 
S A N J O S E D E C O S T A R I C A , 11.— 
E n una reunión celebrada por los 
Arzobispos de var ias provincias de Cos-
ta R i c a , N icaragua y P a n a m á , presidi-
da por el Nuncio A p o s t ó l i c o acreditado 
en estos tres p a í s e s , se h a redactado 
una Pastoral , en l a que, a la vez que 
se expresa una condena general del co-l 
munismo, la Ig les ia de ninguna mane-
r a aprueba «los excesos de e g o í s m o e 
injust ic ia cometidos por el capitalismo 
moderno» . 
L a s autoridades de l a Ig les ia decla-
ran que sus s i m p a t í a s y actividades es-
tán al lado del proletariado, y que apo-
y a r á todos los esfuerzos legitimes de 
las clases pobres p a r a obtener just ic ia 
de los Gobiernos y de los ricos de sus 
respectivas R e p ú b l i c a s . — U n i t e d Press . 
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aceptar toda s u g e s t i ó n razonable de los 
intereses l e g í t i m o s de todas las nacio-
nes." 
Australia, Hungría, No-
Están en peligro once 
misioneros españoles 
Las tropas rojas de China han cer-
cado la región donde residen 
P E K I N , 1 1 . — S e g ú n informaciones do 
la Agenc ia Lumen, las tropas rojas pro-
gresan en la provincia de Shansi . 
Once misioneros e s p a ñ o l e a e s t á n com-
pletamente cercados por las tropas ro-
j a s y toda c o m u n i c a c i ó n con los misio-
neros es imposible. 
L a s autoridades chinas, inquietas, con-
vocaron ayer en T a i y u a n una Conferen-
c ia p a r a estudiar las medidas suscep-
tibles de paral izar l a p r o p a g a c i ó n de 
estas tropas en dicha provincia. 
Estado de sitio 
C I N E M A T 0 G J ^ F O ^ r j l l A T R O S 
Palabras de Pemán ante el estreno de 
"Noche de levante en calma" 
Beneficio de Felisa Herrero 
E s t a noche se c e l e b r a r á en el teatro 
F u e n c a r r a l u n a f u n c i ó n de ga la en be-
neficio y homenaje de F e l i s a Herrero . 
Se r e p r e s e n t a r á el p r i m e r acto de «La 
c h u l a p o n a » y « L a r e v o l t o s a » . F e l i s a 
Herrero i n t e r p r e t a r á por p r i m e r a vez 
el papel de M a r i Pepa . T a m b i é n inter-
v e n d r á n en la f iesta A n a Ramal lo , C a r -
men Flores , F l o r a Pere lra , A m é r i c a 
Otero, C a r m e n Rulz , C e l i a G á m e z y los 
« b o y s » del Colisevm. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
ruega y Austria 
D e s p u é s hizo uso de la palabra el de 
Austra l ia , Bruce , que s u b r a y ó que la 
c u e s t i ó n planteada ante la Sociedad de 
Naciones, planteaba graves problemas, 
pues todos repercuten en el edificio cons-
truido d e s p u é s do l a guerra para man-
tener la paz por u n a a c c i ó n colectiva. 
• E l representante de H u n g r í a l l a m ó 
la a t e n c i ó n de la Asamblea sobre loa 
problemas de desarme y p r o t e c c i ó n de 
las m i n o r í a s . H a c e notar l a ineficacia 
de l a Conferencia del desarme, declara 
que el estado de inseguridad resultante 
de ello para H u n g r í a no puede prolon-
garse, y rec lama que se ponga en p r á c -
t ica el derecho de igualdad en mater ia 
de armamentos, a s í como l a c r e a c i ó n 
de una C o m i s i ó n permanente de las mi -
nor ías . 
H a b l ó d e s p u é s el representante de 
Noruega, s e ñ o r Koth , quien dijo que No-
ruega, cuando se t r a t ó de la a d m i s i ó n 
de E t i o p í a en l a Sociedad de Naciones, 
se opuso por ser hostil a todo cuanto 
signifique m é t o d o s bárbaros , pero aho-
r a se opone t a m b i é n a que se le atre-
pelle. 
E l s e ñ o r Koth est ima que la Sociedad 
de Naciones debe hal lar una so luc ión al 
conflicto actual, evitando todo recurso 
a las armas. Todos los miembros de la 
Sociedad de Naciones deben permanecer 
fieles a las principios fundamentales del 
Pacto. 
Los acontecimientos de estos d ías de-
c idirán s i la Sociedad de Naciones po-
drá mantener s u existencia como ins-
trumento po l í t i co en las relaciones in-
ternacionales; de lo contrario, t e n d r í a 
que restr ingir su actividad a un terre-
no m á s modesto. T e r m i n ó recordando la 
a c c i ó n de Noruega en favor de los re-
fugiados po l í t i cos . 
A c o n t i n u a c i ó n el delegado de A u s -
tria, B c r g e r Waldenegg, e v o c ó breve-
monte la co laborac ión de A u s t r i a en las 
instituciones de Ginebra. 
• i 
Z A P A T O S D E H O M B R E 
Magníficamente trabajados a mano 
Z A P A T O S D E S E Ñ O R A 
Preciosas creaciones delicadamente trabajadas a mano 
Z A P A T O S D E N I Ñ O 
Muy baratos y que no se rompen 
A L A U M E N T A R N U E S T R A S V E N T A S , 
MEJORAMOS M A S LOS Z A P A T O S 
Y LOS VENDEMOS MAS B A R A T O S 
Y , además, pueden resultar gratis 
UN D I A D E L M E S T O D O G R A T I S 
S H A N G H A I , 11. — L a s autoridades 
han declarado el estado de sitio en 1» 
zona desmilitarizada de la C h i n a del 
Norte. 
E s t a medida h a sido adoptada en vis-
ta del peligro cada vez m á s amenaza-
dor del bandidaje. 
U n grupo de m á s de un centenar de 
bandidos a t a c ó a y e r un a r r a b a l de 
C h a n g - H a i - K u a n y d e s t r u y ó las forti-
ficaciones de la puerta del Oeste de la 
ciudad. L o s bandidos fueron rechazados 
por la mil ic ia d e s p u é s de un sangrien-
to combate. 
M á s de trescientos bandidos se han 
apoderado de la ciudad de Sdlnl l y ame-
nazan el punto e s t r a t é g i c o de Malanyu, 
situado en la linea de la gran mural la . 
Se restablece la calma 
en Grecia 
Caso de dimitir el Presidente de la 
República sería sustituido por el 
presidente de la Asamblea 
i • 
A T E N A S , 1 1 . — L a A g e n c i a de Ate-
nas dice que d e s p u é s del mensaje de 
T s a l d a r i s , l a s i t u a c i ó n evoluciona de 
modo normal. E l pueblo deposita con-
fianza en Tsa ldar i s . No se h a turbado 
la calma. 
L a r e c o m e n d a c i ó n del s e ñ o r T s a l d a -
r i s a l pueblo de votar en favor de la 
m o n a r q u í a h a r á que mucha gente vote 
en favor de la vuelta del Rey . L a Pren-
s a s ó l o publica exhortaciones a l a cal-
ma y expresa sus deseos de que se res-
tablezcan las g a r a n t í a s constitucionales. 
L o s per iód icos dicen que en caso de 
d i m i s i ó n del s e ñ o r Z a i m í s , las funcio-
nes presidenciales r e c a e r í a n en el pre-
sidente de la Asamblea nacional, señor 
Vozikls . 
L a dimisión del Presidente 
A T E N A S , 1 1 . — E n re lac ión con el r u -
mor de la d imis ión del Presidente de la 
R e p ú b l i c a , s e ñ o r Z a i m í s , los per iód icos 
declaran que el Presidente de la R e p ú -
blica e s p e r a r á a conocer, antes de adop-
tar u n a d e t e r m i n a c i ó n , el resultado de 
las negociaciones qu^ se real izan con 
vistan a l a Entente entre loa partidos 
po l í t i cos , para establecer., las modalida-
des del plebiscito. 
El regreso del rey Jorge 
L O N D R E S , 1 1 . — E l « D a i l y Mai l» , pu-
blica u n a in terv iú con una importante 
personalidad griega de Londres, l a cual 
h a declarado que el rey Jorge r e g r e s a r á 
a Grec ia en la segunda o la tercera se-
m a n a de noviembre. 
Los adversarios de Long 
preparan un frente común 
El problema que se plantea es el 
de la sucesión del dictador 
B A T O N R O U G E , 1 1 . — E l c a d á v e r de 
H u e y L o n g se e x p o n d r á en capil la ar-
diente en l a rotonda del Capitolio, des-
de l a u n a de hoy h a s t a las cuatro de la 
m a ñ a n a . S e r á enterrado en l a pradera 
que h a y frente al edificio, para lo cual 
l a Asamblea h a concedido u n permiso 
especial. 
E l problema p o l í t i c o que se plantea 
ahora es ol de la s u c e s i ó n del dictador. 
S e sabe que todos los j e f ec í l l o s han he-
cho promesa de lealtad a l gobernador 
Al ien , pero no se concede gran impor-
tancia a este acto. L o s adversarlos de 
l a s i t u a c i ó n tra tan de organizar un 
frente c o m ú n , y a este efecto L e e L e s -
ter, el jefe del movimiento "Pa ír Play", 
h a convocado a sus adeptos p a r a adop-
tar una reso luc ión . 
U n a persona que ha ejercido gran in-
fluencia con el asesinado ha sido su se-
c r e t a r í a . Mrs. Al ice Tharpe, que ocupa 
el cargo de inspectora de Cuentas y 
h a tenido has ta a h o r a m á s autoridad 
que el mismo gobernador. Mrs . Alice lle-
v a b a personalmente l a i n s p e c c i ó n de la 
contabilidad del E s t a d o y t e n í a inter-
v e n c i ó n directa en l a r e c a u d a c i ó n de 
fondos, s in que nadie la obligara a ren-
dir cuentas. E n u n a o c a s i ó n a c t u ó in-
cluso de gobernador durante una se-
m a n a en que estaban ausentes las au-
toridades. E n l a actualidad tiene treia-
t a a ñ o s y h a trabajado de secretaria 
de L o n g desde los diecisiete. — United 
Press . 
Huelga de radiotelefonistas 
Sevilla, 8 - Gran Vía (Penalver), 8 - Arenal, 12 
Fernando V I , 17 (Madrid) -Garibay, 17 (San Sebastián) 
Real, 22 (Coruña) - Cimadevilla, 20 (Oviedo) 
N U E V A Y O R K , 11.—.Terminada la 
huelga de tres semanas sostenida por 
e l gremio de l a c o n f e c c i ó n , una modis-
t a se a t ó con una cadena de hierro a 
un poste y pidió a gritos e l reconoci-
miento de salarios m á s elevados y la 
u n i ó n del proletariado. 
Numerosas personas le h a c í a n coro. 
E l tráf ico en aquel sitio quedó interrum-
pido completamente. L a P o l i c í a tuvo 
que intervenir y l i m a r l a cadena, lle-
v á n d o s e a l a modista y restableciendo 
e l orden. 
Se sabe que el Sindicato de Radio-
telefonistas dec larará m a ñ a n a la huelga. 
„ Una protesta 
N U E V A Y O R K , 11.—Se h a n reunido 
l a A s o c i a c i ó n de n a c i o n a l e o c í a l i s m o ale-
manes y la de Amigos de la nueva Ale-
mania p a r a protestar contra la senten-
c ia por los incidentes del "Bremen". 
Se adoptaron resoluciones contra la 
sentencia y se ha dirigido una nota de 
protesta en el mismo sentido al secre-
tario de Estado, s e ñ o r Hull , y a l fiscal 
del Estado. 
Pemán en Fontalba 
Prueba de la e x p e c t a c i ó n despertada 
por el estreno de la nueva obra en verso 
de P e m á n "Noche de Levante en calma", 
que se veri f icará en F O N T A L B A vier-
nes noche, es la gran demanda de loca-
lidades en contadur ía . L o s principales 
papeles e s t á n a cargo de T á r s i l a Criado, 
Alfonso Muñoz, Paco Fuentes y Rafae l 
M. Victorero. Decorados de Fontanals . 
Hoy, estreno de "La casa del olvi-
do" en C H U E C A por Hortensia Gelabei t. 
Butacas a 1,50. Por la tarde " L a Papi -
Eslava 
Breve ac tuac ión de Ja ime B o r r a s y su 
c o m p a ñ í a . Todos los d ías tarde y noche 
"Don Cascabeles", el ú l t i m o éx i to da V i -
dal y Planas . 
Enorme, definitivo 
h a sido el é x i t o de "Aquella noche", in-
trigante alta comedia que se representa 
en el V I C T O R I A . U l t ima semana. 
Hoy estrena Fernández de Sevilla 
" L a casa del olvido" en C H U E C A por 
Hortensia Gelabert. Butacas a 1,50. 
Teatro Victoria 
E l martes 17 septiembre i n a u g u r a c i ó n 
de la temporada oficial con la presenta-
c ión de l a c o m p a ñ í a de comedias de 
N i n í M o n t i á n y L u i s Roses. Es treno de 
las escenas de la vida moderna de F e r -
nando del V i l l a r y S o l á t itulada " L a 
Mancha blanca". 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
C O L I S E V M . — 6 , 3 0 . 10,30: " E l baile del 
.Savoy" (reformado). C o m p a ñ í a de Celia 
G á m e z . ¡Lujosa p r e s e n t a c i ó n ! (30-1-34.) 
C O M E D I A . — A las 6,45 y 10,45: Con-
chita Piquer, V e r a Orlowa, E l o í s a A l -
béniz , Cuadro Frasqui l lo y 15 atraccio-
nes m á s . Butaca, tarde. 3 pesetas; no-
che, 4 pesetas. 
C O M I C O . — (Loreto-Chicote . ) 10,45: 
" D o ñ a Mariquita". (Estreno. ) (19-5-35.) 
C H U E C A . — ( H o r t e n s i a Gelabert.) 6,45: 
" L a Papirusa"; 10,45, estreno en este tea-
tro: " L a casa del olvido". Butacas , a 
1,50. (2-1-35.) 
E S L A V A . — U l t i m a semana a precios 
populares. Butaca, 3 pesetas. A las 10,45: 
"Don Cascabeles", de V ida l y Planas , por 
Ja ime B o r r á s . 
F O N T A L B A , — ( T e l é f o n o 14419.) E l 
viernes 13, á las 10,30. i n a u g u r a c i ó n de 
temporada. Estreno del drama de J o s é 
M a r í a P e m á n : "Noche de Levante en 
calma", por Alfonso Muñoz , T á r s i l a C r i a -
do, Paco Fuentes, Josefina Santaularla , 
J u l i a T e j e r a y R a f a e l Mario Victorero. 
Se vende en Contadur ía de 11 a 1 y do 
4 a 7, 
F U E N C A R R A L . — 6 , 4 5 : "Los claveles" 
y " L a verbena de la Paloma"; 10,30, be-
neficio de la eminente tiple F e l i s a He-
rrero, " L a chulapona" (primer acto). 
" L a Revoltosa" y grandioso e s p e c t á c u l o 
con la co laborac ión de Cel ia G á m e z y 
los "boys" del Colisevm, C a r m e n Flores , 
F l o r a Pere ira , C a r m e n Rulz , A m é r i c a 
Otero y otras afamadas atracciones. 
I D E A L . — ( C o m p a ñ í a Sagi-Vela.) 6,45 y 
10,45: "Curro Gallardo". (Exi to rotundo 
de Sagi-Vela, P a n a d é s y Del Llano. ) B u -
tacas, 3 y 2 pesetas, 
V I C T O R I A , — ( T e l é f o n o 13458.) Ult ima 
semana. 6,45 y 10,45: "Aquella noche". 
(Exi to enorme, definitivo.) Butacas , a 
tres pesetas. (16-4-32.) 
Z A R Z U E L A . — Grandes e s p e c t á c u l o s 
Rambal . 6,45 y 11: "S in novedad en el 
frente". E x i t o impresionante. Butaca , 3 
pesetas, (31-8-35.) 
V I S I T A D E x p o s i c i ó n Permanente de 
la Construcc ión . C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 
32. E n t r a d a gratis. 
^ C I N E S 
A C T U A L I D A D E S , — Refrigerado. 11 
m a ñ a n a a 1,30 madrugada; continua, bu-
taca, 1 peseta. Angola, viajes en espa-
ñol. Rev i s ta femenina. E n la t i erra de 
B u d a y Confundo, documental, en espa-
fiol. Noticiarios, con las ceremonias fú -
nebres en honor de la reina A s t r i d de 
B é l g i c a . "Gasolina en el desierto", media 
hora de risa, con Bus ter Keaton, 
A L K A Z A R , — 5 , 7 y 10,45: "Idolos de 
Buenos Aires" (Olinda B a z a n , F r a n c i s -
co Canaro) , 
A V E N I D A . — 6 , 4 5 y 10,45: "Cuando una 
mujer quiere". ( F a y W r a y , M a y Rob-
son.) (11-9-35.) 
B A R C E L O . — 6 , 4 5 ( s a l ó n ) , 10,45 (sa-
lón y terraza) , Sy lv ia Sidrtey en "Os 
presento a mi esposa (deliciosa e inte-
r e s a n t í s i m a comedia). (16-7-35.) 
B E A T R I Z . — ( T e l é f o n o 53108.) S e s i ó n 
continua desde las 5 de la tarde. (Bu-
Es un drama de vidas humildes en Andalucía la Baja. 
Su autor no abandona el género histórico, del que pre-
para varias producciones 
Todo estreno de P e m á n produce una 
e x p e c t a c i ó n que se traduce en comen-
tarios, c á l c u l o s , p r o f e c í a s y avances de 
cr í t i ca . Mientras tanto, el autor cal la y 
t rabaja en los ensayos. Claro que el au-
tor habla con su obea; pero es de in-
t e r é s conocer su pensamiento y su ac-
titud ante la propia obra. 
Y trabajando en los ensayos lo he-
mos sorprendido con la audacia de unas 
preguntas: 
— S í ; "Noche de levante en ca lma" 
es un drama en verso, de época, actual, 
que ocurre entre salineros, patrones de 
lancha y gente de mar , en la I s l a de 
S a n Fernando. E s a A n d a l u c í a baja, mu-
cho menos conocida y l levada a las le-
tras que la otra m á s chillona, me pa-
rece, por su f inura y clasicismo, de un 
enorme i n t e r é s a r t í s t i c o . 
- ¿ . . . ? 
—^Efectivamente, la a c c i ó n transcurre 
toda en e l transcurso de una noche: 
una noche de levante en calma. E l le-
vante es en ese r incón el viento que en 
M á l a g a l laman terra l : un viento exas-
perante y terrible que desequilibra los 
nervios. L a s noches de levante en cal-
m a ocurren, por ese r i n c ó n de A n d a -
lucia, todas las cosas malas . 
— ¿ . . . ? 
—Me hace gracia esa pregunta de us-
ted, porque, la esperaba y porque me la 
han hecho veinte veces estos d ía s . No 
quiere decir esta obra que abandono el 
g é n e r o h i s t ó r i c o y nacional, como " J u -
lieta y Romeo", la comedia en prosa 
que e s t r e n é hace un mes en Santander; 
no q u e r í a decir—a la v i s ta e s t á — q u e 
abandonaba el verso. E s que me gusta 
hacer un poco de todo y dejarme llevar 
libremente de lo que en cada momento 
rec lama mi deseo. Tengo en idea otras 
obras h i s t ó r i c a s ; pero t a m b i é n otras 
comedias de otros tipos. 
. ' ? 
De eso, todo cuanto le diga a us-
ted es poco. L a labor de la c o m p a ñ í a 
es de una justeza e Igualdad dlficil de 
superar. L e dan a la obra el tono hu-
mano que yo creo que requiere. Anto-
nio Navarro es un director excepcio-
nal y «pone» mis comedias con un 
gran cariño. Como yo ando siempre de 
viajes, no pude ver los ensayos de es-
ta obra hasta el s é p t i m o u octavo. L l e -
g u é al teatro, me rogó Navarro que me 
sentara en una butaca y v i la obra en-
tera, de principio a final, sin apunta-
dor y sin un tropiezo. 
— ¿ . . . ? 
— L o s dos papeles principales son loa 
de T á r s i l a Criado y Alfonso M u ñ o z , 
que hacen u n a labor magnifica. Pero 
hay otros papeles de mucha responsa-
bilidad, donde Paco Fuentes, Victorero 
y J u l i a T e j e r a logran, a mi juicio, ver-
daderos aciertos. 
—Desde luego. ¿ P e r o usted cree que 
es todo «var iedad» en mi obra d r a m á -
tica y l i t erar ia? Y o creo que escar-
bando un poquito hay una unidad m á s 
profunda que l a de las formas exter-
nas. No hay tanta diferencia espiri-
tual, bien mirado, entre cantar la v ida 
de amor del «Div ino I m p a c i e n t e » y se-
guir con un i n t e r é s compasivo y cordial 
este conflicto humano y apasionado de 
unos seres humildes y buenos. 
— ¿ . . . ? 
— S í , la estreno en 13. No soy su-
persticioso. No le temo a los n ú m e r o s . 
Puesto a temer, le t e m e r í a a otras mu-
chas cosas, pero tampoco... 
taca, una peseta.) "Luces de la ciudad" 
(Charlot.) (26-10-34.) 
C A P I T O L . — ( T e l . 22229.) 6,45 y 10,45: 
L i l i D a m i t a y J a c k Buchanan en "Los 
millones de Brewster". U n a gran pelí-
cula, a t m ó s f e r a fresca, precios de verar 
no, 3 pesetas butaca. 
C A R R E T A S . — C o n t i n u a , una peseta. 
Programa doble extraordinario. "Volan-
do hac ia R í o Janeiro" (con el cé l ebre 
baile la Carioca) y " E l misterio del cuar-
to amaril lo" (copia nueva). 
C I N E G E N O V A . — (Te lé fono 34373.) 
6,30 y 10,30 (butaca, una peseta). U n 
programa doble colosal: " L a hora del 
cóte l" , por B e b é Daniel , y la grac ios í -
s ima opereta "Me estorba el dinero" 
(Ursu la Gradley) . (27-4-32.) 
C I N E M A D R I D — 5 , continua; butaca, 
1 peseta. " S a t a n á s " y "Por un beso". 
C I N E D E L A O P E R A — ( T e l é f o n o 
14836.) 6.45 y 10,45: A m b i c i ó n " . Magn í -
fica c r e a c i ó n de Conrad Veidt. (11-7-35.) 
C I N E D E L A P R E N S A — (Te lé fono 
19900.)6,45 y 10,45: " L a rubia del follies". 
( E x i t o grandioso.) 
C I N E RLALTO.—(Te lé fono 21370.) 6,45 
y 10.45: Vampires&s 1936". Exi to cum-
bre de la temporada). (12-3-35.) 
C I N E M A A R G Ü E L L E S . — (Telé fono 
45346.) 6,45 y 10,45: " E l ú l t imo vals de 
Chopvn". (12-3-35.) 
C I N E M A C H A M B E R I . — ( S i e m p r e pro-
grama doble.) A las 6,30 y 10,30: "Mu-
jeres de pos t ín" (por June Knight y Nell 
Hamll ton) y "Milady" (en españo l ) , se-
gundo cap í tu lo de "Los tres mosquete-
ros" (por H a r r y Baur y Alme S i m ó n G l -
r a r d ) . (25-10-33.) 
F I G A R O . —. (Te lé fono 23741.) 6,45 y 
10,45: "Oro en el monte" (Bi l l Cody) y 
"Los contrabandistas del aire" (emocio-
nante "film"). (11-9-35.) 
M A D R I D - P A R I S . — ( R e f r i g e r a d o . ) Con-
t inua desde 11 m a ñ a n a . "Tango Bar", 
obra p ó s t u m a de Carlos Gardel. (10-9-35 ) 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—(Te lé fo -
no 16209.) 6,45 y 10,45: "Entre el amor y 
la muerte" (éx i to inmenso). (11-9-35.) 
P A N O R A M A — C o n t i n u a de 11 m a ñ a n a 
a 1 madrugada. Butaca 1 peseta. Revis-
ta Paramount. "A través del mar", "Cuer-
po a cuerpo". Revista femenina. "Dos 
s á b a n a s y un reloj". 
P L E Y E L C I N E M A . — (Refrigerado.) 
Continua desde las 4,15: "Viaje de ida" 
( K a y Franc l s ) y " L a princesa de la 
Czarda" (Martha Eggerth, la artista de 
la voz maravillosa). Butaca, una peseta. 
P R O G R E S O . — G r a n semana artistas 
asociados. Recorte esta cartelera para 
que le s irva de recordatorio todos loa 
d ías de esta semaan. Jueves, " E l burla-
dor de Florencia". Viernes, " L a casa de 
Rothschild". Sábado, " L a vida privada de 
Enr ique V I H " . Domingo, " E s c á n d a l o s ro-
manos". Todos los días a las 6,45 y 10,45. 
L a s pe l ículas de mayor fama, las que na-
die debe desconocer, las que todos v e r á n 
otra vez. 
P R O Y E C C I O N E S . — 6 , 4 5 y 10,45: "Un 
vals para ti", con Camila Horn y L o u l i 
Craweure. P r ó x i m o lunes, Maureen 0"su-
ll ivan y Robert Montgomery en " E l re-
fugio". (4-4-34.) 
R O Y A L T Y . — 6 , 4 5 y 10,45: "Mascara-
da" (Paula Wessel y Adolf Wohlbruck) 
y " L a mestiza" (Dorothy Burgess). (26-
3-35.) 
S A N C A R L O S . — A las 6.30 y 10,30. gran 
éxito . K a y F r a n c i s y Ricardo Cortez en 
" L a herencia". (2-5-35.) 
S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10.30: " E n loe 
tiempos del vals" (por R a m ó n Novarro) . 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45, gran éxi-
to: "Guerra de valses" (por Willy F r l -
tsch, con m ú s i c a de Strauss y Lanner 
y la S in fón ica do Viena) . (1-4-35.) 
V E L U S S I A — (Refrigerado.) Secc ión 
continua; la grandiosa pel ícula "Naga-
na" (Ta la Birel l , Melvyn Douglas). B u -
taca, 1 peseta. (16-4-34.) 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10,15 
grandiosas funciones, por la tarde una 
formidable "mat inée" infantil. L a s fo-
cas. L o s perritos malteses. "D'Anselmi 
con un m u ñ e c o "Garlitos". Pompff y 
Thedy. E l programa del éxito. Por in-
dispos ic ión del domador se suprime el 
n ú m e r o de "Lea, la leona en libertad". 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone aprobac ión ni r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre parénte s i s a l pie de cada 
cartelera corresponde a l a de la publi-
c a c i ó n en E L D E B A T E de la cr í t ica de 
la obra.) 
S A N A T O R I O D E S A N A N T O N I O 
. S A N T A R O S A , 2. Te lé fono 26. L E G A N E S . 
Tratamiento moderno de enfermos mentales, t o x i c ó m a n o s y neuras tén icos desde 
300 pesetas mensuales, incluido todo tratamiento. I n f o r m a c i ó n : M A D R A ¿ 0 . S 
telefono 24005. M A D R I D . 
C O L E G I O " L E O N X I I I " 
L o c a l exprofeso de cinco plantas con todos los adelantos para internos mediopen-
siomstas y externos de Prhnera y Segunda e n s e ñ a n z a , Comercio Coi reo^ y T e l i 
grafos y clases de adorno. E l resultado de los e x á m e n e ¿ de junio ^ é en 1 061 exC 
menes de 83 premios, 257 sobresalientes, 335 notables y 469 aprobados A b u n d a r e 
material dent í f l eo y numeroso y competente profesorado f o í m a p í i te de los T r? . 
bunales de examen. 
S i n a p e t i t o d a ñ a l a 
c o m i d a . . • 
Y un buen apetito se obtiene tomando el sin 
rival t ón i co - r e s t au rado r , J a r a b e S a l u d . 
A los niños inapetentes, que por consecuencia 
de su desnutr ic ión se hallan amenazados de 
raquitismo, hay que estimularles r á p i d a m e n t e 
el apeti to con este famoso regenerador, apro-
bado por la Academia de Medicina por su 
eficacísima p r e p a r a c i ó n para combatir en 
poco tiempo 
I n a p e t e n c i a / A n e m i a 
R a q u i t i s m o 
T u b e r c u l o s i s ó s e a 
A d e m á s , halla el niño su normal crecimiento 
can el activo reconstituyente. Jarabe de 
HiPOFOSFITOS SALUD 
Puede tomarse en todas las é p o c a s del a ñ o . 
No se v e n d e a g r a n e l . 
LAXANTE SALUD 
0«»co"genio"o. •il.mule » «ofmolii» lat funtiooe 
in lashnal . l , tm produoi irntsción ni mal«ifo 
G'ogeai »n coi'toi pr«cn"odoi PMai* (n formocio: 
M A D R I D . — A ñ o X X V . — N ú m . 8.045 E L D E B A T E (5) Jueves 12 de septiembre de 1935 
hubo incidentes de importancia en Barcelona 
En el monumento a Casanova se depositaron nume-
rosas coronas. Las fuerzas mantuvieron el orden du-
rante el desfile y practicaron 16 detenciones 
(Crónica t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
; B A R C E L O N A , 11. — E l 11 de sep-
jtlembre de este a ñ o se presta a serias 
consideraciones. E s pueril, inút i l y con-
traproducente cerrar los ojos a la rea-
lidad y pretender e n g a ñ a r n o s y enga-
ñ a r a la opin ión . No es licito descono-
c e r el significado y la importancia de 
'ese enorme m o n t ó n de flores y coro-
| ñ a s y laurel depositado durante todo 
i c l d í a a l pie de la estatua de Rafae l 
I Casanova, y el significado e importan-
i c i a de todo ese alarde de fuerza hasta 
impedir terminantemente el paso de 
' autobuses, t r a n v í a s , a u t o m ó v i l e s y pea-
i tones por las calles donde e s t á empla-
! zado el monumento. L a autoridad 
'ha evitado hoy manifestaciones y gri -
¡ t o s subversivos y estrellas solitarias y 
¡u l t ra je s a la bandera republicana... Pe-
^ro en la conciencia de todos e s t á el 
convencimiento de que el e sp í r i tu de re-
b e l d í a del 6 de octubre subsiste bien 
conservado y fortificado. 
E l homenaje a Casanova no d e b í a 
encerrar ninguna s i g n i f i c a c i ó n sectar ia 
ly subversiva. Y a dijimos recientemen-
te—y nos lo recuerda con oportunidad 
I a l g ú n per iódico de Barcelona—que a 
ese homenaje podr ían adherirse los ca-
i tó l i cos , los patriotas e s p a ñ o l e s y hasta 
¡ los m o n á r q u i c o s , pues esta triple s í g -
in i f i cac ión tiene el acto del "conseller" 
¡ C a s a n o v a en 1714. Pero el separatismo 
j catalanista, a fa l ta dé h é r o e s h i s t ó r i c o s 
y populares, h a hecho de él un mito 
s i m b ó l i c o . Con m á s razón podr ían po-
ner a Ja ime Compte y a su lugarte-
niente Gonzá lez Alba, pero no lo h a r á n 
por ahora. Su recuerdo, la presencia de 
sus bustos h a r í a enrojecer de rubor a 
todos los que en la noche del 6 de 
octubre, mientras ellos m o r í a n ametra-
llados en el Centro de Dependientes, 
arrojaban las armas empavorecidos o 
se refugiaban en loa m á s oscuros rin-
cones de la Generalidad o h u í a n por 
las alcantari l las de Gobernación. . . 
Grande h a sido el t e s ó n de los sepa-
ratistas en el d í a de hoy teniendo en 
jaque a la Po l i c ía en torno a la esta-
tua de Rafae l Casanova. E l l o quiere 
decir que el e sp í r i tu de rebe ld ía persis-
te. Pero no se hagan ilusiones los hom-
bres del 6 de octubre. L a s m a s a s . c a t a -
lanistas los d e s d e ñ a n o l í m p i c a m e n t e . 
Quizá por sentimentalismo, mientras es-
t á n en la cárce l los voten y los jaleen 
con á n i m o de amnistiarles, pero en el 
fondo de su a lma todos se sienten trai -
cionados. No hay ni uno solo que deje 
de maldecir el momento en que Den-
c á s y B a d í a huyeron, a b a n d o n á n d o l e s a 
todos a su suerte. Todos recuerdan con 
profundo rencor c ó m o Companys y los 
d e m á s consejeros a la hora de la ver-
dad, d e s p u é s de la derrota, renegaron 
de su a n t i e s p a ñ o l i s m o y pretendieron 
quitar a l movimiento la s i g n i f i c a c i ó n 
nacionalista que quer ían y que s e n t í a 
la masa , que t o d a v í a hoy propugna por 
resurgir y por m a n i f e s t a r s e . — A N G U L O . 
El "Día de Casanova"© 
B A R C E L O N A , 11.—Con motivo de 
l a fiesta de hoy, h a cerrado el comer-
I c ío de Barcelona. Algunos colmados y 
| puestos de pescados han abierto p a r a 
despachar las m e r c a n c í a s que t e n í a n . 
1 No se vendieron, en cambio, verduras, 
j por no haber venido a l mercado los 
campesinos de los pueblos cercanos. 
E l monumento a Casanova estuvo 
constantemente visitado por comisiones 
! y personas, que iban a depositar ramos 
i y coronas de flores. 
L a autoridad hab ía tomado grandes 
precauciones. E n la plaza de Urqu i -
i naona, hasta la plaza de Triunfo, y las 
Cuatro revolucionarios 
detenidos enCoruña 
Los mineros católicos de Moreda irán a la huelga 
Ante la negativa de las empresas a dar las vacacioner 
remuneradas, presentan los oficios de paro 
(Servicio especial) 
M O R E D A , 11.—Los Sindicatos C a t ó -
licos mineros han presentado el día 9 
los oficios de huelga ante la D e l e g a c i ó n 
del T r a b a j o y el Jurado mixto provin-
cial de m i n e r í a . E l paro se p r o d u c i r á el 
día 20, cumplido el plazo legal que de-
termina la ley de Orden púb l i co cuando 
es tá vigente el estado de p r e v e n c i ó n . 
Hemos hablado con Vicente Madera, 
alma de las organizaciones sindicales 
cató l icas de mineros. 
—Efectivamente—dice—, catamos dis-
puestos a i r a la huelga. L a s empresas 
mineras de Astur ias , e x c e p c i ó n hecha 
de dos o tres de tercer orden, que no 
reúnen entre todas ciento cincuenta 
obreros, se obstinan en no conceder las 
vacaciones anuales obligatorias. 
Nuestros Sindicatos han hecho una 
c a m p a ñ a tenaz. E n el mes de mayo re-
clamamos este beneficio de la v a c a c i ó n . 
No se nos hizo caso. Volvimos a insistir 
por escrito, y las empresas nos res-
pondieron con su silencio despectivo. 
Acudimos a l ministerio de Trabajo , y, 
ñor fin, se d i c t ó un decreto obligando a 
las empresas a que den las vacaciones. 
A pesar de todo, las empresas se nie-
gan a obedecer. 
Nosotros no podemos tolerar esas ac-
titudes de rebeldía , y en defensa de los 
derechos de los mineros asturianos, v a -
mos a l legar adonde sea necesario, den-
íro de la ley. 
El gobernador general 
L o s miembros de l a M i s i ó n U n i v e r s i t a r i a C a t ó l i c a F r a n c e s a que a y e r v i s i t a r o n l a c a s a de E L D E B A T E . E n 
nues tros ta l l eres p r e s e n c i a r o n l a t i r a d a de l a s edic iones de prov inc ias y el func ionamiento de l a s d iversas 
ins ta lac iones . D e s p u é s e s tuv ieron en l a E s c u e l a de P e r i o d i s m o y en l a C a s a de S a n P a b l o . — T a m b i é n v i s i t a -
r o n a y e r tarde l a C a s a del E s t u d i a n t e y l a A g r u p a c i ó n E s c o l a r T r a d i c i o n a l i s t a . L a M i s i ó n viene pres id ida 
por el abate P i c a r d de l a V a c q u e r i e , c a p e l l á n de l a R e s idenc ia C a t ó l i c a de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a de P a r í s , 
y M . Maur ic io L e g e n d r e , d irec tor de l a C a s a de V e l á z q u e z , de M a d r i d , y entre s u s miembros f i g u r a e l pres i -
dente de los E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s F r a n c e s e s , M . A r m a n d V a u g e l a s . 
sejo de guerra; Ulpiano Sanojez HeVia, 
calles adyacentes, estaban tomadas mi-1 de Oviedo, reclamado por el Juzgado 
Utarmente por guardias de Asalto, que ¡mi l i tar n ú m e r o 3 de Gijón, por haber 
L A C O R U Ñ A , 11. — E n un registro 
efectuado hoy fueron detenidos por la I 
Guard ia civil los extremistas J o s é Pe-
rales, acusado de haber tomado parte 
en el asalto a l a casa-cuartel de la 
Guard ia civil d%01eir0S;Qaennif/ncr^ que proceden de los sa-
de 1933, reclamado por las autoridades 
militares por sentencia dictada en Con 
no p e r m i t í a n el paso m á s que a quie-
nes llevaban coronas o ramos. 
tomado parte act iva en los sucesos de E l 
Llano, conduciendo un c a m i ó n blindado 
L a s personas congregadas en torno a l servicio de los revolucionarios, que 
a los sitios tomados por la fuerza p ú - a b a n d o n ó al encontrarse ante la fuerza 
•blica a p l a u d í a n a los que pasaban con .públ ica; Segundo F e r n á n d e z Sánchez , de 
i ramos y flores. L a P o l i c í a e v o l u c i o n ó Oviedo, y Jorge Baoijos, de Valencia, a 
petidas veces. T a m b i é n l levaron coronas \os qUe se encontraron documentos que 
los partidos po l í t i cos . U n a l l e v ó perso- Se creen comprometedores, 
nalmente el ex ministro N l c o l á u d'Ol-
! w e r , . o t r a el s e ñ o r P i .Suñer , o t r a ^ ; ~ . 
l a m i n o r í a de las Consistoriales en A las diez de la noche se p e r m i t i ó la 
el Ayuntamiento cuando los sucesos de c i rcu lac ión por l a Ronda. 
I octubre, de l a que era portador el Y se ret iraron las fuerzas. A media 
otra los diputados del tarde se prohib ió a los periodistas la 
Se recuperan en Oviedo U L T I M A H O R A 
muchas alhajas robadas, , „ i . . , , 
Laval y ncare discutieron ayer todos los 
problemas de Europa 
queos durante la revolución 
estancia en aquellos alrededores, acon-
s e j á n d o l e s se marchasen y diesen por 
terminada l a i n f o r m a c i ó n . Solamente 
s e ñ o r Massip; 
Parlamento c a t a l á n , o tra de Marcelino 
Domingo, que l l e v ó su esposa. H a s t a .la 
una de la tarde el n ú m e r o de coronas 
y ramos se elevaba a cerca del mil lar . Ise p e r m i t i ó llegar a unos f o t ó g r a f o s , 
A media m a ñ a n a c a y ó un aguacero, que provistos de un permiso especial de la 
no f u é motivo para que l a gente no Div i s ión , 
continuase acudiendo a depositar coro-
m i i n i ; : R • • •li||iW!IIIHIIIHIiB!lllll 
ñ a s . 
Desde las primeras horas de l a m a ñ a -
na, por el camino del cementerio co-
Imenzaron a desfilar numerosas personas, 
que t a m b i é n se d i s p o n í a n a l levar flo-
ires. Los "taxistas", a l igual que hicie-
E n el cementerio ha continuado du-
rante toda la tarde el desfile ante la 
tumba de M a c i á . 
Dice el jefe de Policía 
E l jefe superior de P o l i c í a de Madrid, 
interino de Barcelona, don Santiago 
ron el pasado domingo, se colocaron en ¡ M a r t i n B á g u e n a , h a dicho que la tran-
dicha carretera, para l levar a l a gente | qUiiidad h a sido grande, s i se tiene en 
a l cementerio, donde se colocaron flo-
res en la tumba de Mac iá . Como allí se 
; formaron algunos grupos acudió la fuer-
za públ ica , que los d i spersó . 
E s t a m a ñ a n a aparec ió en los edificios 
úb l i cos la bandera nacional, con motivo 
de la fiesta; pero, a las doce, cumpliendo 
¡órdenes , se ret iraron las que a p a r e c í a n 
: en la Je fa tura de Po l i c ía y sus Delega-
ciones. 
Por la tarde s i g u i ó el desfile ante la 
estatua de Casanova y continuaron las 
precauciones. L o s portadores de flores 
, o coronas debían ir de uno en uno. E s -
taba prohibido el acceso a l a Ronda de 
i S a n Pedro a los que no llevaban coro-
: ñ a s o flores. No han circulado t r a n v í a s , 
autobuses ni a u t o m ó v i l e s por las calles 
cuenta que Barcelona tiene u n m i l l ó n 
de habitantes y la s ign i f i cac ión senti-
mental del día, a s í como el apasiona-
miento de ciertos sectores. Los inciden-
tes habidos han sido s in importancia. 
Se le p r e g u n t ó s i es cierto que re-
sultaron heridos los s e ñ o r e s Nicolau 
D'Olwer y P i y Suñer y c o n t e s t ó nega-
tivamente. L o ocurrido fué que al llegar 
los indicados ex ministros fueron reco-
nocidos por el jefe de las fuerzas, quien 
les o frec ió custodia para depositar las 
coronas que llevaban. E l l o s se negaron 
a ir custodiados y entonces bastantes 
personas se acercaron a ellos y se for-
m ó un grupo compacto; la P o l i c í a se v ió 
entonces en la necesidad de despejar 
usando de l a coacc ión , pero s in que ni 
inmediatas al lugar donde se hal la l a | el s e ñ o r Nicolau D'Olwer n i el s e ñ o r P l 
y S u ñ e r sufrieran daño alguno. Prueba 
de la tranquilidad de hoy en Barcelona 
es que esta noche se celebran dos actos 
po l í t i cos . 
estatua. Se calcula en dos mil el n ú m e -
ro de coronas y ramos depositadas a l 
pie de és ta . 
B A R C E L O N A - B U E N O S A I R E S 
C O N T E G R A N D E 
10 octubre de B A R C E L O N A 
A U G U S T U S 
30 octubre de B A R C E L O N A 
Esca las : R í o Janeiro, Santos, Monte-
video y Buenos Aires 
B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
( V í a P a n a m á ) 
O R A Z I O 
22 septiembre de B A R C E L O N A 
Esca la s : Venezuela, Colombia, Pana-
m á , Ecuador, P e r ú 
Línea de gran lujo de G I B B A L T A R 
para N O R T E A M E R I C A , S U D A M E -
R I C A y S U D A F R I C A 
Línea mensual para M A N I L A (Vía 
Hong Kong) . Servicio mensual para 
A U S T R A L I A 
Billetes especiales de ida y vuelta con 
validez l imitada para todas las lineas 
a precios muy reducidos. P í d a n s e in-
formes. 
" I T A L I A " . F L O T A S 
Agencia general: 
B A R C E L O N A : Rambla Santa Mónl-
ca, 31-33. 
Oficina de M A D R I D : Alcalá , 45. 
B A R C E L O N A , 11. — E n la calle de 
Caspe, esquina a l a del B r u c h , han s i -
do detenidos cinco comunistas, a los 
que se encontraron documentos de inte-
rés y unas tarjetas impresas, escritas 
en c a t a l á n y dirigidas al s e ñ o r Porte-
la, en las que se pide la libertad del 
l íder comunista Jorge Alquer, preso en 
la c á r c e l de Madrid. 
T a m b i é n h a sido detenido un desta-
cado elemento de l a C . N . T. , llamado 
Ceferino Campos Campos, que llevaba 
documentos y hojas clandestinas. F u é 
puesto a d i spos i c ión del auditor. 
E n las c e r c a n í a s de l a estatua de C a -
sanova fué detenido, a ú l t i m a hora, E s -
peits Rosich, de veinte a ñ o s , que era 
portador de proclamas separatistas, fo-
lletos subversivos, pasquines con la es-
trella solitaria y ejemplares del sema-
nario separat ista "Ferms". F u é condu-
cido inmediatamente a la Jefatura a 
d i s p o s i c i ó n del auditor, que n o m b r ó juez 
al comandante don Arturo G a l á n , que 
h a comenzado las diligencias sumaris i -
mas. D e s p u é s f u é trasladado a la cár -
|cel, donde quedó incomunicado. E l juez 
t o m ó d e c l a r a c i ó n a l oficial de Infante-
r ía que hab ía practicado la de tenc ión 
y a d e m á s a dos testigos que han formu-
lado acusaciones concretas contra el 
procesado. A las diez h a sido é s t e tras-
G I J O N , 1 1 . — L a P o l i c í a tuvo conoci-
miento de que en Gi jón se v e n í a n efec-
tuando pignoraciones de alhajas de gran 
valor y ventas. D e s p u é s de algunos tra- ! G I N E B R A , 11.—Se sabe que la en-
bajos se vino en conocimiento de que Prevista celebrada hoy entre los s e ñ o r e s 
l a que realizaba estas operaciones era | L a v a l y m í s t e r Hoare encerraba gran 
una mujer de Oviedo, d u e ñ a de una importancia, pues no se referia sola-
casa de mala nota de aquella capital, i mente a la c u e s t i ó n italoQtíope, sino que 
l lamada Amadora M e n é n d e z . Detenida abarcaba a l conjunto de problemas eu-
y conducida ante el comisario de Poli- ' 
c ía , c o n f e s ó que las papeletas de pig-
n o r a c i ó n las t e n í a en su casa en Oviedo, 
y al l í se dirigieron con la detenida v a -
rios agentes, que se hicieron cargo de 
las mismas, en gran n ú m e r o y perte-
necientes a joyas de valor elevado. Co-
mo consesuencia de las declaraciones 
prestadas por Amadora , la P o l i c í a de-
tuvo t a m b i é n , en Oviedo, a Gerardo 
G a r c í a Secador, alias el "Meco", al que 
le fueron ocupadas t a m b i é n varias pa-
peletas del Monte de Piedad, a s í como 
importante cantidad de dinero, produc-
to de las operaciones realizadas con las 
a lhajas . 
Respecto a la procedencia de las ci-
tadas joyas, se sabe que son producto 
de los saqueos que se llevaron a cabo 
en varios domicilios de Oviedo durante 
los sucesos revolucionarios de octubre. 
Y , aunque este extremo no h a sido de-
habla al ministro 
A y e r m a ñ a n a han celebrado una en-
trevista el ministro de T r a b a j o y el go-
bernador general de Astur ias . 
Creemos saber que en esa entrevista 
se h a tratado del anuncio de huelga por 
los mineros c a t ó l i c o s . 
S e g ú n nuestras noticias, el s e ñ o r Ve-
larde r e u n i r á inmediatamente a las em-
presas de As tur ias y las h a r á saber que 
el Gobierno e s t á decidido a que se cum-
pla el decreto del ministro de Trabajo 
sobre disfrute de los beneficios anterio-
res a la huelga de octubre. 
Por su parte, el ministro h a dado ór -
denes a l delegado de Trabajo de Oviedo 
para que imponga sanciones, las cuales 
se h a r á n efectivas a todo trance. 
Un manifiesto 
ros Mineros Cató l i cos , cuya Direct iva 
tiene su residencia en Moreda, ha pre-
sentado el oficio de huelga ante la re-
sistencia de loa patronos a conceder 
las vacaciones pagadas a los obreros. 
Dicho Sindicato ha .invitado a las d e m á s 
organizaciones a secundar la huelga. 
Con este motivo, la Direc t iva del S in -
dicato de Mineros C a t ó l i c o s de More-
da h a facilitado una nota, en la que di-
ce que desde hace tiempo la organiza-
c ión viene procurando que los patronos 
concedan a los obreros las vacaciones 
pagadas que en just ic ia les correspon-
de, y hasta ahora—dice—no hemos te-
nido un resultado satisfactorio. E n ma-
yo p r ó x i m o pasado nos hemos dirigido 
a las autoridades y a los patronos, en-
v i á n d o l e s unas conclusiones, entre las 
que constaban las vacaciones pagadas, 
y los patronos no han tenido siquiera 
la delicadeza de contestarlas, s e ñ a l evi-
dente de que les tiene perfectamente s in 
cuidado nues tra o r g a n i z a c i ó n y nues-
tras l e g í t i m a s aspiraciones. E n la m a -
yor parte de la cuenca minera asturia-
na carecemos de o r g a n i z a c i ó n , causa 
principal de por lo que no nos tienen en 
cuenta esos s e ñ o r e s . Hemos conseguido 
que el Gobierno dictara una d i s p o s i c i ó n 
encaminada a la c o n c e s i ó n , por parte de 
los patronos mineros de Astur ias , de las 
vacaciones pagadas a sus obreros. E s -
t á pasando el verano y las vacaciones 
no aparecen por ninguna parte. E l mi -
nistro o r d e n ó que se nos concedieran 
en un turno o en dos, y como el tiempo 
pasa y estamos lo mismo que el primer 
día, este Sindicato presenta el oficio 
de huelga a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gober-
nador general, para, en el momen-
to que t r a n s c u r r a el tiempo determinado 
por la ley, cesar en el trabajo hasta 
que las vacaciones sean un hecho real 
y efectivo. L a s vacaciones pagadas son 
bupnas p a r a todos los trabajadores, por 
eso tenemos confianza en que, a pesar 
de no tener o r g a n i z a c i ó n en toda la 
cuenca minera de Astur ias , secunden 
todos los obreros a quienes afecta la 
mejora del disfrute de vacaciones la 
act itud de este Sindicato de Mineros 
C a t ó l i c o s . 
E l P r í n c i p e d e G a l e s l l e g a 
a B u d a p e s t 
B U D A P E S T , 1 1 . — E s t a tarde ha lle-
gado a esta capital, procedente de Vie -
O V I E D O , 1 1 . — E l Sindicato de Obre- na, el Pr inc ipe de Gales. 
0 
m 
G R A D U A C I O N DE LA V I S T A 
P O R M E D I C O S O C U L I S T A S 
P R I N C I P E ^ l B o M A D R I D 
terminado todavía , parece que los dete-
nidos han manifestado que ellos no han 
ropeos en c o n e x i ó n con el comunicado 
de 3 de febrero. 
L a conferencia celebrada por L a v a l , ' 
L c g e r y Massigl i con los ingleses s i r 
Samuel Hoare y E d é n , c o m e n z ó a las 
cinco y media de la tarde y no t e r m i n ó 
hasta las siete y veinticinco. Se cree 
quQ en esta conferencia se h a intenta-
do una nueva so l id i f icac ión de las re ía- ; 
clones f r a n c o b r i t á n i c a s y posiblemente 
se ha tratado de ampliar los compro- i 
misos de seguridad de l a G r a n B r e t a ñ a . 
Se espera que 54 naciones grandes y j 
p e q u e ñ a s de la Asamblea de la Socie-; 
dad de Naciones se m o v i l i z a r á n en apo-
yo de la p e t i c i ó n de Ing la terra r e c é t e n -
te a l a a d o p c i ó n por la Sociedad de N a -
ciones de una rigurosa a c c i ó n p a r a a m -
parar a E t i o p í a o alternativamente ha - , 
cer que toda a g r e s i ó n eventual tenga 
poca vida.—United Press . 
Pocos comentarios 
E n 1 . ° d e o c t u b r e : 
« i i m i m m i i i m i m i m i i i i m m i m m i i 
i immiimimmmmiiiimiii i i i i i i i i i i 
P A R I S , 11 .—Hasta ahora se han ob-i 
tomado parte en dichos saqueos, sino!tenido Pocos comentarios sobre el dla-
curso del ministro de Relaciones E x t e -que han comprado las alhajas a muy 
bajo precio a unos desconocidos. 
C H A R L A S DEL TIEMPO 
Jueves 13 septiembre 1935 igo lagarto, lagarto!-
L U N A llena. E n Madrid tual, p a r a comenzar 
sale a las 6,6 de la tarde 
y se pone a las 6,32 de la 
madrugada del viernes. 
S O L : E n Madrid sale a 
las 5,51 y se pone a las 6,31; pasa por 
el meridiano a las 12 h., 11 m., 16 s. D u -
r a el d ía 12 horas y 40 minutos, o sea, 
3 minutos menos que ayer. Cada cre-
p ú s c u l o , 27 minutos. 
P L A N E T A S : Saturno, visible toda la 
noche; luceros de l a tarde: Júp i t er , M a r -
te y Mercurio (visible con gemelos), los 
tres hacia poniente. Saturno, p r ó x i m o a 
la L u n a . 
Y a l l u e v e e n E s p a ñ a 
Pero, ¿ n o l lov ía y a ? SI, l l ov ía un po-
quito, muy poquito. E n cambio, ahora 
h a c a í d o l a l luvia con c ierta abundan-
c ia por Galic ia . E n Pontevedra se h a 
recogido durante el d í a de ayer, m i é r -
coles, 22 m i l í m e t r o s de a g u a del cielo 
—o sea, 22 litros por metro cuadrado 
de superficie—, y en Santiago, 12, y 
día 24 del ac-
ias operaciones 
Temperaturas m á x i m a s del d í a 11 
Temperaturas m í n i m a s del d ía 11 
bél icas . ¿ Por qué ha de ser en esa y no 
en o tra? No parece sino que desean 
que coincidan exactamente el primer 
disparo con el comienzo del o t o ñ o as-
t r o n ó m i c o , que este a ñ o da principio 
en ese martes citado. 
Q u i z á sea porque hayan estudiado 
que en la fecha repetida es muy fre-
cuente terminen las l luvias copiosas 
veraniegas de Abis inia y empiece la 
sequía . Puede ser t a m b i é n que sean 
otros los motivos determinantes de su 
decis ión. Pero, en verdad, que da la im-
pres ión de haber sido elegido ese día 
por el motivo a s t r o n ó m i c o m e t e o r o l ó -
gico antes citado. 
Lectores: Con m á s facilidad que ayer 
pueden mojarnos las lluvias. 
M E T E O R 
riores de la G r a n B r e t a ñ a , S i r Samuel] 
Hoare . L a c u e s t i ó n que has ta ahora ha' 
despertado m á s comentarios es la plan-, 
teada por S i r Samuel Hoare sobre las 
materias primas. S u referencia a la l i-
bre d i s t r i b u c i ó n de las materias pr imas 
procedentes de las á r e a s coloniales y 
territorios, bajo mandato o protectora-
do, s i gn i f i car ía en ú l t i m o t é r m i n o , se-
g ú n la op in ión de algunos comentaris-
tas, l a r e v i s i ó n de determinados man-
datos, r e v i s i ó n en la cual podr ía ir 
comprendida F r a n c i a . A r g u y e n estos co-
mentarios que s i se reconoce que I ta l i a 
debe disfrutar de ventajas coloniales, 
A l e m a n i a t e n d r á el mismo derecho a 
pedirlas. 
De todos modos—se s e ñ a l a — u n a pa-
cí f ica rev i s ión s i g n i f i c a r á eventualmen-
te que I n g l a t e r r a y F r a n c i a t e n d r á n que 
ser l lamadas para que lograsen sus as-
piraciones coloniales I t a l i a y Alemania . 
United Press . 
a l P á n i c o e n e l C i r c c 
a s u s t a r s e u n a l e o n a 
Anoche, a las doce y media, en el 
Circo de Price, cuando era sacada a la 
pista por su domador una leona l lama-
da "Lea" , la fiera t iró de l a cadena con 
que iba sujeta y, asustada, f u é a re-
fugiarse debajo de una butaca. Aunque 
el domador y un mozo del Circo fueron 
prestamente a sacar la de aquel sitio, el 
miedo cundió entre los espectadores y 
con este motivo fueron varios los sus-
tos y carreras. Afortunadamente, a los 
pocos momentos la leona era vuelta a 
la pista y l a ca lma renac ió . E l doma-
dor, que e s t á i m p ó s i b i l i t a d o de ambas 
manos, r e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s -
tico reservado producidas por algunos 
zarpazos de la leona, y el criado con 
lesiones de p r o n ó s t i c o leve. 
Inmediatamente l a leona f u é sacada 
de la pista y encerrada en una jau la . 
E l e s p e c t á c u l o c o n t i n u ó sin que ocurire-
ran incidentes dignos de m e n c i ó n . 
E l domador se l l a m a Otto Kenme-




el v ia je en 
auto, tren , 
vapor o avión 
SI L O S NERVIOS SON L O C O S 
S E A U S T E D CUERDO 
Un dolor en viaje duele más que 
en casa. Sea prudente y prevenga 
la contingencia. 
C E R E B R I N O M A N D R I 
Combate toda suerte de dolores 
nerviosos con éxito absoluto. 
Llévelo usted en la maleta. «Es Inofensivo. 
^ H A M D B I 
BIIIIIHII n i i i n i i H i i iiniiiniiiniiiiiiiiiiiniiiniiiiiniiiiwi 
13 en Vigo. E s t a s cantidades son y a 
aceptables, y no a q u é l l a s otras «bi-
rr ias» de d é c i m a s de m i l í m e t r o que se 
ladado deade la cárcel a l a Audttoria istraban l0g dias pasados. 
E L D E B A T E , 12-9-1935. 
donde p r e s t ó d e c l a r a c i ó n durante nora 
y media LL diligencias conttWiarán E m p . e z a a llover en E s p a ñ a , y se 
hasta la madrugada, hora en que se en- .cuenta que va dejando de caer agua en 
t r e g ó al auditor todo lo incoado, y sel Abis inia . ¿ H a b r á re lac ión entre am-bos 
cree que d e s p u é s del estudio de lo t r a - ¡ h e c h o s ? 
mitado se cons iderará procedente el j u l - ún d.ce la prensai I ta l ia ha fi. 
c ío sumarisimo o el procedimiento de ^ ^ ^ m a r t ulebra( di . 
urgencia. 
Boletín meteorológico rich. de cuarenta y nueve a ñ o s , subdito 
a l e m á n , domiciliado en la calle de J a r -
dines, 35. Sufre una herida en la mano 
derecha con desgarro de tejidos, de pro-
n ó s t i c o reservado. E l otro individuo que 
fué herido por l a leona es el padre del 
avisador del Circo. Se l lama Manuel 
Ruiz de Velasco. Tiene sesenta y siete 
años . E s art i s ta de "cine" y vive en l a 
calle de Santiago, 16, porter ía . F u é asis-
tido de una mordedura en el brazo de-
recho y heridas con desgarro en l a es-
palda, producidas por un zarpazo que 
le dló el animal. S u estado f u é caliñ-^ 
cado de p r o n ó s t i c o reservado. 
Estado general.—Se ha formado en el 
Norte de E s p a ñ a un núcleo secundario 
de baja pres ión de la per turbac ión de 
las islas B r i t á n i c a s ; como esperábamos , 
se han iniciado las lluvias en la región 
gallega y cubierto de nubes, especial-
mente la parte septentrional de E s p a ñ a . 
L a s altas presiones cont inúan situadas 
entre las Azores y nuestra Pen ínsu la . E n 
Europa occidental sigue el tiempo de cie-
lo cubierto y temperaturas suaves. 
L l u v i a recogida: L a Coruña, 3 mil íme-
tros; Santiago, 12; Pontevedra, 22; Vigo, 
13; Orense, 2; Gerona, 0,2, y Alicante, 
0,6 mi l ímetros . 
iiiiiniiiniiiiHiiiiniiiiiiiiiiHiiiiniiiiiniiniiiüniiii 
I C E N I E R O S A G R O N O M O S 
E R I T O S A G R I C O L A S 
A C A D E M I A A R R U E - U G E N A 
P í d a n s e reglamentos, informes de diez a una. Empiezan clases l," 
R e p ú b l i c a , 2, M A D R I D . T e l é f o n o 27092. 
octubre, I'laza 
nBiinuin 
E S C U E L A N A V A L M I L I T A 
P R E P A R A C I O N P A R A E L I N G R E S O P O R L A 
A C A D E M I A T O R R 
L a que mayor n ú m e r o de alumnos h a ingresado en la Marina de guerra. Pre-
parac ión por jefes del E j é r c i t o y la Armada, especializados. Magnifico inter-
nado. P idan informes y Reglamento: C A L L E R E C O L E T O S , 22 (hotel) Madrid. 
iJupve; 12 de septiembre de 1935 (6) E L D E B A T E 
M A D R I D — A f l o X X V . - N ú m . 8.046 
salido cuatro veces en lo que va de año, dos de 
ellas en día 1, y lo tiene la Lotería número 1 
Uno de sus abonados lo tiene suscrito desde 1892 
E n el sorteo de ayer de l a L o t e r í a 
N a c i o n a l ha resul tado premiado por 
c u a r t a vez en lo que va de a ñ o el n ú -
mero 1 
U n p remio modest i to—400 pesetas—, 
pero premio al f in y a l cabo. 
U n abonado desde 189 
incendio en unos estudios CURRO CARO ¥ CAGANCHO TRIUNFAN EN T0MEL10S0 
ráficos 
L a L o t e r í a n ú m e r o 1 tiene una serie 
del n ú m e r o 1. Así , sin rodeos. L a ex-
p e n d e d u r í a está , establecida desde el 2 
de agosto en la calle de N i c o l á s M a r í a 
R ive ro . E l r e p ó r t e r , al anunc ia r la bue-
na nueva a l d u e ñ o del es tablecimiento, 
l e v a n t ó falsas in terpre taciones — ¿ h a 
c a í d o el gordo en el 1 ?—y, como con-
secuencia, a l e g r í a s que se ahogaron en 
un pozo, 
L a n ú m e r o 1 tiene abonada una se-
r ie—diez d é c i m o s — a seis s e ñ o r e s . Las 
restantes se i g n o r a q u i é n las posee, y 
u n a de ellas, que parece ser e s t á a la 
v n t a en la n ú m e r o 3 de la calle de Se-
v i l l a , no hemos podido « d e s c i f r a r l a » por 
encontrarse é s t a cerrada. Uno de los 
abonados es don Pablo M a r t í n e z de 
B a r t o l o m é , d u e ñ o de una t ienda de la 
calle del A r e n a l . E n 189Í- se s u s c r i b i ó 
su padre a un d é c i m o del n ú m e r o 1, 
po r darse la coincidencia de que t e n í a 
ab ie r to un es tablecimiento p r ó x i m o a 
l a e x p e n d e d u r í a que p o s e í a aquel n ú -
mero . N u n c a le t o c ó u n p remio go rdo ; 
l a ú n i c a vez que é s t e f a v o r e c i ó a l 1, 
lo h a b í a t raspasado don Pablo—que 
t a m b i é n se l l amaba a s í el padre—a un 
í n t i m o amigo . Desde hace siete a ñ o s 
e s t á su h i jo encargado de con t inua r la 
h i s t o r i a del s ingu la r d é c i m o . « M e cues-
t a mucho dinero, pero por man tene r la 
cos tumbre de p a p á . . . » « ¿ C u á n t a s ve-
ces le ha tocado a usted en estos siete 
a ñ o s ? » D o n Pablo s o n r í e , d iscurre y 
d i c t a : « V e i n t e veces, pero ¡no se asus-
t e ! Premios p e q u e ñ i t o s s iempre . . . P ier-
do dinero, y a le d igo» . 
U n dependiente de don Pablo, que se 
l l a m a M i g u e l M a r t í n e z , y que l leva 
D E V I D 
Elaborados con uva y mostos seleccio-
nados. Sauternes, Ostrero, Moscatel, T i n -
to F ino y Especiales Dulce y Seco para 
Misa . 
A. SERRANO.—Paseo del Prado, 42.— 
T e l é f o n o 71007.—Sandoval, 4. Teléf. 44400. 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
A y e r m a ñ a n a , poco antes de las on-
ce y m e d í a de la m a ñ a n a , se d e c l a r ó u n 
v io len to Incendio en los ta l le res c ine-
m a t o g r á f i c o s "Fono E s p a ñ a , S. A . " , s i -
tos en la calle de Claudio Coello, 124. 
E l s in ies t ro se produjo a consecuen-
t r o m t a a ñ o s en l a t ienda, recuerda que ^ de un cort&ci¡ :cui t0i una de cuyaS 
su p r i m e r a m o h a b í a tomado el nume-
ro por cur ios idad antes de la g u e r r a de ,_ • , , , r r 
Cuba. Asegu ra que la Casa Real t e n í a ^ m a n i p u l a b a n unos obreros. E l 
va r ias series del mismo n ú m e r o . Y q u e ^ f se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e a uno 
el p rop ie t a r io de una p e r f u m e r í a que de los Pabellones. 
h a b í a en la cal le de Sevi l la , fué t a m -
L ' i n abonado hasta su f a l l ec imien to , 
a s í como un sastre de la calle de la 
Cruz y el d u e ñ o de un a l m a c é n de te-
j idos en la avenida del Conde de Pe-
ñ a l v e r , que i g n o r a si c o n t i n u a r á n j u -
gando al m i s m o n ú m e r o . 
Vicen te Callejo, po r t e ro de l a « L o -
t - l a Nac iona l 
a ñ o s , fué hace a 
I n m e d i a t a m e n t e acudieron los bom-
beros del segundo parque, con coche y 
tanque, y el coche Je l a D i r e c c i ó n , 
a las ó r d e n e s del jefe de zona don J u -
l i á n M a r t í n e z . Los t raba jos de e x t i n -
c ión r e su l t a ron bas tante pesados y d i -
f íc i les , po r la g r a n can t i dad de ce lu lo i -
de almacenado, que p r o d u c í a in tensa 
l leva t r e i n t a |humareda- Jje ^ .• , , 
a ñ o s un entusias ta del I A las doce ( luedó dominado _ r l sinies-
e x . | t r o . U n i c a m e n t e q u e d ó des t ru ido el t a -
l l e r de monta je . Las p é r d i d a s son de 
n ú m e r o 1, que compraba en una 
p e n d e d u r í a de lap C u a t r o Calles. « N o 
me t o c ó n u n c a » , nos dice. Como hemos l&ran c o n s i d e r a c i ó n , 
dicho, en lo que va de a ñ o ha resul ta-1 E l fuego produ jo g r a n revuelo ent re 
do favorecido el 1 cua t ro veces: en l | l o s numerosos a r t i s t a s que h a b í a en las 
de febrero, en 21 de mayo , en 1 de dependencias de la casa, los cuales 
agesto y ayer. abandonaron r á p i d a m e n t e los estudios. 
"Observemos que dos de las veces han A l l u g a r del suceso a c u d i ó el dele-
coincidido con el d í a 1 de mes. Igado del Servicio , s e ñ o r R í o s . 
A D I 0 T E L E F 0 N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E . A . J . 7, 274 
me t ros ) .—8: D i a r i o hablado.—9: C o t i -
zaciones de Bolsa. Gacet i l las . Calenda-
r ío a s t r o n ó m i c o . San to ra l . Bolsa de t r a -
bajo. P rog ramas del d í a . — 9 , 3 0 : F i n . — 
13: Campanadas. S e ñ a l e s horar ias . Bo-
l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . " E l c o c k - t a i l del 
d í a " . M ú s i c a var iada.—13,30: Sexteto de 
U n i ó n R a d í o : " S i n f o n í a i ncomple t a en 
si menor" .—14: Car te le ra . Cambios de 
moneda ex t ran je ra . M ú s i c a var iada.— 
14,30: Sexteto de U n i ó n R a d í o : " A n d a -
l u c í a " , " E l s e ñ o r L u í s el T u m b ó n " . — 1 5 : 
M ú s i c a variada.—15,15: D i a r i o hablado 
15,30: Sexteto de U n i ó n R a d í o : " C o r í o -
lano", "Los fantoches", "Rapsodia por-
tuguesa".—15,50: N o t i c i a s de ú l t i m a ho-
ra.—16: F i n . — 1 7 : Campanadas. M ú s i c a 
l igera.—17,30: " G u í a del v i a j e ro" . Con-
t i n u a c i ó n de l a m ú s i c a l igera .—18: Re-
lac ión de nuevos socios de la U n i ó n de 
Radioyentes. Canciones: "Los ojos ne-
gros". "Coqueta", " E n u n p u e b l í t o de 
E s p a ñ a " , " L a paloma", "Serenata ba tu-
r r a " , " E l caut ivo".—18,30: Cotizaciones 
de Bolsa. D i a r i o hablado. Jueves in fan-
t i les de U n i ó n Radio . U n cuento breve. 
Sorteo de juguetes en t re los n i ñ o s r a -
dioyentes.—19,15: T r a n s m i s i ó n , desde el 
Queen's H a l l , de Londres , de l concier to 
de la Orques ta S i n f ó n i c a de la B . B . C : 
"Su i te pa r un f i l m " , "Conc ie r to para 
piano y orquesta, n ú m e r o 2, en do me-
nor".—20,15: D i a r i o hablado. Concier to 
por el sexteto de U n i ó n Rad io : "Doe 
danzas c a m b i o g í a n a s " , "Polonesa de 
concier to" , " E l mundo en canciones". 
"Danzas e s p a ñ o l a s " ( n ú m e r o s 1, 4 y 5 ) . 
2 1 : I I Cur s i l l o de d i v u l g a c i ó n de M e d i -
cina e Hig iene I n f a n t i l : " L a t e r r i b l e dia-
r rea verde", por el doctor don Juan A n -
tonio Conejo, m é d i c o pue r i cu l to r . Con-
c ie r to por el t enor "Caruso N e g r o " y 
el Sexte to de U n i ó n Radio . Caruso Ne-
g r o : "Como las rosas", " M i v i d a es can-
tar" , "Cuesta abajo", " C a t a r i , C a t a r i " 
E l sex te to : " L a bout ique fantasque" 
Caruso N e g r o : " T á m b a l a " , " L a m e n t o 
eslavo", " T a m a l i t o s cal ientes", "Canto 
car ibe" . E l sex te to : " M ú s i c a c l á s i c a " . — 
22: Campanadas.—22,5: D i a r i o habla-
do, — 22,30: T r a n s m i s i ó n del concier to 
que e j e c u t a r á , en el paseo de Rosales, 
la Banda M u n i c i p a l de Madr id .—23,45: 
D i a r i o hablado.—24: Campanadas. Cie-
r r e . 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 3,30 de 
l a ta rde , con onda de 19 me t ros . A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros . 
L a S e r n a c o r t ó o r e j a s e n l a s e g u n d a d e A l b a c e t e . C o g i d a d e N o a í n e n 
A l c a ñ i z . E x i t o d e l o s h e r m a n o s C o l o m o e n N a v a l c a r n e r o 
S e x t o . — " A l o n d r i t o " . Negro , ent repela-
do. B ienven ida se luce con la capa. E n 
l a p r i m e r a v a r a d e r r i b a a l cabal lo y p i -
quero, que van j un to s al c a l l e j ó n . Tres 
varas m á s ; a l t e r n a n en qui tes Bienve-
n ida y O r t e g a . N a d a en bander i l las . 
B ienven ida comienza la faena con unos 
m a g n i ñ e o s pases de rod i l l a s y o t ros por 
bajo, M a n o l o hace una faena in t e l igen te 
p a r a a l i ñ a r ; en t ra b i en y a t i za una es-
tocada que basta. ( O v a c i ó n . ) 
S é p t i m o . Negro , b r a g a d o . Or t ega 
b ien con la capa. E n qui tes son ap laudi -
dos O r t e g a y Bienvenida . N a d a en ban-
der i l l as . O r t e g a comienza con u n ayuda-
do por a l to , o t r o en redondo. Sigue pe-
gado a los costi l larea, m u y va l i en t e ; un 
mol ine te , tocando los p i tones ( O v a c i ó n . ) 
Nuevos pases de todas las marcas , uno 
de rod i l l a s cocido a l p i t ó n . ( L a faena 
a r r a n c a grandes aplausos.) E n t r a bien 
y c l ava med ia a lgo a t ravesada; igua la y 
a p u n t a o t r a media que basta. 
Oc tavo . Negro , bragado. L a Serna lo 
su je ta con buenas v e r ó n i c a s . E l t o r o 
acomete m u v bien a Ion caballos. E n 
bander i l las , un buen par . L a S e m a en-
c u e n t r a a l t o ro con l a cabeza m u y a l t a ; 
hace faena de pases por bajo, y s in m á s 
telonazos. l a r g a un pinchazo, que el t o -
ro escupe, media ladeada, i n t e n t a el 
descabello dos veces v r e m a t a el p u n t i -
l l e ro , 
C A G A N C H O , A R M I L L I T A Y C U R R O 
C A R O , E N T O M E L L O S O 
T O M E L L O S O , 11.—Seis de San ta Co-
l o m a pa ra Cagancho, que sus t i tuye a 
E l E s t u d i a n t e ; A r m i l l i t a y C u r r o Caro. 
P r i m e r o . Negro , b ien puesto de p i -
tones. Cagancho lo recibe con cinco ve-
r ó n i c a s superiores. E l bicho t o m a cua-
t r o varas . Los matadores se adornan 
en qui tes . Cagancho coge la m u l e t a y 
da pases de todas las marcas, p a r a una 
med ia estocada y t res in tentos . ( A p l a u -
sos.) ¡ 
Segundo. N e g r o y bien a rmado . A r -
m i l l i t a lo recibe con cua t ro v e r ó n i c a s 
c - ñ i d a s . E l t o r o t o m a c u a t r o varas . Los 
bander i l le ros e s t á n m a l . Fe rnando Ce-
peda, bander i l l e ro , es vol teado sin con-
secuencias. A r m i l l i t a se l i m i t a a dar 
unos mantazos , p a r a un met isaca que 
d e g ü e l l a . (Pa lmas de tango. ) 
Tercero . Negro , descargado. C u r r o 
r r e r a empieza su faena con dos pases ¡ C a r o da unas v e r ó n i c a s movidas . E l b i -
por a l t o y s igue con o t ros buenos. U n o cho t o m a t res varas . Con la m u l e t a eje-
de rodi l las , j u n t o a las tablas . Sigue la c u t a soberbios pases y suena la m ú s i c a 
faena, a lgo m o v i d a ; l o g r a u n mo l ine t e en su honor . Da mol ine tes y pases de 
y a g a r r a u n pinchazo, s i n so l t a r ; o t r o ¡ t o d a s marcas ; una estocada que rueda 
pinchazo, que el t o r o escupe; una a t r a - s in p u n t i l l a . (Orejas, rabo y d e l i r i o . ) 
vesada y descabella a l a p r i m e r a . (Se Cua r to . N e g r o y m a y o r que los an-
ovaciona a l to ro . ) I te r iores . Cagancho lo recibe con v e r ó -
A L B A C E T E , 11.—Segunda de fe r ia . 
Ocho toros de Samuel Hermanos , de 
Albace te , para B a r r e r a , B ienven ida 
( M a n o l o ) , Or t ega y L a Serna, L a en-
t r a d a es un lleno comple to . 
P r i m e r o . — « T o m a s ó n » , Negro , b raga-
do, de buena presencia y f ino de a g u -
jas. B a r r e r a l og ra aplausos con el ca-
pote. L a Serna hace un buen qui te . L a 
suerte de banderi l las , m u y bien. B a r r e -
r a empieza su faena con dos pases 
sentado r r . e l es tr ibo, que son ap laudi -
dos. Dos pasea de rod i l l as , cogido a 
los pi tones . U n pinchazo, que el t o ro 
escupe, y una buena estocada, desca-
bel lando a l a p r i m e r a . (Pa lmas y ore-
j a . B a r r e r a t i r a el a p é n d i c e . ) 
S e g u n d o . — « R a p o s o » . Negro. Sale con 
muchos pies, y B ienven ida le sujeta con 
buenas v e r ó n i c a s . M a n o l o y O r t e g a ha-
cen buenos quites. B ienven ida coloca 
t res m a g n í f i c o s pares de bander i l las . 
Con la m u l e t a empieza dando un pa-
se de rod i l l a s y s igue con o t r o po r la 
i zqu ie rda y ayudados. B ienven ida es-
t á t raba jador , oa pases de todas las 
marcas , c o g i é n d o s e a los p i tones y a 
las orejas. A p u n t a una estocada; pero 
el t o ro no acomete, pues e s t á agota-
do. U n pinchazo y descabella. (Ova-
c ión . 
Tercero . "Chocero". N e g r o y f ino . De 
sa l ida sa l t a al c a l l e j ó n . T o m a las va-
ras recargando. B ienven ida se luce en 
u n qu i te . N a d a en bander i l las . Or t ega 
empieza su faena con un pase por a l to 
y s igue con o t ros iguales, bien t e r m i -
nados. E l to ro no acomete mucho . Or-
t ega e n t r a bien y coloca una estocada 
entera, que hace rodar a l t o ro s i n pun -
t i l l a . ( O v a c i ó n . ) 
Cua r to . "Bonanza" . Negro . F ino . L a 
Serna le saluda con t res v e r ó n i c a s . H a y 
una buena v a r a de " M a r i n e r o " y un 
qu i te excelente de L a Serna. Se. ab ron-
ca a u n picador. Los bander i l le ros c u m -
plen . L a Serna i n i c i a l a faena con pa-
ses por a l t o y o t ros po r bajo, acosando 
a l to ro . U n mol ine te y cua t ro pases de 
rod i l l a s y m a t a de med ia ladeada. (Ore-
j a y rabo.) 
Quinto.—"Comenueces" . Jabonero y 
breve de cuernos. Se a r r o j a u n espon-
t á n e o , que es detenido. E l to ro t o m a las 
varas con mucho poder. B a r r e r a y L a 
Serna son ovacionados en qui tes . Ba-
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nicas de maes t ro . E n quites , colosales. 
T o m a el bicho cua t ro varas . Cagancho 
se adorna por chicuelinas. (Aplafus0^* 
B r i n d a a un espectador y ejecuta con 
la m u l e t a pases de pecho, ayudados y 
molinetes , con va lo r y dominio , q u e d á n -
dose va r ios segundos contemplando a 
toro . Da unos mule tazos que hacen e 
d e l i r i o ; una estocada que hace rodar al 
a n i m a l s in p u n t i l l a . (Oreja , rabo y 
pata . ) 
Qu in to . N e g r o y bien puesto. A r m i -
l l i t a lo recibe con var ias v e r ó n i c a s mo-
vidas. E l bicho acude y der r iba a los 
caballos con fac i l idad . A r m i l l i t a , opor-
tuno en quites. E l bicho t o m a tres bue-
ñ a s varas . Los peones, bien en bander i -
l las . A r m i l l i t a mule tea va l ien te y con-
f iado. Coge les pitones y da pases ex-
celentes, pues el bicho se pres ta a todo. 
U n pinchazo en hueso y una buena, que 
basta. (Aplausos y p e t i c i ó n de oreja.) 
Sexto. N e g r o y bien puesto t a m b i é n . 
C u r r o Caro lo recibe con var ias v e r ó -
nicas con p r e c a u c i ó n . E l picador Juan 
M o l i n a sufre una apara tosa c a í d a . C i n -
co soberbias varas . Los peones bande-
r i l l e a n con p r e c a u c i ó n . C u r r o mule tea 
val iente , aunque con cuidado. Unos pa-
ses buenos pa ra una en hueso. O t r a bue-
na y descabella. (Aplausos . ) 
Los toros, nobles y bien presentados. 
• • » 
T O M E L L O S O , 11 .—El dia 14 se l i -
d i a r á n cua t ro novi l los de J o s é B e r n a l 
por J o s é I g n a c i o S á n c h e z M e j í a s y B e l -
mente ( h i j o s ) . 
NÓVTLLAQA B E N E F I C A E N N A V A L -
C A R N E R O 
N A V A L C A R N E R O , 11.—Se ha cele-
brado una n o v i l l a d a a beneficio de los 
pobres de l a local idad, o rganizada por 
F é l i x Colomo. E n la P l aza a la ho ra de 
empezar hay un lleno completo . H a b í a 
g r a n e x p e c t a c i ó n por ver torear a Co-
lomo en el pueblo. 
P r i m e r o . — C o l o m o torea m u y bien de 
capa y es aplaudido. A l t e r n a con su her-
mano M á x i m o , que t a m b i é n oye ap lau-
sos. F é l i x , con la mule ta , hace una bue-
na faena con pases de todas marcas , 
destacando t res soberbios molinetes . 
( G r a n o v a c i ó n . ) Coloca media estocada 
y descabella a l a p r i m e r a . ( O v a c i ó n , 
o re ja y vue l t a . ) 
Segundo.—Para M á x i m o Colomo. T o -
rean ambos hermanos, de capa. Muchos 
aplausos. E l p ú b l i c o se en tus iasma y p i -
de que s igan toreando. Se r ep i t en los 
aplausos pa ra los dos hermanos en el 
t e rc io de bander i l las . M á x i m o , con la 
mu le t a , encuen t ra a l toro huido . N o obs-
tan te , da unos pases buenos, por a l t o y 
de rodi l las . E n t r a a m a t a r y coloca me-
dia y el t o ro rueda s in p u n t i l l a . (Ova-
c ión , o re ja y v u e l t a a l ruedo.) 
Te rce ro .—Para Pedro M u ñ o z , t a m b i é n 
de l a loca l idad. E s t á m u y val iente to-
reando de mule ta . Coloca una buena y 
descabella a la p r i m e r a . (Aplausos . ) 
N O A I N C O G I D O E N A L C A S I Z 
A L C A Ñ I Z , 11 .—Hoy se c e l e b r ó una 
n o v i l l a d a con ganado de l a a n t i g u a ga-
n a d e r í a de Zalduendo. 
N o a í n , en el p r i m e r o , es tuvo f o r m i d a -
ble con la capa y la mu le t a , oyendo 
grandes ovaciones. A l dar un pase, el 
d ies t ro r e c i b i ó un puntazo en la mano, 
que le i m p i d i ó con t inuar la l id ia . Des-
p u é s se f a c i l i t ó un par te f a c u l t a t i v o en 
el que se dice que N o a í n sufre una he-
r i da de cua t ro c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
en l a mano derecha, de p r o n ó s t i c o re-
servado, que le impide con t inua r la l i -
dia. M á s tarde fué t rasladado al hotel , 
de donde m a r c h a r á a Zaragoza, para 
someterse a. c u r a c i ó n por el doctor Se-
r r ano . 
A n t e la t a rdanza on sa l i r del dies-
t r o , que ya no vuelve a l a plaza, tiene 
que ac tua r el sobresaliente Pepe Gra-
cia, que, con d i f i cu l t ad , se deshace del 
bicho d e s p u é s de t res estocadas. 
Segundo. Pepe Grac i . . l og ra lucirse 
en v e r ó n i c a s , pero con la mu le t a , aun-
que pretende agradar , no hace nada 
d igno de m e n c i ó n . T e r m i n a con el b i -
cho de m a l a manera . 
Tercero . L a 
M i n i s t e r i o de Indus t r i a y Comercio. 
r n n ob eto de d i s m i n u i r los gastos de 
v S e í f le tas del personal de la Sub-
..ofnria de la M a r i n a c i v i l , que des-
E m p e ñ e cornisones de servicio, obl iga a 
eSe min i s t e r io a reducir los miembros 
nue const i tuyen los t r bunales de exa-
men m á x i m e de aquellos que, como e 
STc ha examinar al personal del 
Cuerpo de V i g i l a n c i a de la Pesca para 
perfeccionar su derecho al ingreso en 
Pl de P o l i c í a m a r í t i m a , ha de recorrer 
el l i t o r a l , en e v i t a c i ó n de mayores gas-
tos que s u p o n d r í a el t raslado del perso-
nal que ha de su f r i r el examen desde 
los puertos de destino al en que a c t ú a -
SG el t r i b u n a l , quede modi f icado e ar-
t í cu lo 32 del reglamento de oposlcionea 
v concursos de la S u b s e c r e t a r í a de l a 
M a r i n a c i v i l de la siguiente f o r m a : 
A r t í c u l o 32. E l t r i b u n a l estara cons-
t i t u ido por un presidente de c a t e g o r í a 
de inspector-jefe segundo o subinspec-
to r v dos vocales, oficiales pertenecien-
tes al Cuerpo general de Servicios ma-
r í t i m o s , y dos de ellos, por lo menos, 
especializados en pesca; actuando de 
secretarlo el m á s moderno de los voca-
les. 
D i r e c c i ó n genera! de Regis t ros y No-
t a r i a d o — H a sido nombrado notar lo de 
Cuenca don F ide l G a r c í a V á r e l a , pre-
via c a n c e l a c i ó n del que tiene ac tua l -
mente como notar io de Vivero . 
Cuerpo de Maquinis tas navales.—El 
dia 1 de octubre d a r á n comienzo loa 
e x á m e n e s de ingreso a este Cuerpo, que 
se e f e c t u a r á n en las Escuelas oficiales 
de N á u t i c a de Bi lbao, Barcelona y Cádiz , 
en el o r d e n ci tado. H a sido nombrado 
un t r i b u n a l ú n i c o , que sera in tegrado 
por los s e ñ o r e s siguientes: Presidente, 
don Octavio M a r t í n e z Barca ; secretarlo, 
don P a n t a l e ó n L e ó n Duchement ; voca-
les, don Laureano M e n é n d e z G a r c í a y 
don A n d r é L l e d ó Guardiola . 
D i r e c c i ó n general de G a n a d e r í a s e I n -
dust r ias Pecuarias—Se abre un concur-
so entre obreros y p e q u e ñ o s propie ta-
rios de la p o b l a c i ó n r u r a l para c u b r i r 
18 plazas de alumnos becarios y 80 de 
a lumnos libres, para as is t i r al u n d é c i -
mo curs i l lo de A v i c u l t u r a , Cun icu l tu ra , 
p r e p a r a c i ó n y cur t ido de pieles, que se 
c e l e b r a r á en M a d r i d dentro del mes de 
octubre. 
L a instancia se podra enviar a esta 
D i r e c c i ó n en el t é r m i n o de quince d í a s , 
a p a r t i r de su p u b l i c a c i ó n ("Gaceta" 
11 del actual) , en la que se haga cons-
t a r nombre y apellidos del sol ici tante, 
residencia y cuantas par t icu lar idades 
juzgue de i n t e r é s consignar. L a c u a n t í a 
de las becas asciende: 17 de 350 y 18 
de 300 pesetas, teniendo o b l i g a c i ó n los 
becarios de asist ir a todos los actos, 
conferencias, excursiones, etc., que con 
mot ivo del curs i l lo se organicen, consi-
d e r á n d o s e la fa l ta repetida de tres ve-
ces sin ju s t i f i ca r como renuncia al per-
cibo de la beca y p é r d i d a del derecho 
al cer t i f icado de asistencia. 
A l mismo t iempo, y sin necesidad da 
informe, pueden acudir cuantos les i n -
terese este cursi l lo , mediante ins tancia 
a esta D i r e c c i ó n , en cal idad de a l u m -
nos libres, sin derecho a s u b v e n c i ó n , 
pero sí al cer t i f icado del curs i l lo . Ter-
minado el plazo el 15 de a d m i s i ó n de 
instancias, se hace la s e l e c c i ó n de beca-
rios, c o n v o c á n d o s e a é s t o s y a los a l u m -
nos l ibres para el comienzo de las cla-
ses, que c o m e n z a r á n dentro de los t r e i n -
ta d í a s siguientes a su p u b l i c a c i ó n ("Ga-
ceta" 11 del cor r ien te) . 
Vig i lan tes conductores.—En l a "Ga-
ceta" del d í a 13 a p a r e c e r á la r e l a c i ó n 
de los solici tantes a las plazas de v i g i -
lantes-conductores afectos a los servi-
cios de A u t o m o v i l i s m o y Radio te legra - | 
f ia de la D i r e c c i ó n general de Seguri-
dad. 
E l reconocimiento m é d i c o se h a r á a 
p a r t i r del d í a 16 en Alvarez de Bacna. 
y por orden a l f a b é t i c o , y en n ú m e r o 
ap rox imado de cien diar ios . 
T a m b i é n se i n s e r t a r á en la m i s m a 
"Gaceta" la r e l a c i ó n de opositores que 
no han completado su d o c u m e n t a c i ó n , 
lo cual p o d r á n efectuar duran te el t i e m -
po que dure el reconocimiento m é d i c o . 
las protestas del p ú b l i c o , porque Pepe 
Grac ia no hace nada. Se l i m i t a a dar 
unos simples capotazos y m a t a al b i -
cho, como a los anter iores , do var ias 
estocadas. 
Cua r to . E l p ú b l i c o t o m a a p i t o r r e o 
la cor r ida , y Pepe no consigue lucirse . 
Los banderi l leros, ante las malas con-
diciones del bicho, só lo consiguen po-
nerle dos pares de fuego. E l presidente 
ordena cambia r la suerte y Gracia se 
deshace del bicho a fuerza do p incha-
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M A D F v I D . — A ñ o X X V . — N ú r a . 8.045 E L D E B A T E Jueves 13 de septiembre de 1985 
la Go 
A c a b a de celebrarse en esta ciudad, 
i p e q u e ñ a y medieval, pero muy amol-
|dada a los tiempos modernos, la A s a m -
blea anual 49* de la Sociedad de los in-
Itelectuales alemanes ca tó l i cos , que lle-
i v a el nombre del gran Corres , a quien 
i tanta o r i e n t a c i ó n y ejemplo deben loa 
c a t ó l i c o s alemanes, especialmente loa 
i de los tiempos presentes. 
Todos los a ñ o s tienen un mismo pro-
grama, con cambio de temas y de per-
sonas, fuera de los actos siempre igua-
¡ les, correspondientes a u n a sociedad de 
• vida activa, cuyos miembros principa-
les, directores y colaboradores rcspon-
' den plenamente a la confianza en ellos 
depositada y a lo que la ciencia c a t ó -
, l i ca alemana, y con el la la Ig les ia y 
aun el Reich, de ellos esperan. 
No hemos de entretenernos en expo-
ner a l detalle los trabajos de las sec-
ciones, todos interesantes, pero todos 
tocantes a especialidades. Resumamos 
algo de las reuniones generales, pleno 
siempre de la Asamblea . 
Apar te de las sesiones de inaugura-
c ión y clausura, con las naturales pre-
' sidencias de la autoridad episcopal y 
i del representante del Gobierno, D r . E n -
(gel, merecen singular m e n c i ó n los te-
mas explanados en las sesiones genera-
1 les, por tratarse de mater ias de tipo 
; universal , no y a só lo interesantes a A l e -
• mania. 
' E n la s e s i ó n de apertura, el D r . F r a n z 
Schnabel, de K a r l s r u h e , d e s a r r o l l ó el 
i interesante tema de " L a Ig les ia c a t ó -
: l i ca y las tendencias fundamentales del 
' siglo X I X " . Son é s t a s la c r e a c i ó n del 
| E s t a d o nacional, el desarrollo de . las 
i ciencias experimentales (y con ello la 
j t é c n i c a moderna) , finalmente, los ca-
' racteres ciudadanos de la v ida espiri-
t u a l . Naturalmente, el punto segundo 
¡ era el m á s interesante como clave del 
j tercero y c o n c l u s i ó n del primero. A ta-
| les progresos re spond ió la Iglesia, ade-
l l a n t á n d o s e a los tiempos, s e ñ a l a n d o el 
¡ p r o b l e m a social y las soluciones cr is -
j t ianas y humanas p a r a él. Desde K e t -
• teler y L,eón X I I I a P í o X I y los ac-
| tuales, el problema se h a planteado c la-
I ramente, las soluciones se han indica-
! do, no como circunstanciales o impues-
I tas por la fuerza, sino como proceden-
! tes de la caridad y de la just icia, esto 
les, del mandato divino. C a d a uno debe 
cumplir sus deberes. L a Ig les ia y a lo 
; a v i s ó a tiempo. S i todos no cumplen 
! cual deben, el caos s o b r e v e n d r á . L a 
i Ig les ia no s e r á responsable de que ca -
da uno h a y a cumplido su deber. 
E l profesor Hopmann, pasando de la 
c o n s i d e r a c i ó n de la " A s t r o n o m í a g e r m á -
nica", l l e g ó a conclusiones que ta l vez 
. p o d r í a n discutirse sobre todo en el te-
rreno h i s tór i co . Mas no es ahora tiempo 
ni ocas ión . 
E n las sesiones del tercer día , de c a -
r á c t e r públ ico , merece s e ñ a l a r s e l a no-
1 table l e c c i ó n del profesor Werkle sobre 
" L a importancia h i s t ó r i c a del Concilio 
de Trento". U n a e x p o s i c i ó n de las ú l t i -
mas consecuencias y a ú n ocasiones del 
C i s m a de Occidente, a l detalle todo lo 
; tocante a la neta Reforma c a t ó l i c a an-
terior a la tendencia u o c a s i ó n de que 
' surge y se nutre el Luteranismo, l a his-
' toria del Concilio en sus principales mo-
; mentos, l a act itud del emperador, y lue-
^ o de E s p a ñ a (Felipe I I ) , etc., en fin, 
; los trabajos especiales de fuentes y es-
! tudios en torno al Tridentino, una de las 
i principales secciones de l a Goerres, en 
i l a que m á s se trabaja actualmente; las 
1 cuestiones tocantes a l a Vulgata , su tex-
ito y ediciones. Creemos que aquí f a l t ó 
una c lara a l u s i ó n a lo intentado antes, 
f u é el primero, y tan bien logrado p a r a 
entonces por nuestro Cardenal Cisneros 
con su Complutense. 
Todo t e r m i n ó en esta c o n c l u s i ó n que 
responde t a m b i é n plenamente a los pen-
samientos que agitan actualmente a los 
I europeos y a ú n a todo el mundo: " E l 
, Concilio Tridentino logró , por medio de 
la u n i ó n del Pontificado con los d e m á s 
' P r í n c i p e s , p a r a entonces, formar u n a 
i verdadera Sociedad de Naciones ca tó l i -
ca , que se fundaba verdaderamente en 
í u n a cr is t iana solidaridad, de m á s v a -
; lor, eficacia y espiritualidad que l a ac-
tual Sociedad de las Naciones, que no 
, h a sido ni es, sino la ú l t i m a consecuen-
' c i a del « S a c r o e g o í s m o » de los estados 
i individualistas." 
Cont inuó la se s ión p ú b l i c a con las 
disertaciones de los doctores Peters , 
profesor de Ber l ín , y del Geh. Schel l -
berg. T r a t ó a q u é l de « L a idea del E s -
tado y l a a d m i n i s t r a c i ó n públ ica» , con 
los criterios que exigen los tiempos mo-
'• demos en l a c o n c e p c i ó n c i ent í f i ca , po-
l í t i c a y administrativa, y salvando siem-
pre el criterio ca tó l i co , en el que caben 
las m á s modernas orientaciones y ten-
dencias. Baste tal indicac ión . Nuestros 
lectores s a b r á n suplir lo d e m á s . 
U n a de las sesiones de la tarde, en 
SUPRESION DE MINISTERIOS, p o r K - H I T O 
la s ecc ión h i s tór i ca , se puede af irmar 
que estuvo plenamente a cargo de E s -
paña . Presidian el profesor F i n k e , el 
patr iarca, en la Alemania ca tó l i ca , de 
los estudios h i s t ó r i c o s de E s p a ñ a , y el 
profesor F inke , su sucesor en la c á t e d r a 
de Fr iburgo . Ocupaban la presidencia 
de honor el Obispo de la d ióces i s de 
Limburgo, doctor Hi l fr ich, y el abad 
cisterciense Eberardo Hoffmann. 
Quien esto escribe, prev ias breves 
palabras del profesor Funke , hizo en-
trega, en nombre de la Universidad de 
Zaragoza, y, por e l l . \ en nombre de 
A r a g ó n y de E s p a ñ a , al viejo maestro, 
que h a cumplido y a sus ochenta a ñ o s , 
el pr imer tomo ( m á s de 300 p á g i n a s ) , 
al que s e g u i r á un segundo t o d a v í a m a -
yor, que le dedica la « R e v i s t a Zur i ta» , 
en la que han colaborado profesores e 
investigadores de las var ias partes de 
E s p a ñ a , tratando de tomas de todas las 
regiones, pero limitados a los s i -
glos X I - X V I , todo ello en gratitud al sa -
bio maestro a l e m á n , que h a sabido y 
logrado formar en Alemania , entre los 
c a t ó l i c o s , dentro de la Goerres, una ac-
tiva y, por todos respetada, escuela de 
hispanistas. 
E l consejero profesor F i n k e c o n t e s t ó 
primero en e s p a ñ o l y luego en a l e m á n , 
dando las m á s cordiales grac ias por el 
actual homenaje y por los otros que 
en el curso del a ñ o h a recibido de 
E s p a ñ a . E L D E B A T E , en su día, le de-
dicó u n a p á g i n a especial, por l a pluma 
del profesor Torres , de Sa lamanca . L a 
biblioteca « B a l m e s » de Barce lona le 
o f r e n d ó el 13 de junio u n a m a g n í f i c a 
«Miscc l lan ia» . A h o r a Zaragoza, y con 
ella A r a g ó n y E s p a ñ a entera, se aso-
ciaban a la Goerres, celebrando una vez 
m á s su o c t o g é s i m o aniversario. 
A p r e n d i ó — d e c í a é l — a a m a r E s p a ñ a 
y a t r b a j a r en ella, con e l la y por ella. 
Pero aprendió t a m b i é n de el la la gra-
titud y l a caballerosidad que la carac-
terizan. U n aplauso de l a Asamblea 
s u r g i ó entonces, e s p o n t á n e o y acompa-
ñado de bravos, p a r a nuestro Patr ia . 
T e r m i n ó el maestro F i n k e r o g á n d o n o s 
a los e s p a ñ o l e s presentes, que por to-
dos los medios posibles, hagamos lle-
gar a todos y cada uno, y a que él 
no puede hacerlo en particular, la pro-
funda gratitud con que a todos y a. 
E s p a ñ a , su segunda P a t r i a , queda obli-
gado. 
H a b l é luego con él sobre este punto 
especialmente. Cons ideró como honor, y 
se q u e d ó obligado, que sea E L D E B A -
T E , el per iód ico c a t ó l i c o de E s p a ñ a por 
excelencia, quien se encargara de ello. 
Cumplimos lo ofrecido. A todos amigos 
y admiradores del maestro F inke , la 
m á s profunda gratitud. 
S i g u i ó luego la s e s ión , l a verdadera-
mente c i ent í f i ca , con u n a l e c c i ó n pro-
pia del profesor. M a r t í n e z S a n t a Olalla, 
de Madrid, sobre « L a cu l tura g e r m á n i -
ca (visigoda) en E s p a ñ a , s e g ú n los úl -
timos descubrimientos y e x c a v a c i o n e s » , 
en gran parte llevados a cabo por el 
s e ñ o r M a r t í n e z S a n t a Olal la, y que en 
parte conocen nuestros lectores por una 
de las p á g i n a s a r t í s t i c a s de los n ú m e -
ros del domingo de E L D E B A T E . Son 
las consecuencias que se deducen prin-
cipalmente de las ricas excavaciones 
de Herrera , de P i suerga y' de HinOjar 
del Rey . L a lecc ión , a c o m p a ñ a d a de 
numerosas y nuevas proyecciones, fué 
seguida con mucho i n t e r é s y muy aplau-
dida por todos los c i e n t í f i c o s alemanes 
allí presentes, que celebraron as í l a 
ciencia nueva y personal del conferen-
ciante, como l a gran facilidad y exac-
ta p r e c i s i ó n con que se e x p l i c ó toda la 
hora en perfecto a l e m á n , aun sin nece-
sidad de notas o cuarti l las. F u é por lo 
tanto la tarde do E s p a ñ a plenamente. 
As í la celebraron todos. 
Y con l a e x c u r s i ó n de m a ñ a n a ,a 
Weilburg, Braunfels , Wetz lar y Al ten-
berg—estamos nombrando el itinerario 
de S a n t a Isabel—termina la Asamblea 
de este a ñ o , en l a que, como en todas 
y en todos sus trabajos, los c a t ó l i c o s 
alemanes, en todo tiempo y a t r a v é s de 
todas las dificultades trabajan no escla-
vizando la filosofía y l a ciencia a la re l i -
g i ó n , s i no procurando l a u n i ó n de lo 
natural con lo sobrenatural, y buscan-
do l a p e r f e c c i ó n de a q u é l por é s te , to-
do ello con un mayor y m á s profundo 
estudio de las verdades naturales a 
la vez que con el mejor conocimiento y 
defensa de lo sobrenatural, s e g ú n se 
expresaba en su discurso de la s e s i ó n 
inaugural Mons. Hi l fr ich, todo ello así , 
porque los c a t ó l i c o s « s e m p e r veri su-
m u s » . 
L a Asamblea h a tenido lugar en esta 
p e q u e ñ a ciudad de Limburgo, para con-
memorar el V I I I centenario de l a cate-
dral o « d o m » — h a s t a el siglo pasado no 
hubo d ióces i s de Limburgo—, cuyas 
fiestas jubilares terminan el 15 de sep-
tiembre. Mas quede p a r a otro d ía y lu-
CRONICA DE SOCIEDAD 
— ¡ E n qué chapaprieto estoy! 
E n l a iglesia parroquial de Nues tra 
S e ñ o r a del P i l a r se h a celebrado l a bo-
da de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a E m i l i a Mo-
rales con don Alvaro B e r t r á n de L i s , 
apadrinados por el m a r q u é s de l a F r o n -
tera, primo del novio, y la madre de 
la novia, s e ñ o r a viuda de Morales. 
Como testigos firmaron el ac ta m a -
trimonial, por parte de ella, sus pr i -
mos don Manuel D í a z Merry , don G a s -
par H e r r á i z y don A l v a r o El ices , y por 
parte del s e ñ o r B e r t r á n de L i s , don 
Fernando Pr imo de R i v e r a y Cobo de 
G u z m á n , conde de S a n Fernando de l a 
U n i ó n , don L u i s Blanco Soler y don 
Mariano Robles y Romero Robledo. 
L o s nuevos esposos h a n salido para 
Portugal . 
— E n Roncesvalles se h a celebrado l a 
boda de l a encantadora s e ñ o r i t a M a r í a 
I n é s Veramendi con don P e í a y o Mo-
reno Ciordia. 
Bendijo la u n i ó n el c a n ó n i g o P c n i -
|tenciario de la Catedral de Pamplona, 
don J u a n Manuel Chávarr i , y fueron 
padrinos la hermana del novio, doña 
Angeles Moreno de Argonz, y el padre 
de ella, don F i d e l Veramendi . 
— E n S a n S e b a s t i á n h a sido pedida 
la mano de la bella s e ñ o r i t a P i l i F e r -
n á n d e z del Casti l lo y P r a s t p a r a el 
joven ingeniero a g r ó n o m o don Fel ipe 
M a r t í n e z - L a p o r t a , hijo del director-ge-
rente de « L a Rioja» . 
D e s p u é s los s e ñ o r e s de F e r n á n d e z 
del Casti l lo obsequiaron a sus amis ta-
des con un esp lénd ido « lunch». 
— P o r d o ñ a A n a Montemayor y 
K r a u e l , viuda de Hurtado de Mendo-
za, y para su nieto, don J o s é Rodr í - , 
guez Hurtado de Mendoza, h a sido pe-
dida en M á l a g a la mano de la bella se-
ñ o r i t a A n i t a G a e t a Teruel . 
' j a boda h a sido fijada p a r a fecha 
p r ó x i m a . 
— E n G r a n a d a h a sido pedida a los 
marqueses de Cartagena l a mano de 
su h i ja M a r í a Antonia A n d r a d a y W a n -
derwilde p a r a el arquitecto p a m p l o n é s 
don J o s é de A lzugaray y J á c o m e , cuya 
boda h a quedado concertada para el 
4 del p r ó x i m o mes de octubre. 
— H a dado a luz con toda felicidad 
un hermoso n i ñ o l a s e ñ o r a de Calvo y 
M u ñ o z Torrero (don Pedro) , de solte-
r a E n r i q u e t a Belmente de Viguera , hi ja 
de la marquesa de S a n t a R os a . 
E l Dulce Nombre 
A la re lac ión, y a publicada, de las da-
mas que celebran hoy su día, a ñ a d i m o s 
el nombre de la condesa de B i ñ a s c o . 
AHORA HACE MEDIO SIGLO: LO DE LAS C A R O L I N A S 
E l t e r m ó m e t r o de R e a m u r marcaba, 
a la sombra, 38,50 grados. 
L o s m a d r i l e ñ o s de entonces r e s i s t í a n 
el ardor canicular con m á s brío que los 
de ahora. 
Tocados con sombreros de copa alta, 
c e ñ i d a s las gargantas con elevados y 
a l m i d o n a d í s i m o s cuellos, a los que se 
u n í a n amplias corbatas de p l a s t r ó n , vis-
tiendo levita o « j a q u e t t e » , calzados con 
zapatos de charol, enguantadas las ma-
nos, se ve ían , en punto de las cinco de 
la tarde, y junto a l monumento del Dos 
C a v i a (Sobaquillo), Eduardo del P a l a -
cio (Sentimientos); allí , junto a l viejo 
m a r q u é s de S a n t a A n a , Nakens y V a -
llejo, los exaltados redactores de «El 
Mot ín» . 
Y a l lega la multitud al Veloz-Club 
(donde ahora e s t á el Casino de Madr id) . 
Del a r i s t o c r á t i c o Circulo descienden Sar-
doal, Albareda, V i luma , el teniente fis-
cal del Supremo, J u a n Aldana , el po-
pular m a r q u é s del Bacalao , Jorge L ó -
ring y un diestro taurino, «El Regate-
ro». Se les une el «Pr ínc ipe del anunc io» , 
de Mayo, algunos mil lares de caballeros. | el conocido boticario de la calle de la 
Artesanos, menestrales, chiquillos de j L u í a , el doctor Garrido, a quien se 
los llamados « V i v a l a V i r g e n » , mozos de | aplaude y vitorea. 
rumbo, se mezclaban con el señor ío . 
Pocas veces se d ió conjunto tan abi-
garrado. 
— ¿ Q u é dices, F e l i p e ? — p r e g u n t a n 
desde una « M a n u e l a » a l p o p u l a r í s i m o 
Ducazcal . 
—Que ¡ m a l d i t a sea mi suerte! ¿ Q u é 
se h a b r á n creído ?—responde el interpela 
do, i n t e r r u m p i é n d o s e para decir: — ¡ A h í 
lo gitano! a las b e l l í s i m a s tiples Juana 
y L u c í a Pastor, que, ataviadas con muy 
e s p a ñ o l a s mantillas, se incorporan a 
la m a n i f e s t a c i ó n . 
Corba lán , el discreto y ponderado go-
bernador de Madrid, sin insignias ni 
s équ i to , modesto el a d e m á n , sereno el 
semblante, inquiridora la mirada, v a y 
viene como cualquier manifestante. 
C a l o r de fragua se s e n t í a al recorrer 
el S a l ó n del Prado y la calle de A l c a -
lá. L o s congregados r e p e t í a n Incesante-
mente: ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a la inte-
gridad del territorio nacional! De San 
J o s é salen acelerados dos curas; l levan 
los Santos Oleos a moribundos co lér icos . 
E n aquella jornada se oyeron millares 
de vivas, pero no se pronunc ió , «ni una 
sola vez» , la palabra muera. 
Y a l lega el tropel a la G r a n P e ñ a , 
s i ta sobre el c a f é Suizo. Del animado 
Círculo sale m á s de un centenar de «pe-
ñ i s t a s » que entra en las filas. De ellos 
son el Ingenioso J u a n Fel ipe L a r a , los 
generales Carmena, M a r i n é y Merelo, y 
junto a estos republicanos, los carl istas 
b a r ó n de S a n g a r r é n y don Pablo Mora-
les, y B o m b í n , el m é d i c o , y el come-
diante Antonio Zamora . . . , y el Padre 
Laforga , c a p e l l á n del Cementerio del 
E s t e . 
Numeroso destacamento del Casino 
de Madrid, alojado entonces en la C a -
r r e r a de San J e r ó n i m o , aumenta l a le-
g ión patr ió t i ca , Vienen el m a r q u é s de 
la Cimera , R o d r í g u e z Correa, Manuel y 
José A l v a r e z M a r i ñ o , L l a n o y P e r s i . . . 
A q u í Augusto Figueroa, Mariano de 
¿ P o r qué se detienen y se descubren 
los manifestantes? Porque, y a en la 
Puer ta del Sol, se ve a l Santo V i á t i c o , 
que h a de ser administrado a otro co-
lér ico que lucha con la muerte en una 
fonda de la esquina de la calle de la 
Montera. 
Se reanuda el é x o d o . 
« M a ñ a n a viene el rey, desde L a G r a n -
ja , a presidir el Consejo de ministros 
que h a de t ra tar del c a s o » — d i c e Per is 
Mencheta—. «Pero , ¿ p o d r á v e n i r ? — d i -
ce Ruiz G i m é n e z — . Aseguran que es-
t á mor ibundo .» 
Y aquella falange de patricios y ple-
beyos, de militares, de sacerdotes, de 
artesanos, de vendedores ambulantes, 
de periodistas y «de po l í t i co s de todos 
los par t idos» , vuelve a clamar, por vez 
e n é s i m a : « ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a l a uni-
dad del territorio e s p a ñ o l ! ¡ V i v a l a P a -
tria!» ¡ B e n d i t a l o c u c i ó n ! 
Bien dijo Emi l io Caste lar : " ¡ N o me 
h a b l é i s de patr ia grande ni de patr ia 
chica; no se tiene m á s que u n a madre; 
no se tiene m á s que una patr ia!" 
T i ¿ P o r qué, en aquella tarde de ca -
lor africano, y a despecho del sobreco-
gimiento producido por el m o r t í f e r o i m -
perio del cólera, se e f e c t u ó ta l jornada 
p a t r i ó t i c a ? 
l a c o n s e r v a c i ó n de todo el suelo de l a 
patr ia . 
Admit ida la prescr ipc ión , ¿ h a b í a pres-
crito el derecho de E s p a ñ a sobre el 
a r c h i p i é l a g o carolino? P o r ende, ¿ é s t e 
era "cosa nullius" para los d e m á s E s -
tados ? 
L a s relaciones hispanogermanas eran 
amistosas. 
E l Imperio h a b í a conferido a Alfon-
so X I I la corone l ía de un regimiento 
de h u í a n o s , y h a b í a brindado a E s p a ñ a 
puesto preeminente en la Conferencia 
de B e r l í n , p a r a sentar las bases de un 
nuevo Derecho colonial. 
" I t e m m á s " , A lemania se a l lanó cuan-
do, a 20 de abri l de 1875, Aguirre , el 
delegado español , hizo a r r i a r de aque-
l las islas la bandera alemana. 
Mas t r a n s c u r r i ó una década . D u r a n -
te ella, E s p a ñ a , cuyas dotes para la 
a d m i n i s t r a c i ó n colonial son bien cono-
cidas, p e r m a n e c i ó en absoluta quietud. 
A lemania e s t i m ó que el derecho de 
E s p a ñ a se h a b í a extinguido, que el te-
rritorio i s l eño era "nullius", y quiso ad-
quirirlo. 
S o m e t i ó s e el caso, no a l arbitraje, co-
mo dicen los per iód icos de entonces, y 
como repiten a ú n muchos libros, sino a 
l a m e d i a c i ó n del Santo Padre . 
Alemania , no ciertamente muy afec-
t a a l Pontificado, no y a desde H u s s y 
desde Lutero, sino en los tiempos de su 
m á s pura ortodoxia, d í g a l o la guerra 
de las Investiduras, acepta l a media-
c ión del Santo Padre. Y L e ó n X m , el 
autor de- la E n c í c l i c a "Rerum Nova-
rum", resuelve que las Carol inas son 
parte del suelo e spaño l . 
Y pocos a ñ o s d e s p u é s , E s p a ñ a vende 
Viajeros 
A c o m p a ñ a d o de su distinguida esposa 
ha llegado a Madrid el ministro Pleni-
potenciario de la R e p ú b l i c a Dominica-
na, s e ñ o r don R . Paino Pichardo, en mi-
s ión especial de inspector de Embaja -
das y Consulados. 
— H a n marchado: a Benavente, don 
Juan Mart ínez ; a Barcena de Campos, 
la s e ñ o r a viuda de Torres, 
— H a n regresado: de G e n o v é s , don Mi-
guel H e r n á n d e z ; de Zarauz, don Ma-
nuel M a r í a Rueda; de S a n Sebas t ián , el 
ministro de Suecia; de Torrevieja, don 
F é l i x Navarro; de Zamora, don Ambro-
sio Sanz; de Zumaya, la s e ñ o r a viivla 
de Corsini; de Aviles, don Fernando Gar-
c ía; de Granada; 'la s e ñ o r a viuda de 
Moreno; de Tril lo, don Eugenio Suárez; 
de Vil lasuso de Mena, don Lisardo Cal-
vo; de Santander, la señor i ta P i lar Her-
n á n d e z ; de Córdoba, don R a f a e l Gar-
cía; de Pendueles, don Fernando Her-
gueta; de Suances, don P r á x e d e s de_la 
V a r g a ; de Becerr i l de Campos, la seño-
rita Concha Cantero; de Samieira, don 
L u i s L ó p e z M u ñ o z ; de Truchi l las , don 
Anto l ín R o d r í g u e z ; de Monforte de L e -
mus, don Antonio Méndez C a s a l ; de Pa-
sajes, don L u i s Novoa; de Navas del 
Marqués , don S i m ó n J i m é n e z ; de Ara -
vaca, d o ñ a Mar ía Mifsut; de E l Pardo, 
don Gerardo Sanz; de E l Escor ia l , l a se-
ñora de Pr imo de R i v e r a ; de Trave-
munde (Alemania) , el m a r q u é s de la E s -
peranza; de Cascaes, don Manuel Sán-
chez; de Robledo de Cháve la , don Cele-
donio L e ó n . 
—Se han trasladado de F o z a Mondo-
ñedo , d o ñ a Carmen F e r n á n d e z . 
— H a n salido para I ta l ia y Grecia don 
Crotido do S i m ó n y señora . 
N e c r o l ó g i c a 
M a ñ a n a viernes, a las once de la ma-
ñ a n a , en la parroquia de Nuestra Se-
ñora de las Angustias (Paseo de las De-
l icias) , se ce lebrará un funeral por el 
eterno descanso del alma del infortunado 
chófer don A g u s t í n Manuel Plaza, que, 
como se recordará , fa l lec ió el d ía 4 deb 
actual, v í c t i m a de las lesiones que le 
causaron unos atracadores al negarse a 
prestarles su coche para la huida. 
C A L Z O N C I L L O 
C O R T O , C Ó M O D O 
A G R A D A B L E PA-
R A V E R A N O . S I N 
C O S T U R A S NI 
A R R U G A S 
S E G R A D U A Y A D A P T A A L A C I N -
T U R A SIN ELÁSTICO 
Manufacmras F. M A R F U L L - Barcelona 
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AGUA VI 
I D E A L P A R A E L C U T I S 
E n tonos: 
Blanco — R a c h e l — Rosado — Moreno 
Ocre y Bronceado. 
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Fábrica camas doradas 
Especial idad en cromadas, garantizadas. 
Valverde, 1, cpdo. Portada R o j a . Riego, 13 
Sucursal Valladolid: Miguel Iscar , 5. 
Salamanca, San Justo, 14. 
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FUMA CON DELEITE 
SIN QUE SUFRA SU 
GARGANTA 
desde que em» 
pero a fumar. 
"Graven A", el 
c igarri l lo q u « 
evita las afeccio» 
nes ala garganta» 
g-ar que E L D E B A T E dé cuenta a sus 
lectores de este centenario de tan mag-
ní f ica iglesia, de c u y a c o n s e r v a c i ó n y 
r e n o v a c i ó n se deducen lecciones muy 
interesantes p a r a nuestros tesoros ar -
t í s t i c o s . 
Pascua l G A L I N D O R O M E O 
Linburgo ( L a h n ) , septiembre. 
E n el Derecho Internacional, en ese 
Derecho ( ? ) en el que, s e g ú n Pradíere 
Federe, "no hay ni legislador, ni juez, 
ni gendarme", ¿ e x i s t e la p r e s c r i p c i ó n 
cual modo originario de adquirir y de 
perder l a propiedad? 
Autores s a p i e n t í s i m o s dicen que s í ; 
aseveran que, fundada la prescr ipc ión 
en el abandono, en el no uso, en el ol-
vido, admitida en el Derecho civi l para 
bienes del peculiar patrimonio del in -
dividuo, es lóg ico , es justo admitirla en 
l a esfera internacional, pues que en 
el la cada usufructuario lo es en com-
p a ñ í a de todos y de cada uno de sus 
conciudadanos. 
Y otros autores, tan gloriosos como 
aquellos, dicen que no; la rechazan, ale-
gando que, aunque todos los subditos 
de una s o b e r a n í a no usaran, y se olvi-
dasen y abandonaran una parte del te-
rritorio ( h i p ó t e s i s i n v e r o s í m i l ) , el E s -
tado, de todos tutor, h a de ve lar por 
a Alemania , en 25 millones de pesetas, 
la r e g l ó n insular deseada. 
Y ¿ p o r qué en és te , y en tantos otros 
s imilares casos, "no se e m p e z ó por el 
f inal" ? 
¿ P o r qué d e s p u é s del Tratado de 
V e r d ó n no se e v i t ó que Su iza l ibrara 
¡ la batal la de Morgarten? ¿ P o r qué el 
de tudor no c a s ó con la de Y o r k an-
tes de que la guerra de las dos rosas 
ensangrentara, durante cuarenta y ocho 
años , el suelo b r i t á n i c o ? ¿ P o r qué Bo-
naparte cuando Toussainte Louvertu-
re . . .? ¿ P o r qué a c a e c i ó otro tanto en 
el c e n t ó n que de casos semejantes brin-
da l a Hi s tor ia? 
Pues porque la humanidad olvida la 
sabia sentencia que con t a n t a p r e c i s i ó n 
formula B a l m e s : " L a s pasiones son ó p -
timos agentes; pero son p é s i m o s con-
sejeros. 
Alfonso R E T O R T I L L O Y T O R N O S 
Cigarri l los 100 por 100 Virginia 
C R A V E N A 
CON BOQUILLA DE CORCHO 
Elaborados expresamente para evila*^ 
las afecciones a la garganta. 
Fabricados por Carreras, un nombre español con un* 
reputación internacional por la calidad de sus producto» 
• H H • H. fr: • • 
C A N A S 
En noviembre tres viajes 
del zeppelin a Sudamérica 
F R I E D R I c k S H A F E N , 11.— Durante 
el mes de noviembre e l "zeppelin" h a r á 
tres viajes de ida y vuel ta a A m é r i c a 
del Sur, llevando correspondencia y sus-
tituyendo en esta tarea a los aviones 
alemanes del servicio postal. 
E s t o s viajes del "zeppelin" obedecen 
a que los vapores "Westfalen" y "Sch-
wabenland", a e r ó d r o m o s flotantes en el 
A t l á n t i c o del Sur, tienen que regresar 
a A l e m a n i a para l impiar fondos. 
E n diciembre el "zeppelin" r e g r e s a r á 
a Friedrichshafen, donde a su vez s e r á 
t a m b i é n sometido a un repaso general 
de l a maquinarla para volver a em-
prender el servicio regular a A m é r i c a 
del S u r en la pr imavera . 
L o s vuelos de prueba del nuevo diri- D e s p u é s de estos viajes el comandante 
gible LZ-129 se harán , s e g ú n se cree, el L e h m a n p i l o t a r á v a r í a s t r a v e s í a s del 
15 de diciembre. L a s primeras trave- | nuevo dirigible a los Es tados Unidos.— 
s í a s de prueba se harán , s e g ú n h a m a - ' United Press . 
Nueve meses de prisión a 
la espía Lydia Oswald 
B R E S T O , " 11 .—Lidya Oswald h a sido 
condenada a nueve meses de pr i s ión , 
acusada del delito de espionaje. Parece 
que h a b í a obtenido por medio de dos 
of ic ía les de la M a r i n a francesa varios 
secretos navales. L o s dos oficiales, el 
teniente Forcevi l le y e l a l f é r e z G u i -
nard, han sido absueltos. — UnWed 
Press . 
nifestado el comandante Lehmann, pro-
bablemente a ú l t i m o s de enero o pr i -
meros de febrero, sobre A lemania y 
Suiza, y q u i z á s t a m b i é n a otros p a í s e s 
de E u r o p a . 
U H I C I E H I C A C ' 
U CAMELA 
LOPEZ CARO 
I n v e n t o m a r a v i l l o s o 
Para volver los cabellos 
blancos a su color primi-
tivo a los quince días de 
Jarse una loción diaria. 
Su acción es debida al 
o x í g e n o del aire. No 
mancha ni la piel ni la 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. L a caspa des-
a p a r e c e rápidamente. 
E v i t a la calda del cabe-
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
Registrada en la Direc-
ción General de Sanidad. 
Santiago de Compostcla. 
(Casa Central) 
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G E O R G E S T H I E R R Y 
EL AS DE BASTOS 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha p a r a 
E L D E B A T E por Emi l i o Carrascosa ) 
ee dejó oír, salido del grupo formado por los tripulan-
tes del vapor, un murmullo que era la e x p l o s i ó n de 
codicias contenidas desde h a c í a mucho tiempo y sen-
tidas ahora con impaciencia creciente de d í a en día. 
—Pero t r a n q u i l i z a o s — p r o s i g u i ó el conde de Cery-
zol—, porque nuestra expedic ión , si lucrat iva como nin-
guna, s e r á nada sangrienta. Ricos despojos, que ha-
remos nuestros y nos repartiremos equitativamente, 
nos esperan en la is la misteriosa. ¡ A h ! Pero no es 
eso solo, porque al regreso t o d a v í a nos q u e d a r á por 
desplumar una Cándida palomita, cuyas plumas son 
de oro. 
L a c l a r a a l u s i ó n a Rolanda de Merymans fué en-
tendida por todos y acogida con grandes y jubilosas 
risas, que el conde de Ceryzol c o r t ó para concluir as í : 
— Y ahora que estamos solos en nuestra casa, de 
la que somos dueños absolutos; ahora que nada tene-
mos que temer de los hombres que tan implacable-
mente nos persiguen, juremos fidelidad inquebranta-
ble al s í m b o l o que hemos elegido para que lo sea de 
nuestra unión . Hermanos de " E l A s de Bastos", gritad 
conmigo: ¡ H u r r a ! 
Loa diez y ocho hombres levantaron en alto la mano 
derecha en un solo movimiento, como s i en vez de 
hombres se t r a t a r a de m u ñ e c o s accionados por un re-
sorte m e c á n i c o ; un mismo grito, que p a r e c í a emitido 
por una sola voz, b r o t ó de aquellos diez y ocho pechos; 
pero de entre el entusiasmo colectivo se d e s t a c ó el des-
bordado entusiasmo de Totilotombo, que gesticulaba 
como un e n e r g ú m e n o . 
— P e r f e c t a m e n t e — r e s u m i ó satisfecho el g r a n maes-
tre—. Prestado el juramento, que debe ser sagrado para 
todos, que cada cual v a y a a ocupar s u puesto. Hoy 
t e n d r é i s doble rac ión a l a hora del yantar ; t a m b i é n 
yo p a r t i c i p a r é de este beneficio, que quiero que se 
extienda a toda la t r ipu lac ión , y del que yo no h a b í a 
de quedar excluido; m i parte es igual a la vuestra 
en todo, en la m e s a como en el trabajo, y en el b o t í n 
como en el peligro, porque entre nosotros no caben las 
distinciones o los privilegios, ni s iquiera en r a z ó n de 
la j e r a r q u í a . 
U n nuevo y clamoroso h u r r a s u b r a y ó estas palabras; 
en seguida se d i s p e r s ó el .grupo, y cada cual f u é s i -
lenciosamente a ocupar el puesto que le estaba se-
ña lado . 
L a t r a v e s í a c o n t i n u ó lenta y m o n ó t o n a , s in que sur -
giese el m á s p e q u e ñ o incidente. E l vapor navegaba 
despacio porque era reducida la velocidad que pod ían 
desarrollar sus m á q u i n a s , y los vientos que soplaban 
del S u r e n t o r p e c í a n , por otra parte, su andar. 
A medida que se acercaba el t é r m i n o del v ia je se 
advert ía una mayor nervosidad entre la m a r i n e r í a pi-
rata de aquel buque de asesinos asalariados que na-
vegaba con la proa puesta h a c i a el pillaje. 
E s t a b a a la vi^ta l a costa afr icana cuando el v i g í a 
d iv i só a lo lejos otro buque de tonelaje algo mayor 
y que p a r e c í a seguir l a m i s m a r u t a que el vapor fle-
tado por " E l A s de Bastos". E n t r e ambos se cam-
biaron algunas s e ñ a l e s y los respectivos capitanes pu-
s i é r o n s e al habla. E l conde de Ceryzol hizo pasar su 
navio por un barco i n g l é s que se d ir ig ía con carga-
mento de productos b r i t á n i c o s a la Colonia de E l Cabo. 
Se le respondió que el otro buque era de nacionalidad 
francesa y que l levaba rumbo al Senegal. 
Durante unos momentos las embarcaciones se per-
dieron de vista, porque l a a t m ó s f e r a e s t á b a cargada 
de humedad y era muy poco transparente y nada diá-
fana. A l g ú n rato d e s p u é s el sol c o n s i g u i ó disipar la 
bruma y los buques volvieron a verse a mucha menor 
distancia que antes. 
E l conde de Ceryzol , que paseaba por el puente del 
vapor, las manos cruzadas a la espalda, levantaba 
de cuando en vez l a cabeza para mirar el navio fran-
cés , y m u r m u r a b a entre dientes con visible contrarie-
dad, que se c o n v i r t i ó muy pronto en p r e o c u p a c i ó n : 
— ¡ H u m ! . . . E s m u y e x t r a ñ o el aspecto de ese barco... 
Decididamente no me gusta nada... S u presencia cerca 
de nosotros se me antoja de m a l a g ü e r o . . . 
Provisto de los p r i s m á t i c o s , observaba con a t e n c i ó n 
los movimientos y la m a r c h a de la e m b a r c a c i ó n sos-
pechosa. Su dec i s ión no se hizo esperar: dió orden 
de que se aminorara la m a r c h a para que el molesto 
testigo se les adelantara. Pero el otro buque dismi-
n u y ó la suya, como s i estuviera decidido a no ale-
jarse demasiado del que p a r e c í a rehuirle. H a b í a que 
proceder de otro modo, acudir a a l g ú n procedimiento 
m á s eficaz. Y el conde de Ceryzol m a n d ó que el va-
por pusiera la proa hacia la costa e s p a ñ o l a para des-
pistar de este modo al navio f r a n c é s y eludir el 
espionaje de que lo h a c í a objeto. 
E s t a vez la maniobra d ió el resultado apetecido, o 
a s í lo c r e y ó , a l menos, l a t r i p u l a c i ó n del vapor. E l 
buque e s p í a t e r m i n ó por perderse de vista en el ho-
rizonte. Entonces los piratas forzaron la marcha, po-
niendo las calderas a toda pres ión, y el vapor t o m ó 
el rumbo de las Azores. 
E l conde de Ceryzol dispuso que fuera llevado a su 
presencia Valerio Eie l sky , a quien j u z g ó conveniente 
someter a u n nuevo interrogatorio. 
E l prisionero se hallaba pál ido como nunca, con li-
videz c a d a v é r i c a , a consecuencia de la humedad y de 
la a t m ó s f e r a malsana que se respiraba en l a bodega 
en que habla sido recluido el d ía antes. 
Midió lo con la mirada de pies a cabeza el gran maes-
tre, como s i t r a t a r a de intimidarlo, y le p r e g u n t ó : 
— ¿ M a n t i e n e s las revelaciones que me t i e n e ¿ hechas? 
—No acostumbro a repetir las cosas. L a s digo de 
una vez para siempre. 
— Y yo no tolero efugios. Responde c a t e g ó r i c a m e n t e , 
si e s t á s a bien con tu pellejo: ¿ E s efectivamente en 
la I s l a Afortunada donde se r e f u g i ó Tadeo B i e l s k y ? 
— E s o he afirmado y no hay r a z ó n p a r a que me con-
tradiga. 
— ¿ E s allí, por consiguiente, donde buscaron refugio 
tu hermano y su mujer, donde se ha l lan actualmente? 
— S í — r e s p o n d i ó con voz firme el prisionero—. Allí, 
en la I s l a Afortunada. 
E l conde de Ceryzol no se s e n t í a propicio del todo 
a la credulidad, y v o l v i ó a emplear l a amenaza para 
tener la g a r a n t í a de que Valer io no le e n g a ñ a b a . 
—No ignoras—dijo—, pero quiero r e c o r d á r t e l o , que 
conmigo no va len astucias, y que d á n d o m e un informe 
falso no c o n s e g u i r í a s sino firmar tu propia sentencia 
de muerte, que yo r e f r e n d a r í a en el acto. Totilotombo 
se encargarla de ejecutarla. 
— L o s é . 
—Pues piensa entonces lo que s i g n i f i c a r í a para ti 
una mentira. 
—No he mentido, repito. 
— E s t á bien; pronto nos convenceremos de ello, o de 
lo contrario; yo cumplo con anunciarte por anticipado 
que no t e n d r í a piedad. 
U n a sonrisa a m a r g a y d e s d e ñ o s a e n t r e a b r i ó los la -
bios de Bielsky, que la s u b r a y ó t o d a v í a con un enco-
gimiento de hombros. 
—No estoy acostumbrado a contar con tu piedad 
— r e s p o n d i ó — , n i tampoco con tu just ic ia . E s t a la 
h a r á quien pueda, llegado el momento, que acaso e s tá 
m á s p r ó x i m o de lo que sospechas. 
C o n un gesto el jefe de l a banda o r d e n ó que le qui-
taran de delante a l prisionero, que lo l levaran otra vez 
a s u calabozo de la bodega. 
L o s miembros de " E l A s de Bastos" esperaban po-
ner t é r m i n o a su viaje de allí a dos d ías . Desde el 
barco era y a posible divisar a simple v i s ta las prime-
ras Azores, pero la I s l a Afortunada h a l l á b a s e situada, 
s e g ú n las cartas g e o g r á f i c a s , a l oeste del a r c h i p i é l a -
go, a m á s de cien k i l ó m e t r o s de las otras. E r a u n 
islote perdido en medio del m a r , de diez k i l ó m e t r o s de 
ancho por veinticinco de largo. Su aislamiento del res-
to de las Islas debía hacerlo f á c i l m e n t e reconocible, cir-
cunstancia que alejaba, que s u p r i m í a cualquier temor 
de d e s o r i e n t a c i ó n . 
Aquella misma noche el conde de Ceryzo l reunió 
sobre cubierta a sus hombres p a r a darles las ú l t i m a s 
instrucciones. Todas ellas estaban resumidas en unas 
cuantas palabras, pocas, que fueron saliendo pausada-
mente de labios del g r a n maestre. 
—Queda terminantemente p r o h i b i d o — d e c l a r ó — e l m á s 
p e q u e ñ o sentimiento de piedad, de humanidad t a m b i é n 
p a r a con el enemigo, al que en n i n g ú n caso daremos 
cuartel. . . E l bot ín s e r á c o m ú n , h á g a l o quien lo haga, y 
q u e d a r á depositado í n t e g r a m e n t e sobre el puente del 
vapor, donde un reparto definitivo, que yo pres id iré , 
a t r ibu irá a cada uno de nosotros el lote que le co-
rresponda. 
Todos los hombres de l a t r i p u l a c i ó n prestaron aquies-
cencia sellada solemnemente con un nuevo juramento 
de cumplir lo acordado y de obedecer a l jefe supremo. 
L a noche t r a n s c u r r i ó tranquilamente, en medio de l a 
m á s absoluta normalidad, que n i n g ú n acontecimiento 
vino a perturbar. U n minucioso examen de las car ta» 
g e o g r á f i c a s p e r m i t i ó adquirir la seguridad de que a l 
d ía siguiente se d a r í a v i s ta a la I s l a Afortunada. 
E l sol se l e v a n t ó , al fin, por encima de los pica-
chos azulados de las Azores, que por momentos iban 
perfilando su contorno, r e c o r t á n d o s e con m á s detalle. 
(Cont inuará . ) 
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SPORTING DE GIJON CONTRA OVIEDO 
Es el partido más importante de la jornada. Y el Celta-
Coruña. £1 Madrid jugará en Santander 
L o s campeonatos regionales 
P a r a el domingo p r ó x i m o se j u g a r á n 
los partidos que se indican a continua-
c i ó n : 
A N D A L U C I A 
Bet i s Ba lompl ' -Club Malacitrano. 
Recreativo, de Granada-Sevi l la F . C . 
Mirandi l la F . C. -Jercz F . C . 
C A S T I L L A - A R A G O N 
A t h l é t l c C lub-C. D. Nacional. 
Zaragoza D.-Valladolid D. 
R á c i n g de Santander-Madrid F . C . 
C A T A L U Ñ A 
C . D . J ú p i t e r - F . C . Barcelona. 
C . D . E s p a ñ o l - C . E . Sabadcll . 
Gerona F . C . - F . C . Badalona. 
G A L I C I A - A S T U R I A S 
Club Ce l ta -C . D . Coruña . 
S p ó r t i n g de Gijón-Oviedo F . C . 
S t á d i u m A v i l e s i n o - U n i ó n de Vigo. 
M U R C I A - V A L E N C I A 
E l c h e F . G. -Hércules F . C . ' 
Valencia F . C. -Levante F . C . 
G i m n á s t i c o F . C. -Murc ia F . C . 
V A S C O N G A D A S 
A r e n a s Club-Donostia F . C . 
C . A . Osasuna-Baracaldo F . C . 
« • • 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 
campos de los Clubs citados en primer 
lugar. L o s nombres en negritas son los 
favoritos; cuando aparecen con los mis-
mos caracteres quiere decir que lo m á s 
probable es un empate. 
Impresiones 
Aunque no se presentan partidos sen-
sacionales, la tercera jornada se pre-
senta con mayor i n t e r é s que la pasada, 
d e s t a c á n d o s e de las seis regiones o man-
comunidades la galaico-asturiana, don-
de se celebran dos de los partidos m á s 
importantes, los que m á s apasionan en 
cada reg ión . E n las otras regiones se 
juegan partidos capitales, que pueden 
ser, decisivos p a r a la fu tura clasif ica-
c ión, pero hay que convenir que no son 
los platos fuertes. 
Daremos una breve i m p r e s i ó n por el 
orden en que se indican los partidos. 
¿ Q u é equipo del Bet is j u g a r á contra 
el Malac i tano? Part ido s in color, con-
tando con todos sus elementos, en esta 
o c a s i ó n s e r á reñido, porque a c t u a r á n 
cas i todos los reservas. D e todos mo-
dos, mucho inf lu irá el ambiente, y lo 
m á s probable es que ganen los h é t i c o s . 
Puesto que existe un buen margen 
de clase entre los dos equipos, los c a m -
peones de E s p a ñ a t r i u n f a r á n en G r a -
nada, a pesar de una buena resistencia 
que debe ofrecer el Recreativo. 
E l de Cádiz es el partido m á s di f íc i l 
de la reg ión , a juzgar por los ú l t i m o s 
resultados, es decir, sobre el papel. U n 
poco mejor equipo el jerezano, s e g ú n 
acaba de demostrar venciendo al c a m -
p e ó n de la L i g a , tiene el inconveniente 
de j u g a r fuera de su campo. Puede 
empatar. 
i» * « 
De C a s t i l l a - A r a g ó n , el mejor part i -
do se j u g a r á en Santander, un partido 
m u y interesante, que h a de dar buenas 
indicaciones sobre las posibilidades de 
los dos equipos en el ac tual campeona-
to. Y partido reñido, en primer t é r m i -
no, por jugarse fuera del terreno del 
que se cree mejor; y en segundo lugar, 
por l a ú l t i m a a c t u a c i ó n de los dos equi-
pos, f u é una f á c i l v ic tor ia rac ingis ta 
y u n a dif íc i l del Madrid. Buena l ínea , 
directa, la que proporciona el Zarago-
za , que h a sucumbido ante los dos. S i 
es exacta, el triunfo no debe escapar 
del Madrid. E n efecto, mientras el R á -
cing no puede mejorar de equipo y de 
juego, el Madrid, sí . Con una l igera mo-
di f i cac ión en las lineas m a d r i l e ñ a s , su 
juego m e j o r a r á enormemente. Con es-
ta creencia, nos inclinamos por su vic-
toria. 
E l encuentro del S t á d i u m Metropoli-
tano es el m á s fác i l de los tres del 
Grupo, porque y a no j u g a r á medio A t h -
lét lc , sino uno entero, el equipo com-
pleto, en el que se incluyen grandes ele-
mentos, decisivos. 
E l de Torrero se presenta menos f á -
cil que el del S t á d i u m , pero m á s claro 
que el del Sardinero. 
* * « 
Pocas emociones en la s e c c i ó n cata-
lana, siendo lo m á s interesante la pre-
s e n t a c i ó n completa del Españo l , que en 
su campo debe vencer a los campeones 
regionales y finalistas. 
E l terreno decide en Gerona. 
Y la clase en Pueblo Nuevo. 
* « » 
E n Vigo y Gijón se j u g a r á n los gran-
des partidos, a l menos los m á s intere-
santes, aunque estas luchas no se pre-
senten como en a ñ o s anteriores, como 
hace cinco o seis años , por ejemplo, 
porque c o r u ñ e s e s y gijoneses han des-
cendido, sino de c a t e g o r í a , desde luego 
en juego. 
E n t r e los dos partidos, el S p ó r t i n g 
tiene m á s defensa, por dos razones, por-
que la diferencia entre los valoree de 
los equipos es menor y porque juega 
en el Mol inón, que siempre supone m u -
cho. 
N a d a debe hacer el C o r u ñ a en Ba la i -
dos. Cuando el U n i ó n le puede, el Cel -
ta con mayor r a z ó n ; no hay m á s que 
prepararse a bien morir, a que la dife-, 
rencia no pase de tres. 
Insist imos en que el S p ó r t i n g puede 
defenderse, y otra r a z ó n es que el Ovie-
do, a juzgar por lo de A v i l é s , no e s t á 
t o d a v í a en forma, como la gran mayo-
r ía de los equipos. 
S in color el encuentro de A v i l é s . 
» » * 
E s t a m o s en Levante . 
No hay que hablar del E l c h e d e s p u é s 
del 11-0. N i en Valencia , Al icante o A l -
t á b i x mismo. 
B u e n encuentro el de Valenc ia entre 
los dos mejores de la reg ión . U n poco 
mejor el Valenc ia en los actuales mo-
mentos, y que juega en su terreno, es 
de esperar que triunfe sobre el L e -
vante. 
Muy dif íc i l el otro partido, de los m á s 
di f íc i les en todo el conjunto, 
* * * 
Y fa l tan los vascongados, cuyos dos 
partidos son f á c i l e s y nada hay que 
discutir. 
Segunda y tercera c a t e g o r í a s 
Se pone en conocimiento de las So-
ciedades no federadas que la L i g a A m a -
teur de la F e d e r a c i ó n Caste l lana de 
F ú t b o l tiene abierto el plazo de ins-
cr ipc ión para formar la segunda y ter-
cera c a t e g o r í a p a r a la p r ó x i m a tempo-
rada. P a r a informes dirigirse a la Se-
cre tar ía , E s p í r i t u Santo, 18, bar, de ocho 
a diez de la noche. 
Arbitros "amatenrs" 
P o r el presente se convoca a e x á m e -
nes para formar el Colegio A m a t e u r 
de Arbitros que f u n c i o n a r á bajo el con-
trol y d i r e c c i ó n del Colegio Castel laon 
Casas gana la 5.a etapa 
i de la Vuelta a Zamora 
Antonio Martín, el primero en la 
clasificación general. La Vuel-
ta a Salamanca 
Z A M O R A , 12. — Se h a corrido la 
quinta etapa de la Vuel ta c ic l is ta de la 
provincia. E l trayecto era Toro-Torde-
s i l l a - F u c n t c s a ú c o , con un total de 85 
k i l ó m e t r o s . E l m a d r i l e ñ o Antonio M a r -
tín, que sigue ostentando el «mai l l o t» 
naranja , supremo g a l a r d ó n de la Vue l -
ta, h a demostrado su clase de buen co-
rredor al resistir la lucha establecida 
para arrebatarle el primer puesto. No 
pudo alinearse hoy el vallisoletano G u -
t iérrez por sufrir dolorosas rozaduras 
en las manos. Se hicieron velocidades 
de 50 a 60 k i l ó m e t r o s por hora. T a m -
bién se ret iró , por encontrarse indis-
puesto, el vallisoletano Del Olmo. 
L a l legada a la meta se e f e c t u ó por 
este orden: 
1, Nemesio Casas , en 2 h, 55 m. 33 s. 
2, Manuel H e r n á n d e z , en 2 h, 56 mi-
nutos 35 s. 
3, J u a n Quevedo, en 3 h, 6 m, 55 s. 
4, Is idro López , en 3 h, 6 m, 58 s. 
C las i f i cac ión general 
L a c l a s i f i c a c i ó n general es la si-
guiente: 
1, Antonio Mart ín , en 15 h, 31 m, 23 s. 
2, Pedro Tabares , en 15 h, 34 m. 38 s. 
3, Provencio, en 15 h. 40 m. 59 s. 
4, Is idro López , en 15 h. 43 m. 3 s. 
5, Pablo García , en 15 h. 43 m. 54 s. 
6, Acosta , en 15 h. 44 m. 14 s, 
7, Manuel F e r n á n d e z , en 15 h. 44 mi-
nutos y 16 s. 
L a Vuelta a S a l a m a n c a 
S A L A M A N C A , 11.—Reina gran en-
tusiasmo ante la I Vue l ta Cic l i s ta or-
ganizada por " L a Gaceta Regional". 
C o n s t a r á de tres etapas, la pr imera el 
d ía 19, Salamanca-Vit igudino-Ciudad 
Rodrigo, 139 k i l ó m e t r o s ; segunda, el 
d í a 20, Ciudad R o d r i g o - S e q u e r o s - B é j a r , 
96 k i l ó m e t r o s ; tercera, d ía 21, B é j a r -
A l b a de T o r m e s - P e ñ a r a n d a - S a l a m a n c a , 
130 k i l ó m e t r o s . 
Se han enviado valiosos premios, fi-
gurando entre ellos los del ministro de 
la G u e r r a y de Just ic ia , como diputados 
salmantinos. 
Se a d j u d i c a r á n los siguientes premios: 
primero, de 500 pesetas, u n a bicicleta 
niquelada y una m a g n í f i c a copa; segun-
do, 200 pesetas; tercero, 125 pesetas; 
cuarto, 75, y quinto, 50. A d e m á s se han 
concedido numerosas primas que elevan 
a l doble el valor de los premios. H a n 
comenzado a hacerse las inscripciones, 
figurando y a corredores de c a t e g o r í a . 
E l plazo de inscr ipc ión termina el 
d ía 16. Se anuncia que v e n d r á n equipos 
de Madrid y otras capitales, a s í como 
los Clubs de provincias y la m a y o r í a de 
los corredores que participan en la Vuel -
ta Cic l i s ta a Zamora . H a sido nombrado 
C o m i t é de Honor, integrado por las au-
toridades locales y provinciales, y que-
daron constituidos C o m i t é s en todas las 
cabezas de partido. 
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CARRERAS DE GALGOS 
E L G R A N P R E M I O D E V E R A N O 
32 G A L G O S E N C A R R E R A . Cuatro eli-
minatorias y la ñ n a l en la misma velada. 
B A R - O R Q U E S T A - R E S T A U R A N T E 
Cubierto: 7 pesetas, incluida la entrada 
a preferencia. 
E s t a noche, a las diez, en el S T A D I U M 
de Arbitros . P a r a solicitudes dirigirse 
por escrito a la L i g a A m a t e u r de la 
F e d e r a c i ó n Caste l lana de F ú t b o l , E s p í -
ritu Santo, 18, bar. 
El pueblo olímpico para 
los Juegos de Berlín 
Esta noche se correrá el 
Gran Premio de Verano 
B E R L I N , 1 1 , — E l pueblo o l í m p i c o 
p a r a los Juegos O l í m p i c o s de 1936, in-
mediato al puesto mi l i tar de Deeborizt, 
a l Oeste de esta capital, e s t á casi to-
talmente terminado. Dentro de unos 
cuantos meses s e r á un lugar perfecta-
mente acondicionado, libre de polvo, de 
barro, de moscas y de toda clase de 
insectos. 
L o s insectos han sido objeto de una 
intensa c a m p a ñ a p a r a s u d e s t r u c c i ó n , 
en la que se !han empleado p e t r ó l e o , ga-
sol ina y varios l íquidos venenosos. U n a 
serie de clases do pá jaros , entre ellos 
cotorras, que persiguen a los insectos 
han sido d e s p u é s aclimatados p a r a que 
v ivan en esta localidad, para que no 
puedan en el futuro los insectos volver 
a aparecer por estos contornos. 
L o s atletas que acudan a los Juegos 
O l í m p i c o s e n c o n t r a r á n con que el pue-
blo o l í m p i c o goza de toda clase de co-
modidades. T e n d r á n b a ñ o s calientes, 
piscinas, bares, pistas de entrenamien-
to, oficinas de Correos, Banco, doctores, 
enfermeras, servicio de incendios, esta-
ciones de aprovisionamiento para auto-
m ó v i l e s y sus correspondientes garages. 
Se han contratado t a m b i é n cocineros de 
la C o m p a ñ í a de vapores North G e r m á n 
Lloyd , p r á c t i c o s en la p r e p a r a c i ó n de 
los m e n ú s de todos los pa í s e s , p a r a que 
los atletas puedan comer los platos na-
cionales preferidos. H a b r á t a m b i é n un 
"cine", un teatro, variedades y s a l ó n de 
conciertos. 
E l pueblo o l í m p i c o se c e r r a r á todas' 
las noches a las nueve en punto para 
que reine el m á s profundo silencio y 
los atletas puedan gozar de un reposo 
absoluto. 
E l jefe de los Juegos O l í m p i c o s de 
Alemania , doctor Car los Diem, h a ma-
nifestado que espera que acudan diaria-
mente 50,000 espectadores a l nuevo es-
tadio de Gronsvald, que puede acomo-
dar perfectamente 100,000 personas. L a 
mitad de los sitios h a n sido reservados 
p a r a los visitantes extranjeros y, s e g ú n 
noticias que se tienen, se cx̂ ee que es-
t á n cas i todos vendidos ya . P a r a los 
c r í t i c o s deportivos se h a n reservado m á s 
de 800 sitios. Se han instalado 50 t e l é -
fonos interurbanos.—United Press . 
A t l e t i s m o 
Actividades de l a S. G . E s p a ñ o l a 
L a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a ha 
confeccionado para los meses de sep-
tiembre y octubre el siguiente calenda-
rio de pruebas: 
Septiembre, d ía 15.—"Cross" social 
para todaa c a t e g o r í a s . 
D í a 29.—Concurso de neóf i tos inter-
club masculinos, in scr ipc ión libre y fe-
meninos todas c a t e g o r í a s . 
Octubre s in fecha.—Copa campeones 
sociales; prueba que se la d i s p u t a r á n 
los campeones y subeampeones a pen-
thalon libre. 
"Cross" ín terc lub para todas catego-
r ías . 
Concurso ín terc lub de primeras cate-
g o r í a s con dos participantes por Club 
y prueba. 
A d e m á s de las pruebas mencionadas, 
las cuales se c e l e b r a r á n en el campo de 
deportes que la G i m n á s t i c a posee en 
Donoso Cortés , esquina a A n d r é s Me-
llado, en los d ías festivos intermedios 
o r g a n i z a r á p e q u e ñ o s concursos para el 
entrenamiento y e n s e ñ a n z a de sus aso-
ciados. 
Para galgos de segunda categoría. 
Los campeonatos de "tennis" 
de San Sebastián 
E n r e u n i ó n extraordinaria se dispu-
t a r á esta noche, a las diez, en el c inó-
dromo del S t á d i u m Metropolitano, el 
G r a n Premio de Verano. No hace mu-
cho se d i s p u t ó otro g r a n premio, pero 
aquella prueba fué para c a t e g o r í a in-
ferior. L a c a r r e r a de esta noche reviste 
mayor importancia, porque se reserva 
p a r a los de segunda c a t e g o r í a , en la que 
figura una gran cantidad de nacionales, 
el mayor contingente que asciende a 
unos 120 galgos. Y ofrece, a d e m á s , el 
i n t e r é s de disputarse en una distancia 
c a r a c t e r í s t i c a , sobre 450 yardas . 
E s t e G r a n Premio se d i s p u t a r á en 
cuatro eliminatorias y una final, que se 
c o r r e r á en la m i s m a velada. E n cada 
el iminatoria se califican los dos prime-
ros. D e los 120 galgos, poco m á s o me-
nos, se han inscrito 98, de los que han 
sido eliminados nada menos que 66. Los 
32 galgos inscritos oficialmente forma-
r á n un campo de ocho en cada carrera . 
L a s tres carreras restantes responden 
a l i n t e r é s despertado por este G r a n 
Premio; una de ellas, para galgos de 
segunda c a t e g o r í a , grupo A, que h a re-
unido un campo formidable, como puede 
verse: "Bravia" , " O m n í a I I " , "Verbe-
n a I I " , " A v i ó n V I " , "Belvis", "Madrid", 
"Zitro" y "Chucha". 
L a w n t e n n i s 
L o s campeonatos de S a n S e b a s t i á n 
S A N S E B A S T I A N , 1 0 . — E n Ondarre-
ta h a n comenzado las finales del con-
curso internacional de "tennis". E n el 
campeonato de parejas mixtas la s e ñ o -
r i ta Adamson, campeona belga, y Jares , 
norteamericano, vencieron a la s e ñ o r i -
t a I r ibarne y a Alonso por 7-5, 7-5. 
P o r la tarde se juegan los restantes 
finales, y seguidamente se p r o c e d e r á a l 
reparto de premios a los vencedores. 
G o l f 
E l campeonato norteamericano 
C L E V E L A N D (Ohio) , 11. —- Se han 
inscrito 207 personas p a r a el campeo-
nato nacional de golf "amateur",—Uni-
ted Press . 
E x c u r s i o n i s m o 
A l Puerto de N a v a c e r r a d a , 
P a r a presenciar el paso de los parti-
cipantes en l a m a r c h a de las X Horas 
a la cumbre de P e ñ a l a r a se ver i f i cará 
una e x c u r s i ó n a l Puerto de N a v a c e r r a -
da, organizada por la S. E . A . P e ñ a l a -
r a , L o s vales p a r a el "auto" se expiden 
en P i y Marga l l , 5, S e c r e t a r í a , 
E s t á n abiertas las inscripciones para 
las grandes excursiones a Baleares y 
G a r m í n c h , con motivo esta ú l t i m a de 
la O l i m p í a d a que se c e l e b r a r á en fe-
brero para los juegos de invierno. 
En Barcelona, Arias vence 
a Torres por puntos 
El vencedor será el retador de Gi-
ronés para el campeonato nacional. 
Thil se exhibió en Moscú 
B A R C E L O N A , 12 (1,15 m . ) . — E n el 
s a l ó n Nuevo Mundo se ha celebrado 
una velada de boxeo con asistencia de 
numeroso públ ico . 
L o s resultados t é c n i c o s han sido los 
siguientes: 
A seis asaltos (pesos "welter"), P r a t 
vence por puntos a B e r t r á n en un com-
bate emocionante. 
A seis asaltos (pesos l igeros). C a r -
tos vence a Zubias por abandono en el 
tercer "round", d e s p u é s de imponerse 
en el segundo y tercer "round" casti-
gando a Zubias. 
A seis asaltos (pesos "plumas"), con-
tendieron Bosch y V á z q u e z , que hicie-
ron tres "rounds" muy bonitos y de 
gran boxeo. E n el cuarto asalto se im-
puso Bosch netamente, haciendo doblar 
la rodilla por tres veces a Vázquez , que 
a b a n d o n ó . 
E n diez asaltos, en "match" revan-
cha, contendieron los pesos ligeros el 
argelino A l í y Cazorro. V e n c i ó neta-
mente a los puntos Alí . 
E l ú l t i m o combate, a diez asaltos, pa-
r a la "challenge" del campeonato de E s -
p a ñ a de pesos "plumas" que ostenta G i -
ronés , se ce l ebró entre Alfonso A r i a s y 
Jav ier Torres . L a pelea h a sido en to-
do momento un curso de boxeo, en el 
que ambos se han castigado duramen-
te. E n los dos ú l t i m o s asaltos se im-
puso A r i a s , que dejó "groggy" a T o -
rres en el noveno asalto. Se dió la vic-
toria a A r i a s por puntos, y hubo algu-
nas protestas. 
T h i l en M o s c ú 
M O S C U , 11. — E l boxeador Marcel 
T h i l h a dado en el Parque de reposo, 
ante m á s de 25.000 espectadores, una ex-
hibic ión, luchando amistosamente con 
los boxeadores rusos Mikhailof. chófer 
de profes ión , de veintiocho a ñ o s , y Ste-
panol, estudiante, de v e i n t i ú n a ñ o s , 
Marce l T h i l dec laró que sus dos con-
trincantes p o d r í a n l legar a ser excelen-
tes boxeadores, pues r e ú n e n condicio-
nes. 
Antes de la exhibic ión , T h i l dió una 
charla sobre boxeo. 
A l p i n i s m o 
Otro notable escalador 
H a c e poco c u l m i n ó el Naranjo de 
Bulnes, c é l ebre monolito que consagra 
como escalador el que logra vencerlo, 
don Antonio Perol Guerrero, de la So-
ciedad E s p a ñ o l a de Alpinismo P e ñ a l a -
r a , y su tarjeta depositada en l a cum-
bre h a sido recogida y remitida a M a -
drid por los s e ñ o r e s G u t i é r r e z y B u s -
tamante de Potes y S a n Miguel de San 
S e b a s t i á n , que subieron tres d ías des-
p u é s . 
B a s k e t b a l l 
Campeonatos del Madrid 
Como todos los a ñ o s el Madrid F . C . 
organiza s u campeonato social, que pro-
mete ser muy interesante dado el n ú -
mero de socios que p r á c t i c a n ese de-
porte; el cual d a r á comienzo el d ía 21 
del actual , c e r r á n d o s e la inscr ipc ión el 
d ía 20. 
L a s inscripciones p o d r á n hacerse bien 
por equipos de cinco o individualmente 
en el local social o en l a caseta de la 
P i sc ina de C h a m a r t í n . 
L o s reglamentos para este campeo-
nato e s t á n expuestos en la cartelera del 
Club. 
N a t a c i ó n 
Nuevo "record" mundial femenino 
C O P E N H A G U E , 1 1 . — L a s e ñ o r i t a V a n 
den Ouden h a batido su propio "record" 
del mundo de los trescientos metros, 
n a t a c i ó n , estilo libre, cubr iéndo los en 
3 minutos, 50 segundos, 4/10. 
" E l "record" anterior era de 3 mi-
nutos, 58 segundos. 
"Bahranf, del Aga Khan, 
ganó el Saint Leger 
Han participado ocho caballos. Los 
vencedores en los últimos 
diez años 
D O N C A S T E R , 11 .—En el h i p ó d r o m o 
de esta localidad se h a disputado esta 
tarde la ú l t i m a de las grandes pruebas 
c l á s i c a s inglesas del año, el Saint L e -
ger. 
De los once caballos que han figura-
do ú l t i m a m e n t e en el programa se re-
tiraron tres, de modo que el campo re-
s u l t ó bastante reducido. Como el a ñ o 
1926 y 1927, como el a ñ o pasado ha 
triunfado el primer favorito, el caba-
llo que h a b í a de ser momio en las apuea-
tas a tanto fijo. 
E l desarrollo de la carrera no ha te-
nido la menor dificultad; el ganador 
siempre d o m i n ó la s i t u a c i ó n y cruzó la 
meta destacado. 
Resultado: 
1, B A H R A M , ("Blandford - F r i a r ' s 
D a ú g h t e r " ) , 58 kilos ( F o x ) , del A g a 
K h a n , 
2, "Solar Ray", de S l r Malcolm Mo 
Alpine. 
3, (Buckleigh", de lord Glanoly. 
Cotizaciones: de 4 a 11, 100 contra 
6 y 25 contra 1, respectivamente, 
• • • 
Desde el punto de v i s ta hípico , hay 
dos detalles interesantes: primero, el 
que " B a h r a m " h a y a conseguido la tr i -
ple carrera , que es ganar las Dos Mil 
Guineas, el Derby y el Saint Leger , ha-
z a ñ a que no se h a conseguido hace mu-
chos a ñ o s , y segundo, el hecho de que 
este caballo procede de yeguas en la 
l ínea materna, que nunca han corrido. 
E n efecto, " F r i a r ' s D a ú g h t e r " (madre 
de "Dastur", "Myron", "Parsan", etc) , 
es producto de " F r i a r Morcus" y " G a -
rrón L a s s " (nunca h a corrido), por 
"Roseland" y "Concertina" (nunca ha 
corrido), por "Saint S i m ó n " y "Comic" 
(nunca h a corrido), por "Petrarch" y 
"Frivolity", 
» « * 
H e aquí los ganadores del Saint L e g e í 
en loe ú l t i m o s diez a ñ o s : 
1926. —"Coronach" (2-5). 
1927. —"Colorado" (10-11). 
1928. — " F a i r w a y " (7-4). 
1929. —"Trigo" (5-1). 
1930. —"Singapore" (4-1). 
1931. —"Sandwich" (9-1). 
1932. — u F i r d a u s s í " (20-1). 
1933. —"Hyperion" (6-4). 
1934. —"Windsor L a d " (4-9) . 
1935. — " B a h r a m " (4-11). 
L a s cifras entre p a r é n t e s i s son las 
cotizaciones. 
K ' L X X X X X X X X X X X X X X X X I X X X X X X I X y ^ 
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A P O R T A C I O N 
capital precisamente de señora, 
otra aceptar ía . E s propietaria de 
marcas, art ículos y f ó r m u l a s pro-
pias de fabr icac ión . E s p l é n d i d o 
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Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
L i l i a n Harvey , Tulio Carminat i y H u g h W illiams en u n a escena de "Vivamos esta noche", formida-
ble s u p e r p r o d u c c i ó n Columbia, que m a ñ a n a se estrena en Avenida. 
EL AC0NTEG1ENT0 C I N E T O 
GRAFICO DE MfliMA 
Lilian Harvey reaparece con 
el estreno de "Vivamos 
esta noche" 
Paisajes de la Riv iera . Romanti-
cismo. S impat ía . Mús i ca deliciosa. 
L I L I A N H A R V E Y , E s t o es la gran 
producc ión Columbia "Vivamos es-
ta noche", que m a ñ a n a viernes es-
trena el Avenida. 
E l adelanto en presentar esta 
gran producc ión , cuando transen-
B A R C E L 
c o n t i n ú a triunfando la ingenua 
S I L V I A S I D N E Y en 
OS PRESENTO A MI ESPOSA 
U n "film" todo s impat ía 
Noches: s a l ó n y terraza 
L U I A N H A R V E Y c i n 
Reaparece 
con 
T U L I O 
C A R M I N A T I 
en 
i v a m o 
e s t 
a n a n a v i e r n e s 
0 € 
E S T R E N O e n 
E n los estudios Radio se h a "filmado", con el t í tu lo e s p a ñ o l de 
. S ? 8 ^ gitana", la obra inmortal de James W. B a r r i e "The 
little mlnlster", maravilloso dibujo de ambiente, en el que des-
taca vigorosamente el c a r á c t e r de una z í n g a r a del siglo pa-
sado, personaje llevado a l a pantal la por Katherine Hepburn 
en forma que excede a toda p o n d e r a c i ó n . P a r e c í a Increíble que 
Kather ine Hepburn superase su labor en " L a s cuatro hermanl-
tas", y ahora, d e s p u é s de haber "filmado" el papel de "Babbie" 
puede decirse que su m á s grande c r e a c i ó n es la p r o t a g o n i s t á 
de "Sangre gitana". 
Lo porfcja'de 
modíi C A P I T O L . 
P O W E I I 
e£a d z 
araña 
Wil l iam P o u c l l y Cora L ú e Collins, en l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
M . G . M . " L a tela de a r a ñ a " , que m a ñ a n a se estrena en Capí to l . 
rre a ú n la temporada de otoño, 
obedece, sin d u d a , a una exi-
gencia de programac ión y de com-
promisos, que permit irá al público 
madri leño admirar este "film" an-
tea de la fecha en que normal-
mente se exhiben las grandes pro-
ducciones de la temporada de in-
vierno. 
A c o m p a ñ a a L i l i a n Harvey el 
galán de moda Tul io Carminatti . 
L a voz de Carminatt i es tá consi-
derada como ú n i c a en el "cine", y 
esto, unido a sus grandes condi-
ciones de actor, da valores insos-
pechados a l a s i m p á t i c a pareja 
protagonista de este gran "film". 
Carminatti , que a b a n d o n ó posición 
y t í t u l o nobiliario—es el conde 
Tulio Carminatti—por el s épt imo 
arte, es hoy la f igura masculina 
m á s disputada por los directores. 
"Vivamos esta noche" ha sido 
dirigida por V í c t o r Schertzinger, 
el glorioso animador de " U n a no-
che de amor". 
E l estreno de l a gran comedia 
musical con que reaparece l a en-
cantadora L i l i a n Harvey tiene ca-
rácter de acontecimiento. 
WILLIAM POWELL1 I R Í A LOY 
EN CAPITOL 
E l Capítol inaugura m a ñ a n a 
viernes la temporada de o toño . 
Con el mejor acierto h a escogido, 
para o frecérse lo al públ ico de Ma-
drid, un "film" lleno de i n t e r é s y 
sumamente animado, " L a tela de 
a r a ñ a " (Eve lyn Prentlce). E s una 
producc ión Metro-Goldwyn, de una 
e m o c i ó n intensa y de un fino hu-
morismo, caracter í s t i co en sus dos 
brillantes in térpre tes : "William Po-
well y Myrna Loy, los triunfado-
res de " L a cena de los acusados". 
Junto a ellos se destaca la gran 
personalidad de la pequeña Cora 
Sue Collins, la Inolvidable R e i n a 
Crist ina n iña , que toma parte en 
la acc ión , llena de movimiento, de 
esta comedia mundana, que es a la 
vez un fuerte drama judicial. 
E l director de esta producción 
—Wil l iam K . Howard—ha salido 
triunfante en el difícil e m p e ñ o de 
evidenciar la nota h u m a n a del 
"film"—una nota de generosidad 
impresionante y profunda—, con-
servando, s in embargo, sus cuali-
dades de acc ión y humorismo. 
E n la primera parte del progra-
ma, el Capítol ofrece un reporta-
je de gran interés sobre Irlanda, 
una comedia con el irresistible 
Charley Chase—"Maestro cirue-
la"—, y la Revis ta Paramount, la 
mejor informada. Prestad siempre 
a tenc ión a los complementos del 
"Capitol". 
SILVIA S I O i Y Efl BARCELO 
C o n t i n ú a p r o y e c t á n d o s e con 
enorme éxito en el "cine" Parce-
ló la superproducc ión Paramount 
"Os presento a mi esposa", en la 
que triunfa de manera rotunda y 
definitiva la maravillosa y s impá-
tica "estrella" Silvia Sldney. 
E l éx i to de este "film" estaba 
previsto, "Os presento a mi espo-
sa" es un "film" todo s impat ía , y, 
por lo tanto, muy del género a que 
e s tá acostumbrado el públ ico que 
acude asiduamente a Barce ló , y 
que ha demostrado, una vez más , 
su agradecimiento para con la E m -
presa, 
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La vida cl Madrid 
Retratos de Lcrroux y Jalón 
para la A. de la Prensa 
L a A s o c i a c i ó n de la Prensa ha acor-
dado encargar los retratos al ó leo del 
ex presidente de la entidad, don Ale-
jandro Lerroux, y del ex secretario don 
C é s a r Ja lón , a l notable pintor A g u s t í n 
Segura. E s t a s obras s e r á n colocadas en 
el domicilio de la A s o c i a c i ó n . 
Clases nocturnas gratuitas en 
la E . de Comercio 
E s t a abierta la matr icula gratuita 
p a r a las clases nocturnas de d i v u l g a c i ó n 
mercanti l establecidas en las Secciones 
Femenina y para Adultos de la Escue la 
Superior de Comercio, de 5 a 7 y de 7 a 
9 de la tarde, respectivamente. 
L a s e n s e ñ a n z a s que se cursan son las 
siguientes: G r a m á t i c a e spaño la , C a l i -
g r a f í a , G e o g r a f í a comercial de E s p a ñ a , 
F r a n c é s , I n g l é s . T a q u i g r a f í a , Mecano-
g r a f í a , A r i t m é t i c a mercanti l , Tenedu-
r ía de Libros y P r á c t i c a s de Oficina 
mercanti l . 
E n la S e c c i ó n de Adultos se cursan, 
a d e m á s . Arabe vulgar y L e g i s l a c i ó n de 
trabajo. 
Asamblea de profesores 
de Instituto 
Los atracadores de la calle de la Cruz, detenidos 
Son amigos de los que mataron al chófer Plaza. 
Participaron en la agresión contra Acción Popular, 
en la que murió el estudiante Roca 
E l ministro de la Gobernac ión , a pri-
mera hora de la tarde, dijo que hab ían 
sido detenidos los atracadores de la ca-
lle de la C r u z . Uno de ellos h a sido re-
conocido por el "botones" que corr ió 
tras ellos y dos personas m á s . Dicho 
sujeto t o m ó t a m b i é n parte en el aten-
tado contra el centro de A c c i ó n Popu-
lar de la calle de Alfonso X I , en el que 
r e s u l t ó un muerto. Los detenidos son 
amigos de los que asesinaron al chófer 
A g u s t í n Manuel Plaza . 
— Y a se irán c o n v e n c i e n d o — a ñ a d i ó el 
ministro—. a su costa, naturalmente, de 
que es mal oficio ese que han esco-
gido. 
Dice el director de Seguridad 
la pr imera div is ión h a b í a detenido, co-
mo supuestos autores del atraco cometi-
do hace d ías a unos empleados de lá ta -
quilla de la P laza de Toros de Madrid, a 
cuatro individuos. Trasladados a la D i -
recc ión de Seguridad resultaron ser Ma-
nuel Gallego Alari l lo , de oficio panade-
ro; J u a n U r r u t i a Bultrago. m e c á n i c o ; 
Carlos L á m e l a Prado, sin oficio, y Gon-
zalo P é r e z Frutos , fontanero. Todos que-
daron incomunicados en los calabozos 
de la D i r e c c i ó n , y por las gestiones prac-
ticadas por la P o l i c í a se sabe que los 
detenidos son amigos de los autores del 
atraco cometido hace a l g ú n tiempo a l 
comerciante del Puente de Vallecas se-
ñor Tarodo, a consecuencia del cual re-
s u l t ó muerto el c h ó f e r A g u s t í n Manuel 
P laza . A los cuatro individuos se les 
han ocupado documentos de c a r á c t e r 
comunista, y en los antecedentes que 
tienen en la D i r e c c i ó n de Seguridad fi-
guran como autores de la a g r e s i ó n que 
en el mes de abril de 1934, en la v í s -
tedras y que se dé preferencia a los pera del acto de E l E s c o r i a l se come-
que por cesar, al ser ocupadas las c á - t i ó frente al domicilio de A c c i ó n Popu-
tedras en propiedad, tomen parte en los 
E l subdirector de Seguridad, s e ñ o r 
F e r n á n d e z Matos, m a n i f e s t ó t a m b i é n a 
primera hora de la tarde que en la ma-
drugada de ayer el personal adscrito a 
OE 
EL 
El Supremo ha rechazado el recur-
so de casación 
L o s magistrados de 1.a S a l a de V a -
caciones del Tribunal Supremo han ñr-
mado y a la sentencia, en que declaran 
no haber lugar el recurso de c a s a c i ó n 
interpuesto por el letrado don Eduardo 
Ortega y Gasset contra el fallo del T r i -
bunal de Urgencia de Oviedo, que con-
denó a la pena de seis meses y un día 
de pr is ión menor al teniente del Tercio 
D i m í t r i I v á n Ivanoff, autor de los dis-
paros que causaron la muerte al perio-
dista s e ñ o r S irva l . 
L a sentencia confirma, por tanto, el 
fallo del Tr ibunal de Urgencia de Ovie-
do, que c o n d e n ó al teniente Ivanoff a 
la pona referida como autor de un de-
lito de homicidio por imprudencia, con 
la atenuante de v ind icac ión p r ó x i m a de 
ofensa grave. M a n t e n í a el fallo del T r i -
bunal de Oviedo ante el Supremo, el le-
trado don Germiniano C a r r a s c a l . 
concursos para proveer las vacantes. 
Otras notas 
E l p r ó x i m o s á b a d o , a las seis de la 
tarde, la A s o c i a c i ó n de Profesores de 
Inst i tuto c e l e b r a r á Asamblea general en 
R o s a l í a de Castro, 30, para t ra tar do'y abdomen, 
la r e o r g a n i z a c i ó n de la e n s e ñ a n z a y de 
los derechos de los profesores nombra-
dos por concurso. Se p e d i r á a la supe-
rioridad que confirme en sus puestos a 
los que actualmente d e s e m p e ñ a n las cá -
E l doctor Garc ía P e l á e z ha reanudado 
la consulta de enfermedades digestivas 
R O L L " Bastones planos 
Cortinas suspendidas con poleas invisi-
bles. Cincuenta modelos. F E R R E T E R I A 
L A M B E R T O . Atocha, 41. 
lar, a consecuencia de la cual resulta-
ron el estudiante Roca , muerto, y dos 
guardias heridos. Se les han ocupado 
cantidades de dinero en billetes y 
plata, que hasta el momento no han po-
dido justif icar. E l detenido Manuel G a -
llego h a sido reconocido por los taqui-
llcros de la Plaza de Toros como el in-
dividuo que les a m e n a z ó con las pisto-
las. L a P o l i c í a c o n t i n ú a practicando pes-
quisas para dilucidar exactamente la 
p a r t i c i p a c i ó n que en el atraco de refe-
rencia hayan podido tener los detenidos. 
R o b o en una huevería 
E l industrial don Faust ino N i c o l á u 
López , dueño de una h u e v e r í a estable-
cida en la calle de León , n ú m e r o 28, de-
nunc ió ayer en la C o m i s a r í a del Con-
greso que una mujer, a quien no cono-
ce, so l i c i tó que la dejasen hablar por el 
te l é fono de la tienda, y, cuando lo hubo 
hecho, d e s a p a r e c i ó l l e v á n d o s e una pe-
q u e ñ a ca ja de hierro que estaba debajo 
del mostrador y que c o n t e n í a 500 pe-
setas. 
El barrio del Carmen, aislado, a cíen metros de la calle de López de Hoyos 
Los vecinos se han construido sus casas a costa 
de grandes sacrificios. Carecen de alumbrado 
público y de los más elementales servicios. La 
anarquía de las construcciones del ensanche 
amenaza con dejarlos aislados 
L a calle, r e c t a y l lana , t e r m i n a j u n t o a ese a l tozano, que la s e p a r a de 
l a cal le de L ó p e z de H o y o s . E n é l , cor tando el paso a l a cal le y toda 
c o m u n i c a c i ó n a l b a r r i o , v a a l e v a n t a r u n a c a s a un vecino e x t r a n j e r o . 
Lo que dice la Prensa de Madrid 
L a car ta enviada a E L D E B A T E por 
un grupo de vecinos del barrio del C a r -
men en la Prosperidad, impedirá , pro-
bablemente, que se consume, a ciencia 
y conciencia de las oficinas t é c n i c a s mu-
nicipales, otro grave d e s m á n u r b a n í s -
tico. 
Apenas le ída l a noticia t r a s l a d á r o n -
se ayer allí los gestores s e ñ o r e s Otero 
y Soler, quienes ofrecieron impedir que 
los propietarios de unos solares los edi-
fiquen sin norma alguna, tapando las 
alineaciones marcadas por el Ayunta -
miento e incomunicando casi totalmen-
te a un barrio modesto, cuyas casas es-
t á n a menos de c í e n metros de la ca-
lle de L ó p e z de Hoyos. Ofrecieron tam-
bién esos gestores, en u n i ó n de sus 
c o m p a ñ e r o s que los malos tratos reci-
bidos por los vecinos modestos en las 
«vent an i l l a s> municipales, cuando han 
ido a entregar unas solicitudes que el 
Ayuntamiento no h a conocido todav ía , 
y que afectaban a vitales intereses de 
todo el barrio, desaparezcan en adelante. 
E s c e n a s m a r r o q u í e s j u n t o a 
( M i é r c o l e s 11 septiembre 1935.) 
" A B C " se ocupa de la labor disol-
vente que vienen realizando gran n ú m e -
ro de maestros socialistas y comunistas 
amparados por los inspectores de P r i m e -
r a e n s e ñ a n z a , Cuerpo en el que duran-
te el bienio se infiltraron en g r a n m a -
y o r í a los extremistas rojos. E x c i t a a l 
Gobierno, y a alarmado, a que adopte 
r á p i d a s medidas y sanciones, dentro de 
la ley, porque "es precisamente en m a -
teria de e n s e ñ a n z a donde procede, don-
de es imprescindible proceder con a r r e -
glo a lo que reclaman las necesidades 
vitales del pa í s , porque es en las U n i -
versidades y en las escuelas donde, con 
habilidad que no se puede desconocer, 
a c t ú a n las tendencias disgregadoras—se-
paratismo y marxismo—, que son hoy 
las m á s agudas amenazas para E s p a ñ a " . 
"Ahora" aboga por que los numerosos 
partidos republicanos atomizados se fun-
dan en grandes concentraciones de afi-
nes, pues "al ver el panorama p o l í t i c o 
de los partidos republicanos se advier-
te que son demasiados los que existen, 
s in que la realidad justifique su dife-
renc iac ión , y que. en cambio, si dismi-
nuyeran con fusión de los afines se pres-
tar la un servicio al r é g i m e n y. consi-
guientemente, a E s p a ñ a . L o s republica-
nos necesitan tres grandes partidos: uno 
de derecha, otro del centro y otro de 
izquierda. Y é s t a es la fecha en que el 
centro e s t á sin formar. E l partido r a -
dical a c t ú a en la g o b e r n a c i ó n como tal, 
pero da la s e n s a c i ó n de que eso provie-
ne m á s de la voluntad del jefe y de la 
necesidad de allegarse colaboraciones 
que de una conformidad espiritual del 
partido. E l partido agrario, ¿ e s centro 
o es derecha? Y así podrían multipli-
carse las preguntas. L o e x t r a ñ o no ea 
que las fusiones no se realicen gober-
nandnj/s ino que ni en la opos ic ión se 
s l e n ^ í ^ n estimulo que contrapese el 
a t á v i c ^ T i n d i v i d u a l i s m o que nos legaron 
los árabes" , 
a costa de ahorros y sacrificios inconta-
bles han levantado' una casa pulcra, se 
han tenido que costear por su cuenta una 
acometida de aguas desde el barrio cer-
cano. L a s calles, rectas y suficientemen-
te anchas, afluyen perpendicularmente a 
la de L ó p e z de Hoyos, donde una mu-
ralla de casas modernas corta su tra-
zado. 
E n los solares vuelcan los carros que 
transportan materiales de derribos sus 
escombros, y de las chozas que han em-
pezado a construirse en los espacios l i-
bres salen toda suerte de animales do-
m é s t i c o s , que prestan un c a r á c t e r Ínfi-
mo rural al barrio. 
U n " t a p ó n " que a s f i x i a r á a u n 
E l mismo tema, referido m á s especial-
mente a la unión de las izquierdas, to-
ca en su editorial " E l Sol", que escri-
be: " E l i n t e r é s por el manifiesto de las 
izquierdas se funda en la esperanza de 
que en él se abra cauce a una gran ma-
s a de opinión, hoy despistada. Y se abra 
este cauce no con la vaga re tór i ca de 
las consabidas doctrinas y la eterna ex- devolución 
pos ic ión de principios sobre los cuales 
no hay españo l que no sepa a qué ate-
nerse, sino con declaraciones concretas, 
con el s e ñ a l a m i e n t o pe.fectamcnte cla-
ro de. los l í m i t e s que separan el Izquler-
dismo de la demagogia, el sentido evo-
lutivo de las reformao sociales de la re-
vo luc ión clasista, la po l í t i ca d e m o c r á t i -
ca y republicana del absolutismo socia-
l ista E n ese documento y en la políti-
c a que él pueda Inaugurar espera en-
contrar una parte muy numerosa de la 
opinión e spaño la el asidero a que aga-
rrarse . E l gran partido republicano do 
Izquierda, que tanta falta nos exlñ ha-
ciende), puede salir articulado de ése ma-
nifiesto. L a s derechas i n t é n s e n l e s lo 
se les oculta que el r é g i m e n necesita de 
dos grandes partidos, de dos piernas 
á g i l e s y fuertes, como hemos dicho en 
otra o c a s i ó n : la derecha y la izquierda." 
E s c r i b e «Diar io de M a d r i d » sobre el 
é x i t o de la po l í t i ca de conversiones. 
« S e h a escrito, con dudosa oportuni-
dad, que las operaciones de c o n v e r s i ó n 
que se e s t á n llevando a cabo no repre-
sentan e c o n o m í a , sino aplazamiento de 
gastos obtenido mediante la s u s p e n s i ó n 
de amortizaciones. L a especie es total-
mente Infundada. 
»Lo que pasa es que no todas las emi-
siones a convertir e s t á n hechas en Igual-
dad de condiciones, y que la primera 
Deuda amortlzable convertida—que era 
la m á s ant igua—era de las menos gra-
vosas para el Tesoro. Pero en la con-
vers ión de bonos oro existe y a una gran 
e c o n o m í a de intereses, como t a m b i é n 
se o b t e n d r á en conversiones futuras en 
proyec to .» 
« L a N a c i ó n » alaba una vez m á s , los 
p r o p ó s i t o s del ministro de la Goberna-
c ión de feombatir sin tregua las propa-
gandas disolventes. 
« D e s g r a c i a d a m e n t e , nadie m á s que los 
Interesados han podido negar la razón 
que asiste al ministro de l a Goberna-
ción, porque es hecho innegable que han 
bastado los tres o cuatro años , en que 
se viene gozando de esta mal entendida 
y consentida libertad, para .que se ha-
yan transformado en buena parte las 
clases trabajadoras de la sociedad espa-
ñola , y se haya Infiltrado en ellas el 
virus que las tiene Intoxicadas de odios 
y de crueles sentimientos de destruc-
ción mutua, latrocino y criminalidad. 
Sin embargo, a pesar de este reconoci-
miento que se ha hecho, parece que hay 
en los hombres de Gobierno y en los 
partidos po l í t i cos del r é g i m e n , que se 
dicen de orden, un encogimiento de hom-
bros de r e s i g n a c i ó n , como si el mal de-
nunciado fuera invulnerable y no pu-
diera atacarse con la premura y la de-
cis ión que es preciso, o como s i se es-
perase una propia rect i f icación de los 
que así proceden.» 
« L a E p o c a » , comenta la ú l t i m a re-
unión del Komlntern, en el que se acor-
dó la f o r m a c i ó n de frentes populares, 
como medio de lograr el triunfo de la 
cons trucc iones modernas 
A l a Izquierda de la calle de L ó p e z 
de Hoyos, entrando en é s t a por el pa-
seo de Ronda, e s t á el barrio del Carmen, 
aislado y abandonado como un aduar 
marroquí . Solamente se comunica con 
aquella p r i n c i p a l í s i m a v í a por unas ca-
llejuelas Inmundas y por algunos des-
montes. 
A d e n t r á n d o s e en él , resa l ta l a incu-
ria municipal en t é r m i n o s bochornosos. 
Carecen los vecinos de agua, de pavi-
m e n t a c i ó n y de alumbrado públ ico . L o s 
obreros modestos, algunos parados, que ¡ n o r m a s del m á s elemental urbanismo 
No pueden mermarse los 
derechos de los obreros 
A los readmitidos se les acumula-
rán los servicios anteriores 
al despido 
L a D e l e g a c i ó n provincial de Trabajo 
nrs remite la siguiente nota: 
« E s t a D e l e g a c i ó n provincial tiene el 
de.je. de poner en conocimiento de la 
clare patronal de su jur i sd icc ión que 
los contratos individuales de trabajo 
que h a y a formalizado con sus obreros, 
a consecuencia de los despidos que a u -
toriza el decreto de l . " de noviembre 
de 1934, h a b r á n de ajustarse a las 
condiciones que se hallen en vigor en 
los distintos oficios o profesiones por 
virtud de bases, pactos colectivos o 
acuerdos de c a r á c t e r general, s in ex-
cepc ión alguna, s in que puedan las E m -
presas o patronos individuales dismi-
nuir con tal o c a s i ó n y motivo los de-
rechos concedidos a los trabajadores 
con este c a r á c t e r , e n t e n d i é n d o s e como 
tales los derechos pasivos, subsidios de 
enfermedad, asistencia y beneficios se-
n-ejantes, que hubiesen alcanzado a n -
tes de su despido. 
Por lo tanto, se d a r á efecto retro-
activo al decreto de 29 de agosto pró -
ximo pasado, en cuanto se relaciona 
con los derechos pasivos de los obre-
ros, a quienes de modo inexcusable se 
a c u m u l a r á el tiempo servido antes del 
despido y d e s p u é s de la r e a d m i s i ó n . 
SI para disfrutar de los derechos a 
subsidios de enfermedad, as is tencia 
m é d i c o - f a r m a c é u t i c a y s imi lares se 
exigiera un tiempo determinado de ser-
vicios en la E m p r e s a o a l patrono, se 
p r a c t i c a r á t a m b i é n , para el nacimien-
to del derecho, la propia a c u m u l a c i ó n 
del tiempo que se p r e v é en el p á r r a -
fo anterior, y s i no fuera preciso dicho 
plazo, el readmitido g o z a r á a u t o m á t i c a -
mente c'.e los mismos derechos que to-
dos los d e m á s obreros. 
Respecto a pagas extraordinarias, 
pluses y derechos de naturaleza s imilar , 
la vigencia del decreto de 29 de agosto 
ú l t i m o c o m e n z a r á , sin pretexto ni de-
mora algunos, tan pronto como expire 
el plazo de treinta d í a s que se concede 
en el p á r r a f o primero del ar t í cu lo 3.° 
del decreto aludido, es decir, de treinta 
d í a s contaderos desde la publ i cac ión de 
aquella d i spos i c ión en la « G a c e t a de 
Madrid» de fecha 31 de agosto próxi -
mo pasado. 
A l a D e l e g a c i ó n provincial de T r a -
bajo de Madrid, establecida en l a ca -
lle de Fernando el Santo, 20, pueden 
dirigirse las consultas o denuncias q 
se relacionen con la a p l i c a c i ó n de las 
normas que preceden.> 
El parásito de la malaria, en pe l í cu la 
La proyectó un profesor norteamericano en el Con» 
greso de Entomología. Los congresistas fueron ayer 
a Toledo y por la noche se les obsequió con una 
fiesta española 
E n la m a ñ a n a de ayer ce l ebró el Con-
greso de E n t o m o l o g í a , su s e s i ó n ple-
narla . 
P r e s i d i ó , como anunciamos ayer, el 
doctor A . v. Shultthess, de Suiza, y se 
acogieron las comunicaciones a que y a 
nos referimos. E l profesor B . Mayne, 
de W á s h l n g t o n , d i s e r t ó sobre la vida del 
p a r á s i t o de la malaria, d i s e r t a c i ó n que 
fué I lustrada con una I n t e r e s a n t í s i m a 
pe l í cu la hecha a base de una co lecc ión 
de f o t o g r a f í a s m i c r o s c ó p i c a s . 
E l s e ñ o r E s c a l e r a , de Madrid, pro-
y e c t ó nuevamente su «film» en torno a 
la vida de las abejas, que y a hablan 
conocido algunos congresistas en las se-
siones de E l E s c o r i a l . 
A las dos de la tarde, los congresis-
tas se trasladaron en « a u t o c a r s > a T o -
ledo, invitados por el C o m i t é organiza-
dor del V I Congreso Internacional . 
A las diez de la noche, en el s a l ó n 
de actos del A u d l t ó r l u m de la Residen-
cia de Estudiantes , de Madrid, se cele-
bró una fiesta en honor de los asisten-
tes a la interesante Asamblea . Se puso 
en escena «La decantada vida y muerte 
del general Malbrú» y el baile de «El 
cola; en el Instituto Escue la , la de Bloa-
peo log ía , y a las once de la m a ñ a n a , se-
b a r r í o entero 
Poco antes de llegar a la calle de 
L ó p e z de Hoyos p i é r d e s e el trazado mu-
nicipal de las calles. E l lo h a permitido 
que en su p r o l o n g a c i ó n se haya cons-
truido alguna casa que corte el paso a 
aqué l las . Y ahora, en lo alto del des-
monte que se ve a l fondo de nuestra 
f o t o g r a f í a , es decir, junto a l a desem-
bocadura de la calle de Francisco C a m -
pos, pretende un extranjero, dueño de 
los terrenos, levantar otra casa que ais-
le casi completamente a ese barrio. Y a 
ha levantado una tapia de ladrillo frente 
al trazado de la calle para impedir el 
paso a los vecinos. 
Estos , alarmados ante este hecho, pre-
guntaban a los s e ñ o r e s Soler y Otero si 
el Ayuntamiento c o n s e n t i r á que el en-
sanche no se desarrolle con arreglo a 
Arrollado por un camión 
J u l i á n M a r t í n Alconchel, de catorce 
a ñ o s , con domicilio en la calle de V a l -
demarros, 48 (Vi l laverde) , f u é atrope-
llado en la calle de Franc i sco de Mora, 
por el c a m i ó n M-53.245, que conduela 
Faust ino Oro A d á n . E n la C a s a de So-
corro fué asistido de lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado. 
E l conductor del c a m i ó n fué detenido. 
P r o f e s o r K b n e r , de Vienn 
s l ó n plenarla de clausura en el Audl-
t ó r l u m . 
A las dos de la tarde, excurs ión a 
Aranjuez . Y a las nueve de la noche, 
banquete ofrecido por el C o m i t é del C o n -
greso. 
P r o f e s o r J o h a n n s e n , de testados 
U n i d o s 
caballero de O l m e d o » , de Lope, con la 
c o l a b o r a c i ó n de la danzarina M a r í a E s -
parza, de l a T . E . A . , y de una orques-
ta que i n t e r p r e t ó obras de E s p l á , Malats , 
Barb ier l , Chueca, Chapl, B a r r i o s y F a -
lla. F u é muy aplaudido un cuadro de 
sevillanas, que e n t u s i a s m ó a los congre-
sistas extranjeros. 
P r o g r a m a p a r a hoy 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy, se 
reunirá l a s e c c i ó n de E n t o m o l o g í a ge-
neral en el Instituto de F í s i c a y Quí-
mica. 
A la m i s m a hora, en la Residencia 
de Estudiantes , l a de E n t o m o l o g í a a g r í -
F a s c i s t a s d e t e n i d o s 
E l ministro de la Gobernac ión mani-
f e s t ó ayer que h a b í a n quedado a dis-
pos i c ión del Juzgado de guardia loa 
fascistas detenidos anteanoche. Se 
llaman J o s é G a r c í a Puertas, Justo Se -
reno Enamorado, Ernesto Alejandro Ma-
tesanz, Santiago Labande , J e s ú s I I i / i r i -
ño, J o s é D í a z Duque, R a m ó n A l c á n t a r a 
y Fernando Muñoz , a los cuaief. lea 
o c u p ó en el acto de )a de tenc ión un re-
vó lver con siete c á p s u l a s , doa porras y 
una navaja . E l motivo de la de tenc -ón 
fué el haber amenazado de muerte el 
Garc ía Puertas al sereno de la calle da 
la Madera, a p u n t á n d o l e con un revó l -
ver en o c a s i ó n de que pasaba por aque-
l la calle en u n i ó n de los susodichos fas-
cistas. P a s a r á n a ios Tribunales de .Jus-
ticia, que a p l i c a r á n las sancionen ^ie 
correspondan, pero, a d e m á s , a ellos y a 
la Sociedad a que pertenecen se apl ica-
r á n todas las sanciones guberrat ivaa 
que permita la ley. Todo ello sin perjui-
cio de estudiar la conveniencia de ha-
cer responsables criminalmente por he-
chos de esta Indole a los que pagan suel-
dos a estos individuos y les proporcio-
nan las a r m a s para cometer toda c la-
se de c r í m e n e s . Con distintos nombres, 
estos sujetos son los mismos y perte-
necen a la p o o l a c l ó n penal m á s extre-
mista, unas veces afiliados a organiza-
clones derechistas y otras a las Izquier-
distas. 
«Con los trabajos de la T e r c e r a I n -
ternacional, s e g ú n M . Plerre Domlnl-
que, F r a n c i a vive en la anarquía . L o 
sucedido en B r e s t y T o l ó n — e s c r i b e — e a 
prueba de que la anarquía nos devo-
ra. L a anarquía crece en todas partes: 
en los partidos, en los sindicatos; ¡ h a s -
ta en el personal de la revo luc ión! Los 
jefes conocidos son empujados y acu-
sados de traic ión por los grupos que 
obedecen las órdenes de los agentes 
bolcheviques. 
E l frente popular significa claramente 
la anarqu ía . E l movimiento avanza, co-
mo observa M . Louis Madelin. y lo ha-
ce con todas las c a r a c t e r í s t i c a s de una 




H e a q u í el "centro" de l a b a r r i a d a del C a r m e n . L o s so lares y las calles 
c o n f ú n d e n s e f ormando los desmontes m á s v a r i a d o s y b r u s c o s . E n ellos, 
j u n t o a casas m o d e r n a s de vec indad , pu lu lan l a s ga l l inas 
republicanos, por apetitos de Poder o.resultado de los esfuerzos propios, sino 
la conquista de una clientela electoral, ayudados por el c o m ú n deseo de apaci-
van del brazo de los que luchan por la guar sus enojos, la r e g l ó n m á s favore-
d e s t r u c c l ó n de la sociedad y de la civi-
l ización.> 
E « I n f o r m a c i o n e s » , habla de Cata lu-
ña, y de los beneficios que han sacado 
de la estancia de Lerroux en Barcelona. 
« P e r o a los s e ñ o r e s de C a t a l u ñ a no les 
basta. Y con el aire de Dldo desairada 
con que se producen en el seno de la 
familia e s p a ñ o l a , con ese productivo 
acento de vict ima con que interviene, 
loa ¡desde hace a ñ o s , en todo~ los debates 
comprenden también ar.l, puea tampoco politices que c o n s i d e r á n d o s e netamente |—sin perjuicio de ser, no y a sólo como 
cida de E s p a ñ a — , se mueven ahora, co-
mo antes y como siempre, y hablan de 
«buscar nuevos mercados para la ex-
portac ión» . SI ello es cosa hacedera, sin 
menoscabo de intereses m á s volumino-
sos y, por lo menos, tan respetables, sea 
ello en buena hora. Pero que no se pre-
tenda, para buscar nuevas ventajas pa-
r a l a industria textil, recortar todav ía 
las salidas a los productos a g r í c o l a s . 
Porque no siempre sufre m á s 1̂ que m á s 
lo demuestra, ni l a r e s i g n a c i ó n de loa 
otros puede ser i l imitada.» 
EN MEDIAS LATAS 
DE UNOS 1.70O GRS.: 
5 / 2 5 p t a s . k i l o . 
T imbre a p a r t e . 
SURTIDO NAO, 14 clases distin-
tas, en medias latas de unos 
1.700 gramos, 4,30 ptas. k i lo . 
Timbre aparte . 
T o d a s f i n í s i m a s y c r u j i e n t e s . 
L a s 2 1 c l a s e s d e l S u r t i d o N e b i 
- e l m e j o r d e l o s d e A r t í a c h -
c o m p r e n d e n l a s v a r i e d a d e s 
m á s e x q u i s i t a s . P a r a d e s a y u n o , 
p o s t r e , m e r i e n d a y p a r a t o d a 
h o r a . S a b r o s a s y n u t r i t i v a s . 
S U R T I D O 
Jueves 12 de septiembre de 1935 x i o ) E L D E B A T E 
M A D R I D — A ñ o X X V . — N ú m . 8.045 
I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L 
El quince, reapertura del 
Crédito Balear 
Dos millones menos de capital de 
control y diez de capital auxiliar 
LAS GESTIONES DE "SAM", BIEN 
ENCAUZADAS 
lB«e*t«r 4 % 
4* M.000 
i * 26.000 
é» 12.M0 
( i * 6,000 
4* 2.500 
A, 4* 500 
G y H , d» 100 y 20C 
E l p r ó x i m o dia 15 se celebra la reaper-
t u r a del C r é d i t o Balear , declarado en 
s u s p e n s i ó n de pagos hace unos meses. 
Susbiste, pues, la ent idad que t an to 
representa y ha representado para las 
Is las Baleares, desde el punto de v i s t a 
e c o n ó m i c o y desde el pun to de v i s t a 
m o r a l . Los acreedores han dado su apro-
b a c i ó n ya al convenio por el que se re-
s ignan a cobrar de momento el 20 por 
|100 de sus c o d i t o s , y el resto, sin fecha 
'de terminada , cuando los beneficios del 
C r é d i t o Balear lo pe rmi t an . 
E l Banco d é E s p a ñ a y un grupo de la 
B a n c a p r i v a d a ha puesto en ello todos 
isus esfuerzos y todo el c a r i ñ o , y han 
¡ p r o c e d i d o con toda minuc ios idad y es-
I c r ú p u l o . 
Fue ron enviados a Baleares t é c n i c o s 
In terventores de reconocida val ia , como 
don R a m ó n Canosa, in t e rven to r del Es-
tado en el Mercado L i b r e de Valores de 
Barcelona, qiie hizo un estudio ponde-
rado de la j i t u a c i ó n del C r é d i t o B a -
lear. Conocido el pasivo, unos 26 m i -
llones, el Consejo Superior Bancar io , y 
a l f rente de él don J o s é Valero H e r v á s , 
que t o m ó el asunto como una cosa su-
ya, se dispuso a a f ron ta r esta' s i tua-
c i ó n y se celebraron var ias reuniones, 
en las que se d iv id i e ron las opiniones de 
l a Banca : unos, pa r t ida r ios de la ayu-
da ; otros, opuestos a ella, o al margen 
de la mi sma . Con t inua ron las reunio-
nes en el Banco de E s p a ñ a , cuyo sub-
gobernador, don Pedro Pan, m o s t r ó des-
de el p r i m e r momento su decidido pro-
p ó s i t o de apo r t a r la ayuda necesaria, 
y al f i n ha surgido el arreglo. 
L a cant idad que el C r é d i t o Balear ne-
cesita para a b r i r sus puertas son 12 m i -
l lones de pesetas, respaldadas con ple-
na g a r a n t í a . Se apor tan a l C r é d i t o dos 
mi l lones de pesetas, como cap i t a l de 
con t ro l , y diez mil lones de pesetas como 
cap i t a l aux i l i a r . In t e rv ienen en la ayuda 
los Bancos U r q u i j o c a t a l á n . Hispano 
Colonia l , M e r c a n t i l e I n d u s t r i a y Banco 
Cent ra l . 
E l nuevo Consejo de esta ent idad es-
t a r á in tegrado por dos representantes de 
los ant iguos accionistas, cua t ro , repre-
sentantes de los acreedores, nueve repre-
sentantes de los Bancos que in te rv ienen 
en la o p e r a c i ó n y un presidente que se-
guramente s e r á representante del Banco 
de E s p a ñ a . 
H a salido para Barcelona el s e ñ o r Sa-
sia, uno de los que m á s ac t ivamente ha 
in te rven ido en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Ban-
ca pr ivada en la o p e r a c i ó n , y d e s p u é s 
de celebrar unas reuniones en Barcelo-
na, p a r t i r á para Baleares, en c o m p a ñ í a 
de los representantes de los otros B a n -
cos y del s e ñ o r Canosa. 
L a "SAM" 
Se e s t á n celebrando estos d í a s in tere-
santes gestiones con el objeto de buscar 
una so luc ión para la s i t u a c i ó n de la en-
t i d a d "Sam", 
H a n tenido en el Banco de E s p a ñ a 
una r e u n i ó n los representantes de Poch, 
Kest le y Sam. 
S e g ú n nuestras noticias, e s t á a punto 
de llegarse a u n t é r m i n o de acuerdo y 
las impresiones referentes al arreglo son 
opt imis tas . 
Talleres del Astillero 
L a S. A . Tal leres del As t i l l e ro , d é San-
tander , que, debido a l a crisis industr ia '» , 
v e n í a atravesando una difícil s i t u a c i ó n , 
ha logrado salvar las d i ñ c u l t a d e s y po-
d r á seguir funcionando con toda norma-
l idad . A ello ha con t r ibu ido con toda so-
l i c i t u d el Banco de E s p a ñ a . 
L a d i r e c c i ó n t é c n i c a de Talleres del 
A s t i l l e r o ha sido encomendada a l inge-
n ie ro don Gu i l l e rmo Coll , y la subdirec-
c i ó n de M a d r i d al ingeniero don Ange l 
B . Sanz. 
Emisión de la Diputación 
i ¡ff- ', ! " 
de Vizcaya 
" E u z k a d i " , de Bi lbao, da la no t i c ia d é l a 
e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o de la Dipu ta -
c ión de Vizcaya , por un impor te de 35 
mi l lones de pesetas, a l 4,50 por 100 de 
i n t e r é s , l ibre de impuestos, amort izable 
en 30 a ñ o s y negociada al cambio de 99. 
Con esta cant idad "se c a n c e l e r á l a Deu-
da que tiene negociada con los Bancos 
y el c r é d i t o concedido por las Cajas de 
Ahor ros , y el sobrante de 12.000.000 de 
pesetas se e m p l e a r á en obras púb l i ca s , 
que son necesarias e imprescindibles" . 
"Estas deudas, dice " E u z k a d i " , proceden 
en su mayor parte de la l i q u i d a c i ó n de 
va r ios presupuestos de Vizcaya, como 
consecuencia, en especial, de la desgra-
c iada a c t u a c i ó n de los gestores socialis-
tas, que a c a p á r a r o n la a d m i n i s t r a c i ó n pú-
b l i c a en los pr imeros a ñ o s de la R e p ú -
b l i ca" . 
Bodas de plata 
A S T O R G A , 9.—La C á m a r a de Comer-
c io ha celebrado sus bodas de p la ta . A 
los diversos actos celebrados ha asisti-
do el alto func ionar io del min i s te r io de 
I n d u s t r i a don J o s é Vega, en representa-
c i ó n del m i n i s t r o , que impuso la me-
d a l l a de las C á m a r a s al presidente don 
Blas M a r t í n e z . E n c o m i ó luego la labor 
real izada por este organismo. 
A m e d i o d í a ' s e c e l e b r ó u n banquete-ho-
menaje a l a p r i m e r a d i r e c t i v a y delega-
do del m i n i s t r o , y asis t ieron m á s de p íen 
comensales. Se recibieron adhesiones de 
las C á m a r a s de toda E s p a ñ a . 
BT • Hi1: ¡9:' & Si. M 5. , & RJ, Si J5 S • B 
SociedaÜ Madrileña de 
Tranvías 
De conformidad con lo prevenido en 
el a r t í c u l o 10 de sus Esta tu tos , se 
convoca a Jun ta general o rd ina r i a de 
s e ñ o r e s accionistas de esta Sociedad 
para el d í a 28 de septiembre ac tua l , 
sn el domic i l i o social, calle de Maga -
llanes, n ú m e r o 3, M a d r i d , a las once 
y media horas, con objeto de aprobar 
el balance anua l y la g e s t i ó n del Con-
sejo duran te el ú l t i m o ejercicio so-
cial y acordar la correspondiente dis-
t r i b u c i ó n de beneficios. 
Dos s e ñ o r e s accionistas que deseen 
concurr i r d e b e r á n depositar sus ac-
ciones antes del d í a 23 de septiembre 
y haciendo constar que las poseen con 
an te r io r idad a l 30 de j u n i o de 1935, 
en la Caja social o en a lguno de los 
Bancos s iguientes: Banco U r q u i j o , 
Banco de Bi lbao y Banco E s p a ñ o l de 
Créd i to , en M a d r i d ; Banque de Par i s 
et de Pays Bas, Banque de Bruxel les 
y Banque Indus t r l e l l e Belge, en B r u -
selas. Con los resguardos de d e p ó s i t o 
a l a v is ta se les p r o v e e r á en las ofi-
cinas de esta Sociedad de las tar je tas 
de asistencia que les correspondan. 
Madr id , 9 de septiembre de 1935.— 
E l Consejero Delegado, A U G U S T O 
v R A H E . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
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Andaluces 
M . Z. A 
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Idem en alza. 
Idem en baja 
Cotizaciones de Barcelona 
Aeccloneo 
T r a n v í a s Bar . ord. 
'Metro" 
Ferroc. Orense .... 
Aguas B a m a 
C a t a l u ñ a de Gas. 
Chade, A, B , C 
Hul lera E s p a ñ o l a . . 
Hispano Colonial.. 
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Cotizaciones de Bilbao 
Aeclonoi 
Banco do Bilbao. 
B. U rqu i jó V 
B. Vizcaya. A 
F . c. L A Robla. ... 
Santander - Bilbao 
F . c. Vascongados 
Electna Viesgo .. . . 
H . E s p a ñ o l a 
H . I b é r i c a 
U. E . V izca ína 
Chadeg 
Setolazar, nom. 
Rif, portador ... 
Rif, norn 
Antr. Día 11 
Cotizaciones 
Banque da Paris. 
B. de l 'Union 
S. G. E lec t r i c i t é . . . 
Société Généra le . . . 
P e ñ a r r o y a 
Rlot into 
|Wagon L i t s 
E t . Kuhlmann 
E. et G. du Nord . 
Senelle Maubeuge. 
Suez Nouveaux ... 
Nord 







Antr. Día 11 
9 0 6 
4 3 0 
10 0 2 
13 5 8 
2 0 9 
12 7 2 
4 5 
5 4 7 
4 0 7 
1 7 8 6 0 
1 1 2 0 
2 6 8 
2 0 7 2 0 
1 2 3 9 0 
2 5 5 7 5 
7 4 8 7 
15 16 5 
9 18 
4 2 5 
1 0 0 1 
1 3 5 & 
2 0 9 
1 2 8 1 
4 4 
54 6 
4 0 3 
2 0 7 2 0] 
1 2 3 8 5 
2 5 6 
7 4 9 3 
15 17 
Cotizaciones de Zurich 
| Antr. Día 11 




Acc. Sevillanas ... 
Donau Sare Adr ia . 
I ta lo-Argent ina ... 
Elektrobank 
Motor Columbus... 
I . G. Chemie 
Brovrn Bovery .. . . 






1 0 8 
4 0 7 
1 4 3 




1 7 1 
1 7 1 
4 0 
1 8 7 
3 1 
1 1 0 
4 0 0 
1 4 0 
3 9 ¿ 
6 4 
50 
Cotizaciones de Londres 
Antr. Día 11 
12 2 5 
1 1 9 0 
1 2 0 0 
10 0 
3 8 5 
19 5 
8 0 5 
6 0 
3 3 ? 
3 3 0 
3 8 7 
8 o 5 
837 








Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 
danesas... 
noruegas. 
Chncs. a u s t r í a c o s . 



















1 1 9 
1 1 0 






Gas Madrid 6 %. 
- _ 6 % %. 
H . E s p a ñ o l a 
• serie D 
Chade 6 % 
— 6 % % 
Sevillana 10.• 
R. Levante 1934... 









Rif A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 






Alman . -Va l . 3 %. 
Asturias, 3 % 1.» 
— 2.» 
— 3.» 
Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B . 3 %. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante l.«, 3 %. 
5 % A ÍAr iza ) ... 
1.50 % B 
i C 
Ve. D 




2 3 5 
2 3 3 
1 6 1 
2 5 4 
2 7 
6 2 0 
1 2 




2 2 1 
2 2 1 
1 1 4 
114 








6 5 0 
6 5 5 
6 5 2 










1 í 11 l ^ - *ReaI"^^-
2 6 7 
Azuc. 
órd . -Sevi l la 
Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Irtem 5,50 % C ... 
M . T r a n v í a s 8 Vi-




Idem 5 % % .... 
in t . pref.... 
[E. de P e t r ó . 6 %. 




Peñarroya . , 6 % ... 
3 I O N E D A S 
Francos m á x i m o . . 
— mín imo . . 
— suizos, m á x . . . 
— m í n i m o 
Belgas, m á x i m o 
mín imo . . . . 
L i ras , m á x i m o 
m í n i m o ... 
¡Libras, m á x i m o 
m í n i m o 
[Dólares, m á x i m o . . 
3 6! 1 5 — mín imo . . . 
7 4| 9 2 Marcos oro, m á x . 
4 9 3i — mín imo . 
4 9 ñ E s c . port., m á x . . . 
2 9 2 7 — mín imo. 
1 5 1 7P. argent., m á x . . 
6 0 4 3 — mínimo. 
1 2 2 7 Florines, m á x i m e . 
1 9 3 9 — mín imo . . 
2 2 4 0Cor. norue.. m á x . 
1 9 9 0 — mínimo. . 
2 6 12 Checas, m á x i m o . . 
1 0 3 
10 4 























3 0 0 
5 3|5 0 
5 7 2 5 
5 3 


















2 4 4 
10 0 
10 2 
1 0 8 













1 1 9 
1 1 0 




mín imo . 
Danesas, m á x i m o 
— mín imo 
— traecas, m á x 
— — miniaio. 
4 8 
4 8 
2 3 9 


































2 5 4 
18 0 
1 4 1 
2 18 
1 1 4 
3 8 
6 5 0 










C o m e n t a r i o s d e 
B o l s a 
U n d í a parado, de pesadez, 
que tiene a lguna e x c e p c i ó n en 
el sector do Fondos púb l i cos . 
Parado por var ias causas: en 
p r ime r lugar , porque Barcelo-
na celebraba fiesta, la conoci-
da en honor ' ' e l canci l ler Ca-
sanova, • y esto p r ivaba de v i -
t a l idad a nuestros a rb i t r a j i s -
tas. 
E n segundo t e rmino , porque 
la s i t u a c i ó n del conf l ic to inter-
nacional vo lv í a a en t r a r en una 
fase decisiva con la r e u n i ó n de 
Ginebra y nadie quiere embar-
carse en- posiciones dudosas. 
A b s t e n c i ó n , pues, y realiza-
ciones que, sobre todo en el 
sector especulativo, han produ-
cido descensos, no de c u a n t í a , 





que en la 
5 por 100 
f e n ó m e n o 













2 3 9 
























sigue con las con-
L a sorpresa, m á s 
par del amort lzable 
de 1917, que era u n 
ya descontado, e s t á 
que nuevamente ex-
per imenta el 5 por 100 de 1927, 
l ibre de impuestos, que l lega a 
hacerse al cambio de 102,50. 
Se cotiza la l e j a n í a de esta 
c o n v e r s i ó n , con m á s in tens idad 
que el d í a anter ior , s e g ú n he-
mos podido ver en l a serle de 
comentar ios que sobre este par-
t i cu la r c i r cu lan . De a q u í a d i -
ciembre, dice la gente, son cua-
t r o meses los que median y 
pueden o c u r r i r entre t an to mu-
chas cosas. 
Y hay t a m b i é n , esto es lo 
que debe a ñ a d i r s e , de por me-
jdio u n corte de c u p ó n . Una 
Ivez se ve r i f ique és te , s e r á co-
sa do examinar los cursos. 
E n el amor t lzable 5 por 100 
i de 1927, con impuestos, hubo 
¡ a l g u n a d i ferencia : se h ic ie ron 
a p r i m e r a ho ra a 99,80, cuan-
do h a b í a papel a 99,75, y no pa-
ngaban m á s que a 99,70. Claro 
es que el d ine ro de 99,80 era 
para una p a r t i d a de u n mi l l ón 
de pesetas, y el comprador , una 
vez conocida la exis tencia de 
papel a 99,75, m a n t e n í a la com-
pra, y esto zanjaba diferencias. 
Guadalquivir 
E n el cor ro de e lect r ic idad, 
la novedad e s t á en las acciones 
de Guada lqu iv i r , que en estos 
dos ú l t i m o s d í a s han experi-
mentado u n alza sensible. 
L a e x p l i c a c i ó n debe buscar-
se en ' el anuncio del d iv idendo 
a cuenta del ac tual ejercicio. 
Y es que la gente, por lo 
visto, no se daba cuenta de que 
l a fus ión era un hecho y de 
que é s t a d e b í a t raduci rse en 
todos los detalles. 
Los cupones pa ra la suscrip-
c ión de las nuevas acciones si-
guen estancados d e s d e hace 
d í a s a l mismo cambio. Con i n -
comprensible d e p r e c i a c i ó n , d i -
cen muchos. 
Azucareras 
Se han hecho o t r a vez las 
acciones de la Azucare ra a l 
cambio de 38 por 100. Como es-
tos ú l t i m o s d í a s . Cambio de to-
pe, pero cambio de contado. 
A d v i é r t a s e que en los ú l t i m o s 
meses se h a c í a n a 38, pero pa-
ra el traspaso de posiciones ú n i -
camente, porque en Barce lona 
se h a c í a a poco m á s de 30. 
Pero mien t ras las acciones se 
mant ienen, los Bonos preferen-
tes empiezan o t r a vez a debi-
l i tarse . 
Desde luego, aseguran, son 
movimien tos cont radic tor ios . 
Santoral y cultos 
D í a 12. Jueves .—Dulc ís imo Nombre de 
M a r í a . — Santos A u t ó n o m o , Curonoto, 
obispos; H i e r ó n l d e s , Leoncio, Seraplon, 
Selesio, m á r t i r e s ; Sacerdotes, Si lv lno, 
obispos; G u l d ó n . confesor. 
L a misa y oficio d iv ino son del S a n t í -
s imo N o m b r e de M a r í a , con r i t o doble 
mayor y color blanco. 
Adorac ión Nocturna.—San Francisco 
de B o r j a y San Juan Berchmans. 
Ave M a r í a — F i e s t a del Dulce Nombre 
de M a r í a . A las 10,30, misa solemne con 
s e r m ó n , por don Ju l io Esteras (misio-
nero de] C o r a z ó n de M a r í a ) . Se gana In-
dulgencia plenaria. A las 12, misa, rosa-
r io y comida a 72 mujeres pobres, regla-
men ta r l a de este d ía . 
Corte de María .—Del P i la r , Escuelas, 
P í a s de San Fernando, Comendadoras de j 
Santiago, parroquias del Salvador y San 
N i c o l á s (P . ) . San A n d r é s , Santa Cruz, 
San I ldefonso y Nues t ra S e ñ o r a del P i -
lar (P . ) (Guinda le ra ) . 
Cuarenta Horas .—Bas í l i ca de la M i l a -
grosa.—A las 8, E x p o s i c i ó n ; a las 10, m i -
sa solemne; a las 6, e s t a c i ó n , rosar io y 
reserva. 
Parroquia de Nuestra Señora de las 
Angustias.—Novena a su t i t u l a r . A las 
7, misa ; a las 10, misa solemne; a las 
6,30, E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , corona dolo-
rosa, s e r m ó n , por don E n r i q u e Monte r , 
y reserva. 
Parroquia de San Ginés .—Novena a 
Nues t r a S e ñ o r a de las Angus t i a s ; a las 
8,30, misa y ejercicio de la npvena; a las 
7,30, E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosarlo, ejer-
cicio y reserva. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las 
8,30, misa de c o m u n i ó n para la Congre-
g a c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a del P i l a r . 
Parroquia de San Marcos.—Comienza 
el T r i d u o en H o n o r del Cris to de la 
G u í a ; a las 7 t , ejercicio y s e r m ó n , por 
don V í c t o r Nueva. 
Parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabe l .— A las 8, misa de c o m u n i ó n y 
ejercicio para l a C o n g r e g a c i ó n del P i -
la r ; a las 7 t., rosario cantado y salve. 
B a s í l i c a Pontificia.—A las 7 y 8, co-
m u n i ó n de los Jueves E u c a r í s t i c o s ; a las 
6,30, H o r a Santa. 
Capil la de la V . O. T . (San Buenaven-
tu ra , 1).—Novena a San Francisco de 
As í s . A las 6, E x p o s i c i ó n , novena, corona 
franciscana, s e r m ó n , por f r a y S e b a s t i á n 
R o d r í g u e z " ( f ranciscano) , ejercicio, mo-
tete, reserva, b e n d i c i ó n e h i m n o y ado 
r a c i ó n de la re l iqu ia del Santo. 
Escuelas P í a s de S a n A n t ó n . — A las 
10, misa solemne en honor de Nues t ra 
S e ñ o r a de las Escuelas P í a s , s e r m ó n , por 
el padre T u r i c i . 
Iglesia de la Buena Dicha.—A las 8,30. 
misa de c o m u n i ó n de los Jueves Euca-
r í s t i c o s ; a las 6, ejercicio de la H o r a 
Santa. 
Religiosas Bernardetas (Sacramento) . 
Comienza el T r i d u o en honor de Nues-
t r a S e ñ o r a del C a s t a ñ a r . A las 7 t , E x -
pos ic ión , e s t a c i ó n , rosarlo, s e r m ó n , por 
don Rafae l Sanz de Diego y t r i d u o ; re-
serva y salve en el a l t a r de la V i r g e n . 
Slervas de Mar ía Ministra ( C h a m b e r í , ! 
7) .—Novena a la S a n t í s i m a V i r g e n de la 
Salud. A las 6, E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , ser-
m ó n , por don Rogel io J a é n , novena, .re-
serva, salve y gozos. 
P P . Benedictinos (San Bernardo , 79). 
De 7 a 8, en el s a l ó n de conferencias, 
clase de Canto Gregoriano, por el padre 
E m i l i o S a n t a m a r í a . 
C E R R O D E LOS A N G E L E S 
E l viernes, a las cinco y media, ex-
pos i c ión , rosario, p r o c e s i ó n y b e n d i c i ó n . 
E l domingo p r ó x i m o , a las cinco y 
media , e x p o s i c i ó n , rosario, p r o c e s i ó n y 
b e n d i c i ó n . 
Deta l les : Secretariado del Cerro. Oló-
zaga, 14. T e l é f o n o 58418. 
(Este per iódico se publica con censura 
ec les iás t i ca . ) 
t í M E R M E S " 
Se convoca a los asociados a la 
J u n t a general ex t r ao rd ina r i a que se 
c e l e b r a r á el d í a 16 del corr iente , a 
las cuat ro de la tarde, en el local de 
la C á m a r a de Comercio de M a d r i d , 
para d i scu t i r y r e s o l v e r respecto 
la r e fo rma de los Esta tutos sociales 
v establecimiento del seguro pa t ronal . 
Los pases para la asistencia a la 
J u n t a p o d r á n ser recogidos en las 
oficinas de " H E R M E S " durante las 
horas de t rabajo. , .,„_ " 
M a d r i d , 9 de septiembre de 1935.— 
E l Presidente, Rafael Salgado. — E l 
Secretario, J u a n Cachot. 
E l pelo rubio platino 
queda precioso con C A M O M I L A 
I N T E A , porque no lo casca n i ata-
ca a la r a í z ; es inofensiva por 
completo. Cada estuche l leva el 
H e n n é blanco necesario para es-
te color. P í d a l a en p e r f u m e r í a s . 
L a car re ra e m p e z a r á a las doce en puntal 
del m e d i o d í a . 
En t r enamien tos : los d í a s 19 y 20, a las 
2,45 de l a ' t a rde , y el dia 21, a las 8,45 d» 
la m a ñ a n a . 
t 
Don Agustín Manuel 
P L A Z A 
Que falleció en Madrid el día 
4 de septiembre de 1935 
a los 30 a ñ o s de edad 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS 
S A N T O S S A C R A M E N T O S 
R. 1. P. 
Su desconsolada madre y d e m á s 
f a m i l i a 
R U E G A a usted una ora-
c ión por su a lma . 
E l funera l que se celebre el dia 
13 del corr iente , a las once de la 
m a ñ a n a , en la par roquia de Nues-
t r a S e ñ o r a de las Angust ias (pa-
seo de las Del ic ias) , s e r á aplica-
do por el eterno descanso de su 
a lma. 
tiiiiiiiiiiMiiiiiiniiiiiiiiinniiiíiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'ii^ 
p o r 
H a s t a ocho palabras 0,80 ptas. 
C a d a palabra m á s 0,10 n 
M á s 0,10 pfas. por inser- s 
c ión en conoepto de timbre. • 
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Fuera del cuadro 
A d e m á s de los valores que figuran en 
el cuadro, se han cotizado los siguien-
tes: A y u n t a m i e n t o Sevil la, a 80; C é d u -
las C r é d i t o L o c a l 5 %, lotes, a 102,75; 
Cupones Mengemor, a 20 pesetas; Sevi-
llanas, a 93; E l e c t r a de L i m a , a 90; 
Prensa E s p a ñ o l a , a 325; H i d r o - E s p a ñ o l a , 
A, a 100,50; E , 106,50; Sevi l lana, nove-
na, a 103; Saltos del Duero, a 107,75. 
C O T I Z A C I O N E S D E U L T I M A H O R A 
Las cotizaciones de ú l t i m a ho ra fueron 
las siguientes: Explosivos, 649, 648 y 647, 
y quedan a 648 por 646; Alicantes , 180 
papel; Nortes, 218,25 por 218; Felgue-
ras, 42,75 d inero ; R i f , portador , 332 pa-
pel. Todo a fin corr iente . 
, B O L S A D E P A R I S 
Acciones. — Banque de France, 9.805; 
Banque de P a r í s et Pays Bas, 906; B a n -
que de l 'Un ion Parisienne, • 430; C r é d i t 
Lyonnals , 1.706; Compto i r d 'Escompte, 
875; C r é d i t Commerc ia l de France, 557; 
S o c i é t é G é n é r a l e , 1.002; S o c i é t é G e n é r a -
le d ' E l e c t r l c i t é , 1.358; Indus t r i e E l o c t r i -
que, 338; E l e c t r i c i t é de la Seinc, 352; 
Energ ie Elect . du L i t t o r a l , 737; Energ ie 
Elect . du Nord-France , 4<02; E l e c t r i c i t é 
de P a r í s , 742; E l e c t r i c i t é et Gaz d u 
N o r d , 407; Elect . L o i r e et Centre, 266 1/2; 
^ Energie Indus t r le l le , 106; P. L . M., 862, 
¡Midi , 702; O r l e á n s , 826; N o r d , 1.120; 
Wagons-Llts , 45; P e ñ a r r o y a , 209 1/2; R í o -
t in to , 1.272; As tur ienne des Mines , 77 1/2; 
The Lau ta re N i t r a t e Co., 23 1/2; E t a b l i -
sements K u l h m a n n , 547; Suez Nouveaux, 
117.860; Saint Gobaln, 1.658; Portugaise de 
Tabac, 268; R o y a l D u t c h , 19.360; De 
Beers, 397; Solé de Tubize, 75 1/4; U n i ó n 
et P h é n i x Espagnol, 2.570; F o r c é M o t r i -
ice de la T r u y é r e , 490. 
Fondos p ú b l i c o s . — Rentes Frangaises 
3 por 100 p e r p é t u e l , 80,40; í d e m i d . 4 por 
100 1917, 83,70; í d e m id. 4 por 100 1918, 
83.70; í d e m i d . 5 por 100 1920, 110.70; 
í d e m i d . 4 por 100 1925, 86,25; í d e m í d e m 
4 1/2 por 100 1932, A , 90,30; í d e m id . 4 
1/2 por 100 1932, B, 91,10; Créd i t N a t . 
Bonos 5 por 100 1919, 538; í d e m id. í d e m 
1920, 506; í d e m id . id . 6 por 100 1923, 511; 
¡ R e n t e s E m p r u n t Maroc 5 por 100 1918, 
¡436. 

















S. N . 1. 
Gaz, 48; Cié. de Lisboa Gaz, E l e c t r i c i t é , 
235; Cié . Tabac. F i l ip inas , 3.610. 
Obligaciones e s p a ñ o l a s . — A s t u r i a s 3 por 
100, 2 . éme . h y p o t h é q u o , 535; Saragosse 
3 por 100, l . é m e . h y p o t h é q u e , 490; T á n -
ger a Fez, 5 1/2 por 100, 396. 
B O L S A D E B E R L I N 
Cont inen ta l G u m m i w e r k e 157 
Ges fü re l A k t i e n . 
A. E . G. A k t i e n 
Farben A k t i e n 156 
Harpener A k t i e n 111 
Deutsche B a n k & Dlskontoges 
Dresdener Bank 
Reichsbank A k t i e n 183 
Hapag A k t i e n 16 
Siemens und Halske 176 
Siemens .• 126 
Rheinische B r a u n k o h l e 217 
E l o k t r . L l c h t & K r a f t 134 
Ber l ine r K r a f t «fe L i c h t 144 
B O L S A D E M I L A N 
N a v i g . Gen. ( R u b a t t i n o ) , 64 
A. Viscosa, 311; M i n i e r e Mon teca t in i , 157; 
F . I . A. T., 313: A d r i á t i c a , 158: Edison , 
722; Soc. I d r o - E l e t t r . P í e n (S. I . P.) , 48; 
E l e t t r i c a Valdarno, 155; T e r n l , 212; 3 
1/2 por 100 Converslone, 68; Banca d ' I ta-
l la , 1.410. 
B O L S A D E B R U S E L A S ' 
Chade, A-B-C, 8.450; Sofino o rd ina r io , 
10.100; Barcelona Trac t ion , 346 1/4; Bra-
zi l lan T rac t ion , 220; Banque de Bruxe -
lles, 1.030; Banque Belgue pour l ' E t r a n -
ger, 360; I n t e r t r o p i c a l Comflna, 90; A n -
gleur Athus , 150; P r l v . U n i ó n M i n í é r e , 
2.885; Cap. U n i ó n Miniere , 2.?60; Gaz de 
Lisbonne, 457 1/2; He l i ópo l l s , 1.390; Si-
dro pr iv i legice , 460; Sidro o rd ina r io , 
411 1/4; As tur ienne des Mines, 150; K a -
tanga P r i v . 27,950; í d e m , ord., 27,600. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones.—Chade shares, 10; Barce lona 
Trac t ion , ord., 11 3/4; B r a z i l i a n Trac-
t ion, 7 9/16; H i d r o E l é c t r i c a s securities, 
ord., 4; Mex ican L i g t h and power ord., 
1; í d e m i d . preferentes, 3; Sidro, ord., 3| 
ord. , 1/4; W h i t e h a l l E lec t r i c . Invest-
ments, 24 1/2; L a u t a r o N i t r a t o 7 por 100 
pref., 6 1/2; M i d l a n d Bank , 92 3/4; Arms-
t r o n g W h i t w o r t h . , ord. , 5; í d e m i d . 4 por 
100 debent, 101; C i ty of L o n d Elec t . L i g t h , 
ord., 38 V i ; í d e m i d . i d . 6 por 100 pref., 
31 1/2; I m p e r i a l Chemical , ord., 34 5/8; 
í d e m id . deferent, 8 3/8; í d e m id . 7 por 
100 pref., 32 5/8; Eas t Rand Consolida-
ted, 10 3/4; í d e m i d . Prop. Mines, 50 3/4; 
U n i o n Corporat ion, 8; Consolidated Ma in 
Reef, 3 17/32; C r o w n Mines , 13 1/8. 
B O L S A D E Z U R I C H 
M a d r i d 42 
P a r í s 20,26 
Londres 15,185 
Nueva Y o r k 3,0737 
B e r l í n 123,50 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
en el mercado c a t a l á n 
v i r t u d de l a fiesta de 
General Motors 46 
U . S. Steels 47 
E lec t r i c Bond Co 13 
Radio Corpora t ion 7 
Canadian Pacific 10 
B a l t i m o r e and Ohio 17 
A l l i e d Chemical x 169 
Pe iv . sy lvania Ra i l road 29 
AnMeonda Copper 20 
A m e r i c a n Te l . & Tel 144 
S tandard G i l N . Y 45 
Consol Gas N . Y 27 
N a t i o n a l 
I n t c r n a t . 
M a d r i d .. 
P a r í s . . . . 
Londres 
M i l a n o .. 
Z u r i c h ... 
C i ty B a n k 29 



















B e r l í n • 40,20 
Buenos Ai res 26,85 
Rio do Janeiro 5,30 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
H a y en l a Bolsa mayor d e s i n t e r é s ge-
nera l que. en d í a s anteriores, s i bien esta 
t ó n i c a hay que concre tar la de manera 
especial en el sector indus t r i a l y a ú n m á s 
1/8; P r i m i t i v a Gaz of Baires, 1 0 ' 3 / 4 ; Par t icularmente en el grupo de valores 
E l ec t r l c a l Mus ica l Industr ies , 27 1/16; 
Sofina, 1 5/16. 
Obligaciones. — E m p r é s t i t o de Guer ra 
5 por 100, 105 9/16; Consolidado i n g l é s 
2 1/2 por 100, 84 1/4; Argen t ina 4 por 100 
P r e s c l s i ó n , 99 1/4; 5 1/2 por 100 Barcelo-
na T r a c t i o n , 63; U n i t e d K i n g d o m and 
Argen t ine 1933 Convent ion T r u s t cert. C. 
3 por 100, 78 1/2; Mexican T r a m w a y , 
de e s p e c u l a c i ó n . 
Por lo d e m á s , en los Fondos p ú b l i c o s 
pueden verse y a los efectos del anuncio 
de l a c o n v e r s i ó n del amort izable 5 por 
100 de 1900. E n esta clase de deuda se 
ha. l legado y a a la par, y, en general, se 
mant ienen las buenas disposiciones. 
Pero la s e s i ó n aparece algo parada, 
en espera de que G inebra hable, y por 
el silencio quo 
se produce en 
Barcelona. 
D i n e r o , a la par, para el amort izable 
5 po r 100 de 1917, a conve r t i r ; hay papel 
para I n t e r i o r a 80,30; del s in Impuestos 
de 1927 llega a haber dinero a l cambio 
de 102,50; en las mismas clases de 1926 
y 1929, dinero a 102; d inero a 101,25 para 
el 4,50 por 100, y papel para el 4 por 
100 de 1928. a la -par. 
L o de siempre en valores municipales , 
sin nada interesante que apuntar . 
V a r í a Un poco el aspecto del g rupo 
bancario, en el que aparece dinero para 
casi todas las clases. 
Vue lve a destacar en el g rupo e léc t r i -
co Guada lqu iv i r , que t iene operaciones a 
109, con papel a este cambio: en Men-
gemor, papel a 150; papel de Electras a l 
cambio de 170, y dinero alejado a 160, 
pues el del d í a an te r io r era una aplica-
c i ó n ; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , con d i -
nero a 119; H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , 
con papel, a 197. 
De T e l e f ó n i c a s preferentes, d inero a 
115 y papel a 115,25; las ord inar ias , a 
129,25 papel . 
E s p e c u l a c i ó n , en decl ive: " fe r ros" y 
todos los valores quedan flojos. A l i can -
tes l legan a tener papel a. 180 y quedan 
a 181 por 180; Nortes abren a 220 por 
218 y c i e r r an a 219 por 217,50. 
Explosivos , sin g ran negocio, quedan ¡ 
ofrecidos a 652 por 651 dinero. 
Las R i f , portador, a 338 por 335; pero 
c ie r ran a 336 por 334; las nominat ivas , 
a 330 por 327. 
Pe t ro l l tos , mejor dispuestos, a 27 dine-
ro a l contado. 
E n Hornos, papel a 92; "Met ros" , 141 
d ine ro ; Campsas, 151,50 por 150; en Taba-
cos, papel a 154. 
Pa ra bonos preferentes de la Azucare-
ra queda papel a 62. E n Felgueras, pa-
pel a 42,50 por 42,25; de Guindos, 235 
por 234. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A MAS 
D E U N C A M B I O 
5 por 100 Amor t i zab le 1927; D, C, B , A, 
a 99,70, 99,75 y 99,80; Felgueras, 41,75 y 42; 
Nortes, a 220, 219, 218,50 y 218. a f i n co-
r r i en te ; Explosivos, a 651 y 650, conta: 
do; Bonos i n t e r é s preferente Azucarera, 
a 62 y 62,25, a f i n de mes. 
E S T O S ANUNCIOS 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Alas, Alcalá . 12. 
Agfencla L a Prensa, Carmen. 16. 
Agencia Ekos , Postas, 23. 
Agencia Laguno, Preciados, 68. 
Agencia Rex, Pl y Margall, 7. 
Agencia Corona, Fuencarral , 63 
moderno. 
'Agencia Publlcitas, Av. Pl y M a r 
gall, «. 
Agencia Prado, Montera, 15. 
S e ñ o r e s Hijos de Valeriano Fére?. 
Pl . Progreso, n ú m e r o 9. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros. 2. 
Publicidad Alor, Carmen, 36. 
Publicidad D o m í n g u e z , Pl . Matu-
te, 10. 
Agenda Reyes, Preciados, 27 (Pia-
r a Callao). 
Sociedad Alfa, Limitada, Ferraz , «2. 
T e l é f o n o s 40507-45256. Madrid. 
Agencia K.-Cortés , Valverde, 8, !.• 
S K S O K Cardenal aoogado 
Consulla: tres-sets. 
A B O G A ü O b 
Cervantes, m 
AGENCIAD 
D K T K C T I VKS. vigilancias regervadlsimas, 
InvesllRaciones familiares earanllzadas, 
divorcios Ins t i tu to Internacional (tunda-
do 1918). Preciados. 50, principal. 
DKTKCTIVK-S particulares, informaciones 
r e s e r v a d í s i m a s . Isabel Catól ica , 17. balo 
centro (tardes). ( j ) 
D E T E C T I V E S particulares. Informaciones 
reservadas. Seriedad. Leganitos, 33, en-
tresuelo derecha. 27381. (5) 
L E A M E usted al 21619 para todo asunto 
de Índole social y lo solucionará, r áp ida -
mente. (3) 
I'ATE.N TES, marcas, nombres comercial-.-, 
Osuna C o m p a ñ í a . Hortaleza. 38 T é l e l o 
no 24833. (4j 
D E T E C T I V E S . Vigilancias, investigaciones 
r e s e r v a d í s i m a s , precios Incompatibles. 
' •Centromeño". Principe, 14, principal . 
28015. ^ ^(8) 
A G U A S MiNliKALLí-
SERVIMOS domicilio toda clase aguas m i -
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. ( V ) 
ALMONEDA.** 
U t i U I D A C I O N . Comedor estilo español 
mesa consejo. Leganitos. 17. (201 
Ml)tfiltLBÜ! enormes rebajas, en la pr ime 
ra quincena de septiembre. Alcobas, co 
medores. despachos, tresillos, camas p í a 
teadaa. muebles en general. Flor Uaja 
11 (8» 
DESHAGO piso; buenos muebles, (laman-
tes. magnifica radio corriente universal 
todas ondas. Don Bernardlno, l^ope Rue-
da. 17, ( 3 , 
M A G N I F I C O despacho Renacimiento, ele-
gante comedor, alcoba, tresillo, recibí-
miento, toda clase muebles. D e s e n g a ñ o 
12, primero. (2) 
M A G N I F I C O S despachos, m á q u i n a Ra-
mlngton portable; vitr inas, muebles Isa-
belinos. candelabros plata, magnltlcaj 
a r a ñ a s , tapices, porcelanas, cuadros Mu-
chos objetos. Leganitos, 13. (81 
NOVIOS. Casa completa: alcoba, comedor 
y recibimiento. 550. 850 y 1.200 F e r n á n -
dez de los Rloa. 31. Garrido. ( V ) 
B t 'ENOS muebles de arte porcelanas, 
bronces, tapices, cuadros. San Roque. 4. 
(2) 
F A N T A S T I C A ocasión. E legan t í s imo des-
pacho español , alcoba, comedor, tresillo, 
recibimiento. Fuencarral . 21. entresuelo. 
(4) 
GRANDIOSA ocas ión . Comedor completor 
260. Muchos muebles, precios Increíbles. 
Losmozos. Santa Engracia, 65. (8> 
L I B R E R I A cinco metros, altar, muebles 
varios. Traspaso local. Puebla, 19. (10) 
L I Q U I D A M O S muebles de t í tu los , todos 
de arte. Piano dorado, comedor moder-
nista (efe el ún ico de E s p a ñ a ) v d e m á s 
muebles, todo por el estilo. Torrijos, 60, 
hotel. (2) 
A L M O N E D A . Aparador cristal , vaji l la, 
piano, radio; no prenderos. Lagasca, 127. 
(3) 
A U S E N C I A urgente, vendo comedor mo-
derno, magnífico despacho, tresillos cue-
ro y terciopelo, mesa una pata, s i l ler ías , 
v i t r inas y cama isabelinas a r a ñ a s , al-
fombras, cuadros, objetos arte. Velá^. 
quez, 30, primero izquierda. (16) 
ANTIGÜEDAD LS 
OBJETOS arte, plata antigua. Pedro LA-
pez. Pez. 15. Prado. 3. Madrid . Alame-
da. 25. San Sebas t i án . (21) 
A L Q U I L E R E S 
SIA. In fo rmac ión gratui ta pisos desalqui-
lados. (3) 
PARA arrendar r á p i d a m e n t e un piso d l r ú 
glrse a la S I A . (3) 
LA SIA es tá abierta actualmente al ptl. 
bllco de 10 a 1 de la m a ñ a n a para In-
formar sobre arrendamientos de locales, 
pisos, hoteles, etc. (3) 
SIA. Sec;:lón de información de arriendos 
del Banco General de Admin i s t r ac ión . 
Eduardo Dato. 32. Teléfonos 26404. 26405. 
(3) 
T I E N D A S . TO pesetas; con vivienda, 150; 
taller con Idem. 80; naves 60. Embaja-
dores 104. (2) 
MEN D I Z A B A L , 42. buenos exteriores, con 
calefacción central, baño, ascensor telé-
fono. 200 pesetas. (3) 
SOTANO amplio, ventilado, buenas mees, 
entrada directa, propio para industria o 
a lmacén , alquilase. Antonio Palomino. í 
(esquina G u z m á n el Bueno) 131 
O F I C I N A S cedo parte, situadas piso bajo. 
'•Metro" Opera, teléfono, confort. Apar-
tado 20. (2) 
I N T E R I O R confort, 35 duros. Alcalá , 187. 
esquina Ayala. (16) 
E X T E R I O R confort, seis habitables, 48 du-
ros. Alberto Aguilera, 6. (16) 
E X T E R I O R E S casa estrenar, gran confort, 
32 a 55 duros. Menéndez Pé l ayo , 13. (16) 
ATICO, siete habitables, confort, 4A du-
ros. Alcalá, 187, esquina Ayala . (16) 
BONITOS cuartos con baño . Olivar 4. es-
quina Magdalena. (7) 
M A D R I D . — A f i o X X V . — X ú m . 8. 045 E L D E B A T E (11) 
Jueves 12 de septiembre de 1935 
C O L I N D A N D O Retiro, espléndidos exterio-
res, todas comodidades, 207-212. Lope 
Rueda, 28 antiguo (esquina Menorca). (2) 
A I ^ i t l L O piso 225 pesetas, sin estrenar. 
Metro . t r a n v í a , au tobús , calefacción, 
entre hoteles, y tiendas só tano magnlllco. 
Padilla. 74, . (2) 
.VENDO, alquilo hotel esquina, barrio Sa-
lamanca: 16 habitaciones, terrazas, baño, 
lavadero, todo confort, j a rd ín . • dos ga-
rages, vivienda chófer. Teléfono 12157. 
(T) 
MK.IOR or ientac ión , m á x i m o confort 19Ü 
pesetas. Ibiza, 39. Entrada Retiro.,' A u -
( A ) t obús 5. 
SE alquila lujoso hotel amueblado. Parque 
Metropolitano. Carretas, 3, primero. (V) 
PISOS desalquilados, much í s imos diarla-
mente, todos precios. P r ínc ipe . 4. (3) 
NECESITO local, alquiler económico, alre-
dedores es tac ión Pozuelo, Aravaca. Mon-
tera, 15, anuncios. P a r í s . (16) 
V E N D O , a pagar por meses, local con v i -
vienda, propio para Industria. Santiago, 
n ú m e r o 24. Puente Vallecas.' (T) 
ESTRp:NAR, lujosísimos, seis habitables, 
"hall", baño lujo, cocina, W. C. servicio, 
despensa, dos escaleras, dos ascensores, 
calefacción central, lavabo dormitorio ser-
vicio muros techos forrados corcho, por-
tero librea, 38, 40, 42 y 43 duros. Goya, 
116. (T) 
CONFORT, nueve piezas, 250 pesetas. Ge-
neral Oráa , 56. (5) 
M A G N I F I C O cuarto, frente Retiro, casa 
lujo, dos baños . O'Donnell, 9. (2) 
PISOS desalquilados, amueblados. Listas, 
peseta. Montera, 24. Agencia del Pi lar . Y* -• '/ :L:\ -7''. ' (5) 
A M U E B L A D O , cinco habitables, calefac-
ción central, b a ñ o . Teléfono 51984. (T) 
C I . A l ' D I O Cocllo, 40. Piso 8 habitacioncí: 
grandes, cocina, baño, te lé fono; 58 du-
ros. , ( A ) 
P i s o muy amplio, calefacción, dos baños , 
todo oonfort. Paseo Recoletos. 23. (3) 
ESPACIOSO exterior todo confort. 250. 
Ayala , 96 moderno. (2) 
CASA nueva, cuartos gran vent i lac ión , hi-
giene. Interiores. 43 pesetas. Exteriores, 
dos balcones, 70 pesetas. Plaza Peñúe-
las. 9. (T) 
C l ' A T R O habitaciones, baño , cocina, cale-
facción central, 100 pesetas. Alonso Ca-
no, 60. (5) 
CUARTOS; gran lujo, calefacción incluida 
40, 55, 60 duros. Vlrlato, 20. • (2) 
A L M A C K N O garage. 100 metros cuadra 
dQs. Claudio Coello. 40. 22 duros. (A) 
PISO amueblado en P e ñ a l v e r se a lqui la ; 
confort. Teléfono 13844. (E) 
PISOS modernos. 140. 175 y 225; baño ca-
lefacción, ascensor. Doctor Gástelo, 14; y 
Lope do Rueda. 28. (4) 
DESEO piso, preferible o r ien tac ión Medio-
día, cinco dormitorios, celafacción cen-
t r a l , ascensor, vecindad honorable, prefe-
rible barrio Salamanca o proximidades 
Retiro cént r ico . Máximo, cuatrocientas 
pesetas. Di r ig i r se : Señor Izaguirre . Ho-
tel Asturias . (4) 
B I E N piso confortable. Paseo del Pra-
do, 12. (4) 
V E N D O pisos modernos, cén t r icos , exterio-
res, 27.000 pesetas; interiores, 16.000. 
Apartado 9036. (T) 
HERMOSO piso, cuatro fachadas, nue". 
balcones, j a rd ín , sol, mucha luz, 300 pe-
setas. P a r d l ñ a s , 95. (T) 
HERMOSO exterior, gas, 8 habitacioties, 
2S duros. Monteleón, 27. (18) 
H O T E L Parque Metropolitano. Teléfono 
45974. (4) 
HERMOSO piso, todos adelantos, 300 pese-
tas. Velázquez, 69. (E) 
A M U E B L A D O , económico. Hermosil la 3, 
segundo. (E) 
E X T E R I O R , cinco dormitorios, comedor, 
cocina, 125. Ronda Atocha, 35. (7) 
A L Q U I L A N S E pisos todas comodidades. 
Princesa, 68. (A) 
I N F O R M A C I O N gratui ta pisos desalquila-
dos. "E l Centro". Mudanzas, guardamue-
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3; San Bernardo. 95; Goya, 56. (21) 
A L Q U I L A S E amueblado hotel Parque Me-
tropolitano. Brisa, 6. Teléfono 61684. (T) 
HEK.MOSO piso, todo, confort, amplio., vis-
tas Retiro, Bo tán ico . 375 .pesetas. .Alca-
lá Zamora. 48. . ? . . . (6) 
B O N I T O piso, seis habitaciones, "baño, ca-
lefacción central, ascensor, 32 duros. 
P r ínc ipe Vergara, 91. (.6) 
P A R A anunciar en periódicos con descuen-
tos, hijos de Valeriano Pé rez . Progre-
so, 9. (7) 
PRECIOSO cuarto, 36 duros; b a ñ o , ascen-
sor. Santa Engracia, 74. (2) 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromín", la gran revista para n iños , publica todos los jueves una plana com-
•Meta de Aventuras del Gato Fél ix, diferentes de las que publica E L D E B A T E . 
* mr KI-H tHM* WiMir. Inf, Cita Bí¡f«»i Iĵ kUMIlM* 
—Imagínese que esta isla ha podido ser 
la cuna de una raza desaparecida. 
— U n paseo es lo que ahora procede. — S i ha desaparecido aquella raza, ya 
sé yo cómo debió de ser. 
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C f K A U I O N E S prontas, a l ivio inmediato. T A Q U I G R A F I A por correo Garc í a Bote, 
secretas, sítllls. Clínica especializada. 
Doctor H e r n á n d e z . Duque Alba, 10. Diez-
una, trps-nueve. Provincias, correspon-
dencla. (5) 
CONSULTOKIO especializado v í a s urina-
rias. Fuencarral . 6. Piel, secretas, sill l is. 
Diez-una. Cinco nueve. (2) 
H E R N I A S , eventraclones, escoliosis, mal 
dé Pott, coxalgia. Tratamiento sin ope-
rar. Doctor J, Campos, únh-o médico or-
topédico. Montera. 47, M a d r i d . • (3) 
MEDICO tocólogo, matriz, embarazo, este-
r i l idad . Jardines 13, principal . (3) 
C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 
Sífilis, aná l i s i s . Once-una, cuatro-nueve. 
Especial, 5: económica , 2. Fuencarral , 59 
(entrada Emil io Menéndez P a l l a r é s , 2, 
antes Santa B á r b a r a ) . (10) 
C O M A D R O N A S 
MERCEDES Garrido. Asistencia embara-
zadas, pensión, consultas. Santa Isabel, 1. 
(20) 
IMIOFESORA partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. Alcalá, 
157, principal . (5) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta m é d i c a gra tui -
ta, Hortaleza, 61, Provincias, sello. (2) 
NARCISA. Consultas profesionales, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 
PAZ isc.ar, consulta reservada, hospedaje. 
Especialista. Glorieta Bilbao, 7. (8) 
PROFESORA partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car. 
men 33. Teléfono 26871. (21 
FARTOS. Es t e f an í a Raso, asistencia em-
barazadas, económica . Mayor. 40. (11) 
J O S E F I N A M a r t í n e z . Hospedaje embara-
zadas. Inyecciones económicas . Hortale-
ra, 7. 21687. (2) 
C O M P R A S 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
T R A J E S caballero, gabanes, muebles, pi-
sos enteros, porcelanas, condecoraciones, 
alfombras, tapices bastones mando, cua-
dros, objetos, menudencias; pago inme-
jorablemente. Adolfo. Teléfono 52776. (3) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie Granda. Espoz y Mina. 3, en-
tresuelo. (T) 
COMPRO muebles, ropas, pisos, saldos, 
m á q u i n a s , libros. 71267. Miguel. (2) 
ALHAJAS. , objetos, papeletas del Monte, 
m á q u i n a s de coser, escribir, aparatos de 
radio'. La casa que m á s paga. Sagasta, 4. 
Compra-venta. (2) 
I N T E R E S A N T E : J e s ú s paga esp léndida-
mente mobiliarios, ropas, condecoracio-
nes, plata, a n t i g ü e d a d e s , menudencias. 
74883. (V) 
.COMPRO m á q u i n a s escribir, sumar, calcu-
lar. • Enrique López . Puerta Sol, 6. (9) 
Í 'AÜAMOS como nadie muebles, objetos. 
P a r d l ñ a s , 47. Gasa acreditada: vamos rá -
pido. 52816. Í5) 
I M P O R T A N T I S I M O : Part icularmente com-
pro mobiliarios, ropas, objetos plata, por-
celanas; Hidalgo, 74330. (V) 
.MI EBLES, alhajas, oro papeletas Monte, 
ropas: pago su valor. E s p í r i t u Santo. 24, 
Compra, vé'ñta. Teléfono 17805. (20) 
E X T E R I O R amplio, cómodo. Dos Herma- ' COMPRO libros, .todas clases bibliotecas, 
ñas . 9. junto teatro P a v ó n . (3) Enciclopedia Espasa.- S e ñ o r M a r t í n e z . 
19386. (4) 
CONSTRUCTORES, afic¡ona<}os: Compro 
partidas radips. accesorios, íno tores , con-
mutatrices. 74133. J e s ú s . (•) 
C O M P R A R I A para entrega inmediata: Mo. 
tor eléctr ico, t r i fás ico , 5 0 ' p e r í o d o s , 220 
voltios, de 25 a 35 H P . y 1.450 r. p. m . 
Y t a m b i é n : 750 a 800 metros cable cobre 
electrol í t ico de 12 a 14 m / m de d iáme-
tro. Escribir indicando precio a A r p ó n . 
A l m a z á n (Soria). ( V ) 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A Cr is tóba l . Atocha. 39. Teléfo-
no 20603. (T) 
GURREA, dentista. Alcalá , 22. Teléfono 
11536. . (21) 
t a q u í g r a f o del Congreso. Fcrraz, 22. (24) 
F I L A T E L I A 
P I D A N listas precios paquetes. Ca tá logo 
Yvert 1936. Agencia Americana. Vlesca, 
10. Cádiz . . (9) 
FINCAS 
SE alquila tienda, local nuevo, con só tano , 
bien situada. Pac íñco . 51. i n f o r m a r á n 
po r t e r í a . (3) 
A L Q U I L O hotel Griñón, bien situado, con 
j a rd ín económico. Señor Macipe. Glorie-
ta Atocha. 10, Madr id . (T) 
E X T E R I O R confort, 2 balcones. Teléfono, 
Matr imonio dos amigos, con o sin. Alca-
lá, 94, primero derecha, escalera izquier 
da. IT) 
A U T O M O V I L E S 
B A L I L L A cabriolet nuevo, Vivasport ca-
briolet nuevo Vivastel la nuevo, siete p í a -
zas: Opel 34.. Rockne, Radio, Chrysler 
75-66: otros muchos modernos, cinco, sie-
te ,̂ plazas. Ayala . 7. . . . (T) 
N E U M A T I C O S y radio. Para comprar ba-
rato. Casa Ard id . Génova . 4. Env íos pro-
vincias. ^T) 
i A U T O M O V I L I S T A S ! N e u m á t i c o s seml-
nuevos Los m á 3 baratos. Santa Felicia-
na. 10. Teléfono 36237, (21) 
G A R A G E independiente, dos camionetas 
100 pesetas. Embajadores. 104. (2) 
E N S E Ñ A M O S conducir au tomóvi les , 49 pe-
setas, Niceto Alcalá Zamora, 56. (2) 
BECA U CH LITADOS Badals, por integra-
les; lo mejor de lo mejor; cubiertas oca-
sión, todas medidas, Madrazo, 9. y f i 
C A R N E T , garantizo conducir au tomóvi les , 
i^ toc ic le tas . camiones mecánica^ Cócngo M I A DomingUez. c u l t u r a genera». 
100 pesetas. Paseo M a r q u é s ¿ .a t ra . i», i p j | ^ • t(„ ^ ^ ^ ^ r r ^ f ^ K «o.ota» AI . 
B A J A de tar i fa . Alqui ler au tomóv i l e s 1935. 
1 . peseta hora; viajes. 0.20 k i l ó m e t r o ; 
servicio permanente. Blasco Garay, 12. 
Teléfonos 47174. 60006. («) 
ENSEÑANZAS 
A L E M A N A , excelente profesora; clases, 
conversac ión , traducciones, p r e p a r a c i ó n 
e x á m e n e s . Señor i t a Trude. Alberto Agui -
lera. 5, (3) 
CORTE, confección, diez pesetas mes, mé-
todo sencil l ís imo, patrones a medida, 
Santa Engracia, 106.. (3) 
PROFESOR licenciado, clases bachillerato 
F e r n á n d e z . Trafalgar, 16; tardes. (5) 
LECCIONES inglés, profesora mucha ex-
periencia, colectivas, individuales. Telé-
fono 33407. Dos-cinco tarde. (8) 
Compra-venta 
F I N C A S rús t i ca s urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Hí span la" . Oficina la 
m á s Importante y acreditada. Alcalá, 60. 
lindando Palacio Comunicaciones, (3) 
CASAS en Madrid vendo y cambio por rús-
ticas. Br i to . Alcalá. 94. Madrid . (2) 
COMPRO solar o edlllclo emplazado entre 
Sol-Cibeles-Colón. Escribid con detalles, 
precio, etc.: Señor Herranz. L#a Prensa. 
Carmen, 10. «2) 
CASA renta 28.620. no paga cont r ibución, 
ni miradores, ni alcantari l lado; vendo 
160.000. quedándose hipoteca Banco. Ra-
z ó n : Estudiantes, 4. Teléfono 36047. (V) 
U R B I S . Tiene millones para la compra, 
venta de fincas, rapidez y seriedad. 
Eduardo Dato, 20. (18) 
M A G N I F I C O sitio Ciudad Lineal , inmedia-
to e indiscutible porvenir, vendo finca con 
casita guarda. Tejada. Hortaleza, 74. (3) 
V E N D O solar barrio Concepción, propio 
indust r ia o chalet, a 3 pesetas pie; faci-
lidades. Apartado 12215. (6) 
O C A S I O N : Casa en calle comercial vendo, 
capitalizada al 8 %, en 80.000 duros. Apar , 
tado 12215. (6) 
PERMUTOf o vendo casa a cambio cons. 
t r u l r v a q u e r í a en Canillejas. R a z ó n : A l -
ca lá , 98, vaque r í a . ( V ) 
V E N D O hotel ocasión, por ausentarme 
A m é r i c a . 11.000 pies, dos plantas, cale-
facción, garage. Prosperidad. T r a t a r : 
Padilla, 80. (T) 
COMPRO, vendo hipoteco, permuto casas, 
solares, r ú s t i c a s . Camacho. Infantas, 26. 
Cinco-siete. Teléfono 23071. (5) 
F I N C A S r ú s t i c a s compro y cambio por ca-
sas en Madr id . Br l to . Alcalá , 94. Madr id . 
(2) 
H O T E L , capacidad, confort, vendo barato. 
Teléfonos 50463 53206. (3) 
SOLAR, Hermosil la 3, Mediod ía -Pon ien te . 
Señor Sánchez -Blanco . Plaza Repúbl ica , 
8 (antes Oriente). (2) 
V E N D O casa rentando 8 % %. Magnífica 
s i t uac ión . Alquileres de 100 pesetas. Ren-
ta 48.000 pesetas. Tiene del Hipotecarlo 
250.000 pesetas. Adquiérese desembolsando 
148.000 pesetas. Apartado 855. Madr id . (2) 
V E N D E S E por urgencia casa 10.000, ren-
ta 1.500. Apodaca, 5, segundo izquierda. 
( V ) 
A D M I T I M O S ofertas, demandas, casas so-
lares. Consorcio. Ancha, 56. (3) 
SE venden: casa Divino Pastor, 13; super-
ficie 5.620 pies; renta 19.800 pesetas, en 
260.000 pesetas; otra calle Ferrocarr i l , Me-
diodía, 24 metros fachada, naves, gran pa-
tio, completamente desalquilada; super-
ficie 9.955 pies, por 125.000 pesetas. Sin 
intermediarios. Señor Domínguez . Casti-
l lo, 14. De 8 a 9 ^ noche. (T) 
SE hacen hoteles, cuatro habitaciones 
•grandes, 3.000 pesetas. "Metro". Compro 
terrenos grandes, baratos, t r a n v í a . Liber-
tad, 4, pr inc ipa l ; s in corredores. (T) 
T E N E D O R E S del Tesoro. Dup l i ca ré i s vues-
tras rentas invirt iendo en urbanas. Mag- | 
n i ñ e a s ocasiones. B e n i g n o Serrano. 
Eduardo Dato, 21. (2) 
COMPRO Solares, pago contado. Benigno 
Serrano. Eduardo Dato, 21. Teléfono 
27990. (2) 
POR 250.000 pesetas, incluidos gastos de 
compra, vendo casa, renta 32.000 pesetas. 
Teléfono 20698. 10-2. (2) 
S I desea comprar casa en buenas condi-
ciones llame al te léfono 20698, y q u e d a r á 
bien servido. 10-2. (2) 
C I U D A D Lineal , hotel confortable, gran 
arbolado, magnificas terrazas 11.000 du-
ros. Teléfono 51780. (3) 
T E R R E N O S ocasión, colonizados, 0,15 pie, por te r í a , 
pago 10 años . Conejos raza, 4 pesetas 
mes. Granja Malvarrosa. Pl Margal l , 9. 
Once-una. (2) 
H A B I T A C I O N , 2, 3 pesetas, y estables; ca-
lefacción, baño , teléfono. Pens ión Balles-
ta. Puebla, 11. (2) 
SE cede hab i t ac ión con o sin, confort. Lis-I ciados, 10, entresuelo. 
ta, 88, p o r t e r í a . (3) 
SESORA honorable desea seño r i t a emplea-
da o estudios. Teléfono 10905. (10) 
E S T U D I A N T E S : Estables, desde 6,50, to-
do nuevo, calefacción central. "Bal tymo-
re". Miguel Moya, 6, segundos. (18) 
DESEO pensión confort. Salamanca-Reti-
ro. 250-300 pesetas. Carnet 85. Escr ib i r : 
D E B A T E 54237. (T) 
P A R T I C U L A R cede hermosa hab i t ac ión , 
baño, ascensor, teléfono. Blasco Ibáñez , 
71, tercero derecha. (T) 
SB.ÑORA cede hab i t ac ión s eño ra formal . 
Serrano, 21, lecher ía . (T) 
P A R T I C U L A R , hab i t ac ión , ba lcón Carran-
za, confort, económico, uno, dos. Ruiz, 
22, segundo derecha. (T) 
E N famil ia , pens ión confort, matrimonios, 
tres amigos. Alberto Aguilera 34. Pre-
guntar por Moya. (T) 
H A B I T A C I O N familia, b a ñ o . P a r d i ñ a s , 24. 
tercero centro interior. (T) 
CASA part icular , hab i t ac ión confort, buen 
t rato. Castel ló , 40, tercero izquierda. (T) 
P E N S I O N Edel, todo confort, desde seis 
pesetas, b a ñ o incluido. Miguel Moya, 4, 
segundo, frente Palacio Prensa, esquina 
Gran Vía . (2) 
CASA catól ica , gran confort, solicita hués -
pedes. Princesa. 54. segundo derecha. No 
preguntar portería." (T) 
H E R M O S I L L A , 3, segundo izquierda. A l -
quilase esp léndida hab i t ac ión . T a m b i é n 
pens ión . (16) 
CASA honorable ofrece habitaciones esta-
bles, buena comida. Cervantes, 9, tercero 
derecha. (T) 
DESDE 5 pesetas, pensión completa, mag. 
ní í ica ins ta lac ión . 43974. (3) 
CASA part icular , habitaciones4 exteriores, 
todo confort, con pens ión . Hortaleza, 61, 
segundo derecha. (T) 
E X T R A N J E R A alquila preciosos exterio-
res, balcones, con bonitas vistas. Mucha 
vent i lac ión . Mobil iar io moderno. Máx imo 
confort. Alcalá , 120. (T) 
P E N S I O N Areneros. Casa f resquís ima, 7 
pesetas. Alberto Aguilera, 5k (8) 
E S T A B L E S , aprovecharle. Habitaciones 
exteriores, 4 pesetas; tres platos, postre, 
baño , te léfono. Arr le ta , 8, entresuelo iz-
quierda. (2) 
E X T R A N J E R A , casa todo confort, d a r í a 
pensión completa. Luchana, 27, cuarto 
centro izquierda. (3) 
PENSION Hispano Francesa, todo confort, 
desde seis pesetas, baño incluido. Miguel 
Moya, 4, tercero, frente Palacio Pransa. 
esquina Gran Vía. (2) 
H A B I T A C I O N E S confort, uno, dos esta-
blos,- con.—Francisco Rojas, 5, segundo. 
(3) 
A L Q U I L O alcoba dos camas, alcoba con 
una, sin. Silva, 10, segundo derecha. (2) 
P E N S I O N famil iar , baño , teléfono 5 pese-
tas. Preciados, 23, tercero derecha. (3) 
CASA nueva, recién instalada, confort, 6 
pesetas. 20714. (18) 
P A R T I C U L A R d a r í a hospedaje caballeros 
estables baño . Corredera Baja, 17, se-
gundo. ' (18) 
R E C O M E N D A D I S I M A P e n s i ó n Ei f fe l , 
magnificas terrazas, e conómica ; com-
pruébe lo . Pi Margall , 7. 17848. (V) 
CASA par t icular cede hab i t ac ión exterior, 
s e ñ o r a o caballero. Callo Prado, 3, segun-
do izquierda. (11) 
CERCA Salesas, matr imonio, compañeros , 
todo confort, part icular. 42043. (E) 
L A Perla Gallega. Desdo siete pesetas. 
Mayor, 14, principal derecha. (5) 
CEDESE hab i t ac ión dos amigos, derecho 
baño . Montera, 46, segundo. (18) 
F A M I L I A , uno, dos amigos, matr imonio 
PENSION Florencia, confort. Propia fami-
lias distinguidas. Barquil lo, 22. (E) 
CEDESE hab i t ac ión confort, con, sin. Pre-
(5) 
E X T E R I O R , caballero, baño , pensión eco-
nómica. ' Fomento, 21, entresuelo izquier-
da. (5) 
GRATIS proporcionamos casas dist ingui-
das, 5 a 20 pesetas. Agencia del Pilar . 
Montera, 24. (5) 
ESPACIOSAS habitaciones económicas , 
viajeros, estables, baño, teléfono. Monte-
ra, 18, tercero. (16) 
CEDO hab i t ac ión económica, esquina Gran 
Vía . Silva, 14, principal Izquierda. (2) 
V A L V E R D E . 35. primero izquierda. Habi -
tac ión , teléfono, baño . (9) 
P A R T I C U L A R cede hab i t ac ión todo con-
fo r t ; completa. 10 pesetas. M a r q u é s Cu-
bas. 25. á t i co izquierda. (6) 
E X T R A N J E R A alquila exteriores excelen-
tes comunicaciones. Alcalá , 120. (18) 
A D M I T O huéspedes , uno o dos. casa con-
for tab i l í s ima . 61850. ( V ) 
P E N S I O N , baño, calefacción, teléfono. A l -
berto Aguilera, 34. Preguntad Mary . (8) 
G A B I N E T E , alcoba, dos camas, todo con-
for t . Quevedo. 36448. (18) 
P E N S I O N Carmela. Famil ia , sacerdotes, 
económica . Fuencarral, 42. (8) 
P A R T I C U L A R , todo confort, d a r í a pen-
CARRASCO. Dinero comerciantes, hipóte-
cas, muebles, m e r c a n c í a s , pensionistas. 
V l l l a m i l , 39, Tardes. (181 
POSEO 6.000 pesetas, solicito persona dis-
ponga Igual cantidad para negocio reali-
zable en 15 d í a s ; beneficios 30 por ciento; 
absoluta, g a r a n t í a . Escr ib i r : 3787. Apar-
tado 911. Madr id . O) 
R A D I O T E L E F O N I C A 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas, ga-
r an t í a , rapidez v economía . Vlvomlr . Al -
calá . 67. (T) 
R E S T A U R A N T E S 
M U C H A C H A S de Uniforme. Donde mejoi 
se come y m á s barato, servido por ellas 
mismas. Postas. 32. (5) 
sión estable, económico. Fuencarral . 137. 
Teléfono 48266. (18) 
SESORA alquila hab i t ac ión económica . 
Conchas 9. principal izquierda. (5) 
F A M I L I A muy honorable a d m i t i r í a dos 
amigos, todo confort. San Hermenegil-
do, 15. principal derecha. 
P A R T I C U L A R , hab i tac ión gran confort, 
uno. dos amigos. Eduardo Dato. 16109. 
(5) 
M A T R I M O N I O honorable cede gabinete 
para part icular o sacerdote Fuencarral . 
39, segundo derecha. (V) 
L A B O R E S 
T R A B A J O 
Ofertas 
NECESITAMOS personas Interesadas re-
p re sen t ac ión radios americanos "Super-
boy". Apartado 9.021. Madr id . (3) 
COLOCACIONES todas clases, pagando 
después . Isabel Catól ica , 17 tardes. (5) 
BUEN sueldo perc ib i rán residentes pue-
blos, provincias, t r a b a j á n d o m e . Aparta-
do 494. Madrid. (5) 
S O L I C I T A N SE representantes, dándoles 
exclusiva por regiones; enormes ut i l ida-
OBRERO fumista fontanero ofrécese, eco-
nómico. Teléfono 70035. Agus t ín . (T) 
M A T R I M O N I O garantizado catól ico, sin 
hijos, desea po r t e r í a . 472o0. U J 
S E R V I D U M B R E garantizada; todas clases, 
facilitamos, Madrid, provincias. Cruz. 30. 
Teléfono 11716. \W 
I N S T I T U C I O N L a Milagrosa proporciona 
servidumbre cristiana, informada. 5 7 m • 
OFRECESE cocinera, doncella, s e ñ o r i t a es. 
l lduardo Dato. 25. Teléfono 26200. ( T ) 
l ) i : s r , A servidumbre excelente? Telefoneo 
al 18569. ^ 
A. Cató l ica ofrece cocinera don';c::i chi-
ca para todo. Larra , 15. 1596J. 
S E Ñ O R I T A inglesa busca empico s ^ " ' * -
rla horas diarias, o traducciones inglés , 
f rancés , español , o trabajos responsabili-
dad. 816. Rex. Pi Margal l . 7. <*', 
OFRECESE asistenta informada, j 0 ^ " -
Teléfono 11716. (5'' 
T I N T A S 
A L F A . Pedirlas en pape le r í a s . Para estU 
lográí lcas y usos corrientes. (T), 
T R A S P A S O S 
URBIS. Compra, venta de estableclmieru 
tos. traspasos, operaciones r á p i d a s . Dato, 
20. ' I8 ' 
P E N S I O N cén t r i ca , todo confort. Hor ta le-
za, 19, pe luque r í a ( t ienda). ' T ) 
TRASPASO urgentemente local muy <-én« 
trico, propio restaurant. Teléfono 26057.1 
De 10 a 12. (T)' 
TRASPASO pens ión cént r ica , p r ó x i m a ai 
Sol, por ausencia. R a z ó n : T e t u á n . 34. sal-
ch icher ía . (V)( 
S I D R E R I A bar, cén t r i ca , r educ id í s imo 
precio Centro Comercial. P r ínc ipe . 18. 
^ ' (V); 
TRASPASO restaurant p róx imo Puerta Sol, 
ac r ed i t ad í s imo , buenas condiciones. Ra-
zón ; Hotel E s p a ñ a , Jardines. 35. i2), 
TRASPASO pensión, a c r ed i t ad í s ima , pnt 
enfermedad. Miguel Moya. 6. quinto de-
recha. Íl8> 
B O N I T A tienda tinte, cén t r i ca , 5.000. Ca-
llejón Preciados 4. (3) 
TRASPASO tienda comestibles, existencias 
y enseres, barr io Vallehermoso. quine» 
m i l pesetas. R a z ó n : Teléfono 33030. (3) 
B A R traspaso, no poderlo atender. Buena 
venta. Con el dueño . Torrl jos, 67. ( T ) 
TRASPASO despacho cafés y u l t r a m a r l . 
nos. verdadera oportunidad. Valverde, 6. 
Grados. f5>'. 
P E N S I O N cén t r i ca , 4.500. Muebles valen 
m á s . Churruca, 20. Carma. 4 a 6. (V)i 
VAKSUS 
DIBUJOS, Iniciales, figurines, patrones. 
"Casa de los Dibujos". Carmen 32. (5) 
des. Yankeo Polish. Flor Baja. 5. Ma . 
drid. (41 
NECESITO criada, catól ica, informada, for. 
mal , l impia, para todo, sabiendo cocina, 
cera, repaso. Corredera Baja, 11. Presen-
tarse de diez a una. (T) 
(3)"| COCINERAS, doncellas, chicas todo, coló-
canse mismo día . Leganitos. 33. entre, 
suelo. (5) 
N O D R I Z A S , las mejores cocineras, doñee-
lias, n i ñ e r a s , amas secas, asistentas, chi-
cas para hoteles, pensiones y para todo 
el mundo, proporcionamos gratuitamente 
todo, l lamando 16279. Palma, 7. (V) 
B U E N sueldo g a n a r á n propio domicilio per. 
sonas residan provincias, pueblos. Apar-
tado 9077. Madr id . (3) 
NECESITO socio, negocio acreditado, po-
cas pesetas. L l a m e n : 27795. (18) 
LIBROS I M P O R T A N T E nueva Industria p.ore con-
P E R D I D O uno - n a u t ó g r a f o . G ? ^ e ^ ^ ^ 
e s p l é n d i d a m e n t e . Far la de Castro. Mace-, tudes ^ egcrito, indicando conocimlen-
do de Cavaleiros (Portugal) . ( T L . tos y 'aoivencla) a i : Apartado 241. (4) 
M A D E R A S PKKSONAS relacionadas con pequeños ca-
pitalistas pueden ganar m i l pesetas se-
A D R I A N Piera. Sucursal sexta, calle Don 
Pedro 11. (3) 
MAQUINAS 
UNDERWOOD, Continental. Royai. R6-
mlngton. Mercedes, s u m a d o r a s Bu-
rroughs. Sundstrand. Dalton, Bar re t ; 
calculadoras Mira. Walther. Mercedes-
B u k l l d ; facturadoras, contabilidad. Nue-
vas y recons t rucción, Master Grade ga-
rantlzada. Accesorios, Consúl tenos pre-
cios. Contado, plazos, alquiler. Importa-
dores; Maquinarla Contable. Vallehermo-
ra, 9. (3) 
•MAQUINAS escribir ocasión a 125. 300, 400. 
500 pesetas. P ídanos ca t á logo grat is 
T a m b i é n alquilamos buenas m á q u i n a s . 
Enrique López. Puerta Sol. 6. (9) 
M A Q U I N A S nuevas y de ocasión, Daratl-
slmas. M a r q u é s de Cubas, 8. (T) 
M A Q U I N A S nuevas y reconstruidas en 
buenas condiciones de pago; alquiler, re-
paraciones, accesorios para toda clase de 
m á q u i n a s de escribir, calculadoras. Otro 
Herzog. André s Mellado, 32. Teléfono 
35643. ( T ) 
M A Q U I N A S coser Slnger. ocasión. Garan-
tizadas cinco años . Taller reparaciones: 
Casa Sagarruy. Velarde, 6,, Teléfono 20743. 
(22) 
M O R E L L vende, a lqui la ; More l l repara 
perfectamente m á q u i n a s escribir. Hor ta-
leza, 17. (21) 
MODISTAS fo rma l ; completa, calefacción, b a ñ o , as-censor. Trafalgar, 16, primero derecha 
exterior. Señor Postigo. No preguntar E X oficiaia j_acoma; vestidos, 15 pesetas. 
(V) 
45 pesetas, e n s e ñ a n z a garantizada conduc-
ción au tomóv i l . Carretas, 4. Academia. 
(7) 
GRANDES ocasiones: Chrysler, P lymouth 
cupé moderno, Nash, Buick, Opel, Peu-
geot Hudson, Ford, todos tipos. Serra-
no, 55, patio. , (T) 
PROPIAS para au tomóvi l o cama, vendo 
dos mantas felpa de seda, nuevas. Teló-
fono 26683. Olmo. (V) 
A C A D E M I A Americana. Conducción auto-
móvi les , motocicletas, mecán i ca , regla-
mento. General P a r d l ñ a s , 89. (5) 
A C A D E M I A automovilista La Hispano. Co. 
ches europeos, americanos, rruévos. Sari-
t a Engracia, 6. (2) 
P A R T I C U L A R , Renault 8 caballos, con-
ducción, poco uso, ocas ión . Teléfono 
71043. v <E) 
¿ D E S E A estrenar au tomóv i l e s estupendos? 
Alquílelos 2 pesetas hora. Viajes, 0,25 k i -
lómet ro . Servicio permanente. Torrljos, 
20. Teléfono 61261. (7) 
E S C U E L A Z a c a r í a s , m á s antigua acredi-
tada, garantizo carnet. Luchana, 35. (3) 
FORD cuatro puertas, lujo. Garage los Je-
rón imos . (2) 
E V I T A D los accidentes de a u t o m ó v i l du-
rante el verano rayando las cubiertas en 
Recauchutado Invar . Alberto Aguilera, 18. 
Trabajo efectuado en el acto. (3) 
B I C I C L E T A S 
COMPRA, venta bicicletas usadas, Foml-
naya. Carlos I I I , 3. (4) 
C A F E S 
CAFES, los mejores. Plaza S a n t á Ana, 12. 
(11) 
C A L Z A D O S 
ZAPATOS descanso: señora . 9,75; caballe-
ro. 12,50. Jardines, 13, fábr ica . (21) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gut ié r rez . Consulta vías urina 
r ías , blenorragia. Preciados, 9; diez-una, 
siete-nueve. 
E N F E R M E D A D E S g ó m t o u r i n a n a s , sexua 
les, matriz. Consulta particular. Hortale-
za. 30. Tres-seis. 15) 
t aqu ig ra f í a , mecanogra f í a , 5 pesetas. A l -
varez Castro, 16. (2) 
COLEGIO Raidos, ins t i tu to femenino. P á t -
vulos. primera e n s e ñ a n z a bachillerato, 
comercio. Internado, residencia. Zurba-
no. 3 (hotel) . Madr id . (6) 
A C A D E M I A Bilbao. Pol ic ía , vigilantes 
conductores, bachillerato, comercio cul-
tura , m e c a n o g r a f í a (alquilamos), taqui-
gra f ía , idiomas, dibujo, Fuencarral, 119, 
segundo. (2) 
A C A D E M I A Anglada. Cul tura general, pro-
paraclones p r á c t i c a s . Bancos, escritorios, 
cá lculos . Idiomas, t a q u i g r a f í a . Señor i tas , 
varones, Leganitos, 8. (3) 
I N G L E S . Para aprenderlo r á p i d a m e n t e es 
imperativo emplear profesor culto, nati-
vo, experimentado. Mi mé todo eficacísi-
mo simplifica g 'raridémentc estudios, 
siendo prác t ico , basado sobre sentido co-
m ú n , ev idenc iándose prontamente mu-
chos conocimientos adquiridos. Profesor 
Wolscley. Castel ló , 37. (4) 
I N G L E S londinense, f rancés , 35 pesetas 
mes. Goya, 75, entresuelo izquierda. (T) 
CLASES particulares de. inglés, por profe-
sor inglés. Di r ig i r se : Alberto Boch, 12, 
segundo D. ( A ) 
P O L I C I A , contabilidad, t a q u i m e c a n o g r a f í a , 
aná l i s i s , cul tura general. Atocha, 37. (4) 
S E Ñ O R A francesa distinguida da lecciones. 
General A r r a n d ó , 38. (6) 
PROFESORA t i tu lada da clases primera, 
segunda e n s e ñ a n z a . 27940. (5) 
E N S E Ñ O corte, confección, 30 lecciones; 
vendo patrones. Ant igua Academia Pre-
ciados. Mcléndez Valdés , 69. Pepita. (18) 
CT.A^ES ineléS en casa y domici l io ; ex-! ' ^ S I D E N C I A Hogar s eño r i t a s , dirigido ta-
cé lenles informes. Alcalá, 120. (18) dist inguida; calefacción. P a v í a . 2̂. 
F R A N C E S , inglés e n s e ñ a n z a r á p i d a , v iva ' 
voz. Teléfono 55089. ( V ) 
G U A R D A M U E B L E S 
G U A R D A M U E B L E S . 5 pesetas. Recogida 
gratis. Paseo M a r q u é s Zafra. 18. (5) 
H I P O T E C A S 
RODENAS. Agente p r é s t a m o s Banco H i -
potecario, Hortaleza, 80. (16) 
A L 5 toda E s p a ñ a , largos plazos. Re-
yes. San J e r ó n i m o , 16. (18) 
OFREZCO 100.000 pesetas primeras, segun-
das hipotecas, casas Madr id . Reserva ab-
soluta. Inú t i l corredores. Apartado 1102. 
(2) 
A R T E A G A : Primeras, segundas, r áp ida -
mente, casitas, r ú s t i c a s , valores, usufruc-
tos. (18) 
A R T E A G A : Colocamos grandes, pequeños 
capitales, operaciones garantizadas, gran-
des rendimientos. Hortaleza, 22. (18) 
H I P O T E C A S desde seis i n t e r é s hacemos. 
Consorcio. Ancha, 56. (3) 
H A S T A millón pesetas colocarla' en hipo-
tecas.. Vega. Apar tado 3078. (T) 
H U E S P E D E S 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, des-
do siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
PENSION confort, casa moderna. Goya, 
75. "Metro"" Goya, (T) 
PENSION El Grao. Exteriores, aguas co-
rrientes, ca le facc ión ; completa desde 7.50. 
Preciados. 11. (4) 
PENSION Guevara, 5.50-6,50, habitaciones 
exteriores. Fuentes, 5, segundo (junto 
Arenal) , (6) 
P A R T I C U L A R , buenos exteriores, buen 
trato. Veneras, 2, tercero. (5) 
C O L I N D A N D O Gran Vía. pensiones cén 
tricas, desde / pesetas. Miguel Moya. 4; 
Concepción Arenal S. (2) 
PENSION Nueva Bi lba ína . Espoz y Mina. 
17, primero. Todo confon. (23; 
PENSION Cr l s tóba i . Conlortabll lslma, des-
de 10 pesetas. Preciados, 4 principal, (16) 
PENSION desde 4,50, oaño y te lé fono; ha-
bitaciones Independientes, ba lcón calle, 
Pontejos, 2. primero, (18) 
manales. Di r ig i r se : "Negocios". Alcalá, 
22. (3) 
NECESITAMOS agentes toda E s p a ñ a , In-
gresos crec id ís imos . Esc r ib id : Crédi to 
Cul tura l . Hortaleza, 6. (5) 
NECESITO abogado sin pretensiones que 
v i v a p r ó x i m o a plaza C h a m b e r í y pueda 
venir a m i casa para consultas, sin au-
mento de honorarios. Peguntar teléfono 
32022, de 4 a 6. (E) 
P A N A D E R O S y confiteros de provincias, 
cedo f ó r m u l a pan San té . Esparteros, 10, 
principal , Madr id . (E) 
¡ S E Ñ O R A S ! . . . Facil i tamos gratuitamente 
J O R D A N A. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones, bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid, <23) 
M U D A N Z A S en camionetas, desde 15 pe-
setas. Teléfono 32244. (VX 
S E Ñ O R A S : Arreglo, t lño bolsillos. P r inc i -
pe, 22, f ábr ica . Especialidad encargos. 
(3), 
A C U C H I L L A D O , encerado pisos. 0,70 me-
tro cuadrado. Teléfono 36991. (9) 
P I N T O R decorador; habitaciones. 6 pese-
tas; garantizo trabajos. Teléfono 23474. 
(4) 
M A N I C l RA prác t i ca , s eñoras , caballeros^ 
General Alvarez de Castro, 12, pr imero 
derecha. (4), 
A U C H I L A D O , encerado mecán ico pisos, 
económico. Teléfono 23649. (5) 
D E P I L A C I O N e léc t r ica inofensiva. Doctor 
Sublrachs. Montera, 47. Madr id . 18). 
PARA empapelar habitaciones. Aduana, 15* 
Concedemos facilidades pago. (8) 
P E Ñ A , cirujana, callista. San Onnfrr a. 
Teléfono 18603. '3> 
M A T R I M O N I O sin hijos prohijar la n i ñ o 
2 a 3 años , completamente h u é r f a n o . PoT 
car ta : Señor Garc ía . Ekos. Postas, 23, 
anuncios. ( V ) 
I N G E N I E R O electricista desea socio 25.000 
pesetas, asunto gran porvenir. Esc r ib id : 
Señor Noguera. Eduardo Dato, 7. ( T ) 
M U D A N Z A S en camionetas, desde 15 pese-
tas. Teléfono 32244, ( V ) 
I N S T I T U T O Antihemorroidal . Montera, 47, 
principal, Madr id . Teléfono 12198. V a r i , 
ees, ú l ce ra s , almorranas f í s tu las , fisu. 
ras. picor; desapa r i c ión radical g a r a n t í , 
zada sin c i rugía , mediante inyecciones. 
(3): Médico director, don Juan Campos, 
servidumbre seriamente informada. Te . |CASA Baeza. Comedores independientes, 
léfono 13735. (2) Luna, 30 • comidas desde 1,50. (5), 
NECESITO muchacha para todo, sabiendo I / I T M T A C 
guisar; imprescindibles informes; sin . V t f M i A o 
compra, diez duros. Ar r ie ta , 10. " ( ^ T . . . . 
• i i »• « . . , , J O Y E R I A I n f a n t i l . Alhajas p e q u e ñ l t a s . f l -
I N G E N I E R O industrial , 31 anos, hablando, na8 de ,mitación> Montera. 7. (V), 
correctamente Inglés y f rancés , cinco ^ 
a ñ o s experiencia profesional, dotes do or- 1 IANOS, au top í anos , garantizados, aiqul-
ganlzador, colocar íase en oficina, secre- leres- Casa Corredera. Valverde. 20. CV tarlo, profes r, etc. Sólo por las maña ] 
ñ a s . Escr ib id : Ingeniero. Agencia Prado. 
(V) 
léfono 16734. 
B A C H I L L E R A T O , e n s e ñ a n z a especializada, 
sólo tres ú l t imos cursos. Teléfono 33187. 
( A ) 
R E S I D E N C I A Internacional Seño r i t a s . Ma-
yor, 71 moderno.. Pens ión completa des-
do 195 pesetas. (10) 
I D I O M A S . E n s e ñ a n z a y traducciones por 
piolpsor extranjero. Apodaca, 9. Teléfo-
no 43488. (21) 
E M ' H O F L S O l i Academia Ar t i l le r ía Arma-
da d a r í a clase m a t e m á t i c a s colegio.o do-
micil io. R a z ó n : Vir la to , 73, segundo C. 
(T) 
C A P I T A N re l ira (lo joven, m a t e m á t i c a s ba-! 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera. 29. 
Cuatro platos, vino, postre, 1,70. Habí-
tac lón . 2,50; completa, 6 pesetas. (18) 
l 'ENSION Suiza, Gran confort, excelente 
cocina española , mejor sitio Madr id . Pa-
seo del Prado. 14. Teléfono 186!)1. (18) 
H U E S P E D E S famil ia , económico. Augusto 
Flgueroa, 29, pr incipal Izquierda. (2) 
A L C O B A confort, matrimonio, señor i t a . 
A l c á n t a r a , 32 tercero centro derecha. (2) 
A D M I T E N S E uno, dos huéspedes , confort. 
Churruca, 14 (esquina Sagasta). (2) 
G R A T U I T A M E N T E proporcionamos bueni-
slmas pensiones, habitaciones, part lcula-
i « j 3 . Principe, 4. (3) 
CASA par t icular cede hermosa hab i t ac ión , 
Gran Vía, todo confort, a matr imonio o 
dos amigos. Teléfono 11503. (T) 
R O Y A L T Y . Todo confort, calefacción cen-
t ra l , matrimonios, individuales, selecta 
comida. Sin ruidos n i molestias. Desde 
8 pesetas, habitaciones exteriores de dos 
camas. Santa Engracia, 5, segundo; as-
censor. (T) 
PENSION Rodríguez, gran confort. Cocina 
de pr imer orden; pensión desde 10 pe-
setas; habitaciones desde 5. Avenida Pe-
ña lver , 14 y 16. (T) 
P E N S I O N completa, económica, exterior, 
dos amigos, buen t ra to , teléfono, baño , 
calefacción. Santa Engracia, 96. ( T ) 
PENSION Villazón. Calle Recoletos, 15. 
Magníf icas hab i t ac iónes , aguas corr len. 
tes, calefacción, excelente t ra to . Depar-
tamentos para fa.mlllas. , (T) 
B U E N A a l imen tac ión , habitaciones h ig ié-
nicas. Pizarro 16, segundo derecha. (4) 
CINCO pesetas pensión completa baño, te-
léfono. H e r n á n Cor tés , 9, pr incipal . (18) 
DOS amigos, económico, baño, exterior. 
Infantas, 25, segundo. (18) 
M O N T E M A R . Pensión-hotel , Dato, 31. Oes-
de 10 pesetas. (9) 
MODERNOS gabinetes, dos, tres amigos, 
h u é s p e d e s ún icos estables, baño , te léfo-
no; pensión completa, 6,50. Liber tad, 16, 
tercero. (4) 
PENSION Says, moderna, confort, comple-
ta, desde 12 pesetas. M a r q u é s do Cubas, 
23, segundo derecha. (3) 
PENSION confortable, económica , la me-
j o r de su clase. Barqui l lo 36, primero 
derecha. (E) 
CEDO habitaciones exteriores, despacho, 
consulta, oficinas. Barqui l lo , 12. Ver las : 
12-0, d ías loborablcs. (E) 
M A T R I M O N I O S , familias, amigos, econó-
mico ; ascensor, calefacción, baño, ducha, 
teléfono. Conde Xlquena, 13, principal de-
recha. (E) 
F A M I L I A honorable a lqui la hab i t ac ión , ba-
ño, t r a to famil iar . A lca l á 127, segundo 
izquierda. (E ) 
CASA honorable ofrece pensión confort. I n -
fantas, 30, segundo izquierda. Teléfono 
23771. ( V ) 
F A M I L I A particular da pensión uno, dos 
amigos formales, todo confort, t rato es-
merado; t r anv ía , y "Metro" a l a puerta. 
Teléfono 47007. ( V ) 
CASA honorable darla pensión completa 
matr imonio 
Montera, 15. 
DESEASE buena primera oficiala modista, 
conociendo bien oficio. Alcalá , 106. (3) 
L I C E N C I A D O ciencias o letras desee aso-
ciarse aportando pequeño capital, asunto 
academia. Escr iban: Licenciado. Prensa. 
Carmen, 16. (2) 
PRECISAMOS Inventores con inventos 
p r á c t i c o s . Monreal. Salud, 14. (4) 
C R I A D A S , colocación r ap id í s ima , inmejo-
rable. Barbler i , 6, pr incipal . 
ú l t imos modelos. A n d r é s Mellado, 32. Te-1 
léfono 33237. (2) M A T R I M O N I O necesita muchacha infor-
i A MAS, las mejores y m á s baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Mur l l lo , 
50. La Hig ién ica , (5). 
PIANOS oaratlstmos. plazos; reparaciones, 
afinaciones. Puebla. 4, Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
UAOIO universal todas ondas, vendo po? 
luto, mitad precio pagado recientemente. 
Lope Rueda. 17. Don Bernardino, Ig) 
P I A N O extranjero, barato, urge venta. 
Cartagena, 5, entresuelo. ( T ) 
(5) ¡BALANZA de ocasión, veinte kilos fuerza. 
Teléfono 51984. ( T ) 
A. Rllova, de San S e b a s t i á n , confecciona 
24 horas. Abada. 23. junto cine Avenida. 
21387. (4) 
G R A N modista casa, domicilio. Lis ta , 57. 
54392. (E) 
M U E B L E S 
M U E B L E S , camas metal, nuevos modelos, 
económicos, Torrljos, 2. (23) 
ALCOBA completa cama plateada moder-
na, 395 pesetas. Vegulllas. Desengaño . 2<í 
(10) 
C A M A S niqueladas modernas. Precios re-
ducidos. CROM. Valverde, 1 triplicado. 
(10) 
A L M A C E N E S Reneses. Lavabos económi-
cos, con cubo, j a r ro . Nico lás S a l m e r ó n . 2. 
mada. M a r q u é s Urquijo. 17, entresuelo 
Izquierda. (3) 
N E C E S I T A M O S chicas especializadas en 
fabr icac ión de l á m p a r a s . Di r ig i r se : F á -
brica de l á m p a r a s B . K . Lagasca, 73. 
(18) 
R E P R E S E N T A N T E S o viajantes a comi-
sión en toda E s p a ñ a para f áb r i ca de l ám-
paras y talleres mecán icos y varios m á s . 
Di r ig i r se : F á b r i c a de l á m p a r a s B . K. La-
gasca, 73. (18) 
D E P E N D I E N T E se necesita inteligente y 
honrado para la farmacia del doctor La 
Puente, en Av i l a . 15160. (T) 
PUERTAS, ventanas b a r a t í s i m a s . V i r l a t o , 
36. Teléfono 35421. (8) 
V E N D O todos muebles piso. Marcha ex-
tranjero. Costanilla Capuchinos, 5. (TX 
CAMAS plegables, colchón, almohada .v¿ 
pesetas. Torrl jos, 2. (23) 
GRANDES subastas diarias infinidad ob-
jetos, tejidos, seder ía , pe r fumer í a , bisu-
te r ía , muebles todas clases. Todo al me-
jor postor. Trus t Remate. Barquil lo, 4. 
( V ) 
VENDO, permuto, hotel y 100 fanegas v i -
ña , olivar. J o s é Riaza, Arganda. (T), 
M I E L "Los Cipreses", bidones 4 kilos d i . 
AGENTES productores necesitamos. Buena rectamente al consumidor. Teléfono 51984 
r e m u n e r a c i ó n . Escribid a 6040. "Alas", | <T) 
Alca lá . 12. (3) OCASION. Vendo b a r a t í s i m o alhajas, re-
n { COMPRO libros, todas clases bibliotecas. I 'oJ63-, m á q u i n a s fotográficas , escribir, to -
UJ Enciclopedia Espasa. Señor Mar t ínez , ™ 1:1(136 objetos. Preciados, 39. esquina 
O P T I C A 
OPTICAS Arnau . Proveedor Clero. Orde-
nes religiosas. 15 por 100 descuento; gra-
duac ión vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 3. 
Madr id . ( V ) 
P A T E N T E S 
CONCEDESE licencia exp lo tac ión patente 
19386. (4) 
N O D R I Z A joven, recién llegada. 27517. Ba-
llesta, 32. (V) 
Demandas 
JOVEN catól ico, 20 años edad, habiendo 
cumplido servicio mil i tar , se ofrece para 
dependiente tejidos, ordenanza, cobrador 
o cosa aná loga , completamente Informa-
do. Señor Garc ía . Paseo Florida, núme-
numero 124.071, por "Mejoras en los la- ro 37 antiguo (T) 
drilloa bás icos 11 otros a r t í cu los refrac- ' w , ' . . 
tarios". Vizcarelza. Agencia Patentes, ^ K':('Í'SK de Sa f ios , bastante ne-
Barqui l lo 26 (3) ' hesitada, catól ica, para dependienta de 
, . . . . . sombreros o sombrerera. Raimundo Fer-
CONCEDESE licencia exp lo tac ión patente nández , 37. M a r í a F e r n á n d e z de Diego 
numero 114.770, por Mejoras en los con- / ' f . 
ductores para electricidad". "Vizcarelza. . . . , 
Agencia Patentes. Barquil lo, 26. (S)^1'" .0Af,rece seño ra de famil ia dlstineulria, 
^ ca tól ica , para coser en casa o fuera, b:er 
PRESTAMO* Informada. F e r n á n d e z de los Ríos. 66. 
Francisca de Diego. (T) 
B í ! L r i m n ™ ^ S ^ ^ cocineras, ama, nodrizas. 
legalmente constituida. ( V ) informadas. Cató l ica Hispanoamericana. 
B I G K l n g : P r é s t a m o s sobre miembros So. Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
ciedad Autores Españo les . ( V ) S E Ñ O R I T A catól ica, ingreso bachillerato, 
u n . K i n g : Dinero au tomóvi les , encerarin. 1 Interna. Coloreros, 4 Teléfono 20956 (T) 
ras. radios, neveras, ventiladores. (V) I ) A R E gra t l f icaclón o l ian B I G K l n u : Dinero comedores, despachos, 
alcobas, l á m p a r a s , cuadros, ( V ) 
B I G K l n g ; P r é s t a m o s , usufructos, hloote-
cas. t e s t a m e n t a r í a s , m á q , u l n a s escribir. 
( V ) 
B I G K l n g : I n v i t a capitalistas grandes. De. 
queños , a visi tarle. ( V ) 
B I G Kln i r : Solvencia m á x i m a moral ban-
caria. Fuencarral. 64. ( V ) 
D I N E R O al 5,50 % anual sobre fincas rú s -
iza por coloca, 
clón de ordenanza, cobrador, conserje, 
portero o chófer. Escr ib i r : F e r n á n Gon-
zález, 17, entresuelo derecha. N . C. (T) 
S E Ñ O R I T A se ofrece m e c a n ó g r a f a , auxi-
l iar oficina. Apartado 593. (V) 
S E Ñ O R I T A n iñas . Infomes. Fuencarral , 92. 
(T) 
OFRECESE In té rp re te f r ancés , inglés, pre. 
clos moderados. Churruca, 20, tercero de-
recha. (X; 
CONFORT A B I I 
famil ia , exce 
segundo izquierda. ( V ) 
H A B I T A C I O N amigos, económica , ba lcón . 
Tres Cruces, 4 (pasaje). ( V ) 
S E Ñ O R A S ceden hab i t ac ión señora , caba-
llero. San Roque, 1, principal derecha. 
( A ) 
SE desean uno o dos caballeros estables, 
con o sin. Huertas, 24, segundo. ( V ) 
DESPACHO amueblado^ habitaciones, ba-
ño, teléfono. Hortaleza, 17. ( A ) 
prestamos para el Banco Hipotecarlo de 
E s p a ñ a , Manuel Sorlano. Alca lá , 159. 
Madrid . (3) 
A G E N T E , buenas g a r a n t í a s bancarlas, co-
loca capitales; buen in te rés . Apartado 
9090. (2) 
O Ñ A T E . Dinero comerciantes, hipotecas, 
muebles, m e r c a n c í a s , pensionistas. Fer-
OFRECESE s e ñ o r a educada, repasar, 
a c o m p a ñ a r señor, señora , sacerdote. Sa-
li tre, 20, tercero. 76786. (11) 
I N G L E S A , sabiendo f rancés , desea casa 
distinguida, sin sueldo; da lecciones In-
glés , 57988. (V) 
SE ofreco chica buenas condiciones. Te lé -
fono 34557. (V) 
nando Catól ico. 48. (18, OFRECESE cocinera repostera, informa-
C A P I T A L I S T A S : Inversiones desde 5.000 da- Velarde, 7, patio 1. Dores. (T) 




PERSIANAS ¡ b a r a t í s i m a s ! Hortaleza, /6; 
esquina G r a v í n a . Teléfono 14224, ^4) 
U R G E N T E vendo alcoba antigua, sin i n -
termediarios. Fuentes, 9, po r t e r í a . (2) 
L I Q U I D A M O S verdad camas cualquier pre-
cio. Matr imonio , 100 pesetas; cromadas, 
50; turcas, 13,50. Valverde 8, (rinconada). 
(10) 
V E N D O cochecito niño seminuevo. Alamo, 
6, primero. Teléfono 22494. ( A ) 
VENDO calentador de gas par^i baño . Pre-
ciados, 8, entresuelo. (2) 
C H I N C H E S . No queda una usando "Mata-
Chin". Mayor , 25, y d e m á s d r o g u e r í a s . 
(10) 
V I N O seco Ostrero. Serrano. Sandoval, 4. 
44400. Servicio domicil io. ( V ) 
D E R R I B O . Venta ladri l lo, ba láos ín , made-
ra, puertas, huecos fachadas. Alonso 
Barco, esquina ronda Valencia. (3) 
V E N D O grandes portadas de hierro. Calle 
Toledo, 136. (3) 
GRAN cantidad materiales, lavadero pie-
dra, tres altares, derribo Iglesia inclusa. 
Embajadores, 39. (3) 
V E N D O cachorros lobos alemanes, l eg l t i . 
mos. R a z ó n : 16109. ( T ) 
V E R A fJ L O 
» ERA NEO. Para convalecientes, r ég imen 
reposo. Esp léndido panorama. Dir ig i rse : 
Gassis, v i l la "Mar ía Josefina". Mlracruz. 
San S e b a s t i á n (Guipúzcoa) , (9) 
E S T O S ANUNCIOS 
S E RECIBEN E N : 
Librería F e , Puerta del Sol, 16. 
Quiosco Sánche« Herrero, calle AJ. 
calá, entre Barquillo y Ministe-
rio de la Guerra. 
Quiosco Puerta del Sol, frente al 
B a r Flor . 
Quiosco calle de (Joya, esquina a 
Alcalá . 
Quiosco de la glorieta de Bilbao, 
esquina a Sagasta. 
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N 0 T A S F I C A S D E A C T U A L I D A D 
De Addis Abeba, la ciudad recón-
dita del Este africano, cuya fisono-
mía y actividad refleja el señor 
Bermúdez Cañete en la crónica que 
publicamos hoy, salen tropas con 
dirección a la frontera italiana. 
Abriendo la marcha de una de la» 
expediciones va ese «tambor», que 
mide 2,18 metros de altura 
(Foto Sawa) 
D o s aspectos d e l 
mercado de Addis 
Abeba, en el que se 
realizan transaccio-
nes al aire libre y en 
el interior de esos 
^establecimientos », 
(Foto Suwa) 
El Rey de Ita-
lia presencia el 
desfile de fuer-
z a s fascistas 
después de unos 
ejercicios d e -
portivos 
(Foto Vidal) 
de estas enfermedades y manera 
de conseguir una curación com-
Dicta v rtefinitiva con el "en de 
Pida., graíts el folleto "Un remedio 
que cura" de Bosfon. Contiene las 
características de la orina, síntomas 
Desfile por las ca-
lles de Addis Abe-
ba de tropas que 
marchan a la fron-
tera 
(Foto Suwa) 
las diversas enfermedades que derivan de las vías urinarias son muy 
frecuentes, muy molestas, a veces de larga duración, y en la mayoría 
de los casos persiguen al individuo durante toda su vida, haciendo 
necesarias intervenciones quirúrgicas más de una vez. EL JUGO DE 
PLANTAS BOSTON evita en la mayoría de ellas llegar a tal extremo. 
En los catarros agudos y crónicos en la vejiga, arenillas, mal de pie-
dra y orinas furbias;inflamaciones agudasy crónicas y esfrechecesde 
ia uretra; blenorragia aguda o crónica, gota militar, inflamación de la 
próstata, retención de la orina y necesidad frecuente anormal de 
orinar: dolor de r íñones y bajo vientre, ote.: los; resultados son sor-
prendentes e inesperados. 
"Raro es e\ caso que con un solo frasco no se note una extraordina-
, ria mejoría que marque la línea progresiva que ha de conducirle en 
" breve plazo a la curación completa. 
Pida el folleto a los Laboratorios doctor Víladot (Sección E. D.} 
Consejo de Ciento. 303. Barcelona 
De v J U en todas las buenas farmacias de España y en Madrid: Gayoso, Arenal, 2; Borrcil, Pue» 
la de I Sol. En Barcelona: Sega lá , Rambla do las Flores, 14 (depositario para España). En Valencia: 
Farmacia Gamir, Farmacia Rubio, plaza Mercado; Gorostegui, plaza Mercado. En Zaragoza: Rived 
y Cheliz, Droguería, En Bilbao: Barandiaran y Compañía , Droguería. En Sevilla: Francisco G i l , 
farmacia J e l Globo I n Sanlandcr; P e r c i del Molino. En Melilla: Farmacia Moderna. En Oviedo; 
Ceña l y Zalona, Droguería Azpirj . 
